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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

N: 4.612 A — as 29 na NO-.
VEMBRO DE 1922

Itrorganiza o quadro do Corpo de Phar-
macenticos da Armada Nacionat •• .-	 .	 .	 •	 .•

O Presidente da . Republica dos Estaa
dos Unidos do Brasil:

Faço saber que o Congresso Nacional
decreta e qg ~dono a seguinte rego-
lução:

Art. 1.° Fica reorganizado o quadro
do. Corpo de Pharmaceuticos da Armada
Vaeional, da farma aeguinte: um Capi-
tão de mar e. guerra, deus capitães de
fragata, quatro capitães do corveta, seis
capitães-tenentes, nove primeiros to.
nentes e nove segundos tenentes.

Art. 2.° O .preenchimento das vagas
°resultantes da presente reorganizaçao
obedecerá ás normas actualmente em
vigor.

Art. 3.° Revogam-se as disposiOes en't
contrario:

Rio de Janeiro, 29 de novembro de
1922: 101 0 da Independencia e 3-1" de. Re-• -

Aterntni DA " SILVA BERNARD93. .

- n Alexandrino Faria de Alencar.

MENSAGEM	 .	 •
• Sr. presidente do Senado Federal --

Havendo sãnecionado a • resolução . do
Congresso. Naciopa1 que reorganiza
quadro do Corpo de Pharmacentions
Armada Nacional, tento.) a honra de resti-
tuir-vos dons dos autographos da mes-
ma resolução . que _acompanharam vossa
mensagem n. 161, de 28 de novembro
•proximo findo.

Rio de Janeiro, 1 .do dezembro d-'
.1922, 101 0 da Independencia c ::;4°.da Re-

AIRTDUR DA SILVA ~una

Ministerio dos Negocies da Marinha —
N. 5.753 — Ria, de Janeiro, 8 do dezem-
bro de 1922.

Sr. 1° secretario do Senado Federal ...-
Tenho a honra de transmittir-vos a men-
sagem do Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica, restituindo a esse Senado dons dos
autographos da resolução, do Congresso
Nacional, já sanccionada, que reorganiza
o quadro do Corpo de Pharmaceuticos
Armada Nacional e de que trata vosso
officio 'n. 442, do 28 de novembro pra-
ximo findo.

Saude e fraternidade, — Alexandrinc•
Paria de Atencar.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 6 do corrente foi nomeado

ki 1° escripturario da Alfandega. do :Rio
Grande, no Rio Grande do Sio, Hugo Li-
nhares da Veiga, para o Iogas de chefe de
secção - da Atfandega de Porto Alegre, no
mesmo Estado.

-

•Ministerio da Marinha

•

Por derreto de 6 do dezembro de
/922:	 . .

Foram promovidos:	 -
No quadro extraordinario, .ao posto

de capitão de mar e guerra medico, o
capitão de 'fragata medied, Dr. Luiz da
França Marques do Faria.	 --	 •

No .Corpo de Sande da Armada: •
Por merecimento, ao posto de capitão

de mar e guerra medico, o capitãet de
fragata medico, Dr. Raymuntio Frizaa
Cantanlierio; ao de capitão de fragata
medico, os capitães de corveta medieos,
Drs. Luiz Augusto Pinto e José Ratiiind
de Oliveira; ao-de 'capitão de corveta "
medico, o capitão de corveta graduado
medico, Dr. ItanulPho Pedral de Atmei- •
da Sampaio e o capitão-tenente niedico •
1 1r. Armando de Aragão Bulcão .e ao de.,
aapitão-:tenente • medico, o capitão-
tenente . graduado medico. !ET. José .Ju-
'lano Vanzolini e os primeiros •tenentes
medicos Drs. Mario' Pontes de Miranda

• o Pedro de Moraes e ãlattos.. •	 •
Por mereajanento, ao posto de capitão

do fragata pharrnaceutico, o capitão de
fragata graduado ,pharroaceutleo •
Gomes do- Atavio Beltrão, e ao de	•
tão de corveta pli grinaceutico, -o capitão

'de -coitvela - graduado - plie:rmatteutico
Joaquim Meinellf-s Goe.11 , o Neli();

Por'antiguidade. ao posto de capitão
do fragata, 'os capitães de-corveta
ces Drs. Etagenio :Ernesto Barbosa e .

• José dê !Gprri.a Malcher - Senzedell.o;.
de capitão de corveta rnec110..os..-cppNi



-
ogroo.o., ar., -s.

2.co-torCn f es me :11m3 "Rr3. Alp.10
ildlveira Atoes o Antofilo Parimoa Coo
tnee, e GO (1:5 copitOes-tenentos medi^
it 3 primeSu • Oorooles tiOndittii Ore.
tOodaa.ga de Castro, tIodrigo
Cabral, Frannioeo Porte/la fie Almeidtt
Santoao ItGdri go de Araujo Jorge Filho.

Por antiguidadO, ao roto do capitãoa
tOnente pliormaeouti•o, o oapitão-teneno
to gratluoilo pharmocouticã JoStO Coro
Itueira lialiro o no do lo toncnto grazio
Zritteetlti, o 24 tenente ofoormaceutied
'(ohindeo) Aquidaiona	 OgencartFialCato,

Parara gra du adoo e
- :No Corpo de Saudo tiaAomed:oo
rio an.qo 10 caoitão tio froOota. o cã".
pltlio	 -?.4)rv ata medico Dr. 11o floro
mandes dos &mios- o 	 gostii	 enf-
io de corveta. o capitão-tomento medic3
Dr. Artusto To9cono do Dritog

No poOto de rapiLIJ (kl COTV(ltà, 'a copio
tãootenente ploirinaeenueo Egoe. mutilo
DaTreto do Aragfio:

No posto do capillootonOnfo pharrea-
toti'deo. tomento pharrnageutieu „rio
Ilo Casar :Uai:Indo da, Forrosora.

lroram nomoadeo:
Sydney Alvaro de Cartono para coroo;

cor o coroo de 1 9 tenente mr_olico dor Cr.a
po tia Saudo da oloorrteds;

Orlando Crosta,. rara crer
de I, ' tenente, mola> dio Corp.) do Sa.udo
da Armada:

Carlos LdOrrantl, para TaCren ento,
do O' tenente pharmaceutico -do Corpo
d.] Saudo da -Armado.

Reverteram:.	 -
Ao quadro activo do Coro5	 ...kr-.

marla. O tenente Delisario do Aloura.
que sp aa na re.erva. nora a gut) foi
transferido, do oreórdo com o artioleo4O,
althea i. do decreto -o. 5.051, da 23 aí
novent'oro do 1903;

'Ao quadro activo da 'Carpo dá 41:711-1
da, o eapiLlo-tonenie Eurioo COSIIr 'da'
Silvd. qui . se acha na reserva, visto lia-
ver terminado a liccnoa cuo obtivera
toara ernoregar-sa na marirrha meroanto
ti em indestPlao relatirao	 ';,larinsao.

•

Ministerio da Guerra
ROCrimen3£9

• E' João Carlos Muna Ba.,-rcto , e rifo JottO
Cunha Alennh . Barreto como consta do tia.
rio Offelal de 2 do ,corrente o aspirante a
officlal, promovia() por decreto de 6 deste
niez no posto de de 2- tenente do, infantaria
da 2^ classe da 'reserva d&"1" linha..

O major graduado MUI-to Aurora Terra.
foi classificado na 2 bateria do 1° grUpo
7' regimento de artilharia montada, sem ef-
lectivo Uniz (lb FOra) e o capitão Francisco
Pereira da Silva Fonseca foi transferido•
desta bateria, grnpo e regimento para a 4'
bateria isolada de costp (Fortaleza da Lege)
e não como consta do Dtarto (Nikita Iam-
bem de 8 do corrente.

Por equivoco ,s.atriu duplicata no Diodo
effielal do data citada a publicação sobre a
ietorma do capitão intendeinte Alfredo de

• SI Miranda e a rectificaçka do nome do to-
nente-coronel da Guarda Nacionol Bonita-
cio rorcira GOIlle3.

.etiong,

O capitão da arma de iolantaria transferi
do por decreto de 6 do corrente, do quadro
ordinario para o supplementar, chama-se
ftuclano Pedreira de Almeida e afio Luciano
torgo& Povoo como, por engano, foi pn-

,
ar.52 Wirtra dC 8 famloern do

Ministerio da \Tiago e
Obras Publinas •

Por &ereto de 30 de novembro ultimo,
1°1.nm-deado o engenheiro Clodorniro Pe-
reira da Silva para exercer, em commissfio,
o coroo de director da Estrada de Ferro
Nor000te do Brasil.
• — Por outro de G do corrente Mor, foi
romeado o engenheiro José de Almeida
Campos Junior para eoercer, cu connuiaao,
o cargo de dircetor da Estrado de Feto
Oeste de Minas.

SERRARIAS E ESTADO
Afinisterio da -Justiça- Q.

Negocio3 Tuteriores..
Dioectoria da Justiço

Por portaria dc 4 do corrente mez foi no•
meodo, 1103 termos do art. 18, parogroplio
nnico, do decreto n. 0.263, de 28 stee-
zembro de 1911, Aflooso brio pado togar
de escrevente juramentado do serventuario
vitaticip do officio de escrivão da P Vara
Criminal do 1J:st:1eito Federai.

—Por outra da mesma data foi exonerado
Alfonso lodo do togar de escrevente jura-
mentado do serventuario talicio do officio
de escrivão da 5 Pretoria Criminal do Di-
Otr:cto Federal, por ter sido nomeado Para
identico lagar na P Vara Criminal.

Miniatorio da Justiça e NeOZ.103 lnteriorco
Directorfoo de Justiça — 2 SC,CG3 Río

de Janeiro, 7 d2 dezembro de 1022:
Em referencia ao officio n. 895, d,o21 de

outubro ullinio, declaro-v000 para Os fins
convenientes, noto, não has;, ando disposição
alguma que Coe competnncia e jurisdicção
do roolito;, da Policia Militar para . processar
os mcnibros dea Corporaçilo, o que é re-
conhzoido polo orolceto apresentado no Con-
grcssá Nocional visando preeocher essa la-
c, una; e para que não filue o soldado Fran-
bise° Alves Torres sujei o á prisão atO que
chegue n cotstituir-sc lei o alludid o projecto,
duorii no caso ser applicada, de accardo
ffn o preceito . da regulamento dc 19114 a
pena de expulsão, depois de cumprida a;
pena disciplinar que na bypottiese caiba. •

Saude o fraternidade.—João Luiz Alves. —
Sr. coronel commandante do Corpo de Dom.
beim do District° Federal.

Directoria do Interie
RequerimonftYi deepdehadj„

• Dia 8 de dezembro de 1922
oCopriano Ferreira Pinto.—Justifiquo a ra-

zlo por que se identificou para fins doi.;
toraes, como brasileiro natural desta Ca-
pital.

Clemente Pedro de Souza.—Sino deixan-
do tonina') do documento cuja restituição
ti:4111Mo.

Miractoria da Cantaltilidatitt *--,
Expedie nlo de 8 de dezembro de 1922

Ao director gelai do Dopartaorento Nacio-
nal da Sanclo Publica, •comninnicou-se ter

OOSto disposicão dtatc tiiinisterin.

predio em tive .inuceionoti a Delegacia Fio.
cal do Thesouro Nacional no EstaJo de Mi.-
nas Gooreo C:evenci.° no mesmo $'er
do o Servhoo dc PropItylaoia Rural e Saneio
mento dstoo:lte Fotatio, funceior,audo tur-
bem co reforlOo predio o Juizo Fedoral no
quella occrOo (avio) n. 4.281).

Ao Jelz FrOerol na ecçâ'o tio Minas Ge=
roas, fet-se a roesn:a com:Dl:d .:2230 (aviso
a. 4.233) ;

Ao rflrOctor da Casa de Correcção, agno•
t2eCet-30 a cqouniinicação feito ri ..; ter 33311.-
1111(10 a 2 do j07:,:er:::: nrez o referido cargo
(officio a. 1.05.1.

Ao directo: da 1- strroia, de Fe:to Central
do Erazil, aoradereu-ac zconmrnaicçao de
ter ássuin ,3 o çargo. e 28 de net-caibro fia'

!!.
—Montepio
Ao dircctor da Despem Pablien do Tile,

somo Nacional, remetteu-so documentos do
frabilitoçOo e tihrlos de pema°, Mio do
abono ch2C9O, que compete á D. idalia
Monteiro,' vinva. do major reformado do
Corpo de Doinbeiros, Domingos José Rodit
orlas Monteiro e Suas Olhas DD. Isaura Sim-
olicio Monteiro o Adall Alonteiro (offiefl

1/9).
Aos delegodgÉrt scan do Taosouro Na.

cional nos Estados do:
Paraná, declarou-se que a certidão nega-

tira do 'c ilhai-bento- dos filhos do bllecado
de direito, bozbarel Jooquim Antonio .de

tliiveira Pontes, para habilitação ao monto -
pio, não prova o estado civil doo mesmo3
(oficio u. 120);

Bahia, restitulu-se o titola de D. Aurea
Gama ode Meandro LisbOao dc Aurc-
flano Gama de Alcantarro, capitão reformado
da Oriada Pl1cial (offiero n. 121);

t- Dèrtrtam2nto Nacional de Sande p

• Publica
onColo on CONTAEILIDADZ

E.epodiento do 8 do tiozombou et? 192:2.
Communicorioso ao inspector da Pra.

phyiaiia da Tuberculose que as obras do
loi000nsr.rio da Tuberculoses a • rua do
Estoeio da Si n. •0, não podzon i ser au-
torizadas por isso que se trata do un-C
;mediu tia„propri ?dado particular o • quo
4'oi reecutemen...0 reformado (urficio nu-
moro 3.458) .

C,olieitoo-se ao director de Sanea-
mento o Propkylaxia Rural informa%
cora a pcOtsi	 jorovidado, si (1,d wexubrO?4
;1,4 Commiosão no.s Eistados.
teu-1 competi:ai:ia, como outoridades sao
:rifarias. para impor multa decorrente do
O:falei:U.2s provistas no regulamento tipo
provado peio decreto n. 15.0o3, de 1O
19 a r!tr.rubru da ti (officio P.

ntr.rcT3nr.-"i D3-3 SIMV;ÇOS
'rE"31tLMIUS

Expedienlede. 7 de ézembro de 19'22
Rometterarn-se
Ao Sr. Dr. secretario geral.de.oto Depor-

tomento, devidamente informado, o officio
a. 2.570,. da Prefeitura do Districto Fede-
ral (officio n. 3.855) ;

Ao mesmo, devidamonte informado, o ;Sio
Cicio n. 3.070, da Directoria da Estrada do
Ferro Central do Brasil (officio a. 3,850).;

Ao mesmo, convenientemente iolormadõ,
o officio n. 1.408, da Inspeatoria de SaudO
Naval (oficio n. 3.831);

'Ao mesmo, as folhas para pagarnentoOaoO
ato:alares de escripta, do-oraüficoção cteada
pelo decreto n. 8.990, durante Os mezes de.•
outubro e dezembro de 1921 e de janeir0
maio tn. umente Rafo fotic!,:t

Duma 41.:O'lei..1:1	 ,kjeDÉO	 1Gg2
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blARIO OFFIC 'At; 	 idézernbi'd Ud Md? 2áigt+

Ao Sr. Dr. inopector de FiacaNaVelo de
(ieneros Alimentidos os laudos de ritioria
refeae ntes aos estabulos ni. 28 da rirá aos-
afano, 117 da rua General Pclvdore e 52 da
iva Santa Clara (officio n. 3.8a:4`.

Ao Sr. director geral de holtist'iia e Com-
mudo devidamente informado, o merouaial
leescriptivo da invenção a que se refere o
s eu °teci° n. 417 (officio ft. 3.849e.

- —Solicitaram-se provioncias ao Sr. agente
da Estaçeo Ceotral da Estrada de Fesoci
Central do Brasil, no sentido de scretri for-
necidos passes com 73 % de abatimento,
deraote - o inez de dezembro. aos serventes
desta directoria (officio ii. 3.855).

—Agradeceu-se ao Sr. Dr. director do
Ilospitol de S. Francisco de ASSia a comu-
nicação constante do seu officio circular
datado de 23 de novembro ultimo (fficio
j. 3.852).

—Foram multados:
Pela Inspector/a de Fiscalização de Ge-

ieros Alimencios, em 50f, Luiz Pinto Pe.
feira.

•Pela Inspectoria dos Serviços d.e Protelar .
lia, em 200e, cada um, atai° Luiz Dutra e

l'ouza Machado di Comp.

Requerimentos despachado
Inspeetoria de riscalizaçüo de Generos

Alimenticios
Antonio Carlos Brasil (4.758)-(2 823).-
' loteis° aperfeiçoar a construcçâo da

jeaixa, pois, no modelo apresentado, uma das
':olhas da tampa não fecha bem.

• F. Glituarães ta COinp (4.469)-(2.863).---
nde crid o.	 -•
J. Dias Ferrdra (4.572)-(2.945). — Lide-

ferido,
' Abreu de Souza te Comp (4.585)-(2.950).

••••Será relevada a multa si ires anaarses coa-i ndai% as, feitas em amostras e epoca diffc-
,a rentes, revelarem a ansencia de substaucias
que justificam a multa recorrida.

Delegacia de Hygiane Profissional c Ine
tiustrial.

Danton Moreira (4.746).—Deferido.
Primeira Delegacia de Saude:

Antenor l'ig,ueiredo e outros (3.883).—
Deferido, es autoridades da 1' Delegacia de
Seudc tomaram as peovideocias necessarias.

Segunda Delegacia de Saude:
Vianna irmeo ei Comp. (4.739-919). —

Deferido.
Henrique inglez de Souza (4.7‘10-913).—

Sim, por 45 dias.
Arnaldo José Barcellos (4.743-905).—Defe-
rido.

Julio Vieira & Comp. (4.741-908).—Dcfc•
tido.
• Contpaniiia de Transporte e Carruagens

(4 .741-912). — Prove que o projecto, a que
será posto, brevemente, cm exc.

„ÇuÇão.
Thomaz Alexandre de Oliveira (4.750

—923).—Deferido.
Terceira Delegacia de Saude:

Alfredo ,Corra Villaça (4.747-070). —
Concedo o prazo de GO "ias.

Maria Salles (4.748-674).—Deterido.
Taneredo Corra Leal (4.749-667).— De-

Quarta Delegacia de Saudei
, Henrique D. de Lima (4.737-741). — Dee
! Lenido, até a primeira vaeancia, devendo,
reaordno fazer já o concerto do revestimento
teinpermeavel da área.
',pereza Francisca Rolo (4.738-745).— De-

• Rectificagro do despacho do dia G do cor-
rente:

lusnectoria de Fiscalização de Generos
Allnienticios

Cosia Gonçalves (4.587-2.951) —/n le-
, lenido, visto ter sido a - multa imposta por
itifracção do art. 557, no t:Y.,rát Pauline.

INk4PECTol1iA DOS SERI:ir:MB DB
LABIA

Expediente de 7 de deunzbro de 1922

Remetteram-so:
Ao Sr. Dr. director dos Seeviços Sanie

tarios Terrestres, os boletins dos diao 6 do
corrente mcz, dos serviços executados pelos
Srs. inspectores sanitarios (officio numero
1.271); I

Ao Sr. Dr. secretario gerai, a folha, em
duplicata, para pagamento do inez de outu-
bro do corrente anuo, por estarem aguar-
dando despacho das licenças que solicitaram
no referido mez, aos empregados subal-
ternos desta inspectoria, Elysio Alves de
Souza, Theophlo Borges, Antonio da Silva
Berlfin, Pedro Luiz Teixeira, Anerim Joa-
quim Alves dos Reis e Jeronymo José Ba-
ptista, na importando total de 641)5737 (offi•
cio n. 1.272);

Ao mesmo, a folha supplementar, em du-
plicata, organizada de accOrdo com o des.
pacho do Sr. ministro da Justiça de 22 de
novembro ultimo, para pagamento dos inezes
de junho, julho, setembro c outubro do
corrente anno, aos tdephonistas desta ins-
poctoria, na importando liquida de 2:249e440,
(officio n. 1.273).

Requerimentos deeriachados
Pedro Joaquim da Silva. e-- Atteste-se.
Sebastião dos Santos. — Atteste-se.

Férias
Zeuxis Rangel da Silva. — Deferido.

Joaquim Sá Reis. — Deferido.
Joaquim Rocliigues da Silva. — Deferido.
Pedro Nunes de Oliveira. — Deferido.
Tancredo Andrade dos Santos. — Dee

forido.
Leopoldo Pinheiro Lemos. — Deferido.
José Villa; Rabello. — Deferido.
4krthur Borges. — Deferido.
Jose CorrCa de Au/adm. — Deferido.

MBEETeMÁ Dr DEFESA sAmT.4.MA:
UNA E PLUVIAL •

Wepediente de Li de dezonbro de 1922
Communicou-se ao inspector de saudo

(ao porto do Santos que, em 29 do mez
findo, foi solicitado ao Ministerio da
Fazenda a distribuição de credito do
7:G30$, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional Daquelle Estado, para °ocorrer
ao pagamento dos concertos da barca
a/h'. daetano do Cerqueirae. Outrosim,
communicou-se ter sido acceita a pro-
posta de José Alves da Silva, a quem de.
vem ser confiadas as obras (officio nu-
mero 4.264 ) .

Remet•eram-se:
Ao director do Hospital Paula Candae

do, as portarias constantes deste andei
(officio ri. 4.262*);

Ao inspector de sande do porto do
elanáos, as portarias olludidas no pree
sento officio (officio na 4.265) ;

Ao . inspector de saude do perto 'de Re.
eife, as portarias mencionadas note
officio (officio n. 4.260 o

Dia 4
Intorrneu-se ao director geral do Do.

parlamento, relativamente oo assumpto
de que trata o officio a. 3 erl2O, de 25-de
novembro findo, daquella directoria ge•.
vai (officio n. 4.271) .

Co,mmunicou-se:
Ao secretario geral do Departamento,

que, do 3 do corrente niez, o Dr. Lahire
Carino ,Pinheiro, coro exercicio em Por-
to alurtinho, passou no Dr. Fitei° da
Silveira- Ramos. as foneções do cargo de

porte% que.

exercia interinamente •(officio numero

l'.269)Ao director dos Serviços SanitarioS
arerrestree, que o inspector sanitario.
Dr. Amanho Hermes do Vaaconcellos,
tendo terminado a commissão que exer-
cia junto ao Serviço Sanitario da Ma-
rinha Mercante, poderá reassumir o
exereieio naquela directoria (efficio

4.272).
• Rernetteram-se:
Ao secretario geral do Deoartarnento.

a folha de pagamento do posoal subal-
terno do Hospital Paula Condido, rela-
tiva ao moi de novembro deste ramo,
na importância ,total de 11 :550e499,
(officio n. 4.2e8) ;

Ao. inspector de saude dos portes da
Bahid, a portaria da licença concedida
ao machinista daquella insp3ctorio.
Leopoldino José Fernandes (officio nu-
mero 3.270);

Ao director do Hospital Paula Candi-
do, a portaria de licença de Emitia Var.
toupeira daquello estabelecimento.,

Dia 4.
Officiou-se:
Ao sub-inspector de sande do porte de

rlorianopolis, relativamente á inter-
idicçáo feita, naquelle porto, no vapor
Anna, em sua ultima entrada (officio
ta. 4.280);

Ao director-presidente da Companhia
de lalavegação Lloyd Brasileiro, eco ) re-
lação á reclamação chegada ao conheci-
mento desta directoria. dos inspectores,
sub- inspectores sanitorio. munimos e
enfermeiros, pelo modo por que limitai.
!vezes são tratados a bordo (officio into
lucro 4.288).

Communicou-se:
Ao secretario geral elo Departamento,

que, em 1 do corrente, faii exonerado, a
podido, o guarda sanitario da Inspocio-
ria do saude do porto de Recife, Antonio
Gomos Pereira de Araujo (officio nu-
mero 4.285) ;

Ao mesmo, haver, o inspector de saude'
do porto de Santos, em 14 de novembro
findo, effectivado no coroo de guardie
oatitario, Aristides de Araujo Roxo, cujo
titulo a este acompanha (officio numero
4.286);

Ao inspector de saude dos portos do
Rio Orando do Sul, ter sido (apedido o
aviso n. E 113, de 20 do novembro ain -
do, solicitando ao Ministerio da Fil4eb
da, modificação da circular n. 3e. Oe 18
CO setembro do corrente anno (oet'Oeo
n. 6.277).

Hemetterani-se:
Ao secretario geral do Departamento)

41 folha de pagamento do pessoal suba!-
terno da Inspectoria de Saude dos Por-
tos do Amazonas, relativa ao mez de eco
temiam ultimo (officio ma. 4.282);

Ao mesmo, a folha para pagamento da.
dieferença de vencimentos que. comnae•
no padeiro, interino, do Lazareto da that
Grande, referente ao inez de outubroe
tinimo, na importa,ncia total de e12ece
Officio n. 4.283);

Ao mesmo, as folhas do paz:11;1611(o
pessoal superior e diarista da Inepeotffia
Tia do Saude dos Portos da Bulia., em
outubro ultimo (officio to 11.281);

Ao mesmo, vinte o nove recibos, vela-,
danados na importando tol. 1ol do :850.'
t'OM os quaes o D. Alfredo do Mello e Al-
vim comprova for effectuodo o perea,oert-
-to dos salarios do pessoal subalterno do
Lazareto da ilha Grande, referente au
anu de setembro ultimo (officio nume.
'to .287):
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Ao mesmo, o quadro demonstrativo da
rena eventual da enião da Inspectoria
de Sãude do porto de Fortaleza, em outu-
bro ultimo (officio n. 4.289);

Ao inspector dos Serviços de Prophy/a-
aia, a ralação dos communicantes daesern-
barcaelos hontem	 vaporAvon (officio
T. 4.274a;

Ao mesmo, a relação dos passageiros
desembarcados do paquete Zeelandia
(officio n. 4.2731);

Ao inspector do saude do porto 4e
antos, as portarias constantes deste ()f-

ilei.° (officio n. 4.276).
- Accusou-se:
Ao inspector de saudh do porto de

Manáos, recebido o officio n. 424, de 25
de outubro ultimo, encaminhando a fo-
tha de pagamento do pessoal subalterno,
do mez de setembro (officio n. 4.275);

Ao inspector de saude do porto de
Fortaleza, recebidos os officios na. 501
e 502, de 16 do mez findo (officio nu-
mero 4.279);

Ao director do Lazareto da ilha Gran-
de, recebido os officios ns. 106 e 109, de
21 e 20 do mez findo (officio n. 4.290).

- Rastituiram-se:
Ao director geral do Departamento, o

officio do inspector federal de Navega-
ção, com as devidas informações desta
directoria (officio n. 4.281)•

Ao inspector de saude do porto de
Fortaleza, as folhas de pagamento, rela-
tivas ao mez de outubro, que acompa-
nharam o officio n. 457, de 13 do moa
findo, afim de serem rectificadas (offi-
cio n. 4.278).

DISPECTORIA DE FISCALIZLÇÂO DO EXERCIC/O
DA MEDICINA, PHARMACIA, ARTE DENTARIA
E OBSTETRICIA.

Reonerimentos despachados
Dia 7 de dezembro de 1922

1.105-Bruno Rangel Pestana.-Dele-
tido nos termos da informação.

N. 1.5'8-Gla5ra de, Araujo Marinho.-
Deferido nos termos da informação.

N. 1.460 - jorge Caldeira de Azevedo
Ma rques.-Deferido.

N. 1.453-Jorge Cordeira de Azevedo Mar-
ques.-De accerdo com a informação.

N. 1.457-'orge Caldeira de Azevedo Mar-
cptes.-Deferido.

N. 1.528-Maurelio Chiobeli & Comp.-,-
Deferido.

N. 1. N 11-01afira de Araujo Marinho.-
Deferido.

N. 1.687-Ascani Augusto de Frias Villar.
-Deferido nos termos da informação.

N. 1.700-João Roque Alvares de Maga..
lhães.-Deferido

N. 1.7164-Henrique de Oliveira.-Defe-
rido nos termos da informação.

N 1.116-Eliseu Laeociro Torres.-Defe-
rido nos termos da inforn ação.

N. 1.514-01afira de Araujo Marinho.-
Deferido.

N. 1.016- Arthur Mozes.-Deferido nos
termos da informação.

N. 1.459-Jorge Caldeira de Azevedo Mar-
ques.-Indefeido á vista do parecer.

N. 1 481-Caramurá de Medeiros.-Defe-
rido.

N. 1.740- Silvano dos Santos.- Defe-
tido.

N 1.761-Americo °esteira Pimentel.-
Deoldo, unos os emolumentos.

N. 1 707-Carlota Pereira de Lemos.-
Concedo 90 dias

N. 1.736-Adindo Frdes.-Sciente.
N. 1.426-Caramura de Medeires.-Defe-

rian

DIARIO OFFICIAt,

N. 1.512-Glafira de Araujo Marinho.-
Compareça nesta inspecto-ia.

N. 1.735-Markarida Soares de Souza.-
Não ha que deferir.

N. 1.664-Manoel 'Jose Capelleti.-Dea
ferido.
N. 1.462-Jorge Caldeira de Azevedo

Marques.-Indeferido.
N. 1.715 Raul Soutto Maybr.-ympa-

teça nesta inspectoria.
N. 1.467-joage Calleire de Azevedo

Marques.-Satisfaça a exigencia do pa-
recer.

N. 1.510-Glafira de Araujo Marinho.-
Compareça nesta inspectoria.

N. 1.509-Gla:ira de Araujo Marinho.-
Indeferido.

N. 1.538-Tobias ,Pereira.-Compareça
nesta inspectoria.

N. 1.545-Luiz Antonio Martins Ferreira.
-Compareça nesta inspectoria.

N. 1.732-Rocha Mendes & Comp.-Con-
cedo a licença e restitua-se os documentos,
mediante recibo.

N. 1.660-Augnsto de Aguiar Corra.-
Não havendo em lei artigo algum contrario
á preterição, conceda-se a lic...ça.
• N. 825-Antonio Xavier Rodrigues Costa.
-Vista.

N. 1.590-Miguel Verissimo da Costa e
Serapião de Aguiar Mello.-Campareçain
nesta inspectoria.

N. 1.698-Glafira de. Araujo Marinho.-
Indeferido, á vista da informação.

N. 1.72a-1-71-lede:leia H.-Deferido, nos
tere:os da informação.

N. 1.559-Ubaldo Massara & Comp.-
Deferido.

N. 1.559-Aloysio Cordeiro.-Deferido,
nos termos da informação.

N. 1.792-João Ponciano dos Santo!.-
Sim, sem Dre;uizo do serviço.

N. 1.602-Herm. Schuback.-Deferido.
N. 1.697-Jose Matheus Garrido.-Con-

cedo 90 aias.
N. 1.692-Octavio Pinto Cesar. - Ar-

chive-se.
N. 1.626-Arthur Francisco Rochigues.-

Requeira o competente.
N. 1.685-Carlos José Fernandes Filho.-

Concedo 30 dias.
N. 1.696-Bragança Cid & Comp.-Con-

Cedo 60 dias.
nn•nnn11.

Policia do Districto Federal
Por acto de 8 do corrente foi exone-

rado do cargo de 1° supplente do dele-
gado do 13° districto policait o 'anelarei
Pio da Rocha e nomeado para substi-
tuil-o o bacharel José Sizenandp

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 7 do corente, foi nomea-

do agente fiscal do imposto de coneomo
no interior do Estado da Parahyba o x-
agente fiscal do mesmo imposto no Es-
tado da Bebia, Dr. Raphael Spinoia.

Directoria Geral do Thesonro Nacional
xIXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 17 de novembro de 1922

Werther Vasconcellos, pedindo can-
oellareento da nota e! bem da serviço
pota:ce», com que foi dernittido do togar
de trabalhador das Ca pa i az ias .ia eee do
Rendas Fedeeaes de Macahé. Mantae
fluo o despacho anterior,_

Dezembro de 1922

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Additamento ao de7 de dezembro de I92
Sr. inspector da Alfandega do Rio de

Janeiro:
N. 251 - Communico-vos que o

íge ministro attendeneto á solfeitaçtto
que fizestes em officio n. 3 .1e9. de 21 de
novembro proximo findo, resolveu mio
passe a servir nessa alfandega o 2° offi-
cdal aduaneiro extincto. Augusto Barroso
Junior, que se acha addido á Caixa de
Amortização..

- Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação:

N. 28 - Comn-mnico-vos que o
Sr. mi ni s tro, attendendo ao que solicitou
a Alfendega do Rio de Janeiro. em offi-
cio n. 3.109, de 21 de novembro pro-
ximo findo, resolveu que passe a ser-
vir na dita repartição o 2° ofical adua-
neiro extincto da mesma, Augusto Bar-
roso Juni&r, que se acha addido a essa
(Caixa.

Dia 8
9r. inspector' da Alfandega do Rio de

Janeiro:
N. 253 - Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro. noe des-
pacho de 30 de novembro proximo fin-
do, nos papeis annexos ao officao dessa
inspectoria, n. C.948. de 6 do mesmo
%tez, declarou que não ha o que dererir
no renuerimento em que Getulio Ama-
ral solicita soa nomea não para o legar
de desoachante aduaneiro dessa Aliou-
dega, por não existir vaga e além disso
não ter sido o requerente proposto por
essa Inspectoria.

- Sn. inspec t or geral dos-Bancos:
N. 655 - Communico-vos. para os

devidos fins, que o Sr. ministro. atten-
atendo ao coe soliritou o Banco Peloten-
se. com séde em Pelotas, em refrert-
Mento enorm anhado com vosso offinio
n. 658. de 14 de novembro ultimo, roso!.
vou, Dar despacho de 24 do mesmo mez,
autorizar. de recórdo com o vosso pare-
cer, a expedirão das respectivas ca- te e-
patentes para sua filial na cidade de
danriteba o duas agencias, sendo uma em
.Tararasin'ho e outra em Lio Negro, to.
das no Ratado do Paraná.

N. 656 - Devidarr.ente asignndae,
restituo-vos, para os fins convenientes,
as inclusas; eariae-nat entes do Ramo
Commercial do Estado de S. Pau lo. e'-
caminhadas com vosso officio n. 676, do
27 de novero‘wo ultimo, roferente% ás
suas Reenvias em Tiété o Igaranava.

- Sr. diria: 4 °r da imprensa ater'onol:
N. 158 - De aceórdo com o desirchr)

do Sr. minis t ro. de 28 do mez findo. e
afim de que informeis a respeito. com
urgencia. rnmnf.to-vos o inCloso nroces-
SO eorarrnharlo nein officio. +Ia Airande_
ga de Viciaria. n. 217. de 1 de noven-diro
ultimo, em que a mesma Alfandega t ra-
ta do fornecimento do livros, latões o
demais trabe l ho e graphicos necessarios
ao seu umedientt.

- Sr. inspector de Seguros:
N. 654 - De aecôrdo com o despacho

do Sr. ministro, de 28 do mez finde e
afim de que informeis se as condicõee la
Companhia de Seguros eTra,nquilidades
guardara conformidade exacta com o es-
tabelcido no art. 10, do decreto n. 14.593,
de 31 de dezembro de 1920.. 	 remetto-vos

•o incluso processo enc,aminhado com o
vosso officio n. 290, de 25 de agosto
ultimo e referentes ao levantamento do
deposito da citada companhia.

- Sr. director da Recebedoria do Dia-
(ricto Federal:

N. 816 - Em additamento á minha
Ordem n. 83, de 21 de novembro ultimo,

•
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Dezembro de 19')-	 ,

remetto-vos a inclusa em:munir/ação do
thesoureiro do sello dessa repartição, a
qual vett' junta ao vosso officio n. 844
de 18 de novembro do corrente anno.

— Sr. director do Depariamento Na.
Menai de Saude Publica:

N. 253 — Peço-vos as neressarias pro-
aridencias para ser submettido a inspe-
cção de saúde o operario da Imprensa
Nacional Antonio da Silva Pessea Netto,
que em requerimento encaminhado a
,suta directoria com o offic:o da dita re-
partição. n. 817, de 8 de junho ultimo, so-
jicitou sua aposentadoria.	 -

— Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 125 — De accórdo com o despac1i3

da Sr. ministro de 30 do mez findo. re-
audio-vos, recommendando informeis com
urgencia, o officio Incluso ri. 432, do 27
.de novembro ultimo, em que cn Bancwio
eltrasil solicita, para attender a um pedi-
do de sua agencia nessa capital. maior
earesteza no processo do recebimento ao
fundos por conta do mesmo banco e seus
eommittentes.

— Sr. Clovis Feijó da Costa Ribeiro.
jo escripturario da Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Norte:

N. 39 — Communico-vos que, na for-
tia . do n. 11, art. 12 do decreto
sa. 15.210, de 28 de dezembre de 1921, re-
solvi designar-vos para exercer as fun-
cções de presidente do concurso a reali-
zar-se nesse Estado para provimento da
Meares de agentes fiscaes de imposto de
consumo..

— Sr. inspector' da Alfaudega do Rio
Grande:

N. 215 — Em resposta ar, vosso tete.
gramma de 16 de setembro ultimo, decla-
ro-vos que não pode ser approvada a ree
quisição de passagem para o escriptura-
rio Paulo Rocha Teixeira vir a esta ca.
pitas, pois a Directoria da Beceita infor-
ma que o dito funccionario não se acha
em exercício de commissão pura a qual
haja sido designado ou proposto por ella,
desconhecendo, por isso, o motivo de sua
leiagene.

Deveis, pois, providenciar para que o
funccionario de quem se trata indemnize
a despeza, mediante desconto 'em folha

e pagamento.
— Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 262 — Communico-vos, para os de-

MOS fine, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 21 de novembro proximo findo
nos papeis annexos ao voss-.) telegramma
de 15 de julho ultimo e relativos ao re-
querimento em que o 40 escripturario
dessa delegacia Egydio Eustachio Olivei-
ra. pede pagamento, por exercidos fin.
doe, de ajuda de custo, resolveu manter
o despQclio anterior negando a ajuda de
Custa et' que o requerente se julga com
direito per ter s44lo desligado dessa Re-
particfio, para recolher-se á Alfandega
de Santos, em virtude de ordem teleg-ra-
phica, de en de outubro de 1919, do Sr..
:ministro.

De accordõ com o mesmo despacho rs-
gornmendo Nos providenciei; para que o
requerente restitua a quantia de 400$000
'que lhe foi paga, a titulo de ajuda de
custo, em virtude da ordem n. 69, de 24
de março de 1921.

Requerimento despnetted6

. 1ta 5 de dezembro de 1922
tactiarel $aturnine Santa Cruz de Olje

coneUttor da delegacia fiscal .do
'besotern Voional, pedindo ajuda da

ares:asam, Ceneeftese a 

gem para o requerente; quanto á ajuda
de custo pedida, não tem direito, em face
do art. 8, paragrapho uniece do decrete
ta, 483, de Si) de dezembro de 1911.

1
i Contadoria Central da Ropub/ica
UPediente do dia 8 de dezembro de 4922

Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
S. — Relativamente á- observação

constante da demonstração que acompa-
nhou o vosso officio ri. 1, de 2 de junho
do corrente anno, remetto-voa por cópia,
• informaçãq prestada pela. 1' Secção
desta contadoria, afim de providenciar-
des, com urgencia, sobre QS esclareci-
mentos ne,cesearios para elucidação det
referido assumpto.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 5 — Respondendo ao vosso officio

n. 193, de 10 de novembro ultimo, de-
claro-vos que essa delegacia deverá fa-
zer as necessarias corrigendas nos balan-
ços da Administração dos Correios, nesse
Estado. até o fim do corrente anno, pois,
a partir de i923, os balanços em apreço
serão organizados de ae,córdo com as mo-
dificações indicadas por esta contadoria,
que agirá como lhe compete, si continua-
rem as anomalias apontadas, do que, seni
demora, lhe dareis conhecimento.

ao

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO 13R. DIRECTOR

Dia 8 de dezembro de 1022
xno. r. ministro presidente do Tri-

bunal de Contas:
N. 85 — Tenlio a honra de remetter a

V. Ex., para os'devidos fins, os livros e
talões constantes da inclusa relação, que
serviram para a arrecadação dae rendas
publicas na Collectoria do Nova Iguassú,
Estado do Rio de Janeiro, referentes ao
exercido corrente, no penedo decorrido
de 1 de janeiro a 11 de março ultimo,
que foram encaminhados com o °Meie
ri. 78, de 11 de abril deste anuo.

N. 86 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, oe livros e
talões constantes da inclusa relação, que
serviram para a arrecadaçãe das rendas
publicas pela Collectoria das Rendas Fe-
deraes de Iguassú, Eetalib /e Ria de Ja-
neiro, e foram encaminhado% com o of-
ficio n. 41, de 4 de mexo do corrente
armo.

I. £17 — Tenho a botin de remetter a
V. Ex., para os devidos fieis, os livros e
talões constantes da inctuere relação, que
serviram para a arrecadação das rendas
publicas pela Collectori adas Rendas
Federaes de Carroce Estado do Rio de ia-
neiro,e foram encaminhadee com o offi-
cio n. 37, de 5 de maio do corrente armo.;

— Sr. director geral dos Correios:
N. 1.097 — Levo ao aosso conheci-

mento. para os devidos fieis, que o Tri-
bunal de Contas conforme consta do of-
ficio n. 2.317, de 13 de novembro ultimo,
deixou de approvar a fiança de D. Oiti-
lia Cer de Andrade, ajudante do Cor-
reto de Mangueira, nesta Capital, por isso
que não fel estabelecida fiem% para o
cargo supra-referido, qüer no regula-
mento dessa repartição de 1911, euer no
actualmente em vigor.

Exmo. Cr. Dr. 2' proeneedor da
-Republica:

N. 1.098 — Een resposta ao VOS5,0
flete n. 331, de 30 de julho ultimo, cum,

-

• p

-me informar que a firma .To.cintho
iPacheco de Comp.. estabelecida com ne-
godo de commis55es, á rua Acre n.
	 quite klo rimprio çj indwtrias (4,

proflesties até e 1° semestre do corrente
exercido, nada devendo no 2° eemeeks
em cobrança, por ter sido emanada e
divida respectiva, por despacho de 24 de
agosto da directoria da Recebedoria do
District° Federal, visto haver sido de.-eretada o eua fallencia em 2)8 de junho
itraesactu, de accórdo com a informaçãO
prestada pela citada repartição.

— Sr. inspector da Alfandega do 41.1,5
de Janeiro:

Ie. 1.349 — Communlco-vos, para os
devidos fine, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de 25 do novembre
ultimo, deferiu o requerimento eru que
a Rode Viação Sul Mineira solicita isen-
ção de direitos, mediante assignatura do
termo de responsabilidade com o erazo
de 60 dias para o preenchimento das for-
malidades elegne s, para 502 sacc...s de
pregos, proprios para trilabs, marca
11. S. M., oesandn brote 19.622 eitne
liquido 30.120 kilos, vindos de Antuere
pia pelo vapor Kerrnemerland e destina-
dos aos serviços da requerente.

N. 1.350 — Communieo-vos, para os
devidos fins, que o Sr. minielro da Fa-
zenda, attenclendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Relações Exteriores, em avi.
co n. 145, do 23 de novembro findo, re-
eolveu, por despacho tiv 1 tio corrente,
mandar recommendar a essa inspectoria
.que providencie no sentido de facilitar
au Sr. Maseao Igai, chefe dos conferentes
da Alfandega de Nagasaki, no Japão, que
vem ao Brasil em COrniniSsfii do seu go-
verno, afim de estudar os nossos serviço*
alfandegariee, 0,S elementos necessarios

_no desempenho de sua commissão.
N. 1.351 e- Communico-vos, para na

devidos fins, que o Sr. minstro da Fa-
zenda, attendendo ao que solicitou a
Leopoldina Railway Company, Limite&
em petição "de 17 de novembro pcoximo
findo, resolveu, por despacho de 28 do
mesmo mez, de accórdo com a clausu-
la VIII do decreto n. 6.456, de 20 de
abril de 1 .907 concedei- isenção de di-
reitos, mediante assignalura de termo do
responsabilidade com o prazo de 69
dias para ereenchiluenlo das . formali-
(ledes regulamentares, tiara o ma:erial
constante da relação inclusa, vindo oclog.
vapore y: Sicinburne, Stg-abo,
Loch, Santa Fé, Moldam/. Laddie e Plu-
'torch, destinado ao serviço de conserva-
ção de suas linhas.

N. 1.352 — Incluso -vos devol‘o e
processo relativo ao requerimento cai
que A. Clirysostonlo (Sc Carneiro solici-
tam reconsideração da decisão mie ne-
gou isenção de direitos pura o material
despachado pela nota n. 12.8. de se-
tembro de 1920, processo restiLuitio cota
O vosso officio n. 3.180, de 29 de nu-
vembro finte.

Em face do que dieeóie a circular nu-
mero 42, de 7 de outubro ultimo, cabe a
essa Alfandega decidir definilivanieide
caso, por ter todo o fundailleillo no ar-
tigo 27, § 36 das arcliminare, ila Ta-
rifa» (art. 37 da lei orçanientai . .a da
receita, n. 3.979. de 31 de dezembro de
1919, o n. 1.686, de 1907). facultando
recurso legal á paLte, si uão se Lo,ifor-
mar com a decisão,

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 100 — Transmiilindo-vos o inclu-

so processo, relativo ao avio n. 635. de
3 do lie% proximo findo. cio ljnis/ crio
da (-awrra, pedindo as ilecessaria-: or-
dene peee que, no t. ••(si:1
preparada a 1::. i:: para o cunhagem da,
medalha r)'	 lconiz Aragãox.,
vossas provi c e ias Do enlido do sc.,
rems)r,	 prestadas astn 	 nectÁsaricé,N
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- Sr. director da . Recebedoria do
District° Federal:

-N. 480 - Conimunico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa.
zenda, tendo presente o vosso officio nu-
mero 501, de 31 de março ultimo, com o
qual encamiullastes o processo origina-
do pelo euto de infracção do regulamen-
to do imposto do seno, lavrado contra
Lucindo da Costa Comp., julgado im-
procedente pelo vosso antecessor, que
de sua decisão recorreu, cx-officio, para
le autoridade superior, resolveu, por des.
Pa.cho de 28 de julho findo, não tomaq
conhecimento do dito recurso cx-officio,
por indabivel na especie, visto como a
decisão não foi inteiramente favoravel
aos interessadps, pois os sujeitou á pena
do revalidação.

N. 481 - Communico-vos, - para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de 5 do corrente,
tendo . presente o requerimento em que
Tino Fonseca Junior, escrivão da Setima
Pretoria Civel, recorre da vossa decisão
que o multou em 500$, por inrfacção do
rogulamentó do imposto do selo, de que
trata o vosso officio n. 1.004, de 7 do
julho ultimo, resolveu, por equidade, dar,
provimento ao recurso.

N. 432 Communico-vos, para os
devidos fins, flue, tendo presente o re-
curso interposto pelo Banco Ilypotheca-
rio do Brasil, da decisão do vosso - ante-
cessor, que manteve o lançamento do
1921 para o imposto de industrias e pro-
fissões e mandou restabelecer os dos an-
nos anteriores, o Sr. ministro da Fiizen-
da, por despacho de 5 de julho rindo, o
de accerdo com o parecei que emitti
sentido de ser negado provimento ao re-
curso á vista da exposição que fizestes
no officio n. 920, de 16 de junho ultimo,
eosolveu negar provimento ao-menciona-
do recurso.

R' a seguinte a exposição alludidaf -
.eNtio me parècem logicos os argumeri.

tds offerecidoe -pelo recorrente, por-
-auanto o facto de estar o caso pendente

do julgamento definitivo do Supremo
Tribunal Federal. não impede que a au-
toridade administrotit;a exerça a suà
acPão sobre esse instituto de credito,
exigindo-lhe o pagamento da contribui-
ção a que está obrigado para com à
Fazenda Publica.

Não ha por consequencia, nenhuma
tromissão dessa mesma outoridado fias
attribuições do Poder Judiciaria como
procura fazer crer o recorrente, desde
que, conforme confessa o propilo recur-
so. não foi ainda decidida. em ultima in.
standía, a appellaeão nivel n. 3.480, quo
diz respeito a esta Vostão.

E como não 1he era licito agir por an-
te3ipação, esta Recebedoria manteve os
lançamentos questionados, até que se co-
nheça eualquer sentença ou decisão em
cortrario, da notoridade competente.

N. 183--,7Communico-vos, para os de-
vidos fins, que no processo relativo ao
vosso officio n. 19, te 7 de janeiro da
corrente armo, com que encamintias.tcs
contra-fé do Juizo Federal da Segunda
Vara dosta Capital, relativo ao protesto
feito nor Moira & Comp. e outras fir-
mas deslo praça contra o acto dessa res
partição constante da portaria n. 4247, do
21 de novembro do armo passado á 3*
Sub-dirrotoria, exarou o Sr. ministro da
Fazenda a el do Trin proximo findo, a
sc,gainU •Iegpaelio:

«Tendo em vista o que ficou re.solvido
eolimoto, aroilivosse.»

N. .584 communico-vos, para os de-
vidos UI (me tende prmenie o orocer,-
so encaminhado com o VO330 officio nu.
mPoo 474, de 3 de novembro de 19 9 0, em
que (4car. Vranll pede que se torna ex-

-

tensiva aos exercidos do 1915 a 1917 a
reducção do lançamento do seu concilio
do distribuidor do 1° officio de. notas
desta Capital, concedida anieriormento
paro o anno de 1918, conforme se vê da
ordem desta directoria, n. 114, da 9 da
julho daquelle anuo, a essa repartição, o
1.Sr. ministro cia Fazenda exarou em 27
do julho ultimo, o seguinte despacho:

cIndeferido, quanto ao anno de 1916.
Quanto aos de. 1916 e 1017, declare-se
Recebedoria que foi autorizada a redu-
eção polo despacho de 2 de julho de
1020, communicado &tuella repartição
pela ordem n. 114, de 9 do mesmo mez.»

N. 485 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo relati-
vo ao vosso officio n. 1.091, de 22 de
julho ultimo, em que submetteis á sua
apreciação o acto pelo qual julgando im-
procedente o auto n. 135. de €) de agos-
to do anno passado, lavrado contra Mau-
rico Abitehoul, por infracção do art. 3°
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 2.742. de 17 de dezembro de 1897,
determinastes a appreheneão da merca-
doria que deu causa á infracção, exarou
a 28 de outubro ultimo, o seguinte des-
pacho:

«Da aerórilo com o parecer, declare-se
'á Recebedoria que. na fdrma do disonsto
no art. 13, pwag,rapho tiniu), do decreto
D. 2.7112, de 17 de dezembro de 1897,
devem as capas ser entregues á parte,
uma V'ã JaNfeita a exigencia do art. 8*
do mesmo decreto.»

O parecei' que emale a 23 do roesmi!
inez tio l'iniubro,•6 o SCCUillte:

«De accórdo com a informorão olludi-
da no parecer. Submetto á decisão su-
perior.»

A referida informação. ti a que se se-
•gue :

«0 Sr. director da Recebedoria do
Distrito Federal tendo julgado impro-
cedente o auto de 8 de agns 1 0 de 1921,
lavrado contra Maurico Abiteboul pelo
facto de haver exposto á vendo capas de
borracha de sua fabricação com rotu/os
em lingua estrangeira, porque tratava-se
do mercadoria que já fôra apprcliendida
pela mesma falta, da qual resultára
imposição da multa de 500$, consulta si
o proclueto aporehendido pela seí,,nrida
vez em virtude da não haver sido sana-
da a falta que deteeminára o auto res pe-
ctivo. deverá ser vendida. revertendo o
rseultado da venda aos cofres publioog,
flui entroguo ao intereseado depois do
cumpridas as formalidades le grles.	 •

O coso esta claramento resolvido pelo
hrt. 13. nara granho uniu). do rutila-
mento annexo ao doerei° a. 2.742, de 17
de dezembro de 1897.

E' o que se poderá resoander ao com-
- Lucas Mowpiro (14? Almeida,

• e gerinftirario. o° sub -di per,Enria da;
Receita Publica e do oni i ihro (IA 1922,

.-- Sr. delegado fiscal em Alagdas:
-N. 118 - Communico-vos, para

devidos fins, que no processo encami-
nhado com o vosso officio n. 69, de 17
de maio de 1921. em que Francisca)
Ignazio de Araujo Jatobá recorre do
vosso acto doixando de tomar conheci-
mento, por estar perempto, do recurso
(TOO intorpoz da decisão da collectoria
federal do Anedia que o multou em
1508, por infracção do regulamente do
imposto de consumo, o Sr. ministra da
Fazenda em 18 do julho ultimo exarou
o seguinte despacho:

eDeixo de tomar conhecimento no
curso, por nQ tar perempto.)

dolegada	 no Ceará:
N. 91 - Communico-vos, para os de.

vio3 fins, qo,u o Sr o ministro da Fa.• e

-
zenda, tendo pneento, o processo eilea n
minhado com o vosso officio n. 7 de 27,
do fevereiro do 1019, relativo ao recur-
so interposto por João Porreiro da
va do acto dessa delogaeia que-lhe mul.
tou em 150$, minimo da pena estabele-
cido no art.. 178, letra j n. Xfl dg re.
gulamento álinexo ao decreto n. 11.951,
do 16 do fevereiro do 1916, por infra-
cção do art. 74 § 2° do citado regula-
mento, resolveu, por despacho de 1,8 doi
julho ultimo, não tomar conhecimento
do alludido recurso por retar Iserem-*
Dto.

N. 92 - Afilado ser cumprido o pa-
recer da 1' Sub-directm:a a fls. 5 ver-
so. incluso vos remeti° o prooéeso em.
que a Companhia Argentina (Nicolzie.
Mihanovich) Ltd.. solicita providencia
soVo a demora do solução de um pe.
clititi do restituição de direitos.

- Sr. delegado fiscal em Minas ete.

ranNs.: 359 - Afim do que osso, dolegacie.
proceda do accôrdo com o parecer do
fls. 3 verso, da 3° Sub-directoria, inclu-
so VO3 remelto o proresso . encaminhado
a esta directoria com o •fficio nemero
1.249, de 3 de julho do corrente ano%
do Tribunal de Contas, relativo a toma.-
da de contas de Affonso Bernarda da
Silva Guimarães, thesoureiro interino
dessa delegacia.

- Sr. delegado fiscal na Porahybar
N. 71 - Communico-vos, para os de-

vidos fins, que em 6 do corrente, nesta
directoria o Dr. ..19,o5 do Carmo e Silva
prestou compromisso e tomou posse do
togar da agente fiscal do imposto
consumo no interior desse Estado, para
o qual foi nomeado por titulo dP 10
novembro proximo findo, publicado no
Diario Off Teia de 15 do mesmo me.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 118 - 'Cone o officio n. 223, dr:

24 do dezembro de 1918, encaminhaste,:
a esta directoria o recurso intoeoost4,
por Joaquim Costa Lima, 2° tabellião def
notas em Imbituva, nesse Estado da de-
cisão dessa delegacia, confirmando a da
concebida das rendas federaes daquella,
localidade que lho impoz a malta do
2008, por infracção do regulamento an-
nexo n. 12.137, do 11 do abril de 1917,
proferida a 25 de outubro do citado
armo do 1918 nos seguintes termos:

«Nego provimento ao recurso para •
fim da manter ft decisão recorrida. De-
volva-se o processo ao collector de Im-
bituva para os devidos fins.

O Sr. mintamo da Fazenda dou sabre
o caso a 26 de junho ultimo o seguinte
do:macho:.

«De accUrdo com o parecer, dou pro-
vimento ao recurso.

E' este o parecer que ernitti a 9 di
mato do corrente anuo.

((Opino pelo provimento do recurso
pois qtà está provado que no caso não'
houve infracção.

Na eseri.ptura de bypotbeca não fole
estipulado juro algum e assim não ha-,
via necessidade do inseripção na repar-
tição competente para pagamento (TO
imposto ijuo não era devido.»

vai-o communico, pare os de.r
vidos fins.

Acompanham os. documentos d.s, fia,
a 34, do reepoctivo proceseo.

N. 119 - Communino-vos, Dera oe
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda tendo pre-sente o poocesso enca-
minhado caro o vossa off:eio 11. 28 do
18 de ma,','eo de 1921, era que C.:eitiano
Corrèa & Comp. recurrnm	 d,..isão
Alfandega de 1"aranagná, con-ádtrando
corna «verniz não 0,pee,'1-nado ia taxa
de 1$ por kiloo, art. 175 da Ta..ifa era
kigor, a Morrod oria deepacliala pel.4

0
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723011d11. ai, vigario da paroehia do
.raturiguetd, monsenhor Aio Velippe

De facto assim foi, Lavando ainda ou-
tras autorizações analogas, de distribui-
ção* de- aviamos por cortejo, não a titulo
de reclamo por estaboleoiroentos da na-
tureza .dos a çue se refere o art. 10, do
regulamento approvado pelo decreto n33.—
mero 12.475, do 23 de Maio de 1917, Irás)
vira fins beneficontes, piedosos, carita.;
COM, em que não sã'o visados lucros com-
sotereiaes ou 'vantagens pesoaues.

No exposto, raivo melhor j yzizo, onso
que, por ealidado„ dados os preeecientes
do autoilzacees Como a solicitada, •pava
fins maio ou menos icientioos poderá ser
autorizada a realizaoo da pretendida .
toznbala, nas condições requeridas. Entre-
tanto, melhor resolverá a autoridade ou-
perlara

-- Sr. delegado fisca l eia Setpiee.
-o- — CloMmunic0-ves, para OO

devidos fina, que uor dolipasho ca 2 do
-.corrente moa approvei a relação dos
empregados, commerciarites e indus-
tria,es que devem compor as cornmissãos
arliltraes da Allendega classe Estado du-
'vante o corrente anno e a que se refere
a vosso officio n. 73, de 16 do nevem-.
Iro ultimo.'

— Sr. inspeolor da Alfandega de San-
tos:

N. 43 Realettendo.vos os inclusos
doOmnentos de ftS. '2 o 7, 11 e 12, do
processo encaminhado toá O officio nu-
MOTO 5 .11, de 28 cie ?mond:iro amotino
lindo, da DOO:goda Fiscal nosso Es! a-
- do em que a .titsi Casa de Misericardito
'do Scã Paula perlo i3cneiu de direitos
para 49 caixas o 11 barria contendo dro-
gas e medicanieotoa, >imitante? aios
IneSes ~usas, deciarcwvoa, para os de-
aidos fias, de necôrrlo com o do:Tacho
1/4ão Sr. ministro da Faifoda, de 7 do
corrente- , que a essa aimudeya cabe
tidir por ter e mesmo pedido, funda-
/unto rw ort. 2°, § 29 das Preliminn- •
aes da Tarifa., corribinodo'coin a carmino
n. 42, de 7 de outubro tdamoo

N. 49 — tommunieb-vos, para os CO
aildos fins, oue o Sr. ministro 'da
zenda. attondendo ao que sol:citarr.m as
escolas «Sete de Setembro, oro potoçaio
do 20 do outubro ultimo, resolveu por
despacho do 7 de oureente, excepcional-

-mente, conceder iseneto de direitos vara
"5 caixas vindes pejo vapra coa-

cotado	 ortao n. 3.1360, Ide 11 de
ter.2, MOMO), par das-

& 28 de abril nItirno, tenor co.
imento o recureo inter/moto oca

closeilioar a referida mercado-
como ctinta preparada a tile° oom

tem para pintura do o asas o uses Sem

tientà) da tua da 1400 , pot tilos.
~o. •

— Cr. delsaado fisco! em Pernal114
teeD.;

S. Gil	 Restituindo-voa es
'aos documentos 	 fis. 2 o 3, do preces-.
ao encaminhado com o vosso officio =Is

o 294, de 14 do setembro do oorr.ento
ama em que a Souto Coza de alisealooro
dia dessa 'capital pede 3303140 do dl.
reitos para urna imagem de Nossa Sei.
chora tis Graças, esperada da França,
e destinada 6 Capella dos F.o:postale,
cammunico-vos, para os &Ávidos fias,
que oro 1 do corrente, do acetado cum
o art. 2° g 32 das Preliminares da Taxi-.
ft e parecer do Tribunal de Conta!,
emalo do 16 de outubro ultimo, rasoilvi

retintos de racrouia nesse Estado, arda
tete trapos a multa de 1804, por Infracçaa
do regulamento dos impostos de Gnomo.

K Goo tolanorinicoaces, para os da-
lidos fins, que no groceiso encaminhado
com o verso officio o. 1, de do Omitira
'da '1920 relotivo noagquorimento eni gra°
a Intendenoia Ilitimiemol de Uruguavana
cesse Estado, rodo loução do direitos
pora materines importados do Rio da\
Praia, e restituido cam o de n. 116, de 24
da 'outubro ultimo, Dr:aum./loco sob nu.
mero 50.029, amou o Sr. ministro da
Vazando, a 22 de novembro findo, o.943 n•
%ninfa despacho:

*A' vista do que infama
• Ilrogonyana, 013103.37.0•.58 o

 a Aleas;c2a.
a

do material, medianto loagamento
'OS dos respectivos direitos, noa ter-

alies	 art	 vigente lei da receitaz
— 4Sr. delegado fiscal em Canta Lia..

i. 11-6 —Junto aos-devolvo o pragana
encaminhado com e vosso offirdo
de 1 do agosto ultime, em que recorreis
ex-Offieio do vosso acto Ou/vodu touro..
-cedente a muita de 500.N impada pela
Alfancloga de S. lOrancasoo 'a Carlos
Sohntidor Colono visto DOMO em face
do qui) dispõe o ara 90, § 3°, cio decreto
a. 15.210, do 22 do iinzprnhvo' de 1921,
combinado com art. 228, § 2", do de-
-ereto n. 14.i64,de 22 clo jueiro do Jurema
anilo, não cabo, no caso, recurso C.•
offiefo.

S. 117 — Comunico-vos, para os devi.
dos fins, que o 'Sr. ministro da Fazenda,
dando precata xi processo ame amo *Ladrá
Werallibusen :dr Comp., recorrem do adia
da Alfandega do Florianopolis que man-
dou classificar como colheres de cobra ei
suas ligas, simples, da taxa de 4$ va
kilo. tut 061 da Tarifa em vigor, a mar-
eadoria despachada pela nela ri. 451, do
O de "nano de 19214 par slespacho do 24
de abril ultimo e de accordo com o balo
pericial da Casa da Moeda, angina pro-
viroonto ao recurso interposto.

— &s. delegado fiscal toa S. Paulo:
N. 969 — Como-milico-vos, para es

vidos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
no processo encaminhado com o 'VOSSU
officio D. 116, de 20 de setembro vitimo.
rolativo.ao roquorimento em que o implre
Juscs Celestino, S. T., da parochia de fiãO
Carlos do Pinhal, nesse Estado, solicla
dispanta dos retocetivos impostos e de-
posito a que cota oujeita ume tombola
que pretende (non:zoa destinada a au-
xiliar a nonstroeção de ama igreja lia
citado cidade, corroo a 20 de novembro
ultimo n seguinte doojiliebo:

«Em foco da* rez5es expostas no prt-
roam, da S000riotendencia de Cioba, rica
ferido.»

O parecer da Supoolatendeueia é o quti
El) segue:

«0 padre José Celestino, signatario -"JÁ)
requerimento de Lis. '2, está procedendo
na cidade 4.10 S. Carlos do Pinhal, "Estado
do S. Paulo, á construção do lima igreja,
com o ausolai de donativos que para u

lho vão Envio feitos, entre os quaes,
g, de uma pequena casa e terreno, offer-

	

todo pelo	 arcebispo daquella diocese.
Allegando serem pequenos 654.1onal,ive,

.dado o valoda referida obra, que deverá
passar de cera cont,o de róis, pede, como
meio de poder Pngariar maiores recursos..
¡autorização paia com isonção do imposto,
3:0Ylear toes donativos, por meio do uma
tombola.

No ()Moio que encaminha o precitacic
requerimento informa o Sr. deleicdp

nel111:,	'Itserri ..ignoãoao Artveoterne?	 rnc:
ja

Cdit10. CR É.. Ie.p 52. ministro ,clab

'
	

Sr. inspector da AlSmarleg-
IttOria:

N. $	 igoo DaspOsta ao vosso
ai. 232, de 22 ale novembro ultimo, d(s-
curo-vos que a consultp, aelle
da, deve ser dirigida a Delegacia Fiscal.
nesse Estado.	 - .

N. 14 — O ilha:can' da llooeiLa	 -
Uca Thesoino Nacionat, C0111011111i-
Ca ao ¡Administrador da Mesa de Piewlao
do Macabé. Estado do Elo de Janeiro.
que por despacho do 23 de novembro
puniu:o finou, refaaheu prOrogu For
mais dez dias prazo mareado orei*
portaria n. 12, de 21 do mesmo rooz.

• para que se apresente a essa repartição
.8 agente fiscal do imposto de ooasumo
faswaldo Nobre Gaudie Ley, moeram:acoi-
to nomeado.

N. 7 — O director- da Recoita Publioa
do Tinsouro Nacional determina  ao eu,.
Iodar das rendas federaes 	 411.trtla-

11 . a Janeiro, (ttle
dleeDuziet . o Froix

Estado do Jo
„metia	 aesta	 a:o. reta-

gatoeder o, ironOão solicitada.
4— Zr &legado riscai no Piaulty:
N.. 45 — ‘ournaunieo-vost para os do.

vige fins, que o Sr. ministro da Faia
zoada, por &apulai do 20 de novena.
/aro intimo. exarado no processo rdati-
vo ao vosso telegiarruna n. 971, de 4 da
Putubro proszirack findo, deixou do op.
provar c tr5tu pelo qual C.K.SigliaStOS
agente fiscal do inXposto consurnd5
Josó Freitas e Sihro para fiscaliziira fi-
lial do duli do mercatiorielo mediante
oorteio cGredite Mutuo Predial, com
eAde era Floriria°, :nese Estado, per iSSo
quo nos temos) do .art. 33 do ragu/aa
atento approvado pelo decreto n. 12.475,
de 23 de maio de 1917 os fiscano de
clube de mercadorias são de privativa
atameação do Sr,. -ministro da Fazanda,
o assm natural seria a communeactio,

ord.stoncia de estabelecimentos a tis.
caizar para quo eo tomaSEe-a IlreN;jdziw
cia nausearia.

Sr. delegado fiscal no ltio x.iránat
tio Sul:

05i) — Afim do ser 6atisfella a kTi.
C011Ci0 da i sub-directoria, a fia. II,
'verá, incluso vos devolvo o processo ano
caminhado ao Theaouro com o vosso of-
ficio n. 40, de 20 de novembro ultimo,
relativo ao despacho livre de direitos e do
expediente, de um torno importado por
iLapriano tio Souza Alascarenhas.

N. 670 -- CumM1101.00-1703, para 03 do.
Vidos 'inf. , (Itie o Sr. ministro da Fazenda,
310 proce, restitaido com o vosso offi.
tio D. 352, de 13 da ísetembio u4tirn, re-
ativo no p.-2.querimento ela que Walt 11.4.4.5

Boiara pedo reconsideração Ido acto dessa
delegacia ode J.bo negou autorizaoão Para
°Vender e.stampilbas do solto adliesivo,
¡azarou a 18 de novembro ultimo, o se-
guiai° despacho:

«De aceOrdo com o parecer ia-deliro
pedido, para mantec o acto da delegaciaa

O parocar que emitti a 10 do momo
aoriz do _novembro é o seguinte:

«O acto da dela:meia fiscal deve SU
indeferindo-se a petição de,

fls. 3.1a. TO orralso notar quo o Governo,
a bem do, interesses da Fazenda Publica,
anandon coasa,r todas as licenças dadas a
partieularta I sart vendo do seno adila-
r...too.*

9J. 611 - • Afiro do ser pimpriilt, o doa-.
l oaclicadesta directoria, exarado a ne. '20.
'verso. . incluso vos devolvo o processo
aitompantiado com o vosso -officio n. 135,
45, 17 rIe avvembro	 ealativo

&eogáturre%o'f.r% o.110VZ:a
Oiliii •ruand4 fè qj 	0.1itettlril

idas», in	 Searca Escolas Sete -do ten-..hro
ris. 8.7.84, .8.05, 8.500, 8.507 e
Wiltergeo brinquedos, oonoigntolas os

. mesmas amolas..

	

Fica desta fôrma confirmad	 (2o no,	 1.
lograriam n. 1.278 de hoje.

a	 Vi
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•tko á multa imposta a Francisco de
tinia Filho, em virtude do auto de dn-
iracção lavrado pelo fiscal dos impos-
tos ile consumo, Annibal Simões Pires
Çiondeixa.

N. 15 - O director da Receita Publi-
ca do Tbasouro Nacional reiterando a
Ordem n. 13, de 27 de outubro ultimo,
a'ecomm anda ao • collaator 'tas rendas fe-

-*ara es 'ni• Santa 'Mareia, Estado do
- alio de Janeiro, tina remetia a esta di-
:autoria o processo protocollado sob O
Z. .14..391, que acampanhou a citada or-
dem.

gi'heaouro. Traia-se ainda de serviço uru.
gente em livros que geralmante não po-
dem sahir desta reparticii.), co to° folhas
do pagamento .a funcionarias e pensioa
nista:, por necoasarios para notas, paga-
montos, etc.

- Sr. divector de Coatabilida•le do Mi-.
nisterio lia Justiça:

N. 330 - Devolvendo-vos, devidamen-
te autuado. o incluso processo annexo ao
vosso ()faiai° n. 72, de 9 de agosto do
;corrente anuo, referente á liahliitação ao
meio solda pretendida nar D. Maria de
-Pinho Boa/fiai, na qualidade de viuva do
1° tenente da Policia Militar :liada Capi-
tal Mandal José de flomfan, peço-vos
providencieis no sentido .de g rito» expe-
didos novas titulos de m a io soldo aos
-herdeiros do referido official. e mear-
do com oa pareedes de fl. 	 e 33 v..

;Se. delegado fiscal .era Alagoas:
N. 108 - Fica concedida a ca ca dele-

gacia, por conta da verba 30', • (Exerci-
cios findos», do orçamento vigente do
Manisterio da Fazenda, o de' réis
30$4ata para attender ao pagamento da
divida proveniente de penses que dei-
:ou de receber, no periodo da julho a
dezembro do Olmo passado, D. Edith
Campelld dos Reis Lialicia conformo
consta do arocesso.que se acaava annexo
.ao vosso officio n. 'J7, de 10 de setembro
.de 1919, cujo pagamento será affectuado
mediante guia que se averbará na respe-
ctiva folha.

- (ar. delegado fiscal nii Araaaonas:
N. 224 - Fica concedida a essa dele-

gacia, por conta da verba aea «Exerci-
cios findos», do orçamenta vi4ent,e do
Ministerio da Fazenda, o crediaa de 200$,
para attander ao pagamento da divida
nrovenientd do fardamento a que tem
direito durante o anilo de 1912, na quali-
dade de guarda da Mesa de itendas do
Puras, João Abreu • Pereira, conforme
consta da ,processo que se achava anilem)
ao vosso officio n. 165, de 2 de junho
de 1920, a que ora vos dmolvo, para os
fins indicados na decisão ri. 25, de 3 da
fevereiro de 1883.

-- Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 253 -- Fica conced:da a essa dele-

gacia. por conta da verba 20'. «Exerci-
cios findos», do orçameato aigente
Miniaterio da Fazenda, o credite de réis
3:999$093, para attender u nagarnento
da divida proveniente do - sanciMentos
mie daixou de receber no perlado de 28
de seialabra a 31 do dezembro do 1915,
o do 1 de janeiro a 27 de dezembro de
1917, o ex-pispactor de 3' c lasse. da Re-
partição Geral dos Tetegraphos, Joaquim
Pereira Navarro de Andrade, conforme
consta do processo que ,3e acuava anne-
xo aõ ais do alinisterio da Viação o
Obras Publicas 11. 2.166. de 10 de ju-
lho de 19?2, e que ora vos remeta) para
os fins . indicados na decisão ri. 25, de
3 de fevereiro de 1883.

N. 254 - Fica concedido a e p -sa dela-
gacia. por conta da verba 31", aSubsti-
tuiaõesa, do orçamento vigente do Minis-
terio da Fazenda, caeditn de d76$289,
para aatencler ao pagamento da differen-
va de vencimentos que coirnete ao 1° es-
cripturaria a alfandega de-de Estado,
Quiri no José Gomes, por haver substi-
tuido, no •eriodo de mace) a julho do
corrente ?fino, o chefe da 2° secção da
me rna alfandoga Ulysses Oetacitio Caia-
zeira, que se acha em conunies50 de de-
legado fiscal. no Estado do Pará, corifor-
roe consta do praceao annexo ao vosso
officio na 120, de 14 de setembro de

•

- Sr. delegado fiscal no Pará:
- N. 136 - Fica concedido a essa dele,

gacia, por conta da verba ada (Exerci-,
cios findos», do orçamerdo vigente (1(1
Mihiaterio ua Fazenda, o crelito de réis:
869$327, para attender ao pari/mento da
divida proveniente de' pansões de mon-
tepio civil que deixou de receber ao .pe,
rio-uo de 13 de abri/ de 1915 a 31 de do,
zembro de 1917, D. Evangatiaa Regueira
de Albuquerqua Milet, na qualidade de
filha, do ex-profeasor da Faculdade da
Direito do Recife, no Estada de Pernam-
buco, Dr. Retirava Augusta le Alam
querquo Milat. conforme consta do pro
cesso que se acha annexo ao vosso offi
cio n. 1i-d, de 23 de novembro de 1918,
devendo 'o pagamento das Cindidas pena
sões ser eirectuado mediante aula, que
será averbada na respectiva folha.

- Sr. delegado fiscal em Permut-o,.13uco:	 •_ N. 263

Fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da 'verba 2 0 ', alleposi,..

.4ties e restituiçõesia, do ai'a;ainento via
gente aro Miniateido da - Fazenda, o crea
dite de aos, para .attentier na paramen-
to requerido pela firma °Al. Mattos
Comp., p roveniente de direitds pagos in-
devidamente, em 1920; confoine consta
do processo a que se achava annexo cb,vosso officio n. 237, da 9 ::te agosto do199e, e que ora voo devolv. pura Os de-vidos fins.

- Sr. daleaado fiscal em Malta
Gro3SO:

N. 74 - Fica concedido a essa dele-gacia por conta das. verbas 3' aluroa da
divida -interna» o 4' *duros o amortiza..
Cá() dos eniarestimos internos», do orça..
mento vigente do Ministerio da Fazenda,
o credito de 63:5 .15500, para attenderC0 pagamento 41os juros devidos no 1° se
mestre tio corrente anuo a conta das
verbas jiá referidas, conforme consta de
paocesso que se aoba annexo	 voStioo fficiori, 13, da 28 do julho da corren.
to acuo.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 144 - Communieo--aos, para os de.

vidos fins, que o ar. ministro da Fa-
zenda, por despacho de .14 de noventa
bro proxima findo, apar a :ou a proposta
que fez a Directoria da - Receita Pul,:ica
sai officio n. 119, da mesma data, da
P eseripturario' dessa delegacia, •_alboaa
to Brunno, para exercer a cormaissilo
7nspector fiscal do imposto de conainna
na primeira zona desse Estado, pe-ge.
bando a dia-ia do 15$ em substituidÀ
ao Za esaripierario da Alfandega do Ctbrã Luiz Barbi-da Garcia, transferido
para id-ntica commissão na Bailia, pati
clospae1h, do (iito Sr. ministro, do 8 dlJulho ultimo, conformo communicaçaa
da 'referida directoria, no officio n..de 21 i Dcvembro do corrente antro.

- Sr. delegado fiscal no Rio GJraul
do Norte:

pr. 85 - Fica concedido a essa dele,a
sacia, por conta da verba 33° aInspacção
das Repartições de Fazenda e outros ser-
viços extraardinariosza do orçamento vi-
gente, do eiinisterio da Fazenda, o era.
dito de 3:4a0, para pagamento ao 21
escripturario da Delegacia .F seal
Amazonas deorgo Cavalcanti .de Caraqueira,' proveuianae -do diaraaa• relbtival
ao perlado de 11 de julho a 31 de -de,
zeiabro do corrente arme, pato servIçi
de origanização da eseripturação ..p01
'Partidas dobradas nessa delegacia, cou.
forme consta do processo a que de taChel
opnexo o vosso telegrainma n. 11, d1

ti,S julho . de •10R2.

a ...4
Directoria da Dcspeza Publica

EXPEDDirrr., DO Se. DIRUCTOn

6 cie dezembro de 1922

.1*. dale.gado fiscal em Sergipe: 	 -
N. 57 - fiernetto-vos, pua os devidos

fias, o incluso titulo declai atorio de in-
actividade doa vencimantos que compe-
tem a D. Maria Guiniarãea Acanha, apo-
sentada, por dl Teto de 30 de novembro

• de 1921, na 10 ar de telegraphi e ta de 4'
casso da licp rtição Gera/ das Telegra-

' phos, conforme consta do processo anue-
ao ao aviso do Ministerio da Viação e

. fibras Publicas n. 102, de 7 de junho do
192.2.

Fica eoneedido a casa delewacia, por
conta da verba 5°, abiactivos, pensionis-
tas, etc., o) . Apaaentdos, etc., Novas con-
ai:sarau>, do orçamento vigente da *Minis-
teido•da Fazenda, o credito da 2:601$851,
para attoOder ao pagamento dos seus
acadimados durante o corrente anno, e

' Dor aenta da- verba 30°, calacreicios fina
dos», -..so mencionado orçamento. o de

- .72a361, cera o 'pagamento doe mesmos
vencimentos DO penedo de 22 a 31 de
dezembro de 1921.
- Sr. delegado fiscal em Pernam-

buco:
N. 282 - Fica concedido a essa dele-

gacia. por conta da verba 30'. «Exerci-
cios findasa. do orçamem.o v;gente do
alinisterio da Fazenda, o (irada() de réis
7i0a290, pura aliandor ao pawamento da
divida proveniente de vratifira4o que
deixou da roceber. no periode , 3 4 .! 25 ae,
julho de 1916 a 28 da rekaraiid de 1017,
o f° ofaioial alimmeiro, apoaan'ado. da

• . akfandeaa deste Eat ado aosé Geraldo
. Xavier da Cruz. conrorma consta do pro-
eoiso que ae acha annexo ao vosso offi-
cio n. 49. de 15 de abril de 1922. e ene

•. Ara vos rematam para os fine Indicados
na •ealsjo n. 25, de 3 da fevereiro de
mg3.

onâiwno, sim, o meu falearamma
a. 1.7M, de 5 de dezambro de 4922.

-- Sr. ditector dl imprensa Nacional:
N. 438 - Sbliaito vossa,: ordens no

aantidg de lerem fornecidaz a esta dire-
ataria eito mil minutas . para dactylo-
aaapi1/11.

.N. 439 - Solicito vossas nravidencias
,a0 sentido de serem fornecidda a "sia di-
ractella eincoenta talões para lelegram-

• daas e 1.000 anvetopnea para .3a meámos,
•orafaame os modelos janto:

N. 4.40 - Peço-vos priaddaovieis no
matado de serem designailoa para servir
nesta direMnria. camo enaedarnadorea
dons amarados da reparticad, alie digna-
melte dirigis. sanita um danes em
3nbstAinicü ..) ao offieial de P idas.se Fe.
ippe Jos.? de Andrade, que obteve um

anno de licença.	 .
O serviieo da encadernação a concerto

de lavraa, folhas de pagamanta, etc., dia
laceradas com o conlinuo manusear; vem .

. 'crido- ha longas. aunoa feito amo vanta- -
eia'  peias • ernpregado9 dátficados no....
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• e-e .8r.. delegado fiscal Oen Scã Pauloa„	 .
' • N. 442 --Satisfazendo ao que .en • icl-
r fon o .Ministerio da Agricultura, indue.e
• trio e , Con-inierrio em aviso n. a. 51u, Sie
• - .3 de noyembeo de 1022. fica conaedida
• á essa deNtegecai, por conto 	 aerba
• .22" eSido\ eriça° é auxilias» — IX .—

:eilios diversos» do orçamento vigente
• daquelle mini.Q terio, o credito 'de reis
• 3:500$, para attender ao paakonemo
• inclusa folha de auxilio que empate no
eegundo semestre do corrente anila ao
hospital Zoophilo, desso Eatado, deven-
do ser deduzida do alindai° credito a

• quota de 10 tio de que trata o art. 112,
• da lei n,	 de 10 de agosto de 1922.
• N. .443 — Satisfazendo ao que soliei-
lou o Ministerio da Agricultura, indus-

• jtria e Commercio, em aviso n. 5.58.
4 de novembro de 1922, fica concedido
a .essa delegacia, por conta da verba

.22' .-aSubvenção e Auxiliosa -- IX —
. (Auxilies diversos», do orçamento vigeu-
1 drainolle , rplaist erio; • ci credito de reis

- 7:000.$, para- ?Vender ao pagamento da
•'Inclusa talha de auxilio Que compete, no
•segundo eetr2.9fre do torrente auno, ao
Posto Zootechnien Municipaii de São
Carlos, nosso Est oito, devendo . ser dedo-.
zida •te referido credito a quota de to rio

•410 que trata o art.. 112, , da lei n. 455,
• de 10 de agosto de 1922. 	 •

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 337 — Fica concedido a essa dele-
, Amoite por conta da verba 4° «Juros . dos

ornprestimea . Internos», do orçamento
* viganto do Ministerio da 'Fazenda, o
credito de 759$, para attender. ao paga-
mento dos juros dos referidos empres-

. timos, relativos ao 1° semestre' do cor-
„rente anno, conforme consta . do preces-
aso que se acha arinexo ae n;-0w) Officio
. n. 309, de 14 de agosto do corrente anno.
• N. 338 —; satisfazendo ao que soli-
titou o .111inisterlo da Justiça e Neirecioa
Interinees em aviso n. 2.940 C, de 50
de agaste de 1922, fica concedido a essa
delegacia, por conta da verba 33' «Insti-
tuto . '9swaldo Cruz» — «Para o tabora-
¡torto de vaccinas o sôros, ete.a do orça-

•anento vigente daquelle ministerio, e
credito de. 65 :00a$, parcella estante do

-de • 130:000$, votado para o referido la-
lberatorlo. — Confirme assim o tele-

•gral-orna , deála directoria n. 1.7 06, de
29 de novembro proa!mo
. :N. 339 -- Fica concedido a' essa dele-
guia, por.conta da verba 31' .Substitui.

ness,, do orçamento vigente, do Minis..
acrio da Fazendá, o eradito de 600-3. para

•citlender ao pagamente da differenea de
avencimentos que compele ao • 3* ae2cri-
apturario dessa delegacia, Mario Cari-
sues Amizaut, por haver s"bsi:1114/0,

-nos mexes de janeiro c fevereire do cor-
•rente anno, o pagador dessa - -delegacia,
•quo se achava no .goso de licença, con-
forme conta do "'processo que se acha
-annexo mi vosso "officio u.. 86, de 15 de
anarça proximo passado.
• N. 340 —• Satisfazendo. RO que snliei-

' leu o Ministerio da Justiça e NegociosIà
tenores em aviso n. 385 C, de 31 de
outabro do 1922, fica concedi& a essa,

• delegacia, por conta da verba 374 aSub-•
-atenções')	 'cinetituto de Engenharia de

...Porto Alegre», ,do orçamento vigente da-
quite ministerio, o credito. de 12:504)$,.

para attender nó' pagamento 'da quota
-*-1.ekstantekitr Pubven0oque compete, nes-

ike amara ao referido nstitutor—Confir-
- mo assim, o Meu tele,gramma n. '1a.7”
de. 29 da nevenahre proximo findo:

— Sr. inspeatar da-Alfaandega do Rio
• de Janeiro:	 . - •

N.. • .11	 Fica. concedido a essa re-
• particão, por conta. da veaba 29" erre-

posições e restituiçarèse,: do orçamento
vigente do Ministerio da Fazenda, o a-e-
dito de 68$010, ouro, d 55,640, papel,
para attender• á restituição devido a
R. ai-anões ta; Cerne., proveniente de di-

•ronca pagos indevidamente eio 1920.
conforme consta do processo a que se
achava rainexo o Vosso officio n. 2.524,
de 2:8 de-setembro de 1922, e que ora vos

•devoive, para os devidos fias.

• Recebedoria do Districto Federei
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Requerimentos despachados
Dia 8 de diszembro de 1922

• N. 12.214 Manoel jacintho Medel-
rea,— Em face - do parecer, ofaicie-se • á

-Directoria. da .Receita, "no sentido pro-
posto:

Sin. -- Pedro Moutinho dos.ltets. —
Faça-se a annuilação propostaale azieer-

•do cem o parecer, e' a reapeito offirie-se
á Directoria da Receita, . annotando-se
noa tivres existentes nesta repart,Piio.

n n !IT.	 edjalme Alves Pere i ra. .a-
.Pague-se ao requerente a quanhia
400$, de accordo com o parecer.

. Sina anequim Luiz Monteiro de
Barros. — Pague-se ao requerente a

.quantia do 400$, de accôrdo com o pa-
recer.

N. 2.734 — , Sebastião A florim Alves.
,--.-Relacione-se a divida- e solicite-se o
- crédito necessarto nela verba restitui-
çfiea e . reposiçães, do correnae °xereteio.

r. 8.996` — Antonio de Oliveira. —
'A' 2". Sub-directoria.

N f7.73 — José Rangel; — Qff c! e-
go á Directoria da Receita, no sentido
proposto.

Sin — Gianni° de Olaeeira."Éin
-face do paPecer, e rios termos propOstos,
entrogne-ao a quantia de 25$0art claaal-
•ficando-ao a deepeza pelo modo pro-
posto.

N, 10.eG8	 tainartine Weareek do
•Nacr!n-.,?.11:.o. Exp:é!ça-se ncrUria no-
n1canc!0 o peticionara) deeneehante des-

•La, R eeehdoria. ficando mareado o prazo
de trinta 'dias para a - apresentação da
respectiva fiança.

• N. 9.287 — Representaçao contra a
'companhia de Venere, Artus Danzlaer
Rudero un Handels A: G. — Por inter-
media da Directoria da Receita,
cie-se ao Sr. ministro da Fazenda. ex-
pando o man, segundo a inforniação,

'pedindo eec l arecirrentos a respeito, afim
de ser acautelada a arrecadação do im-
posto sobro A renda e suggerindo o al-
vitre de não serem concedidas as rega-
lias ou favores • eepeciaes de que trata o
decreto n. 4:955, de 4 de maio de 1872,
fis emprezas ou companhias de vapores
que nao tiverem autorização para fun-
mimar no Brasil, des!encto ser obriga-

•das a esta formalidade as que -actual-
mente gozam de toes' beneficios.	 -

•.• 17.039 — Flora e 'aairrnen .Monte
Alverne. Em Jaco do parecer.resti-.
tua-se a quantia de 72$000 classifican-
do-no alcalina pelo modo indicado.

N. 20 ..372 — Frederico Antonio • Stee-
• Nada ha que. deferir. por . ser

procedente . 2. divida, cru ,face do .parecer.
— Dr.. Thomaaa DolDhino • CIOS

gentes. — Restitua-se o processo, in-
formando.

.Se. — Dr. Armando de &alia. Monteie
ro. -- Nos termos da informaatio4 . coa-
bre-se a diffcrenca de selo, noun ceva-,

lidação, relativamente 4 ejaustUla 40
estipulação dos • juros. ^

RepresentaStiO'cla 3",. 81lb-direct. oMe.~
A' 3' Stib-clirecoria. •

• N. 14.916 — Leopoldo laernarato Nig!
• Santas. — Officie-se á.. Direetoria

Receita,, no sentida) de ser feita a enlutai
" !ação de que trata o par-et,r da a " 4ub-
• directoria, de 12 de Janeiro de
• N. i6..352 — Ifern-d n ia de aoliza ~-

nato. — Restitua-se a quantia de
fazendo-se a annuRação da Receita nal
titulo respectivo, conforme o parecer e
nos termos propoatos.

IN. 7.723 — Miastião A/Tenso Alveit.
e-- A' 1' -anil-directoria.

.Representaçãe do escrivão. da Call,a
Geral. — 'Preceda-se nos termos da .rê,•-
presentaição, de accdrdo com o parecer.

N. a.030 — A. ° Santos dc Felicio. A-
• Indeferido. Está em vigor a lei que
• errou o impos t o de que se trata.

Sin—Elysio da Silva Figueiredo.—Officie.
se á'Directoria da Receita no sentido pro-
'posto.
, N. 14710 — Machado Carvalho ik Come.
—Mantenho, para o ekereido de 1923, efn

'face da laudo e do parecer, o lançanlento
. leite, conservande a, classificação direi ao
negocio da firma requerente.

Sin—Eurico Soma Leão.---Ein face do pee
:Tecer, entregue-se a quantia de 43, emula
pturando-se a despeza peio a:cao indicado.

Sin.—Condido de Oliveirr. -- rios
d

term a
:do parecer, entregue-se a '
escripturando-se a deepeza pOo moei) in -

i
pedir. e 15 ,

'cado e convertendo-se em renda igdal Mi-
portancia •	 .

Stn—jerge de Moraes Barres. — Em f
'do parecer, entregu6se a quoatia de 1:15
classificando-se a despe	 maa polo odo iii
'cacto, convertendo-se, ontrosim, como renda
igual importando.

SI n—Pinto Bastos ça Comp.—Restitua-se..
ale acetado com o parecar, a importando d.e
200$, escripturando-se a despeza Selo medi
Inklçado.

N. 10.402—Antonio Pereira de Faria.-e
Inscreva-se, nos termos propostos. Impõ-
-nho a multa de 109$, minium da lei. -

INr. 19.318—Representace centra Geo: EtryerS
_:	 . • 6, Crfinp.

A guia para recolhimento o tina cie Via-
ção correspondente ás merendarias troar;
portadas, no mu de outubro ultimo; nehil
einbarcaçiaes da firma Geo. Bryers &Coámp.,
á rua de S. Pedro n. 28, Panda'', foi opte-
-sentada nesta repartição em 2. 0o derrelita
• ecorrendo

'
 em virtude deas.e Ntardimene,

a infracção do art. 18 do &ereto n. 14.648,
de 27 de jaaeifo de 1921.

itepoehe, por isso, áquella firma a nutile
de quinhentos mil réis, ininimo do art. 26
do citado decreto.

Intime-se para o recolhimento dessa multa
como imposto na importancia de seiscent0
e noventa e tres mil quinhentos e quarenta
réis no prazo de 30 dias e, ai o não fizeres%
extraia-se certidão de divida para a cobram:*
judicial.

Recebedoria do District° Federal; 8k. cae-
zembro de 1922,— Severiano dê A. CART-
cante, director.
.	 '-..
TEPEDIENTE DD AJUDANTE DO Stl. DULECTQW,

Requeira entos despachadas - _ _--
' N. 11.103.-Agostinho - Affonso Machado.,'

—Transfira-se.	 ..
• N. IS. 159—Adelaide da Cunha Campos.—
Transfira-se.
•N. /.478—Alexandre •dit Cunha.."-Trane.'

firw. se:	 •"
.N., li aaj—Antonio Carlos da Roeha Fm"

at,os:a. -"arraiafire Jse.	 " -
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N. 9.920 Antonio Pinto Lima Barrados.
-oTranittra-se. Imponho ao vendedor leigo
filoraira Rego a omita ale 20to tainleao,•da
reatamento em vigor.

N. 11.576-Antonio Julia da Nobrega.--
Ipsereaadee de accOrdo coai o parecer. line
ponho a multa de 20$, ininimo, da lei

N. 8.450-18hering	 Como: -Transe
fira-se.

N. 15.206-3lias André & Compo;--Trana-
gra-ae. Imponho a vtndedora Maria Luiza
Gonçalves Duarte a multa de 20$, iniclmo,
da lei.

N. 19.420-Francisco Ribeiro da Silva...
Inscreya'se, de accfirdo com o parecer.

N '13.916-1raiieldim Vieira- Freitas.,
Transfira se.

N. 11.724 --ilernani Bezerra. -Transfira.
se. Imponho a multa dê 20$, miaimo, 'da

• N. 12.727 - Ilernanl Duarte de Almeida,
--a inscreva-se, de accardo com o parecer.

N. 16.752 - Henrique Cabral Botelho..
inscreva-se, de =brc.% com o parecer.

N. 17.210 - ig,nacio Inbeiro de Almeida.
-Zirensfira-se. 	 .
• W. 9.722 Joaquim 00me3 . Medeiros.-
Transfira-se, procedendo-se de aecOrdo com
e parecer.

N. 16,631-José Atte:talo 0Iiveira.-TranS-
fira-se.	 •

N. 9,943 - Jogo Teixeira., Transfin-se.
Imponho ao vendedor a nmita de 20$, -alta
olmo, da lei,

N. 19.134 - Luiz Midéa..- Transfira-se.
N. 12.482 - Manoel Joaquim Marinho.-

kl-se a baixa de acc8rdo. com ó parecer.,
R.17.731- Marechal Carlos de Oliveira.
Insoreva-se, de accôrdo com o parecer.

N. 10.258- Manoel Ferreira Oliveira..
'Transfira;se.

N. 11.975- Maria Rastrup Teixeira Lima:
-Inscreva-se, de accenalo com o parecer.

N. 13.022 - Manoel Joaquim Pinto da
Silva.- Transfira-se.

N. 18.199 Nicolan Eloy Sehatirploa.-.
Transfira-se.

N. 4.2-5 - Sociedade jockey Club.-
23 Sub-direcioria
• N. 7.159 - Vidor SimNes da Silva. n
Transfira-se.

Sem numero - Representação do thentt•
Niro do safo.- A' 1 3 Sub-directoria.

N. 9.814 - Antonio José Alves de 011,
veira.- Complete-se o lançamento.

Antonio de Almeida. - Transfira-se
N. 10.789. -- jli II. Leite. - Com- .

•plbte-se o 'lançamento do accOrdo com o
parecei'. Imponho a multa de 20$, mini-
mó da lei.

-	 Rijiairo Lobo.
Xransfira-sa

- Assumpoão & Comp,	 za
buh-slireotoria.

N. 13.238. - Manoal Bernardo Cada
- Aoorbe-se a madança.•

N. 4.667. - Oscar ds Comp. - In-
:$erevamoso do acetado com o 'parecer.

N. 19.214.- &raptam Ginnes.
Tian.efira-sa. lfhponho á ve.ndeelora

Jia férula da lei. .
.IJiinia Thadau Madeira a multa cio 20v.

ri. -

	

	 Antardo Papeira do
a-,11.' 2' Pub-directoria:

i. 4.686. - doideira & •Coop.
2rauflra-w,. frapooto ao vendwIor Tu-
-to João Pear:atidas da Costa a Muita dti

d'a lei.
so N. 17.401. - Campanhia Fina() o
;Tecidos ff. N do Rosario. - Dil-so a

k
kgt ite .019;3r:2r:1.11mo futuro, do ac-

r N. 14. 11§. ,-- David Morei/ela 4'

R
eal).	 rlioatáteni-se.

ihok	 .11Unrali Ismael do
.r?	 nsPrã-r. impoolos ame

dadora...e I). Felicidade. Barros de Andras
de Camara e Alexandra fOáros de Mel-
lo, a cada um, a multa	 -101;,
na Urina da lei.

'Ernesto Orá S;
• 21:	 aub-difectnr:a.

N. 18.688.	 Fra.paiwo Valente da
Silva Sabainba.	 súb-clireato-
ria.

N. 15.012. -- irmã') Cunha & Campa
• Transfira-2a..	 -

N. /3-.413.	 Soares Lopes,'
Tranefiraoso.

N. 17.20g.	 .T. P. Manja. -
2° subdiroetoria.

N. 18 . 490. -" José G are ia orava . -a
Da-se a. baixa para 1023 proxuna tu-

. tuo, do acetirdo can] , o parecer.
N. 18;081. •- José Manoel Borges,
2' sub-directoria.

N. 15.368. --a 3oo3 da Costa Regei.,
A' 21 snb-directoria.

N. 27.786.	 Joed Thiago •Pereirão
a- Já estando attandide. atrolifve-so.
.N. 10.681. - Toa.8 .Augusto . da Cos.

- Transfira-ao.	 .
N. 8.113. - João Colite. - Do ac- n

cbrde cem o parecer, transfira-se.
N. 8.688. - João Caldas. - Trans.

Lira-se. Imponho tto vendedor Dz. Ala
ceu do Lelis a multa do 20$,
datei..

N. 11-.899. - Jayme José Gomos. •-•
Sella, com revalidação ° requerimento.

N. 21.8g0. e- Antonio Joaquim - Re-
bailo.. ;.- Faça a prova legal do valor
leeativo io immervot, na fôrma do arti-
go gg do rogulainento 1) 11.521, do
de março da leio, era vigor.

N.0.-1a51. - José Gomes &-. Comp.
'A' vista dos pareceres R. a preesnte pe-
tição, transfira-se.

•
,yotifieactio it. •79, dá 7 de 1202,e7115P0 dg.

- 1922, vontra Firmino José Alvos
Tendo em vista a notificação feita pelo

aspeito fiscal do imposto de consumo: An.'
Maio Ramos'ele, Carvalho Duarte e 'a-
plaudo em cansideração o paracar da
3' sob-directoria, imponho á tirmarliir.

-mino José Alsae. estabeleelda á ci-trada
do Portella 124, desta ciciado-do Rio da_
Janeiro; com o cominarei° de fumos. beso
Jurais, phosphar s, aal, velas, vinagre,
coaservas, café ioida e manteiga, a va-
reio, acm tar pato e devido .regiaLro a
muita de 3008, dobo minusio, dos. arta. 8'
o 14 h do rea lamela° expedido paro de-
creto u. 14.0 , de 2-6 de janeiro. de 1022e
ta-vi ao 40. 219, § 56 alterado pelo ai'-
tio 31 da lei u. 4.440, de 31 de dezembra
de 1921, e combinado com o art. 221 'd4
citado regulamento, a qual dpveráireco*

- 1"twr aos cofres desta rfpariição Junta-
Iper.po com o iritportancia do 150$. rala-

• fiva, aos emolumentó3 devida pelo l'e-
SiSzo de semi 034albelec.imento.

Pica avisada que oão será acesita quala
:quer reolamaçito que exceda o paazo de
15 dias, som- o prévio deposito das meu-'
cionada,s importamias. Intime-se.

'Recebedoria do Dietricto .Ferieral, 1 da
iLey.embro do 14122. - O .ajudante da dl-
actaa, José Rellens de 4.1121.4:41..

13:4tTIOrteft0 Ir. 177, de 7 de ilorefilbri,;de
022, contra Manca Sivait;.3

•Tendo em vista a notificação feita pela
gente fiscal da imposto ds consumo An-

ranja Ramos Carvalho Duarte e tomanda
conaideraaão o parecer da 3' . sub-

directoria, imponho a Manoal Siredies, em•-,
iaZ-4eleeido á rua Domingos Lopes n. 253,
defka cinde dio Rio Álo jamiro, com o-.
.e0ininercio do fomos e phoephoraa, a Va...
rejo, lio corrente exreioio, 3-dni Ltl"

o respectivo registro, anezar do intimada
a fazei-o, a multa ele 3603, dobro cio
'lima, por infraação dos arts. le" i4-1.
regulamento extedido pe/3 decreto nu.
111Cra 11.648, de et ge janeiro de 1921s
ca:-vi do art. 219, § 5°, alterado pelo ar*
ligo 31 da leia. 4.440, de ai d
ele 1921, a qual devoaá recolhe.? ao3 Ca"
fres desta repartição juutammita aoiu.
importancia do 100$, relativa aos amoito.
mantos devidos pelo registo.) de seu essa
tabeleeimento.

Fica avisado de que não será acceill
qualquer reclamação que exceda o prazat
de 15 dias, sem o prévio dep,osito dal
mencionadas importancia3. Intimease

Recebedoria d o Dietrieto Federal, 7 d-
/dezembro da 1022. - O ajudante do
3ecto'', José laicas da Almeida. •

.Válifilaplo mi. 182, de 2J de novembro dc?
1924 contra lodo Ferreira da Silva

Tendo era vista a notificação feita pail,„
agente fiseal da imposto.de consumo Cteta
cintilo Pinto braga e tomando em cos!.a
deração• o parecer da 3' SUb-direCtoriall
'imponho á firma João Ferreira--a Silvily

-estabelecida á rua General Canabarro nua
mbro 271, desta cidade do Rio de Janeiroo
com o comraercio de bebidas a varejo, tel
corrente exereicio, sem ter pago o raspe-
-ativo registro, a multa da 150$, por, in-
fracção das arta. 8° 14 I? do reguremento
'expedido pelo deorato n .34.:648. de 26 dei
janeiro de 1921, cx-vi do art. 219, § 5°, si-
tarado pelo art. 31 da lei a. 4.4.0, de 3/
'do dezembro-do 1921, a'qual • deveeá ro.
colher aos odres desta' bpartição, jun-
tamente com a importa eia de 60$, ..r.e.
lativa ao oraolumonto devido Dal° regiam
tro do seu eatabelecithento.

Fica avisado de que não Eerà Receita,
qualquer reclamação: que exceda o prazo
de 15 dias, cem o paívio deposito d34
mencionadas importanems. Intime-se.

Recebedoria do "Distrieto Federal, rda
dezembro de 1922. - O ajudante da 41.
rector, José Bellens de Almeida.

Idem.
N: 2.257 - - Ferreira Monielrci4R-. fInnut
Tdem..

MrDIENTP.	 23'31.713-DIPRCTOW:£
Dia 9 de dezembro de 1922

N. 9.295 - Souza & Salgado. --a PC.
aliem o impusto cle 1920, 1921 -c 19£2,
ileelarera qual .era capital - da Ural
i3onza &

N. 22.04,5 - Abel Seixas.
ee Antonio Anasto.cia a requorar Grande),
acataia para. o liou tome, com o'Prazo -dq
oito dia,s. .

11.958 - Antonio, Sá CoMpaaa
Proveni o allegado.	 .. • , • s

N. 6.483. -..Igão,'Gbkalr.3,Godia110.1
•.- Pague o de.bito.

N. 13.14 - Praneino Looramja
Moita. a- .rdeni.

'NI. J.58,1	 Podrã JoseS :xiartin.9.
Idem.

N. 15.0.01	 Manaá 4-3S Passos ViaD:*
- Idem.

.N. 17 . 611 - . Nelson. .(40rÁlca.
• N. 1-6.454 -"Florindo pidalso .131ancei

ite.rn A
. N.. 0.728	 Pralueiso,o do ..M.alt.03,
aeltriga -.e c...x .35.411,11a-

• PRINEIDA 81-T8n•DIRECTOatf
Despachos' de 7 de-dezembro' de 4923
N. • 915 - 'José Augusto Sonza Bruta

'dão.	 Satisfaça a exigeneie.
N. 6.361 - Affonso Corrêa & COMP.-No
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-, N. 25.409 9-, Eduardo tPinto Viann‘
Idem.

..." 41n1. 293 nri Adelina Pereira Pinta,
-Main. •

N. 9.969	 Joaquim Augusto Baptis-
ta. - Idem.
• IN.10.0 73 •-t Antonio Conçalves Mar-

- Idem.
N. 10.900	 Mandei Andrade Ribeiro.
Idem.

IN: . 18.028 a, Antonio Pereira Lisboa.:
Idem.

N. 10.716	 Arlhur Oscar Rangel
•Idem.

N. 2.860 - Sampaio & Irmão.
Idem.
t N. 19.708 4- Niguel Santanelli,
:• N. 17.738 a-, Teixeira & Mendes.
Ident.

N. 12.613	 Arthur da Cesta Ribas.:
Idem.

N. 13.284 0.-! Arthur Dias Dacellar.-a
"Mem.

N. 18.388 - Companhia Federal de
Fundição. - Idem.

N. 11.263 - Maria Esther de F.-4 Reis.
:.,-- Idem.

N. 10.537	 André Ferreira.-Idem.
N. 9.800 - America Martins Coelho

. •da Silva. - Idem.
' N. 14.421, Ermelino Mendes Lopes. -
Idem.

N. 10.754, Jeronymo Rebelo da Latuare.
Idem.

" N. 13.265, Ribeiro & Guerra.-Idem.
N. 383, Alvaro M. Campos.- /dem.
N. 9.447, Antonio Augusto Alves.-Idem.

' ti. 15.463; Rodrigues, Dias & Comp.-
idem.
• N. 18.182, Amadeu, Arnaldo & Comp.-
Idem.
• N. 18.259, Francisco Pinto & Comp.-
idem.

N. 18.480, Custodio Rosa da Silva Rosas.
-

N. 24.991, The Oversca Company of Era-
211.- Idem.

N. 11924, Lobelia Mendes da Rocha.
Idem.

N. 4.889, João Fernandes.- Idem.
N. 12.247, Costa & Fantinlia.- Ident.
N. 6.477, Olga Guimarães do /mana Gra.

ca e outra.- Idem.
• N. 17.838, José Carnaval.- Idem.

N. 18.330, Francisca Eludia Machado Ta-
Veira - Idem.

14'. 18.680, Clara Torre Vinay.- Idem.
N. 7.087, José Morgado. - Satisfaça a

exigencia da informação c faça reconhecer a
/Irma do signatario do documento de fls. O,
podendo retiral-o sob recibo.

N. 18.720, Freitas & carreira.- Pague o
debito.

N. 18.803, Honorilcla Calrnon Freire de
Figuei edo.- Idem.	 .	 .

N. 15.035, Seraphint A. Vasconcelos.-
Ident.

Sem numero, A. Mendes, Ainaral &Comp.
-- Intime-se, por via postal, para alegar o
que e,Icender, a bem de sua defesa, dentro
no prazo de cinco dias deis.

Sem numero, M. Lengruber de
- idem, idem, idem-.

N. 9 603, Mala Duque & Comp.-Cumpram
o despacho de fls. 15 •

N. 2.173, Antonio Braz (ireco.- Prove
que ein 1920 miá Alexandre Abratião o pra-
prietario do negocio.

N. 15.517, Bergfcict & /trepei.- Juntem
contracto da firma de Bergield e provem o

pagamento cio imposto de 1920/22.
N. 8.907, Candido Jose da Costa.-- junte

o conhecimento do. imposto do 2 . ninaste
ticste anno.

N. 1ã.617, Vicente Durante.- Prove pre-
viamente que é proprietario do immevc1
que requereu transfere/eia do meaMO.

Inspectoria Geral doa &meus
UPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAI:

Dia S de dezembro de 1922
British Bank; of South America, re-

xmeriniento do 16 de junho de 1922, apre-
ventando procuração constituindo os seus
representantes no Brasil. - Archive-se
(1 procuração, fazendo-s:s no. regisiro dg
banco a devida annotação.

Banco Italo-Belga, inuerimento
40 de novembro de. 1022. pedindo a esta
inspectoria o visto final da liquidação
dos centrados de cambio. - Tendo era
-v.ito a informação, não ha que deferir.

Imprensa Nacional e ti/Uai() dfficiab
exPEDIE.NTE DO SR. DIRESTon GEMI;

Requerimentos despachados
Dia 8 de dezembro do 1922

Manoel Alfredo Prado!, João Cardcs4
José Biolchini. Olympic. Cargueira
Sylvio Cardoso. -- Indeferido.

Fernando Mendes do Souza Filho. An-
nibal Corrêa e Castro, Pedro da Costa
Late, Carlos Vogeler, Ernes.to Cardoso,
Rani radiou o Athana,sio Thiago da
Costa. - Corno requer.

'Alfredo da Silva Guirarries.	 Siri], à
juizo do chefe.

Mario Reis. - Prove o ablegado.
'Paulo Lopes Barroso e Roberto Costa.

- Sim, em termos.
Waldemar de. 5.ssuroperie. - A'

tioecção de sande.
Alzira Rocha. - Sim. em termo.v.
Cypriano Fornira Pinto. Junior.—

Corno requer,
...Emmen% em em

Caixa de Amortizactio
LXPEDISNTE DO en. INspEcT0/4

.Requerimcntos despachados
Cio 7 de dezembro do 1922

N. 15 .1 A - Agostinho Fernandes
- Junte-se o processo n. 204 E, do

.1918. a que alludo o requerimento de
lis. 7.

N. 58i A-AgetioP Ilalfeld e outra...-.
Pague-se a importancia de 1854; 597, pro-
cedendo o requerente á diligencia na
mesma indicada.

N.8Cy3 A - Anif,nio tino da Costa. -
Não ha roais que deferir.

N. 054 A - Associação Laneficente
Campista ur Auxitios ás! nrailias.-Cer-
tiiique-se. de accórdo com a informação.

N. 950 A - Arihru . Augusto de Almei-
da. - Certifique-se, de licc(Nrcto com a

-luformação.
N. 959 A - Adelina Baptis,a Dantas,

-- Compra-R() o alvará. de ;.cce,rdo . cem
informação.

N. 525 C--Carlos Torres. -Cumpra-
se o alvará de accôrdo com a informação.
devendo ser rectificado o nome da bone-
ficiada.no requerimento de	 2.

N. 229 E - Eivira ,T.'into Fernandes..
— Note-se.

N. 235 L	 Leoniàia Ainal'aute
ebior. - Pague-se a qus.rdia tie ;: :0?, de
atcárdo com a informação.

N. 600 Est. -- Mario Dantas Barreto.
- Ao Sr. Barros Filineu paru emittir
parecer.

N. 21;.;	 Folieldade Ernibellina
Fonseca. - Cumpra-se o alvará, de ac-
e.rdo coal a informação.,

Ministerio da Marinha
tior podarias de 7 de dezembro O,

:1222:
Foram exonerades;
O capitão - tenente Octavio Nunx^s

Briggs, do cargo de commandante '
cola de Aprendizes Marinheiros do esta.
do do Rio Grande do Norte, que interina
mente exercia;

Conformo pedin, Alfredo Barbosa Re
do cargo do o° pharoleiro do pharol
S. Thorné, no Estado do Rio de Janeiro.

Foram nomeados:
; o capitão-tenente Eleazar Tavares.
para exercer, interinamente, o cargo
commandanie, da Escola de Aprendizet
;Marin/tf:Urus do Estado do Rio Urautte do.,
Norte;

O capitão-tenente Mario Ferreira dal
Silva Torres, para exercer o cargo de ati-1
sitiar da 2' :cação da Inspectoria de Ma-1

Foi promovido a pratico de 2' claaso
do Corpo de Praticas dos rios da Prata.
baixo :Paraná e Paraguay, o pratico de

classe do mesmo corpo João Anastacio
Rodrigues.

roi concedido, de conformidade CUM o
art. -17 do decreto n. 1 ,1.663. de 1 de
fevereiro de 1921, um armo de licença ao,
operario de 2' classe da officina de fun-
dição do Arsenal do narinlia do Rio de;
Janeiro Fiorestino José da Rasa, para:
tratar de sua sande onde lhe convier.:
devendo entrar em goso de licença den-
tro 40 prazo do 30 dias, a contar deste
data.,

•••nn•••

Directoria do Expediente
LIPEDIE14TE DO SR. MINISTRO

•additamento ao do dia 7 dc dczembre
• da 1922

Sr. capitão do corveta engenheiro no -
U1 Arthur Rocha:

N. 5.731 - Tendo resolvido 'dispenso
sar-vos. conforme solicitastes, do loga..,
de engenheiro cheio de secção da eoni-i
imissão technica do fiscalização de obra,1
.na ilha das Cobras, para a qual fostes
designado por aviso n. 4.244, de 3 doj
abril ultimo, assim vos decimo, para os!
devidos effeitos.
1.)

Sr. capitão de corveta engenheiloi
naval Arnaldo do Volte Uns:

• N. 5.735 - Tendo resolvido disien-
ar-vos do togar de engenheiro de pri-

poeira classe da comissão technica e dei
fiscalização de obras na ilha das Cobpas,'

•para o qual fostes nomeado por aviso
n. 1.797, do 9 de maio deste mino, assine
Vos declaro, para os fins convenientes..

Dia S

Sr. nainistro da Fazenda: .
N. 5.751	 Em additarnento ao aviso,

n. 3.583, de 25 de ‘etrnilo-e niiin.o,
!lho a honra de declarar-vos c; e a im-
portando a-sc r paga á Soc,iedalle Anora,-,
ma Estaleiro	 euaor.bai a é de réi:J
200:51875 e não de 200:5193075, con-;
forme conta do supradito aviFo.

N. 5.d5 .:: - Rogo vovsar providencias
oío sentido de ser paga, no Ttiesnuao 1.12si
(lona/ a importando total de 67 :57S,
conta dás eunsigriações o sub -coniw4gta
cZes abaixo mencionadas da verba 8'
-«Material, do orçamento vigente destx
roinisterio ,de que são credores tior ror
nceivnentes, feitos fturante.
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.. tos que a este acompanham:
armo, conforme se verifica dos documen-

(00$000A. G. Bueno. • • .	 r.1

G6:8008000José S:lva & Comp. a. . 	 e	
176$000Oswaldo Navarro. .s	 .

67:756a000

Consienações e sqb-consignações•
Fardamento:

Para fardamento, etc.	 66:800$000
Ensino Naval:

Acquisição de livros para ti
bibliotheca, etc 	 	 6008000

Utensilios para as aulas,
etc. ,..	 ... • ,•, •	 • .

67:7568000

Para os fornecimentos acima mencio-
nados houve a urgencia a que se refere
o art. 170 da lei n. 3.454 do 6 do ja-
aleiro de 1918.

— Sr. inspector de Marinha:
N. 5.742 — Recommendo-vos provi.

denoteis afim de que seja fielmente ob-
servado o disposto no art. 116 do actual
regulamrnto de promoções dos °Moina
da Armada, sobre a organização, semea
tralmente, de uma relação dos officiae3
que dovain ser nomeados para as diver-
sas commissõas que lhes competirem.

Iderd icos :
N. 5.743 — Ao inspector de Machinas;
N. 5.744 — Ao inspector de FaaeriCa;
N. 5.745 — Ao Inspector do- Engeo

nharia.
N. 5.746 — Ao inspector de Portos o

Costas;
N. 5,747	 Ao inspector d, Sart>.

Naval.
11.••n••n•11•11

Conselho do Almirantado
RASCUNHO DA ACTA N. 1.037

Pie.sidencia do Sr. almirante graduado Ve-
rissimo de Manos

A's treze horas do dia seis de dezembro
de mil novecentos e vinte e dous, é a'erta
a sessão com a presença dos Srs. almirante
graduado Verissiino de Mattos, presidente
vice-almirantes Francisco de Mattos e Pe-
dro de Frontin, vice-ahoira nte gradoado

, Fonseca Rodrigues, contra-almirantes Oli-
veira Somai°, Barros Barreto, Raja Gaba-
glia, Moto Perry, Pinto de Vascoacellos,
Machado Duh.a, Heleno Pereira e Machado
da Silva, contra-almirante nvdico Dr. Flavio
Mendes, contra-almirante engenheiro naval
Octavio jardim, contra-almirante engenheiro
machinista Teixeira Cardoso. consultor ju-
ridico Dr. Virgilio de Carvalho e do sere-
todo contra-almirante reformado Torres So-
brinho.

Deixa de com parecer o Sr. vize-almb.
tante Atnerico Silvado.

Em seguida é lida, approvada e assignada
a acta n. 1.035, attivente á sessão do dia 1
de dezembro corrente, e lido e approvado o
rascunho da acta n. 1.035, referente á ses-
são do dia 4 do referido mez.

Expeaente
Para estudo, são distribuidas as seguia,

CS consultas:
Ao Sr. Oliveira Sampaio:
N. 419/1922. — Requerimento do 2' sar-

gento auxiliar de fiel, Sergio Soares de
Mello, pedindo contaa em de tempo para
effeito de sua futura reforma.

Ao Sr. Flavio Mendes:
N. 448/1922. — Requerimento do 2' te-

nente pharmaceutico, Heronides dos Santos
Selva, pedindo contagem de tempo para
&feito de sua futura reforma.

Ao Sr. Teixeira Cardoso :
N. 450/1922. — Proposta de promoção

por mereJimento a unia vaga de ir2:enice
naval de 1° classe.

Ordem do dia
Escala de commissGes
Relator, o Sr. Machado da Silva.
Continfia-se o estudo do -respectivo pro-

jecto.
Encerra-se a sessão ás 15 horas, sendo

convocado outea reunião para o dia 8 de
dezembro corrente.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 29 do mea proximo

findo, foi nomeado o capitão do enge-
nharia Amado Soares do Bittencourt
para o cargo de professor adjunto do
Curso do Aperfeiooamento de Officiaes.

— Por outros de 5 do coleante, foram
transferidos:

O 1" tenente Heitor Antonio de Men-
donça do 2(1° batalhão de caçadores
(Belém), para o 10° regimen'o de in-
fantaria, (Juiz de Fera);

2° tenente Floriano .Peixoto Nunes, do
G' regimento cie cavallaria independente
(A t e:rate'. oara o 2° regimento de ca.
Voltara divisionaria (Pirassinunga);

a° tene: te Jose Carlos Tinto Filho, do
5° greapo de atrilharia de montanha para
o 4 " regimento do artilharia mratada
(Villa Militar);

(1°' tenentes Carlos aemorety Oaorio,
do 3° oara o 9° regimento do . Ailharia
montada (Curityba);

Canrobert Penna Lopes da Costa Mi-
ni() Paes Earreto Cardoso e Mario Cha-
ves Ferreira, pertencentes; eetenectiva-
mente, aos 6" regimento do artilharia
montada (Cruz Alta) ,, 2° grupo de arti-
lharia de montanha (Jundiarly) o 2°
rupo do artilharia do costa (Fortaleza
de S. João), pc a o 3° regimento do ar-
tilharia montada (sem effectivo)

2-' tenentes Reapicio do Escura() San-
to, Ruy da Criva Almeida, Luiz Venancio
Jansen der-Mello e Helvecio Pinheiro.
d'Abuqueroue Maranhão, do regimento
do artilharia montada, (sem effectivo):

Foi designado para servir no 2° grupo
do artilharia de montanha (Quitauna),
o capitão medico lDr. Pedro ;Pereira do
Aguiar.

— Por de,epacho de 6 do corrente:
Foi transferido o 1° tenente contador

rsecii!o da Cunha Bastos, do 9° RIAM
(Curityb-1, rara o car go do llhesoureiro

19° KC, (S. Salvador).
'Foram ma-claeos servir: no 29° Bre

(Natal), e capitão medico Dr. Claudiano
Joaquim P a-erra Cavalcante; no 7° R.
(Santa alaria)', o de igual patente Alci-
des Leira e no Camoo de Avação de San-
ta Maria. o 2° tonante medico Dr. Hera-
atito Coelho Leal.

— Foram elacq:4'4e.adng:
No 1* (Capital Federal). o 1°

tenente v_eterirario Leopo/dino Ouriques
de Almeira:

No 2° MCI D. (Pirasstnunga) 1, o 1 0 te-
nente vetorinario Henrique da Gosta
Ferreira Junior;

No 3° nici D. i(D. Pedrito), o 1* te-
nom e vele”narie Antonio Gomes Rosas;

No 4° IMOD, aros Coraeõas), o 1°
tenente ae4orinario Severo Barbosa;

No 50 RPAIM, (Campo Grande). o 14,

tenente Gonçalo Travassos da Veiga Ca-
bral;

( 1 ) Publica-se de novo, por ter sabi.
do com incorrecOes.

No 4° MAIN, (Ittl), o 4° teennto vete-
rinaro Oscar co Menezes Costa;

No .6' RIA M. (pouse Alegre) , o 10 te-
nente Sebastião de Azarnbuja Brandão.

No 4° BI . (ltajuba), o 4" tenente ve-
tornado Waluey de Barros Castro;

No 2P GiAlP. (Quitauna), o 1° tenente
veterinario Rodolpho .Durães Pacheco
Sobrinho;

Na 1° Cli‘l¡P, (em Deodoro), respon-
dendo pelo RIS cia Villa Militar, o 1° te-
nentç veterinario Antonio Francisco de
Souza;

No 9° MT. (Jaeuarão), o 10 tenente
Victor Hugo Theodoro de Jesus..

EXPEDIENT,1 DO SR. MINISTRO

Dia 5 de dezembro de 1922
Ao Sr. commandante da 2° região mi-

lita', declarandc que é transferido para
Uma das 'unidades da d' região a incor-
poração do Nazareno Bartholoineu, sor.
teado pela capital do S. 'Paulo e desi.
gnado para servir eir Matto Grosso, con-
forme pediu o mesmo sorteado.

— elo Sr. chefe do Departairento do
Pessoal da Guerra, declarando:

Que é approvada a permuta eR cargos
entro os maiores Manael da Silva Per-
derão o Oscar Ranhaal Tost. este, adjunto
e renelle chefe de secção da 3° Dirpato.
ria de Intencionada Divisionaria. oscura:.
nto de que ara t ou o director geral de In-
t enn°; a da Guerra, em officio n. 1.274,
de 28 do novembro findo:

n--'a r4 R + a se Am ermina o &mil-
gie.iento da Escola Militar, de con for-
m'dade erm o art. 13 do ^asneei :yr, re-
gulamento, d n i alomnos Dari0 Cm deir0
do Carvalho. Paulo BrrRidier 3e de Mares-
nas Bernardo de A aavedo Martina o Me-
noel Almeida de Albuquerque Caval-
cante,

Primeira Região Militar
ntIMEIRA CIRCUMSCRIP .:X0 DE RECRUT‘

MENTO

Requerimentos despachados
Dia 10 de outubi o de 1922

()sonido Fernandes Lano. — Seja ex.
cluid sortei3 da is.aSse de 1901 e
transferido para a do 1900, a que real-
mente pertence, conformo provou com a
inclusa certidão de edado.

Dia
Manoel Augusto Ferreira — Se'a, ei-

cluido, por ter provado com a certidão de
odade junta ser de nacionalidade pariu.
gueza

Antonio da Silva Mendes. .--- Seja ex-
oluido por ter provado com os documen-
tos annexos ser de nacionalidade portu-
gueza.

Oswaldo Cima de Almeida. — Seja ex-
eluido por ser reservista de 23 categoria
e pertencer á classe de 1903, conforme a
informação junta. •

Dia 18
Francisco Fonseca. — Seja transferi-

do para a classe de 1902. devendo trinar
o ultimo numero do sorteio de sua clas-
se. visto ter provado com a inclusa cer-
tidão de edado haver nascido n'esse
anuo.:

Dia 17
:Alvaro de Malha. — Seja considerado

Isento, de accordo com o n. 1, do art. 110
do Il. B. M., por ter provado com os do-

17680 00
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alimentos incluaos ser q unito arrimo de
GIM mãe viuva.

Dia 21
Migue! do Pazo Novos. — Seja conde

gerado isento, de amoedo com o n. 1, dO
art. 110 do 11. S. M.. conforme provou com
os documentos inctlusos.

Dia 23
Ismario Cruz. — Seja considerado

Isento. de accordo com o n. f. do art. 110
do R. S. M.. conforme provou com os
docturentos inclusos.

Ga/dino da Silva Porto. — Seja o re-
onerente considerado isento de accordo
com o n. 1. do art. 110 do R. S. M.. con-
forme provou com os inclusos documeas
tos. -

Manoel Belarmino da Silva, pae do me-
nor Raymundo da Silva. -- Seja o filho
dó recruerento considerado isento, de ao-
cardo com o n. 1. do art. 110 do R. S. 11.,
conforme Provou com os inclusos do-
Cimentos

Dia 24
Antonio Pereira. — Tendo provado ser

de nacionalidade portugueza, conforme
os documentos juntos, seja o requerente
excluido da classe de 1901.

Edgard Francisco •Dutra. — Tendo
provado com os documentos inclusos ser
o arrimo de sua mãe viuva, seja conside-
rado isento de accordo com o n. 1, do
art. tio do R. S. M.

Dia 30
José Macedo.	 Em face do art. 91,
1*, do R. 5. M., e notificado no bole-

tim regional de 26 do corrente. o regue-
rente não goza, por enquanto das preros
saúvas da caderneta que apresenta. No
entanto ao Sr. ministro pode recorrer,
querendo.

Francisco Vieira Pereiras.— Seja isen.
to por ter provado conW, stocumentos
Inclusos ser o arrimo de kaa mãe viuve
(10 do art. (10 do R. S. M). 	 •

%atter da Fonseca Franco. — Seja
considerado isento, de accordo com o
tt. 1 do art. 110 do R. S. M., conforme
provou com os documentos inclusos.

A slindo .4.lves de Moraes. — Seja ex,
elnido por ter nascido em 1000 e sersres
serviste da mesma classe, ccnforme pro-
'Non com os inclusos documentos.

Jose Deliciano Muniz, pae do menor
loão Munia. — Seja ezeluido por ser
tumor. A junta do 25° disti leio aliste-o
'ir-memento em 1923, de accordo .com os
presentes documentos.

Celestino Valentino. — Seja conside-
rado isento, de mordo com o n. 6 do
R. S. M., conforme provou com os do-
cumentos inclusos.

. Dia 31
Mio Pinte bteses. — Seja isento de

tecordo com o n. 1 do art. 110 do
R. 8: M., conforme provou com os do-
cumentos juntos.

Jacietho Souza Raposo. — Tendo pro-
arado ser o arrimo de seu pac, pbysica-
vente incapaz, seja isento de accordo
nom o n. do art. 110..

Mano Claves de Jesus. — Tendo pro-
Siado ser o arrimo de sua irmã selleira,
seja !sento de accordo com o ii 1 do
Ct. 110 do R . S. M.

Dia 1 de dezembro de 1922
Alossio de Mattos Arsoehe...— Era

faca dos inchrsos useionentos que pro.
vem t pediçlo, SCja oxcluidu o ressume
!sentem

Dia 6
José Vicente Levei. -- Em face da ins

eltnea eer,tiCto passada pelo cominando da
Reserva Naval, :tslarando que o regue-
rento foi julgado incapaz em inspecção de
enodo a que se ~nenen aos 2 dias no
sonho ultimo, na quelidade de reservista
naval, fica o peticionario, ipso facto,
&sent .) do serviço do Exercito.

Antorso (meia, da Cosia Guedes —
Seta transferido para a classe de 1902,
a que realmente pertence, conforme piai-.
vou com a inclusa certidão de edade. De.
verá tomar o ultimo numero do sorteio
da sua classe.

llomero Dreux. — Seja transferido
para a classe de 1900, por ter provado
com a inclusa certidão de cdade perten-
cer a esta danos

Dia 7
João de Azevedo Chagas. — Complete

os documentos, querendo.
Dulia Braga da Silva, mãe do menor

José de Assis Braga. — Exhiba preltmi.
• carmente a certidão de edade de seu
filho

Emygdio Jose de Castro. — Sias me-
diante recibo.

Amorico Luiz Sarmento do Volte.
Seja isento de acordo com o n. 1 do
arr. 110 dr., Il. S. M.. conforme provou
caiu os Inclusos documentos.

Fernando da Souza. — Seja transf
Mo para a classe de MO, a que real-
men/ serlesi e, coei ale sevou ce a a
Inclusa certidão de edade.,

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Expediente
Terceira seceão

ExPEDIED1rB Do SR. DIRECTOR CUM,
Dia 7 de dezembro ae _d922

Sr- director geral da Instrucção
Pt.blesa:

O Sr. ministro agradece a comrnunlea-
çâo sue lhe fizestes em officio n. 2.157,
de 27 de novembro proximo findo, de ha-
verdes assumido o cargo de director ge-
ral de Instrucção Publica t,officio u. 148).

—Sr. director da Imprensa Nacional:
De ordem do Sr. ministres solicito as

vossas providencias no sentido de serem
publicados em folhèto a portaria datada
de 29 do mez proxirno findo, deste mi-
nisterio, juntamente com a tabella de
preços* que baixou Com a mesma.

A portaria e tabella de preços em
questão referem-se aos trabalhos das li-
gações, em Therezina das Estradas de
Ferro S. Luiz a Therezina, Petrolina a
Therezina e Cratheds a Therezina e fo-
ram publicadas no Diarie Officiat de
hoje.

Esta directoria geral necessita de 100
folhetos- dessa pubiicaição (officio nu-
mero 14(4);

Não havondo d ;Dicosio Oressot pu-
blicado a reproducção do decreto nu-
me-o 15.803, de 29 de novembro ultimo,
o rose aceetcc on, devido, talvs, a estra-
vio mirr.tr, ot.ie para chi foi enviaGa,
poio vos reir• It.o. com o ped:do de pu-
blicação, tona nora cópia do referido
deOreit0 (((ieio n. 145).„.

— Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

Recomrnenda o Sr. ministro que vof
pronuncieis sobre o assumpto a que se
referem a parecer n. 245, de 29 do mor
proximofindo, do consultor juridico
deste minIsterio o um telogramma do
procurador seccional da Republica em
S. Paulo, juntos por cópia, informando
com segurança se o terreno a que os
mesmos aludem está compreliendido, nu
traçado da variante apprnvada pelo de-
creto n. 15.528, de 21 de junho do cor-
rente armo e, verificada essa hypothese,
si so faz nocessarin promover a sua
desapropriação judicial (officio D. 73);

Em resposta AO VoScio officio n..i.sfP.
de 29 de novembro ultimo; communicos
vos que o Sr. ministro antorizve a aver-
bação do tempo de serviço psestado na
Estrada de Ferro Rio d'Ouro pelo ma-
chinista mie i a classe des.sa Estrada, Er-
nesto Syivestre Conceion (officio nu-
mero 74).

— Sr. director da _Repartição Geral
dos Telegraphos:

Em resposta ao vosso off Leio nume-
ro 2.863, de '30 de novembso eltirno, ¡P-
OIOS° vos devolvo, de orciPot dr; Sr. mi:-
nistro e para os devidfss rhie o requeri-
mento da Rogo Guichard Viihrs pedindo
permissão para insfallar 'ri ua cosi-
(lenda um receptor rku0;.,:pottootco:
solicitando a VOSSR attencrm onni o des-
pacho do 5 Ex. proferido nni itientico
requerimento de Oscar da costa: despa-
cho que tive a honra de vs .; transmittir,
integralmente, no elfisio .lossr, secreta-
ria de Estado si. 182, de 21,1 do citado
Ines de novembro (officio n. 197)..

— Sr. Inspector Federal dila Estra-
das:

Havendo sido approvKia pe!a porta-
ria de 29 do moa proximo findo, do Sr.
ministro, a nova tabela le ousços para
os trabalhos das ligações. em Theressi.-
na, das Estradas de Ferro S. Luiz a
Therezina. Petrolina a Therezina e ne-
theils a Therezina, junto vos dovoivo.
por mim rubricada, urna via da refori,fit
tabella, que ocom panlino o NOSSO officio
n.	 4, 31 de ou tubr

A portaria e .f.Idietta cai qui-i.-ão forlh,
publicadas no Dia?-io OftWol de lioSo
!(officio n. 179);

Tendo sido approvados peio dr!.
ereto n. 15.835. de I.; de novsmbro

(publicado no Diurio (.fficio, ,;,,
dia 15 do mesmo mez.), o p- Peto f,	 -
pectivo orçamento para rec . o)si , •
da ponte sobre o rio Bat000e, na
da de Ferro Paulo Affonso, bem
para construcoão de mais um
mesma ponte, -- junto vos remetto, oor
mim rubricados, em duas vis, O

ijecto e orçamento assim ripprovatus.
(officio a. 180).

— Sr. inspector Federal de Portos.
Rios e Canses:

Em additaanento ao officio n 47, do
13 de outubro deste armo, commuoleo-.
Nos que o termo de aedirde modiirrso-
do o projecto e respectivo oiça/mosto.
para melhoramento do porto de past.
nevá, e alterando a clausula 11 do comi-

traem com o Estado do Paraná para ex-
ecução das obras daquePe porto, bem
como fixando novo prazo pura inicio das
obras, foi assignado no dia 11 do refe-
rido soez, tendo sido registiedo pelo
Tribunal de Contas em sessão de 3 de
'novembro proxitno findo, conforrns
communicação feita pelo Sr. presidealit•
doando Tribunal (officio 11.,
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Reoossintenios despcvrtados

Alvaro Marmiee Patptista do Leão,
!Impondo a troca por carvão Cardite do

• rorro velho existente no aOnoxarifis
ftepariição do Aguas e Obras Publicas,
no. tua 4Srei Caneca, ou a compra do Rica--

mo ferro velho a razão de 100,9000 a to-
nolrda "Aos Srs. chefes do repartiçÕea.
ooste Ministerio cabe, quando o julgarem
etniveniente, propor ao ministro a venda
de material imprestavel na forma das
doltosições do lei em vigor."

Dia 8 do dczent7,2 ,0 de 1922

— Sr. director geral dos Correios:'
Em resposta ao vosso officio n. 1.591,

do 27 de novembro proximo passado, re-
lativo ao recurso do 3 0 officio' da Admi-
nietraeão Postal do Pará, Roberto Mon-
teiro topes Guim.arães, communico-vos
titio o Sr. ministro exarou o seguinto
despacho: "Maiitenbo o sinepacho ante-
rior, une deu provimento no recurso do
oa officio' Roberto Monteiro Lopes Gui-
ma rã' es

Junto voe devolvo a processo quo
acompanhou o referido Oleio (offie,ia
n. 198),

liequcrim rmto desptujiado

Companhia Ferroviaria E'ste Brasi-
- Compareça á 3' secção deeta Di-

rectoria Geral, afim do receber guia para
pagamento do sello devido pela expedi-
ção do decreto n. 15.871, do 6 do correu-
to, que approvou os projectos e Orçamos-
te ne seis postos do parada a serem con.
struidos nos kilornetros 66, 90, 211, 27;
c 327 da socção em trafego da E. F.
Bebia e Minas e no kilometro 86 do pro-
longamento de Thlophilo ORM a Tre.
medWa

..nn•n••n4

Directoria Geral dos Correios
Por portarias tie 8 do corrente, foram

removidos, a pcstido, o amanuonse
;Administração dos Correios do Pornam-
imo°, Alberto Wanclerl•y, para o togar
de amanuense da Administração dos Cor-
•ios de santos, no Estado do S. Paulo,
o deste para aquelle. cargo, Jeronymo
,rderapião de Albuquerque, .péreebendo os
vencimentos quo por lei lhes competi-.
reM.

— Portaria de 7 do corrente, foi cone
ettli-do um mez de licença, com o °idc.
nado, para tratamento de saude, a con-
tar de 25 de novembro ultimo, ao peatis
unte da Directoria Geral, Oetacilio de
'Coluna Montenegro;

— Por portaria de 7 do corrente, fel
emnceilida uru mez de floema, com o or.-.
danado, para tratamento do saude, a con-
tar tio 6 do novembro ultimo, ao aia-
-Miar da Directoria s:SeraL Julio Sau4.311ez
Perez.

fleCilteririlent Os despachado-á.

Dia 2 de dezembro de 1922
Rangel, Guedes ee Nogueira, intim-,

'trines, pedindo incluir em concurrenefa
publica, os artigos gonirna arahica o /a-
ore de sua fabricação. — Deferidos

Dia 9	 ,
'Antonio CieCro de Meionee. Doe-

rido, de accOrtio com os pareceres da
!localização o do expediente.

Francisco Gabriel Costa. —
do, dodo aae6rdo com os pareceres tia fie-
ealização	 expediento.

Joaquim Machado Frein.	 Doferl-,
do, de acc .:nclo coou os narenceree do fi-

e do aa:nedienieto

111A1110 0.14T-1ea1Als
10710.1..

Gabriel Felicio dos Safitee.
do, dede accordo com os pareceres da fis-
calização e do expediente.

Looeadio Martins, pedindo certidão do
tempo de servia aló a sua exaneraerio.

Cert fioue-se
f•••••-••n••••./..-

Ministerio da Agricultura(

Industria e Comerem
Directoria Geral de Agricultura

Segunda secção
Portarios do, licença em 20 de novembro

de 1922:
De 60 dias, para tratamento de saude, ao

auxiliar de 2 classe, servindo de insoector
veterinario do porto de Cabedello, Edgard
Dantas de Aguiar;

De 90 dias, ao escrevente da laspectoria
Agricola do 6' districto, do Serviço de In-'
specção e Fomento Agricolas floreei° Sanen.

neyticrim ,?;lio3 desprarltai;', n 3

Dia 7 de dezembro de 1922
Leonel de Albuquerque Rangel, nedindo

60 dias de licença uma tratantento de sau-
de.—Submetta-se á inspecção de saude no
Departamento de Saude Publica. 	 -

Francisco Salles, economo do Aprendiza-
do Agricola de Satutia, p-edindo transferen-
cia para esta Capital.—Indeferido.

Dr. Rayniondo Olegario da Costa, pedin-
do 30 dias para assumir o cargo de medico
do nucleo colonial Cruz MachatIo.—Inde-
ferido.

Directoria Geral de Industria e Com-
mercio

Primeira seceSa
Foram depositados nesta secção relatorios

e outras peças concernentes ás seguintes in-
venções

Dia 7 cle dezvnbro de 1922
ellin cosinelico destinado a friccionar cor-

reias de couro e semelhantes para imper-
meabllizal-as e não deixai-as escorregara,
de E. C. Datou (deposito n. 20.374)

aUm novo processo de fabricar sabão, de-
nominado sUnicoa, de Salgueiro 61 Comp.
LM. (deposito n. 20.375);

fitim novo typo de caixas ou estojo para
capsulas, pastilhas e outros objectos', dos
Irmãos Mentem di Comp. (deposito numero
20.376)

machina de grampear sandalias e
sapatinhos de creançass, doCipriano Mi-
~lett° & Irmão (deposito n. 20.377) ;

GUm processo para obter extracto de café
em comprimidos ou em pó', e FanOr Pes-
sanha Coutinho (deposito n. 20.378)

.lain processo para fabricar electrolytica-
mente oxigenio e hydrogenioa,de John Pres-
sly Scott (deposito o. 20.379).

,TRIBUIRL DE CONTAS
PRIMEIRA CAMARA

Acta n. 114 — Sesaão ordinaria, em G.de
de-semin.° de 1922

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO Sal-
RES. —REPRESENTANTE DO AniSTBRIO PU-
BLICO, DR. RIBEIRO DE ANDRADE.—:A3CRE-
TARIO, DR. JOSE' DE MORAES.

Presente.) os Srs. miujstros Lçooel Filho
e Tavares de Lyra e auditor 1311.§803 Miran-

!dominei° eio
~MIM. IMMIIIMI%

de, servindo 0219 ministros, ioi atrito 1,,
sessão.

Relatados pelo Sr. nColstro Leonel Pilho:
Ministerio da Agricultara, Industita

Commercio
Aviso n. 5.575, do 11102 proxiino passado,'

pagamento de 1:8/456'0 a Manoel Pereiras'
da Silva, de imecimeatos feitos no alinG.
passado.

Ministerio da Fazenda
S'eocessos
De pagameato :
De 4005000 a Benedieto DO4»ilig03 Nilu2 3

Leite.
Da distribuição de credito de 367i052 .1

'Delegacia Fiscal em S. Paulo, 100$ á no Riço
Grande do Sul, 1065720 á no Paraná, e
3.076910 ao Thesonro Nacional, por conta
das verbas 29' e 5', letra O.

Mi'isterio da Justiça e Negocios Interia-
re.e—Avisos

Na. 2.760-C, 2.843-C, 2.909-C, 3.063-C,
9 .220-C,3.332-C, 3.337-C, 3.643-C, 3.719-C,
3.958-C, 4.074-C, 4.116-C e 4.218-C, de
agosto, setembro, outubro e novembro 411-
ti mos, pagamentos de 290$000, 6:257$822,
160$720, 11:388$, 6005667, 3:970i, 10:77SN
3200;195, 2:903S108, 47:5375916, 874SC00,"
2:427$405 e 5005 a diversos, de fornecimen-
ios, gratificações e aluguel de casa no cor-
rente aano.

N. 3.033-C e 3.808-C, de setembro e ou-
tubro ultimeis distribuição dos creditos de
480$ e 70:0d05 ao Thesouro Nacional e ti
Delegacia Fiscal em S. Paulo, por conta da
verba 231 e do decreto u. 15.'i49, de 25-de
outubro do corrente anno.

O Tribunal ordenou o registro doa alludi-a
dos pagamentos e distribuição de creditos.

N. 3.303-C, cte setembro ultimo, distribrt.
cão do credito de 5935871 ao TheSouro Nr"'
eional, por conta da verba 23.—Recusop
fie registro á despeza, á vista da divergenclle
a que se refere o carecer.

Atinisterio da Viação e Obras Publicas :
Aviso a. 3.37D_ de outubro ultimo, paga-

mento de 1011$8.00 a diversos, por serviços
prestados no corrente armo.— Foi ordenado
o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro Tavares das
Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com;
mercio — Avisos:

N. 5 577, de 6 de novembro findo, paga-
mento de 3:0055000 a diversos, de serviços
prestados.

N. 5.355, de outubro ultimo, distribuição
do credito no total de 114:000$ a diversas
delegacias fiseaes, por conta da verba
26e.

Ns. 4.757 e 4.923, de setembro e outubro
ultimos, pagamentos de reis 5:5355714 o
2:9705250, a diversos, de gratificações o
fornecimentos.— a Tribunal reausou re-
gistro aos citados pagamentos, pelos motivos
a que alludem os pareceres.

Ns. 2.450 e 2.801 de maio ultimo, paga-
mento de 1:9625158 a diversos, de forneci-
mentos.— O Tribunal manteve a sua ante-
rior decisão, de accordo coei o parecer.

Ministerio da Fazenda:
Processos :
De pagamento de 700$ a Rosa Condida da

Rego Barros, de 2505311 a Luiz Cordeiro
Alves Braga, 9465400 a Luiz Gomes de
Araujo, 455163 a Raul Raposo Barradas,
MO$ a A. A. de Queiroz e 1945396 a Julio
Alvares da Cunha, de dividas de exercicioís
findos e restituição.

De distribuição do credito de 535820
Delegacia Fiscal no Pará, por conta da verba
29'.

Ministerio da justiça e Negocio3 Inte-
riores — Avisos

Ns. 2.918C 2.069-C, 2.761-C, 2.855-C.
2.924-42, 4.199-C, 3.905-C e t 4.070-C de
ap,Osio. SCNIUt/r0 e novembro ultimas, pa-
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o dia 9 do corrente . rara a seguinte sesgo
ofenda.

Nota:
Na referida scssitr.) toara Urdas 71

processos, sendo:
Registrados 	
Recusa de registro, 	

Total
p•••n•••••411.4n.....n..•

MARIO DOS TEMES

entes de 21, 1:805$137, 5$7$, MS,
, 21:009$, 7 e 37:MA diversow,

forneeimoutos. servieee restados e sul).

le
ao em-redre anue.
,3911, de sete:atro ultimo, distribke-

Vis do credho de 4014 ao Thesouro Nadá*
Dal, por couta da verba 234.

14. 3.749-C, de outubro ultimo, idem de
2:4001 á Delegacia Fiscal do Tliesonro Na-
bienal no Estaria do Para, por conta da ver.
lia 35.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos na. 3.600.e 3.419. de novembro

ultimo, pagamento de 9:911$ e 6:714 2 a
Uiversos, de fornecimentos no.eorreerearnio„

O Tribunal ordenado reeistro dos alludi-•
dos pagamentos e distribuição de credites.

Relatados pelo Sr. Auditor Passos Ati-
lada:

Alinfsteriede Agricultura, Indestria,e Cem.
Cerdo:*

Avisos:
Na. 5.409, e 5.750 de outubro e novetu•

Oro eltimos, pagamento de . 2:240$ e !S.
1:5/21200 a diversos, de fornecimentos ner
Corrente anno.

Ministerio da Fazenda: 	 •
Processos:
Depuramento:	 •	 -
De 3500$ a Raymundo do Nonata P'ece-

gueíro do Amaral, 66r4630 a Antonia Ceies-
tira da Silveira, 6$525 a José Gregoria da
Rosa. 204 a Laura D'Atella Ferreira, rs.

Lrnec

:338,1866 n Leonor Ferreira de Brito, rs.

imento de dividas de exeréiclos fiedosa
65$120 a Leonor da Silva Bittencourt, de

De distribuição de credito:
De 60$ e 10839048 á Delegada Fiscal em

e. Pauto por cdpta das vertas 29 c 30%.
Miaisterio daj jastica e ,Negocias !dedo-

rua:
tr. 2.1182-C, 2.9054, 2.974-C, de nevem.

SOS:

firo UMMO, patratneeto de 300$,, az1/5$290 e
.Y5Wt a diversos. de &nuef de vaza, forneci,.
Meato c gratificações no corrente anna.

N. 3.814 e 3.594-C, de nenen/tira ulthno,
distribuição dos credites de 1:887$740 e.
J8:4)$ a Thesouro Nacional, para despe-
as com o pagamento de slde 113 otalclak

reformado da policia da ve a 23-.
N. 3.807-e, de outubro ttflIoo, idem de

72:800$ á Delegacia Fiscal do Thesouto Na-
cional em Pernambuco, por cónica do decreto
4. 15.749, de 25 de outubro do dorrente
amo.

O Tribunà ordenou o inistra dos alladi-
dos pagamentos ,e distribuição de credites

N. 3.665-C, de outubro ultimo, pagamene
to de 74:576%80 a Sebastião Pereira de Oli.
vett?, de trabalhos realizados em setembro
e outubro ultirlos.—Recusou-ee.
e registra á despeza, pelos fundamerltoa
Constantes da parecer.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 5.231, do mez proximo passado,.

pagamento de 304:398060 a diversos, de
fornecimentos no corrente anno.

Miaisterio das Reiaçoes Ekteriores:
Avisa n. 148, de novembro ultimo, paga.

incuto á Litizographia Fluminense S. A., de
tornecimentos no corrente anuo.

Ministe.4.0 da Viação e Obras Publicas-.
Avisos:

Ns: 3.6.18, 3.825, 3.832'e 3.853, de no-
vembro ultimo, pagamento de 687$, reis
19:299$900, 2:952$ e 2:191$089 a diversos,
tio fornecimentos no corrente armo.

N. 3.941, de novembro ultimo, distribui-
ção do credito de 10N. á DeleteseFe Meca/ do

1 Thesouro Nacional no Estado da Parabyba
4:10,Norte, por conta da verba 2ft.-9, tribn-
(ninai ordenou o registro dos alWides pa-ii gementes z distribuição de credito-,

; Nada mais havendo a tratar, o	 presi e
I dente deu p.r rindo es trapfillos e.siesignea

AVISO AOS CREDORES

O eserfVfià Bartlett James comrouniea
nos *redores da fallencia de 3. dos Untos
it Cia. que a • asSerheilea terá togar ne dia
11 do corrente ás 13 horas.

Rio de lanetro, 5 - da dezembro de 1922.
o escrivão ligerirra. 	 fosd da Silva..
Lisbba.	 (G.014);

imalbarre

dulia e Direita da Segunda Vara
Girei

Falleucia .de Joaquim Lidado Barliesa
AVISO Aos INTERESSADOS

Ve publicação d4 sentença que deeievoil
aberta a falteneia co ne/aci,alite
ou.ini Antonio Barboa, d rw! Soo Lui,g_
Gonzaga 47X., na pirata abai.ro:
f) Dr. Anteitio PaulimM tia 1Iva, Sul/

'da e• Yara Civ et desta Capital Federa/.

Faz saber aos que o presente edital
eirern que a requerimento de il. Mar-
ques da Costa & Comp., devidamente in-
struido o depois de rUfSeriCillailS as for-
malidadee legues, foi declarada, aberta a
fallencia do negeeiante Joaquim
tonto Barbeen per se . etença deste
Juizo de :AO de novembro (to 1922;
fixando O SOU termo para oe efteitos. le-
raes do 30 de- setembro do 1922. Foram:
/41¥211	 jiô q eretleYee. .11ecedd

Junior di Comp., residentes áeue 	 F.O.
• serio n. •83, ficando os eredr.ires tr,i.et

firma Linda übtifieadee pet,t prescrito
para, deetrje do prazo ire O dias, e4nr-
eentaresn ao syndieo a dee tieraeão (1,4 fle.us;
credites acompanhada das raspeet'scs
tiluios; e, outrosim, ficam e's refeeeee'l
eree	 conv I:: '? GS ÇAPe r. r.MTj€ra
SCIii.AéR da presente faliencia, peee
realizada no dia 80 de . dezerabro de 1922;
ás 14 horas na sala das eudiencias. no

t.(.111L (ilterdti rre:Itjatd:rm, áo udao	 J.I‘ta"Li
CO. e 8 o seus paregraphos da lei n. 2.024,
de 17 do dezembro de le08. e)ado e leis-
fado nesta 0*.dade. Pio de IITIS;TO. DOS 2
Lie dezembro de 1922. Eu, José CGT doso
tia Eerres, p subscrevi. — Arttarie .n'eue
time da Silva. Confere. , — José Candidc:
ge Barros., emiti°.	 (0.959);

••••••••n•n••

':oizo de Direito da Sespirda Vara
Girei

• Tallencia de E. Ramos 5,: Coro
AVIEI) AOS INTERESSADOS

• te redor Barros comrannica D.09
teressadoâ da talleneia de E. Larres,di
¡Comp., que a assemblea foi sakiscia oera
o dia. 20 do corrente, ás 14 itosats. roo, 7
de dezembro de 1922. — O macieve.o,
José Candido da BalT02.	 (0.266)

Q.!

3uk0 de Direito da Segunda Vara
Girei

•
O Dr. Antonio Pauline da Silva, Juiz

dakie direito da 2" Vara eive) tio Dietriete
ralara':

Faço seber aos que o presente edital .
fiarem. que por elle se citam os credores
dos negociantes F. It. da Silva te, COmn..
eztabelecidos nesta praça 4, a quem in-
teressar possa para seiencia (10 pedide
tio Itemolegaçao da concordata feita
peloe referidos negociantes, para que
possam reclamar o que for a bem de
seus credites e interesses em 'cuja pro-
posta constante de sua pétietio inicial
propõem os devedores impetrantes pagar
aos seus credores por saldo de Sèlis de- ^
bile, 21 5-r2, em Ires prestações ignaes
de 7 *, a oito 'luzes após a homninga-•
vão; 16 e 24, respectivamente, offerecen-
do como garantia o seu activo e mune
conimercia1; e bem assim, para solei,-
Ma da nomeação dos ecnimissrtries,
Companhia I)ia.s Cardoso, /avele lierlm.
sa e J. Simõee	 nispusa.3
execuções centra os e,•-nneordatarine. per
credito sujiaos des feitos da concor-
data. Outrolie, Dee o presente, convo-
cam-se os cre .: eres dos elites impei-rait-
tes e. quem ia-f er n ssar pn:sa para a as-
eembléa que terá loser Vorum. rua
dos Invalides ri. 1.5. 2, na
cias, no dia .20 do rerrentte ás 11 leu,*
afim de se proceder, sotee , e peei; re,
homologação da referida ee,:eoLeb.ta,
pena de, á Revelia, se preceder como foi
do direito, tudo na, fôrma da lei numero.
2. 025 $ dg tV0& luara avia Chezue a

SuOremo Tribunal Federal
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO CARGO D2

JUIZ FEDERAI, NA SÉCÇÃO DE AIATTO
GROSSO

De ordem do Exulo. Sr. ministro !areai..
, dente do SapIrre.me Tribunal Federal, faz.se

embriá), dos termos de: art. 184, do regi-
Mento interna do Supremo Tribunal Fe-
deral, que, achando-se vago o carga de juiz
federal na secção de Aleita GPOSSO, em vir-
lede da transferem:ta a pedido do respectivo
juiz Dr. Manoel Xavier Paes Barreto para a
seglo do Amazoaas, é mascado o prazo de
30 dias, a contar de hoje e a terminar áS
16 horas da dia 3) de dezembro corrente
para serem aprese.atadas nesta- secretaria as

• petições dos candidatos ao referido cargo,
que,rieverão estar instruídas com documen-
tos que provem seus servi9as e habilitações
e-, ,nom -cada' anate, como condições de idoe
nealáde, que se acham habilitados em dia -
reito, tendo o tirncido de dons anuas, ma
miamo, de advocacia, judicatura ou minis..
teria publico (lei n. 221, art. 107 paragrapho
unieo, e art. 27, 1° do decreto n. 898;
art. 14).

Seceetasia do Supremo Tribtma/ Federar,
i de dezembro de 1922.— O secretario, Ga.
brletilartIns de Santos Vlanne.	 (•

Juizo de Direito da .Prinieira Var.
Girei

&Rezei* de 3. din Sento! Comp,,

ci:taçgo d'cs credoras da concordata
da P. It. da Sarc á' Comp., estabeleci-
dos 6 rua da e«ttcte n. 212, e a anon:
interessar possa, para sciancia 	 pô-

de 	 de uma concor-
data preventiva 'feita pelos meSmos,
Dara que possam . fazer quacswei- re-
clanhaçf.ks, ficando desde logo couro-
cactos para a aSsentbléa que tercj togor
no dia 29 do corrente, ás 14 horas, no
:Cortina; á rua dos lnyalidos n.
ofien de delibere...rant sobre 73 mesmo
pedido



UijbO.4i( i)
	

kõis`kltlaa's
	

192k,

aoticia todoe, mandei passar esse e
;s'ais aliais de ismat teor, ikie serão pu-
olieudos e affixados-ria ferrais da lei.
Dado o passado .nesta ,Capital Federai,
ao 1 de dezembro de 1922. E eu, José
Candido de Barros, escriViles SUbserevi.

Antonjd Ppalino do.	 isantere.
fitsé raticli‘io de 1rros, eA,;rivit.n.

an; '

Juizo de .Direito da Segunda Vara
Civel

De cilaiisio dos credores de Guedes & Ne-
. yes, estabelecidos d. praça Tiradentes

• as 72 e 74, e a quein interessar 25oss%
vara siJiclicia do pedido de homologa-
ção de uma concordata preventiva
feita pelos meámos, para que "pos.sans
fazer quuesquer reclamações, ficandoi
desde logo convocados para a assem-
bléa que terá togar no dia 28 do cor-
ente, ás 14 horas, no Forum, á rua

• dos Incutidos n. 132, afins de delibera-
.rem sobre u mesnso pedido.
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

, de direito da Segunda Vara Civel, desta
Capital Federal, etc.:	 •

Faço saber aos que o presente edital
virem, que por elle citam-se os credo-
res dos negociantes Guedes & Neves, es-
tabelecidos nesta praça, e a quem in-
teressar possa para seiencia do pedido
sie homologação da concordata feito pe.
loa referidos negociantes, para que pos-
sam reclamar o que fôr a bem de seus
credores e interesses, em cuja proposta
constante de sua petição inicial, Pau-
põem os devedores impetrantes paga-
sem ao.s credores dos respectivos credi-
tos 51 "1°, pagamento em 24 mezes, sen-
do 10 °;° no prazo de 0 mezes, da data
da aloroologae'ão, 15 1°, 6 mezes da pri-
meira prestação; 10 1 0 quando fizerem
13 inezes; afinal 16 10 dos 24 mezes des.:-
te jalgado; bem assim para sciencia da
nomeação dos commissarios A. E. Gas-
par & Comp., Manoel Rodrigues Rocha e
A. Trindade Fin• n a; suspensas as exe•
ettçée.s centra os coneordatarios par cre-
aitOs .su;eitos vais effeitos da concorda-
ta. Outrosim, pelo presente, convocam-
se 03 credores doa ditos impetrantes o
a quero interessar possa, para a assem-
blea. que terá logar no Fortim, á rua dos
knvalidos n. 152. na sala das audienciae,
no dia 28 do corrente, ás .14 horas. afim
de proceder-se sobre o oedido de homo-
logação da referida concordata, sob pena
de revelia se proceder corno fik de di-
veito, tudo na fórma da lei o. 2.024, de
taitta. E, para que chegue a noticia a
todos mandei passar esto e outros do
igual teor que serão publicados pela im-
prensa e affixado na Vima da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 7 de

10
ezernbro de 1922. Eu, Josá Candidu de
rros, subscrevo. Antonio Pauline da-

• ilva. Confere, Josú Condido de BarrOS.
emarivao.	 .	 (0.)511

••nn=0.111.

•11tizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Falhada de M. Carvalho da Silva
& Comp.

AVISO AOS CREDORES
• • • Participo que se acham em ~orlo,

acompanhadas dos respectivos documen-
tos, durante o prazo de dez dias; para os
Tins legam, as contas dos ex-liquidata-
rios Sebaible & Kanitz. Rio, 5 de dezeni-
DrG de 1922. — Pelo escrivão, .o ese-e-

• ente ,iin'amentado - Bento: - .
	

(6.8971

_ 5uizo de Direito - da Terceira Vara
Civel	 -

Falleneia da tiociedade Anonama 4/1 Me-
tallurgica do Coastrt,cções blccznicasa.

AVISO A:, )'S CREDORES
.1.4vi.lei10 (lite asilara ern cariado,

asompaeliadas dos respectivos documen-
tos, inforiliação da fallida e parecei: do
liquidatario, para os fins legaes, duran-
te o 'prazo de 10 dias, as contas do ex-
syndico José Raveil. Rio. 27-11-192:-
O escrevente juramentado, Rêllo.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel •

Eallencia de E. Sotto Maior ie., Comp.:
AVISO AOS CREDORES

Participo que se acham em cartorio,
durante o prazo do 10 dias, para os fins
legam, as contas dos ex-syndicos .fsnard

Coma. Rio. 25 de novembro de 1022.
— Pelo escrivão, o escrevente juramen-
tado, Rêllo.	 • ( .9 n)3)-

Juizo de Direito da Quinta Vara
eive'

Pallenela de Henriaue Facciui
AVISO AOS GlIEDORES

,0 escrivão coronel Dario communica
aos credores da fallencia de Henrique
Faccini, que a assenibléa foi adiada
para o dia 12 do corrente, ás 14 horas.
Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1922.
a- O escrivão. Daria Cunha.	 (0.960)

IIIMMWMEND •
Juizo do Direito da Quinta Vara

Civel
De citação, com o prazo de 40 dias,' ao.;

interessados na fallencia de Conterata
Mascigrande, na fôrma abaixo

I() Dr. Francisco Cesario Alvim„juiz
da direito da Quinta Vara Civel do Dia-
tricto sFedera!, etc.:

Faz saber que; por parte de Antonie
Teixeira Leite, ex-syndico da fallencia
de eamerata & Maseigrande, lhe foi di-
rigida urna petição acompanliada de do-
cumentos pedindo para prestar as suas
contas. Em virtude do que se passou o
presente edital, com o prazo do 10 dias,
pelo tear do qual se citam os 'Interessa,
Ws na fallencia de Camerata, &
grande, para seiencia de que se acham
em eartorio durante 10 dias, para serem
examinadas, as contaa prestadas por
perto de Antonio Teixeira Leite, ex-syn-
dico da fallencia de Camerata t.Ps
grande e apresentarem dentro desse
prazo as impugnações ou reclamações
que entenderem, sob pena de, á revelia,
serem as mesmas julgadas boas. E, para
constar, passaram-se este e outro de
igual teór mio serão publicados e affi-

, :aados na fárma da lei. Dado o -passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos sete
de dezembro de mil novecentos e vinte e
dou. E eu, Dano Teixeira da Cunha,,
escrivão, subscrevi. — Francisco Casa-
rio Alvim. (Estava legalmente sellado.)
.— Está conforme•' o escrivão, Dano Tei-
xeira. da Cunha.	 (6.957).

Juizo de Direito da . Seita Vart
Civel

falada de lrraneoni ti.; Comp.
AVISO A03 CP.EDORED

• Scientifico aos credores da falleneiã
de Frar,zoni Comia:. que Rú" acha -em.
Cartorio 'a reelefliatle

feita por 31. Carvalho Sebrinho & Comi
nos temias e para os fins do art. lã()
•seus paragraphos da lei a. 2.024, (
19oR. Rio, 2 de dezembro do 1922%. -
O escrivao, Jo.o de Souza Pinto /unjo]

'	
(6:0_7(

Juizo. da Primeira Preteria Civeli
De citação d.... ausente, para interrukt

de preserrpção
O Dr. Frederico de .Barros Barret,

juiz sub-pretor da 1' Preteria Civel
Districto Federal, Republica dos Estad(
Unidos do BraSii, .etc.:

Faço saber aos que o presente edib
virem e deite conhecimento tiverem qu
por parte de José C. Cabal, me foi dir.
gida uma petição do teor eeguint(
Exmo. Sr.- Dr. Juiz da l a Preteria .43:
vel. José C. Cabal, residente á. rua Doo
Romana u. 193, credor do Waldemar.
Oliveira, morador na juriaditção dest
juizo, da quantia de 3:390$, das tia
promisaorias inclusa, vencidas respecti
vaniente em . 8 de dezembro, de 1917, 2 d
fevereiro e 23 do março do Mi, quer, a
conformidade do art. 53 da lei n. 2.04.
de 31 de dezembro do 1908, interrompe
a preseripção o por isso requer a V. 1
que, tornado por termo o seu protesta ti
Interrupção de pres.cripção, se digne or
denar a intimação do supplicado par
scieneia do mesmo, sendo depois os aii
tos entregues ao supplicante para os fie
de direito. P. deferimento. Rio de Ja
_ladro,. 7 de dezembro do 1922. José •C
Cabal. Despacho: A. Sim. Rio, dezern
tiro 7 de 1922. Barros Barreto. Distri
buição: D. ao escrivão da l a Pretoaii
Araujo. Rio, 7 de dezembro de 1922. N
impedimento occasional do distribuido
Paulo de S. Pires, escrevente juramen
lado. Termo del protestn: Aos sete d
dezembro do mil novecentos e vinte
deus, no Rio de Janeiro, cartorio da Prt
meira Preteria Civel, compareceu Jos
C. Cabal e disse que nos tendes de su
petição retro que fica fazendo parte in
tegrante deste termo, protesta como pro
testado tem contra Waldernar d'Oliveirs
pela interriipção de preseripeão de tre
notas promissorias, da quantia referid
na mesma petição, veneidas respectiva
mente em oito de dezembro de mil no
vecentoa o dezesete, doas de 'fevereiro
vinte o tres de março de Ali! rovecento
o dezoito. E de como assim e disse, as
signa. Eu, lionorin Corra de Maura, es
cre.vente juramentado, o escrevi, no Ira
pedimento occasional do escrivão. Jos
C. Cabal. Ceatidão: Certifico eive er
cumprimento a petição retro despacho
termo de protesto dirizi-nie ao predi
da rua IistOdoek Lobo numero cento
tres, para intimar o supolieado Walde
mar de Oliveira, e ahi fui informati
pela mãe no supplieado. Dona Maria •ti
Oliveira, que o supplieado se aehava em
logar inc.srto o não sabido; por isso dei
Xei de intimar o .sapplicarlo, e lavrei
Presente para constar e dou fé. Rio (1
Janeiro, 7 de dezembro de 19a2. Offi
cial de .iustica José Soares Vaeiel. Ri!

plica: Exalo. Sr. Dr. juiz. achandors
ausente, em logar incerto e rue sabidi
o supplleado Waldemar d'Olixeira.. com
prova a certidão retro do °trivial de jus
tiça, o .supolicante requer a V. Ex. -I

digne mandar expedir eitaçã
contra o mamo. Rio, .7 de dezembro 11
1922. • José C. Cabal. Deseaérl : Justi
ficado o abegado, em dia e hora designa
dos pelo escrivão, voltem 03 au t os ã mi
aba conclusão,- sellados o .nreparadosi
Rio, dezembro 7 . de 1922 .. Barros Barre
to. Feita a .prova teaternimlia!,.anbirai
at-autos &minha .conclUslio. o. 'unes pri!
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seus legues e devidos effeites e determi-

etc. Atiendeiedo á' prova testeueunhal dá
e/meneia do tipplieado Waldernar
Vira, julgo por sentença a iustificação
de 'folhas a folhas, 'para que próduza

feri a sentença do teor seguinte: Vistoe;

no que se expeça o edital de citação na
forma requerida. Custas ex-lege. Rio
de Janeiro, dezembro 7 de 1922. F. de
Barros Barreto. Em virttele desta mi-
nha sentença, mandei expedir Ci presente
edital de citação do ausente Waldemar
d'Oliveire, para sciencia da :petição, deres
pacho, distribuição, termo de protesto,
certidão, réplica, despacho e sentença.
supra transcriptos. O peesente edital• perã affixado no Jogar do eget:mie pelo

•porteiro dos . anditorios, que. passará cer-
tidão de o bater cumprido, para sdr .jun-
te aos autos, e mais deus d e egual .teor,
que serão publicados pela imprensa, na
fôrma da lei. Dado e passado nesta 

.
'cie

dado do Rio de Janeiro, aos sete de de-*
zembro de mil novecentos e vinte e dons:
Eu, Franklin Araujo, escrevente jura-
mentado que escrevi e aseigno, no fines
pedimento cccasional do escrivão. — F.,
de Barros Barrctb. Rio, 7 de dezembro
de 1922. — FranIciin Araujo, e3creeente.•
'juramentado.	 (61972)

Juizo da Quarta Pretoria eiva
.De primeira praça. com o prazo de dez

ciias	 •

O Dr. Martinho Garcez Caldas Barre.
• to, juiz da Quarta Prataria Givel de

• Dietricto Federal, etc. :
• Faz saber. aos que o presente edil

de primeira praça, com o prazo de dez
dias virem, ou dele conhecimento tive-
rem, que no dia /4 do ume de dezembro
vindouro, es 13 horas, logo depois da
audiencia deite Juizo que tem a soe sé-
de t rua do Cattete n. 271, serão leva-
dos a pubEeo- pregão de venda e arre--
matação os WM5 penhorados na ilação
executiva movida por parte de Rachel
Lichtenstein contra Esielle Glarnol, bens
esses que se encontram em poder desta,

• corno- depositaria, á rua Taylor n. 22,
e são os seguintes com os respectivos
preços ila avaliação: um dormitorio de-
peroba clara composto de ume cama
para casal com enxergão de arame,- um
guarda vestidos, um toilette com pedra
inarmove cinza e espelho biseauté, e uni
guarda casacas cum porta de espelho,
1:200e000; urna mobilia de sala da jan-
tar composta de unia mesa etastica com
tres tabus, um buffet com inarmore e
espelho, seis ',cadeiras com assento de

-.palhinha e encosto alto e um consolo
com espelho e mareiore escuro, réis..
1:4001000; um grupo eamposto xle tres.
peças de madeira escura e assento esto-
fado de couro, 3001000; uma victrolado
fabricante Victor Tal King Machie. C.°,
com diversas ellen:is, em bom estado.
5001000; um dormitorie laqueado de
manco composto de urna cama para ca-
sal, um toilette com espelho e marmore
cinza, um guarda vestidos, uma poltro-
na de velludo . preto; uma banqueta de
madeira preta marchetada de madre-
perola, um estrado de velludo preto com
ramagens no centro, e uma columna de
nirsde.ra escura, estylo moderno, reis
9001000; dous vasos de metal branco,-
deus casi içaes de metal brami com
abat-jour e um porta chapeos com es-
• 2501000. Importa a avaliação dos

- bens acima descriptos na quantia total
de quatro contos quinhentos e °inerente

' • mil reis (Re. 4:5501000), . preço por
• quanto yao a esta primeira praça.• •	 Quem; portanto; os mesmos bens quiter

.. e• arre/nata,- deverá -cornparee.er no dia,▪ e ,: _tora e !oh, designadospara a praça.
dde : troe aera- feita. mediante pagamento .11

viRta ou fiança idonea por tres dias. E,
para constar, foram passados este e ou-.
tros de igual teor, que serão publicados
e affixados na !erma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos vinte nove de .novembro de mil no-
vecentos e vinte- e dona. Eu, Waldemiro
Miranda, escrevente juramentado, o es-
crevi e subscrevo.no impedimento °Oca-
sional do escrivão,— Martinho Cerce.:
Caldas Barreto.- (Estava legalmente sei-
lado. Está conformo. e- Pelo tssurivão,
Waldemiro Miranda.	 ,(0.806) •

•

...1.11•111Me
	 •

• • Nizo da Quinta
De citaçlo, cem o prazo de trinta dias,

sia' (demo abaixo

dos, MR11 Ci gi Oa:3al.' o presente	 ele
deste de igual teor, que serãe p-uhdeae
dos e affixedes eu Menta- da lei: Da•e
e passado nesta Capital Fedep. ao;)
oito de .dezembro de mit uovecese es
vinte e deus. Eu; P,??1! •0 Pereeira Ser.;rodo, eecrivão, o subscrevi. -- AbelaM
Bueno de Carvalho..	 ' (0.933)•

Juizo da Quinta Preteria Civet *.
citaçdo, com. o prazo de 3( dias. trai•

-	 •	 idrma abai.f.o
O Dr. Abelardo Bueito de Carvalho, juiz

pretor de Quinta Prelada Civel do Disteis.
cio Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cortor14.do escrivão que este subscreve, correm
,uns autos de notificação, em qu, é re.•
querente José Augusto do Miranda u re-• querida Freida Heins, nos quaes me foi
dirigida a petição do teor seguinte: Ex-
cellentissimo senhor doutor ju)z da
Quinta Preteria Civel. Diz José Augusta
do Miranda, que' requereu a notificação,

, de dona Froida Reina, inquilina do predie
'numero duzentos e trinta e neve da r":1-4.vessa Navarro,' de sua propriedade; nona-
tese, porem, que a ~Onda se ache na
Allemanba, em logar incerto e, por /ao,
vem o supplicants impetrar a V. Ex. que,
justificada poi testemunhas a emula,

• se sirva de ordenar 'a sua intimação ene
edital, para os iins da petição de foilas
duas, ficando' a intimação feita deeee a
Publicação dos referidos editara. P. date-.
l'iniento: Sobre uma estampilha federal,
de seiscentos 'reis,' lia-se: Rio, trinea d
novembro de inil novecentos e vinte e
deus, trinta, çfir.e. novecentss *3 vinte
deus. -- Olavo Canavarro Pereira, acároe
gado. Testemunhas: Adolphe Waddind
gton, asa Colombo. -- Alfredo Minha,'
Sete de Setembro n. 81. Despacho: Jus-)
tifique designando o escrivão dia e hora.,
Rio, dons, doze, novecentos e vinte e deus.'
—.4beeirclo.Petição de folhas tres.Excel-
lentissimo senhor doutor juiz' da Quintã
Preteria Civel, Diz José Augusto À/t-
unda que o predio • de sua iiropriedatioi
sito á travessa Navarro, duzentos e trinta
o nove está locado, por prazo certo. sieel
termos da escriptura lavraste em n•tas ste
tabellião do declamo eitavo officio (Alvaro,
Rodrigues Teixeira) livro dezenove.
lhas duas. verso, o pelo aluguel menear,
de tresentos e setenta mil reis a dons'
Freida Reina. Devendo se completar trn
quinze de julho de mil novecentos e einiM
e tre3 o prazo da locação e não quereedoi
o supplicante proroear tal locação, veiee
na fdrrna do paragranhe quinto do ar-
tigo quadri o paragraPha primeiro do ar-
tigo s.:terneiro do decreto numero quatrã
mil quatrocentos e tres, de mil noveeea.
Los e vinde e um, fazer s: sua leouncia,
por isto, requer a vossa excellencia que
.ae sirva da ordenar, para esse fim. a no-
tificação de aviso á supplicada. a quem
se entregará a respectiva contra-fé para
sciencia de ,que no dia em que se 1.10111+

pletar o prazo da supra referida locação,
deve desoccupar o entregar o predio loe
cedo. em devido estado. Requerendo, mei
trosim, a intimaeão do fiador, senhor!
Ernesto Lleins, para sciencia. Pede doidos
rimento, sendo depois .os autos entreguei
ao suplicante, independente de mais dt-1
ligenclas, recurso ou traelado. Via ...1e cole
lede uma estampilha federal no calor do
aelseentoe réis, devidamente inutilizada'
Cem os seguintes dizeres: Ri0,..trese dd
novembro de mil novecentos e- vinte d
dons. 'frase, .onze, vinte dous.:•-• Just

.- II. Mendes de Moraes. Via-se (In cannab
com os, seguintes dizeres:pistribuido
werivão da anota Rretoria, dbutor 	 Ser.

-
.0 Dr. Abelardo- Bueno de Carvalho,

juiz pretor da Quinta Preteria Civel de,
District° . Federal, etc.:	 •

Faz saber que por este juizo e certo-
rio do escrivão que 'este subscreve, cor-
peai 'uns autos de justificação de auSen-
eia para despeje, 'em , que é junificente-
Carlota Diedericies 'Costa e -justificado
João (Acentuo Leite, nos quem me foi
dirigida . a petição ' dá teOr seguinte:
Exmo. 'Srs--Dr'. juiz da Quinta Preteria
Civel do Districto -Federal. Diz Cartota
Diederichã Costa, mãe e tutora neta da
menor Carmen Diederichs Costa., que á-
Vista da certidão do official deste juizo,
que declara que o Sr. João Genuine Lei-
te aelia-so fora desta Capitai, em Jogar
incerto e não sabidn requer a V. Ex. se
digno mandar publicar editues, afim" de
preencherem as formei idades bjeuese
Nestes termos, P. deferimento. Rio,
metro de dezembro de mil novecentos
e vinte e dous. Paulo Laroux. Des-
pacho: Justificada,. á conclusão. —

•quatro - doze - ,neeeeentos e vinte e
nous. Abelardo. -- Petição de folhas
tres-: Eximi. Sr. • Dr. juiz da Quinta
Preteria Givel, do District° Federal. —
Diz-Carlota Diederichri Costa, mão e tu..
tora nata da menor t:armen Diederichs
Cos4, proprietaria do predio da rua São_
Leopoldo, trezentos .e vinte, que estando
o dito predio alugado ao	 João Ge-
nuino Leite pelo alut:zi ei mensal de C111-z.

-zentos mil reis e achando-se este em
atrazo de dons meses 1. enciaos; (outubro
e novembro do corrente armo), requer
seja o mesmo citado para. no vezo de
vinte dias, que lhe serão assignades.na

deste juizo , dospe-
jer o dito .pretii•, sob pena de sei,
despelado itIdicialnlenie e á sua custa.
ficaria; o stividieficio citado para todos
os termos da .acção de despejo e custas:
Dá á causa, 'para os refeitos da Ima ju-
diciaria o vaior de deus centos e qua-
trocentos mil ris, P. defe , iirionto. Rio,
de Janeiro, dons de dezembro de mil no-
vecentos e vinte e deus. Mario de Bu-
lhões •Pedreira. advecacio. Peei() Leeoux.
Despacho: D. Cile-se..Rio, dous - doze

novsecentes e vinte e deus. Abi!nr-
do. — E tendo sido justificada a au-.
soucia, em legar incerto e não sabido,
do citado João -Germino Leite, proferiu
a sentença seguinte: Julgo procedente á
vista de . prova teetemunlial e em tem
da certidão de fdllias tres verso e, em,
cons.equencia, hei, por justificada a au-
semeia de João Germino Leite em togar
ineerto e não sabido e mando que se
passe edital da citação com, o prazo de
trinta diais, pagas as custas 'ex-cousa.
Rio, sete de dezembro de mil novecentos
o vinte e dons. Abelardo Bueno de Car-
valho. .Em virtude do' que fica citado o
referido João Germino Leite por todo o
conteúdo das petições neste transcrie
ptase para :os fins de direito. E para
:constar o chegar ao conhecimento da to. '.	 .
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nulo. Pagou trás mil reis do numerqe
cento • e vinte oito do regimento. Rio/
vinte um de novembro do mil. novecentos
'e vinte deus. No impedimento occasional
do distribuidor, Paulo Pires. escrevente
aaramontado. Despacho: D. intimo-see
Rio, , vinte - une °aze, nal novecentos e
tante deus. — Abelardo. E tendo sido jus-
tificada a ausencia em lagar incerto e não
eabido da citada Freida, Reino, proferi a
£entença seguinte: aulga procedente a
presente em vista da preya testemunhal .
e em face da .certideo do official, de tale.
lhas tres,versae em conseaue.ncia hei jus-
tificada á alisa/carde Frenda Reins em le-
gar incerto na Alle.manhaa mando que se
mesa o edital de citação, com o prazo de
alenta dias, pagas • as custas ex-causa.
Rio quatro de dezembro do mil novecen-
tos o vinte deus. — Abetarda Bueno .de
Carvalho. Em virtude . do que fica, citada
a requerida Freida latins por todo o
conteáltele ela . petieão neata . Cansei'
pane os fins de, direito. E para. Colas

mandei passar o presente e mais deus da
igual teor, que serão publicados e ai fixa-
dos na ferma da lei. Dado e passado nesta
Capital Federa), aos quatro dias do mee
de dezembro de mil novecentos .o vinte e.
dons. Eu, Pedro Ferreira co Serrada, ese
eriseace subscrevi. —Abelardo Bueno de
Cereat/to. Está, enforme., — Ó escriserie,
Pairo Ferreiisa..do Sein'af.10.	 (G .9O8)

•
O 'Si. Presidente da Republica rece-

beu h011telli Cill audiencia, no . Palacio do
Cattete,, os Srs. Dr. Simões Lopes, ge-
neral ..Candido Rendeu e Dr. Paulo de
Móraes Barros, quo regressaram dó Nor-
deste, onde,. a cenvite do Governo estive.
rani exammendo as obras que Ai se
estão executando para combater o ela-
e:elle dee, somes. A esta audiencia esteve
aresentee o Sr. Dr. . Francisco Sã, mi-
aistro da Viação.

Em eurliencias previamente marca-
das, o- Sr. Presidente da Republica re- .
cebeu hontem no Palacio de Cateto a
senhora alarmes da Fonseca; senador'
José Eusebio; deputados Heitor de Sou-
na, e Joaquire Salles; Dr. Carlos eira-,
gasdireetor do Departamento Necional,
cie 'Saude Publica, e Dr. Francisco Cha-
gas.

Na Palacio .de Catlete, etes:(1 hon.
ji.CM com o Aer. -Presidente da Republica
o Sr. generel Carneiro da Fontoura.
Arde de Policia da 4Japit,a1-.

Ó Si. Presidente da Itwublica fez-
eepreeentar pelo seu ajudante da

4,r(11311.9, t•Sr: capitão-tenente cautmeia
rauirnarães, na inauguração do mausoléu
mandado erafir no cemiterio de s. João
Baptista, pelo Estaao do Maranhao, ne
ideal onde repousam os restos niertaee
do Si.- Ur. Urbano Santos,.

,Na bora reeervada á audiencia
Membros do Congresso Nacional, o are
Presidente da Republica recebeu, hon.
garre no Pateei° do Gattete, os Srs. se-
gadores Vespealo do 4breu, Soares dos'
Santos; Affonso Camargo, Felippe
lachmidt, Ramos Ciado, Godofredo
ne, o deputados - Dionysio Bentos, Doem/
/Parto, Bethencourt Filho, Jorge de Mo-
'tens, Natelioio Camboim, Mello Franco,
tentonio. Carlos, Nabuco deeeouvea, João

Pessea de Queiroz, Norival tle
1:1:eit_2K	 	  èiaáltalierk, TileXat

Rodriguos, Jpsé Augusto, Anpibal de Toe
ledo., Costa Rego, Napoteão Gomes, Ephie
gemo Saltes, Emitia Jardine e Drs. An..
gusto Pestana e Aristarcho Lopes. .,

111n•n•n

Na primeira pagadoria 4o Thesouro Na-
cional serão pagas hoje, oitavo dia utia as-
seguintes folhas:

enspectoria de Velriculos — Montepio do
Exterior—Commissanos de 1- classe e es-
creerentes-slelontepio da Agricultara—Come
missarios dç 2s classe—Gabinete de !dentes
Reação c Estatistica e filiees—Avulsa da
Agricultura e Inspcetoria de Pesca (Ex-
ilada).

Nota—Os que deixarem de receber no dia
proprio só serão alleAdides do 20° ao 23°
dia utiL

•nn••n• •
..Da tesouraria do Papel Moeda da Cabas

de Amortização foram trocadas hontem
i.8r2 notas do Thesouro, dilaceradas e em"
substituição, na importar:ida de 48:92e$,
sendo 119 cedidas de 5$ da estampa 16% C
16:00.3 em moedas de plutninitun.

O tempo -- Boletim- da Directoria at
Meteorologia — Previsões para o pede=
do de 18 horas de dia 8 até 18 horas do
dia 9:

Districta Federal e Nictheroy-
Tempo, instavel; chuvas possivelmente
-lutes c trovoadas.

Temperatura --a Noite ainda quente;
manter-se-ha elevada do dia; .mormaço;

Ventos — Variaveis, já sujeito .a ra-
iadas.

Estado do Rio Tempo, instavel;
chuvas. possieelinente , fortes g trovoaa
dae.

Temperatura — Noite ainda quorde;-
manter-se-ha elevada de dia; mormaço.

Tendencia geral do tempo apés 18 lio-.
tas do dia — Perturbado.

,Synopse do tempo eecoraido —• No.
District° Federal • (até 15 horas de
dia 8 — De locar-do com a previsão
aei ta, o tempo foi em geral instavel com
chuviscos á noite e forte mormaço em
grande parte do dia. As -trovbadas pre-
vistas não se verificaram até ás 15 ho-
ras, devendo, no emtanto, ter togar até
-o fim do penedo. A noite foi quente,
tendo a temperatura subido francamen.
te de dia; a maxinece verificou-ao ás
12 horas e 10 minutos, com 31°,2 e a
mieima as 5 horas e 3.3, minutos, com
22°,5. Os ventos foram mimes, cabin-

•do a brisa ás 12 horas e 10 minutos.
Em tocro -o paiz (até ás O horas do

/lia 8) — Zona norte , — Devido á de-
dfieiencia dd serviço telegraphico, deie
xamos de fazer a synopse desta zona.
Zona centro — Tempo em gerai inata-
Vel, tendo chovido esta manhã • em São
Pedro e grande parte da Minas Comes e
Goyez. Choveu e trovejou hontern
tecla esta zem. A teineerature elevou-
se ligeiramente na Estado cio Rio de
Janeiro e manteve-o esteve( nos de-
mais gEstados. Zona sul — Tempo em
geral instavel. Choveu esta manhã em
Blumenau, Florianopolie, Itruguayana,
Porto Alegre, Santa Maria, o São Luiz
Gonzaga, sendo que nestas duas ulti-
mas localidades, as precipitações foram
acompanhadas de trovoadas. Chuvas e
trovoadas, Untem. em partes de Santa
Catherine e. Rio Grande. A temperatura
declinou.

Maiores temperaturas — 36°,a, em-
Uruguayana e 35°,8 em Sobral.

Maiores chuvas recolhidas no dia
08 man,2 em 4raguary
V,arac.a(114 -	 - — • - -- •

Estedo do mar na opta do paia ae
Tranquillo e chão em thda a cana;	 •

Temporaes Em Mordas Cleros, It.ra..v
guaree Itahire e Paracatta eaki7am for-

. tes aguaceiros acompanhadbe dá trirVoti,i*
•,

Dados asrologicos — No laistricto Fe-
deral (12 h. 30 ma — Clemente ESE
até 450 metros, com velocidade iria:diria'
de 83 Metros, passeado' a kileW até
4.650 Metros, cem velocidade maximar,,
de 9 metros. Nesta altura o balão desap-- •
pareceu á .distaneia norizontal de 4.050.
metros.

Em atendea (ratado do Rio) (7' lio-.
ras) Corrente NE até 110 metres, com •
velocidade Máxima de 2.1 metros, pas-r
sendo a N ate.680 . snetros, cem velocida-
de matima de 6.4,' é finalmente dire-
'coa° variando de ISNIV a N -até 2.04a
metros com velocidade 'intima de 1.7
-metros. Nesta altura o balão _ge ~teu
á distancia horizontal de 4.100 metros.:

• PATENTES DE IRMÃO

13.370—Memorial descripiivo da invenpao
de tu,* Involucro de Material Pc igen°
para proteccdo de cofres fortes», parague -
pretende previlegio Bournigen; Sean 6, Cie.,
estabelecidos cai Parir, França.

A Invenção tem por fim a combinação, com
tun cofre farte de qualcrer typo, de um la.. .
volucro protector, eia material fumigeno,
combinação que pode ser feita, não só com
um cofre forte, como Cambem com uma por-
ta forte, ou mesmo com as paredes das ca-
sas fortes de bancos.	 .	 .

O desenho annexo representa, a titulo de •
exemplo, a applicação do involucro protector
a um cofre forte.

O involucro a da invenção colloca-Se, do
preferencia, junto da chapa exterior b de aço,
No caso da porta de .um subterraneo, o ma-
terial fumigeno é ultimado, como o desenho
indica, contra a parede externa da porta,.

Ein caso de ataque pelo maçarico, logo
toe a primeira chapa de aço for perfurada,
a chamma do maçarico incendeia o materiát
fumigeno, que involve uma fumaça extensa,.
que se desprende pela abertura feita pelo
maçarico. Essa fumaça, que é impossivel
dissimular, constitue não só um excelknte
meio de chamar a attençãoa como tambein
pela sua espessura, proprredadesasphyxiane
tes, nocividade, etc., pode impedir o arrua-
tutor de continuar o trabalho.

Fica entendido que podem ser usadGs .
guaesquer materiach fundgenos convenien-
tes na constituição do involucro, especial-
mente as que tutu por base o carvão e os
hydrocanburetos.

Em resumo, reivindicamos como pontos C
caracteres constitutivos da invenção:

Um meio de proteger cofres fortes, portas
fortes, paredes de casas fortes de bancos,
caracterisado essencialmente pela combina-
ção, com as partes metailicas desses obje-
ctos, de camadas de materiel fuinigeno, dis-
postas de modo que, logo que o cofre ou
porta forte seja atacado pelo maçarico, o
material fumigeno inflamma-se, constituindo
a fumaça evolvida não só uni meio de dias
mar a attenção dos guardas, como tambem,
pela sua espessura, propriedades asphyrdan:
tes, nocividade, etc., podendo impedir O are
rombador de continuar oarabalho.

Rio de janeiro, 10 de abril de 1922.—Por
grocurago, Leclerc	 (0.9441

das.
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V. 13.371—Memorial deseriptivo da iliVCI:A3.
de ,riperfeicaainentas em systemar de signaes
vara vias ferreas, , ' para que prende p11-
Melga a Untou Switch Signa! Comvany,
estabelecido em Swissvale, Penos:wrinie,
Estados Unklos da Amerier.
A invençao refere-se a sYstemai de sie-

naes para vias ferreas, nos quaes 03 sigeaes
são accionados oor urna corente aiternatisa
signaleira em circuitos, formados peloa tri-
lhos*, do systerna. Ambos os irillios da linin
ão divididos em seccões isoledas eque co:-

eespondein a secçoe3"dealoqueio. Oe carros
da estrada pedem see movaloa por meio de
corrente continua ou allernetiva.

Entre os fins da iliVellÇjt0 está o de per-
mittir elle o emprego de ambos 03 trilhos
para a volta da corrente propulcora e ao
mesmo tempo inmedir que a corrente alter-
nativa doo circuitos da linha passe de uoi
desses circuitos em uma secçã3 de bloqueio
para outras

Referindo aos (102CallOS, a fi . I é uno%
vista diagraminatica de unia das formas que
pode assumir o nosso systema r! e sig,naes.
A fig. 2 é unia vista analoga de unia °Mia
rorma da nossa invenção. As figs. 3 e 4 são
detalhes mostrando maneiras de ligar os
extremos das secções dos trilhos, differen-
es daquellas mostradas nas figs. I e 2.

Referindo á fig. 1, A é uma fonte de ene...-
eia, aqui representada diagrammaticamente
como produtora de corrente continua, a
qual fornece energia ao fio do trolley.

Qualquer outra Orme de gerador, para for-
necer a corrente propulsora dos canos, pôde
ecr empregada cai vez do gerador de cor-
rente continua A, por exem plo, um gerador
de corrente alternativa. Si qualquer gera-
dor assim for usado, a corrente signalelra
será, de preferencia, difierente da corrente
fornecida pelo dito gerador em um caracte-
ristico qualquer. Por exemplo, si o gerador
A for um gerador de corrente alternativa, a
sua frequencla serã, de preferencia, differen-
te da frequencia da corrente alternativa si-
gnaleira

A fonte de energia A é ligada aos trilhos
da linha por intennedio da bobina inductora
P, montada em uni nucleo p, vindo ter ao
ponto mediei della a ligação com o gerador
e sendo um dos seus extremos ligado a um
dos trilhos e o outro extremo ao outro tri-
lhes.

Os enrolamentos devem ser em direcçã
tal que a cdftente continua não magnetize
indevidamente o nucleo da bobina, mas aba-
fe a corrente alternativa signaleira que go-
verna o signal. A linha e dividida eni se-
eçOes de bloqueio F, Fl e F2; sendo os dois
trilhos divididos em H cai pares de secções
,f, fl , f2, f3, f4 e f5, correspondentes ás se-
ecões de bloqueio F, Fl e F2, respectivatnen-
W,

Cada par de seeçoes de trilhos é isolado
do par de secções de trilhos adjacente, ex-
cepto quanto á ligação electrica feita pela
maneira mais adeante indicada. D represen-
ta, de modo convencional, um carro ele-
ctrico, provido de unia barra d do trolley c
de um trolley dl. L designa uma fonte de
energia para a corrente signaleira, a qual é,
de preferencia, de caracter differente do da
corrente propulsora do carro. A fonte L é
aqui representada diagrammaticamente, como
produzindo corrente alternativa, a qual stip-
pre os conductores 1, aos quaes são ligados
em quantidade os enrolamentos primarios
dos transformadores E. O enrolamento se-
cundario e de cada transformador é ligado
aos trilhos da linha da sua secção de blo-
nueio, sendo associado uni transformador
aom cada secção de bloqueio ou par de se-
cções de trilhos.

Aos trilhos de cada secção de bloqueio,
voem ter os cOndttetoteS qtte partem do te-
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velador K, o qual só póde Ser aecioaado
pela correia° alternativa signaleira. Os

Jeraços Ir doi relevadores, aa posição em
que estão representados, ligam ou Min em
communicação os teanunaes o o doe cir-
mijam locaes que governam os signaes C.

Os trilhos •la linha de secção de bloqueio
adjacentes são ligados por cnrolameetos
inductores M e N. Como se vC!, os enrola-
mentos M ligam as secçaes de trilhos 1,(2
e f4 os enrolamentos N, as secções f1,p e f.'3.

Os enrolamentos M e N, que ligam as
secções de trilhos de secções dc bloqueia
adjacentes, sao retinidos cai pares no mesmo
pule° metallico. Os pares de enzolamento
M e N são enrolados no nucleo de modo
que a corrente propulsora continua, de
volta pelo; trilhos, atravessa-os em uma
direcção tal que a magnetizazão do necleo
por um dos enrolamentos é neutralizada
pelo outro. A corrente propulsora, ao voltar,
atravessa os trilhos e os enralamentos
constantemente em unia direcção, etnquanto
que a corrente alternativa sigualeira, em
qualquer das secções de bloqueio, atravessa
um trilho em uma direcção, em um periodo
qualquer e o outro trilho na direcção
opposta.

Por consegeencia, comquanto Os enro-
lamentos M e N sejam feitos de modo
a neutralizar os effeitos da corrente con-
tinua nos necleos, a direcção da corrente
alternativa signaleira através as voltas co •

-binadas é tal que converte o enrolamento
em bobinas de reacção.

Os trilhos de cada seçção de bloqueio
silo ligados por enrolamentos inductores ou
travessas ligadoras O, de baixa resistencia
chimica, que formam derivações nora a cor-
rente propuisOra dos carros, que venha a
atravessar as mesmas, devido a qualquer
differença, no potencial da corrente popul-
soraodos carros, que possa existir entre 03
tritfios.

Sendo Indutoras, essas travessas liga-
dores são, por consequencia, atraveseadas
por uma pequena quantidade da cerrente
alternativa srgnaleira e são usadas para
formar uma ligação na secção a que estão
ligadas, de modo que urna corrente alterna-
tiva signaleira em quantidade definida atra-
vessa 03 enrolamentos M e N. Essas tra-
vessas Odeie ser ou não usadas, conforme
o caso.

A fig. 2 é igual á fig. 1, excepto em sereia
os enrolamentos MI e NI ligados transver-
salmente entre as secções de bloqueio adja-
centes, como representado. Aqui, a corrente
propulsora é transposta na volta, passando a
corrente de uma secção de trilhos, como!.
em unia secção de blogneio através um en-
rolamento, a unia secção de trilhos, como f3,
na secção de bloqueio adjacente. Nesta
formo, si o isolamento dos trilhos entre
secções de bloqueio adjacentes desapoare-
ceia como, por exemplo, entre Fl e F2 as
duas secções de trilhos de cada lado do
defeito ficariam em curto circuito, despo-
jando os circuitos dos relevadores de uma
quantidade tal de corrente signaleira que
elles torna-se-iam incapazes de continuar a
apoiar os braços k nos contactos o. A in-
terrupção dos circuitos locaes faz cora que
os signaes C indignem o perigo, pois que
cites são feitos de modo a indicar a linha
livre, somente quando o circuito local está
fechado. A forma da invenção representada
na fig. 2 tem a vantagem de tender a neu-
tralizar a differença no potencial da cor-
rente contam, que possa existir entre os
trilhos, devido a proximidade do terceiro
trilho ou de outra fonte -de suppritnento de
corrente.

Se o carro D entrar em qualquer senão,
a corrente alternativa stnaleira que, nor-
malmente atravesse o reIevatlor lç da secção,

fitnefilbr4) f1!) 1$2?

passar& a escoar-se, em grande parte,.
através as rodas e eixos tio carro, assini,
pondo o rclevador eia curto circuito. Coavi.
o relevador mantem o circuito local de.,
signaes fechado pela e da corrente ai
ternativa signaleira, o dito circuito local
será butuca-demente intcrro npido e o res-
pectivo signa! indicará o perigo. No caso
de partir-se uni dos trilhos, é claro que
o signa' tambem indicaria perigo.' Logo que
o carro deixa a secção ou o trilho é concer-
tado, o circuito através o relevado' é resta.
belecido, fazendo com que se feche o cir-
cuito tont c o reapectivo signa' indique
linha livre.

Na fig. 3 e representedo uni outro Ma-
thodo de ligar os trilhos das secções de blo-
queio. São emp:egadas duas bobidas in-
ciuctoras, cujos enrolamentos M2 e M3 são
em série e ligados aos extremos adjacentes
do mesmo trilho. Os enrolamentos N2 e N3-
são em série e ligam os catemos adjacentes
do outro trilho. Os enrolamentos M2, M3,
N2 e N3 são ligados entre si no ponto fit,
que fica situado entre as dins bobinas ia--
coletora:o O ponto tu, é de facto, uni cor.-
ductor e liga os pontos médios dos enrola-
mentos ou bobinas de duas secções adja-
centes. Por exemplo, os enrolamentos ou
bob1nas•M2, N2 Mein ser considerados
como um enrolamento ou bobina dividido
em duas partes eguaes ou dons enrolamen-
tos ou bobinas, do mesmo numero de voltas.
reunidas. Por consequencia, o ponto m
um ponto médio commum ou um conductor
ligando os pontos médios dos enrolamentos
ou bobinas de duas bobinas inductoras
adjacentes. A volta da corrente propulsora
far-se-ia, por ezemplo, a partir das secções
de trilhos f e fl, através os enrolamentos
M2 e N2, o ponto rn e os enrolamentos M3 e
N3, ás secções de trilhos/ e f3. A direcção
dos enrolamentos nas bobinas é tal que
essa corrente de volta deixa 03 nucleos
delias virtualmenae desmagnetizados. A cor-
rente signaleira nas secçires de trilhos jaa e
/1, por exemplo, fará o trajecto atreves e
enrolamento M2, o ponto In e o enrolamento
142, mas como esses enrolamentos tem e
mesma direcção, apenas uma pequena por •
ção da corrente signaleira póde seguir esse
caminho o que não dá para pôr em curto
circuito o circuito do relevador. Nesta faiem
da invenção, as ligações transversaee dos
trilhos fórmana vias egualadoras das difie-
renças de potencial da corrente propulsora,
que possam surgir em partes do circuito do.;
trilhos.

Na fig. 4 são empregadas • duas bati:ire
inductoras para ligar as secções de trilhos.
Representamos a secção de trilhos/ ligada,
através o enrolamento M4, á secção de tri-
lhes f2 e através o enrolamento N4 á secção
de trilhos f3. A secção de trilhos f3 é ligada
de modo analogo ás secções f e fl através
os enrolamentos M5 e N5. A direcção dos
enrelamentos dessas bobinas é tal que a
volta da corrente propulso:a através ao
mesmas não magnetisará os seus nucleos de
modo apreciavel. As bobinas M4 e N4, por •
exemplo, sendo enroladas na mesma tia-
recção, abafarão virtualmente a totalidade
da corrente alternativa signaleira que pro-
curar voltar através os enrolamentcs M4 e
N4. A presença de um carro em umq seção
affectará do mesmo modo os signaes; quer
com a disposição representada nas figs. 3 e
4, quer com a das figs. I e 2.

Não desejamos nos restringir aos detalhes
representedos, mas reivirdicanios tambele
quaesquer modificações adies que possam.
com justiça, ser abrangidas pela natureza e
fins destá invenção. Usamos as palavras
afio do trolleys, mas, obviamente, um ter-
ceiro trilho ou outro Conde:a ge eclant egti+-
valente
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Referimo-nos aos dispositivos ou gume
relhos entre secções de blocercio adjae.entes,
para permittir a passage.a da cone te: oro.
pulso.a, como ebobinas de iuducçãoe. Elio;
Odeia tambem ser denominados *disposi-
tivos inductores•, 'enrolamentos inducto-
rei" reactanciasi, %ligações de reactan-
cie	 etc.

Eni resumo, relaindicamos como pontos e
Caracteres constitutivos da invenção:

1-, elo um system de signaes para vias
ferreas elecricas, cuja via permanente é p o-
ericla de circuitos fechados, varias secções de
bloqueio, cada uma das quaes tem ambos
os trilhos, isolados de ambos os trilhos da
secção adjacente, uma fonte de corrente al-
ternativa signaleira, para supprir cada cir-
cuito fechado da via com unia corrente al-
ternativa signaleira, um sinal, para cada
secção de bloqueio, governado, pela dita
corrente signaleira, uma fonte de energia
pãra inoves os carros; e meios, que incidem
enrolamentos ligando os trilhos de uma sec-
ção de bloqueio com os trilhos da secção
adjacente, de permittir a voira da corrente
propulsora, de ambos os trilhos de unia sec-
ção de bloqueio a ambos ris trilhos da secção
adjacente;

2, em um systema de signaes para as vias
ferreas electricas, cuja via permanente, é
provida de ciesuitos fechados, varias sec-
ções de bloqueio, cada uma das sanes tem
ambos os trilhos isolados de ambos os tri-
lhos da secção adjacente, uma fonte de cor-
rente alternativa signaleira para supprir cada
circuito fechado da via com uma corrente
alternativa signaleira, um signal, para cada
secçáo de bloqueio, governado pela dita
corrente alternatara signaleira, uma fonte de
energia para mover os carros, meios, que
incluem enrolamentos ligando os trilhos de
uma secção de bloqueio aos trilhos oppostos
da secção adjacente, de perinittir a volta da
cor ente propulsora, de ambos os trilhos de
uma secção de bloqueio a ambos os trilhos
da secçao adjaçente e um enrolamento indu-
dor transversal para cada secção de blo-
queio;

3, em uni systema de via ferrea electrica
a combinação de uma fonte de corrente pro-
pulsora para os carros; vehiculos accionados
por elle; uni circuito, para a dita coerente
propulsora dos carros, que inclue dous con-
dfuctores com os quaes entra em contacto ao
anover-se e dos quaes é constituido pela via
permanente; meies de dividir a Via perma-
nente em secções de bloqueio; circuitos
para os signaes havendo um no minimo
para cada secção de bloqueio e dos quaes
os trilhos da dia formam ambos os lados;
uma fonte de corrente signaleira para cada
circuito de signaee e ligada a ambos os tri-
lhos; um dispositivo sienaleiim para cada
circuito de signaes e cumletando o dito'
circuito; e ligações Liductoras situadas nos
extremos das secções de bloqueio adjacen-
tes, os eneolainentoa dos quaes ligam ele-
ctricamente os trilhos de secções de blo-
queio adjacentes, sendo que algumas das
voltas dos ditos enrolamentos neutralisam
o effeito magnetico de outras voitas dos
mesmos enrolamentos;

4°, em um systema de rignaes para via
ferrea eiectrica, circuitos fechados na via
permanente, varias secções de bloqueio
cada uma das quaes tem ambos os trilhos
isolados, uma fonte de corrente para sup-
prir os trilhos de cada eecção de bloqueio
com uma corrente signaleira, um signal,
para cada secção de bloqueio, governado
pela dita corrente signaleira, uma fonte de
Corrente contieua para mover os cerres e
varios dispositivos inductores ligando os
extremos de secções de trilhos adjacentes,
consistindo cede dispositivo inductor em
um par de enrolamentos montados em um
nucl.°, senti ra OS dous trilhos de cada se-

o, o de bloqueio "gados par um Par dos
ditos enrolamentos e os trilhes da secção
de bloqueio adjacente ligados por outro par
dellee, sendo os dou" pares ligados eleetri-
caemnte e sendo os enrolamentos feitos de
modo que os componentes de cada par são
tuductores relativamente á corrente signa-
leira e a corrente propulsora que os atra-
vessa cada forças magneticas oppostas en-
tre si;

5', em um systema de signaes pra vias ter-
tePts electricas, a combinação de varias se-
cçues de bloqueio, ambos os trilhos das
quees são isolados ; uni circuito na via Per-
manente para cada secção de bloqueio ; uma
fonte de corrente alternativa para supprir
esta a cada circuito da via permanente ; wna
fonte de corrente para mover os carros, for-
mando os trilhos das secções de bloqueio
o caminho de volta para elle; e meios, entre
secções de bloqueio adjacentes, de perna-
tir que a corrente propulsora passe dos tri-
lhos de uma secção de bloqueio aos tri-
lhos de outra, sendo os ditos meios dis-
postos de modo a não serem affeetados
pela passagem da corrente propulsora, em
razão dos' effeitos magneticos appostos creae
dos por ella

6',em um systema de signaes para vles fee-
reas electricas, a combieação de, vai ias se-
cções de bloqueio, ambos os trilhos das
quaes são isolados ; um circuito na via per-
manente para cada secção de bloqueio ;
urna fonte de corrente alternativa para
suprir cada circuito da via permanente ;
unia fonte de corrente continua para =-
ver os carros formando os trilhos das se-
cções de bloqueio um caminho de volta pa-
ra elle; e meios, entre secções de bloqueio ad-
jacentes, de per • ittir que a corrente propul-
sora passe dos trilhos de unia secção de blo-
queio aos trilhos de outra secção, sendo os
ditos meios dispostos de modo a não serem
affectados, peia passagem de unia corrante
continua propulsora, em razão dos effei-
tos magneticos oppostos creados por elle ;

7°, em um system de signaes para vias
ferreas electricas, a combinação de varias
secções de bloqueio, isolados electricamen-
te uma das outras; um circuito, na via
permanente, para cada secção de bloqueio;
um relevador para cada circuito; uma fonte
de corrente para mover os carros ; varios
dispositivos inductores ligando os extremos
de secções de trilhos acela7entes, formando
esses dispositivos caminhos de baixa sesis.
tenda ohmica á corrente propulsora e de
alta Impedancia á corrente alternativa ; e
conductores ligando dispositivos inductores
adjacentes ;

8°, em combinação, tf= fonte de comenta
motriz ; um fio arldutor partindo delia; um
conductor de volta indo ter a elle e forma-
do, em parte, pelos trilhos da' via pema-
fonte; isolamento em ambas as linhas de
trilhos para dividir a via lerrea eu secções
de bloqueio; ligações inductoras reunindo
os trilhos oppostos das diversas secções de
bloqueio ; fios conductores reuniado liga-
ções adjacentes e par meio das emes
ambos os trilhos da via permanente offere-
cem caminhos tendo a mesma conduclivida-
de ; uma fonte de comute sigaaleira para
cada secção de bloqueio ; um dispositivo
relevados para cada secção de bloorido ; e
um dispositivo sianalciro para cada secção
de bloqueio, governado pelo relevador da
respectiva secção

9", uru systema de sigimes outomaticos
bloqueadores para vias ferreas elmeecae,
composto de duas linhas de tilhos, dividi-
eas em secções nor mcio de juntas isolado-
ras ; ligações de reactancia e dispostas de
moao a transpôs as ditas juntas, serde
cada uma das di'is ligações proejdr. de uma
bobam liada iit.avez os trilho da vin ; e
sendo as fincões de secções

'entre si efectuadas pela parte central das
mesmas ;

10, uni systema de sIgnaes a'-forraticos
bloqueadores para vias ferreas electri as,
composto de duas linhas de trilhos divididos
em se esties por meio de juntas isoladeras;
uma Egação de •reactancia nos extremos
oppostos de cada secção, consistindo essa
ligação em um nucleo rodeado por um enro-
lam ...rato, sendo o dito enrolamento ligado
transversalmente aos trilhos da via ferrea. e
rim coaductor ligando os centros das bobi-
nas das ligações de reaztancia oppostas em
secções adjacentes da via ferrea;

11, tem system de signaes autornaticos
ibloquedclores tiara vias lemas electricas,
- composto de duas l inhas de trilhos dividi-
das em secçaes por meio de jnntas isolado.
ras; ligações dispostas de modo a transpor
as ditas juntas, tendo cada uma das das
liánções um nueleo e um enrolamento mon-
tado nelle, sendo o dito enrolamento ligado
telesversalmente aos trilhos da vieferrea e
duas ligações adjacentes reunidas mira
outra pela sua pa. te central;

12, em um systema de signaes autom.
t:sos bloqueadores para vias fer eas el ectri-
cas, a combinação de duas linhas de tilioS
electricamente co ntinuas, divididas em se-
cções por uma i terruoção em cada trilho no
extremo de cada secção, sendo os extre os
dos dorts ttilhos de çada secção ligados en-
tre Si por unia bobina e sendo os pontos
médios das duas bobinas no extremo de unia
secção, ligados entre si ;

13, em um systems de signaes automati-
cos bloqueadores para vias ferreas electri-
cas e em combinação com as linhas de tri-
lhos da via, divididas cada uma delias e ri
secções de bloqueio, por meio de juntas
isoladoras, ligações de reactancia, cada urna
das quaes consiste em um Iludem com uru
enrolamento montado no tuesmo e ligado
Vassversalmarte ás linhas de trilhos; e um
conductor ligando o corpo medio dos enro-
lamentos de ligações adjacentes;

14; em 111;11 syetema de signaes autos-ata.
cos bloqueadores tiara vias ferreas ele:tri-
cas e eni combieeção com as linhas de tsa•
laos da via, cada uma delias dividiea
sessões de bloqedo por meio de juntas iso-
ladoras, ligações de reactancia situadas nos
extremos oppostos de cada secção, consis-
tindo cada ligação em um nucleo, com um
enrolamento montado no mesmo e ligado
transversalmente á via ferrea; e uni condu-
ctor ligando o ponto médio dos -enrolamen-
tos das ligaçaes adjacentes;

15, em um systelea de signaes automati-
cos bloqueadores para vias ferreas ele:t ices
e em combinação com as linhas de telhas
da via, cada unia deltas dividida em seccões
de bloqueio por melo de juntas isoladosas,
¡Cações de Teu:tenda, consistindo cada li-
gaçe.0 em uni nade°. Um enrolamento conti-
nuo montado no mesino lido por um ex-
tremo a um dos trilhos e pelo outro ao tri-
lho onposto da secção, e um conductor reu-
nindo um ao outro os porem; médios dos
enrolamentos das ligações adjacentes;

16, em um systema de signaes automati-
cos bloqueado:es para vias ferreas elect: .i^as
e em co sbinaçãu com ae linhas de trilhos
de via, cada uma delias dividida em secções
de bloqueio por meio de juntas isoladoras,
ligações de reactancia, consistindo cada
uma em uru iludem um enrolamento monta-
do no mesmo, liado pelos seus extremos
aos trilhos op p ostos de uma secção; e uns
conductor partindo do ponto médio do dito
enrolamento;

17, em uni rodarea de sigraes automaii-
cos bloqueneo rara vias ferreas electri-
cos e em cornbil:lç 3.3 com as linhas de tri-
lhos da via, mala uma deltas dividideecm
SC".0C3 CC: ;acenei° por meio de juntes iso-
ladoras, liaaes de reactancia.
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cada uma em um ilude° una enrolamento
montado no mesmo, sendo os enrolamentos
ligados transversalmente aos trilhos; e con-
ductores ligabdo os nontos médios de enro-
lamentos adjaceates;

18, uma ligação de reactancia consistindo
em um núcleo, um enrolamento composto
de um certo nutne-o de voltas ao redor no
dito anate° e mu conductor partindo do
ponto médio do dita enrolamento;

19, uma ligação de reactancta coneist'ndo
am um nucleo; um enrolamento montado
net% tendo todas as suas voltas no mesmo
senado e um conductor partindo do ponto
médio do dito enrola alento;

20, uma ligação de reactancia consistindo
em um nucleo; uta ea.olamento montado no
mesmo e uma C01112.1ãO paliado do pardo
médio do dito enrolamento, por meio da
qual, quat.do contates e ames são enviadas
em direcções oppostas, através o dito en
lamento, ent ando neta pelas extremidades
e sahindo pelo centro ou vice-versa, forças
maaneto- notoras evites e oppostas uma a
outra são produzidas;

-21, a co abinaçáo com O; elementos de
um syste na de signaes u o atina lescittea-
dores, tal co a0 der ri . to, de li 'arpes de
reactancia situadas nos ma nos uas se-
cções de bloqueio, consisti ,da e n un mi-
emo ma netico, um enrola: nento ligado trans-
versal nente aos trilhos e unia connexão
partindo do ponto médio do dito enrola-
mento;

22, u 11 Baste na de signaes tiara vias fer-
reas electiicas Provido ie cir •uitos na via
permanente, juntas dos talhos isolados em
cada uma cias li.tha3 de tains para seoarar
e:ectricameate os circuitos da via e- uma
boate de corrente cara mover os carros na
linha, e n combinação com ligações trans-
veranas inductoras, reunidas e a pares, a
nartir dos trilhos de uru !aio da linha aos
trilltos da outro lado da mesma linha, u na
comi •xto electrica, partindo de uma das
liga ales transversaes de u . 41 Par de trilhos,
assim reunidos á outra ligação transveraal
do mesmo par, se ido as .luas ligações Vaus-
versaes inductoras situa-las, resnectivamea-
te, e n lados ()apostas de ian par de juntas
Isoladas; e formando, com a dita connexão
electrica um par de lia:ações baba:tora; dos
trilhos. atravéz o dito nar de Juntas d s
in ia nos, substancialtre te co no -tiescrano;

'23. um sysSe ni de s signaes para vás
!arames eleatiaas, provido da eis nato&
na via ner ' rasante, mata .; de trilhos iço-
latias pa a penara- ele: .?.a tie ta as cir-
cuitos da via, u a fonte de corrente "ara
suaarir a corrente uso aisora, e t co a-
binação /.!o	 trolsiV.;:81-!S 1' da-
ctoras de alta imosdancia a uma co te _
sia 1 Ara e baixa Tesa te a •ia oh d .:1 a
uma - conotai propalsora, li radas em pa-
na, a partir dos trilho; em DID ado da
via aos trilhas no lado oppostó da es-
ma, ti tl nar t e jutitas em lados o mos-
tos da via; fica s cio uma das ditas liga-
ções transveraaes inducatats de un lado
das ditas justas e a o , tra do outro lalo
dial ditas juntas; e uma conaexao
ctrica, nasdndo de uni ponto ao centro
ou passimo ao cauta) de uma dai ditas
itgaçtles transversaes e indo te: a uni
ponto no centro ou proximo ao centro
da outra das ditas ligastões traasva, saes,
for liando a dita connexão electrica, em
conjuncção com uma parte de cada ligas
ção transversal, uma ligeção entre os, tri-
lhos ao redor da janta dos mesmo-;; e
formai do, em conjunccão com as partes
restantes das ligações transversaes uma
liaaçáo entre os trilhos ao redor da outra
outra junta, substancialmente como des.
Minta;

24, uma via ferrea electrica na qual os
trilhos da via são usados como caminho

de volta cara a oorr7nte mutilam em
.combinação C0.1 uma fonte de eneraia
eiectrica para mover os carros na dita
via ferrei, juntas Isoladas nos trilhos da
via para formar secções de via electrica
mente isoladas, uma fonte de corrente e
dispositivos ligados a ella para - sturair a
correnta signaleira ás sacç5es isoladas da
via e disnositivos indutores, adjacentes a
cada par de juntas dos trilhos ligados aos
trilhos da via e entre si, para deixar
'passar a corrente propulsora ao redor
das ditas juntas isoladas, de uma secção
da via á senão adjacente seguinte, mas não
a corrente sagaaleira;

2, em nin systerna de via ferrei electrica,
uma fonte de corrente motriz; vehicalos ac-
cionados por -elia; tua circuito para a dita
corrente motriz consistiudo em dois coada-
cem es, som os qnaes os vehiculos estão em
contacto aa balante. um dias quaes é forma-
do pela via; meios de dividir a via para for-
mar secções; circuitos de signas, sendo
um no mini-no pa-a Cada secção; urna fonte
de corrente signaleira para cada circuito de
si maca, ligada a ambos os trilhos; um diseo-
sitivo de signaea para cada circuito deltas e
ca -nletando o dito circuita; uma ligação ia-
•u	 t em cada extra no de cada se •çko,
cal liana() constando de um nucleo e um
e .amento, que é lindo aos trilli a -da
vá; e meios, reunindo os enrolamentos de

ad'acentes, situados entre os extre-
mos e pelos armes a corrente nropulsora dos
calos e levada dos trilhos de uma seaçao
aos trilhos da secção adjacente, exercendo,
em cla diç5es mirones, efeitos magneticos
o:matos nos nucleos das ligações indu-
cta-as;

6, e n un syate ma de vias famas ele-
ct ic	 urna fonte de corrente motriz; trairia
cul as a Mi() DO • alia; u circuito para
a da a corre . te motriz, consistindo em dois
coadncto es com os caules os carros estão
enacortmto ambulante. sendo um delias a
v! a permane de; meios de dividir a via para
formar secções; circuitos de sigmas, ao
me-o; uni • iara c da secção, dos quaes os
trilaos da via firmara ambos os lados; u a
fante de cor •ente alenaleira -oara cata cir-
cuito de sias ses liga-ia a ambos os trinas;
• dasainaitivo signaleiro para cada can ito
de wigns as e completarias) o dito ci reato; -
meias, situalos em -cala extremo de cada
sa p • -a co alaras a corrente mropalsora
do: cracas, das trilhos de uma secffici aos
Vireis da secção adarente, consistindo
cs '1 • rn :eiles e ri uni e rolamento ligado

•&	 inalara- com r.s trilhos de sua se-
• an, um n -clao ri-a cala enrola mato e
ta Ia c -aac 	 et c'ra entra enrolanteatos
a : a • -atea, s.taa mi dre os extremas dei-
la •, ae mo 'o ova, • s no tenções nor sae s„ a
co —si t n - ..naso ra dos caros exerce-A ef-
fait is ctiass r ploat s nos nacleos,
e-- • msa aa a corro-1- signaleira, porém, um
elle a) ar a :ativo;

21, nu t syste In de vias terrais eleatri-
caa, varias s. •ções de via nermaneate ; um
ci-vat • fa 'Mn da via para mia se-ção
dela; uma fonte de aorreate sies:dein' para
cada ir mita da vat ; u fonte de ••orrente
promilm -a para os vealculos cate vinham ao
lo- -o da vi t ferrea ; uma ligação ialaato
sa-ada e 2 cada ware no de ca-la se •ção da
via. coas:adiai° num enrola :lento, que é li-
ga lo com os trilhos oapostos da remestiva
ti s sça da via ; e u mi coaductor ligando sub-
stancial é te oa noatos medias de enrola-
mentos ai acatites;

18. man syste:ntacomai ado de transmis-
são de to •ça motriz e de sigaaea para vias
ferras electricas, uma fonte de cor--»te
motriz ; conduatares de transmissão para
dila ; um dos same; consiste, nos talento,
e a dons co 11- to ses eq danes • 'laca, atan-
do conpactamente para transinittir a cor:

rente motriz simultaneamente na mesma
direcção: meios de dividir os ditos concita
atores equipotenciaes em senões ; unta fon-
te de corrente signaieira em ligada a cada
sacão, de onde resulta que os dois condua
ctotes della transurittern a corrente signalei-
rem direccões oppostasmni dispositivo de si-
gnaes ligado a cada secção; enrolamentos li-
gados transversalmente aos 'conductores do

' cada secção ; e um condactorligando pontos
equiontenciaes nos ditos entala matos, :Vos
extremos adjaceutes das secções e servindo
para transmittir a corrente motriz de uma
para outra secção ;

29, num systema combinado de transmis-
são da força e de signaes numa via ferrar; .
alectrica, uma fonte de corrente motriz ;
concitadores para transmittiaa, um dos
cantes é, amimai/ente, formado sor dois
condimtores equipotenciaes, agindo conjun-
ctamente para trans:nittir a corrente motriz,
sititultaacamente na mesma direcção ; meios
de dividir os ditos conductores equipoten-

- cises em seções; uma fonte de corrente
sianaleira liada a cada secção, de onde re-
sulta cate os dois cond •mtores deita terem
trans ilidindo a corrente sinaleira em dire-
cções oppostas ; uni dispositivo de Mansas
ligado a cada secção; enrolamentos inch:-
atores, ligados transversalmente 'aos condu-
atores de cada sesção ; e um conductor li-
gando pontos equipotenciaes nos ditoa en-
rolamentos inductores, nos extremos adja-
centes das secções e servindo para tran-
smittir a comente motriz de unta para a ou-
tra secção

30, a combinação das duas linhas de tri-
lhas de uma via ferrea,. ambas as qttaes são
divididas por isolamentos para formar sim- _.
ções e as gales age a conjunctamente con-
duzindo a corrente pro pulsora dos carros
simultanea Dente na mesma direcção. co
disnositivos situados catre os tril.:os de
cada se ção e através os gimes a entre ate
n—aalsora VIM ter a um ponto onde nrodaz
eu 'tos magneticos opnostos nos dispositi-
-V03 indo datil a uni ponta correspondeate
de ma disaositivo aaalogo em unia secção
a ja mnte ; uma fonte de coerente aroma-
s aa dos carros ; uma fonte de corrente sig-
al ia par- cada seção; um dispositivo

televador pa -e csd. seceao, electrizado psla
corre-te si talcirs ; e um signal de via
fe • -el. g vernado p2lo relevados;

1, -mi-ia via ferr e'ectrica, os trilhos da.
via permanente da qual estão incl . idos no
ci cudo da corrente nsopulso a; juntas iso-
ladas em andais as linhas de ateias da via,
co n o fim de dividil-as em se mões ; unia
fonte de c :•• • •nte alternativa siguileira liga
a ambas as linhas de trilhos da secçao ; e
meios, situados em cada juncção de secç5es
adia 'antas, de condazir a corrente °roma-
nora dos trilhos de uma acesa° aos de ()atra
secção, consistindo os ditos meios e . enrcs
lamentos, um extremo de um doa quaes
lindo a u n dos trilhos, sendo o outro ex-
tremo de u a delles liando ao trilho opposto,
a força magneto-motiva produzila nos ditos
meios nela corrente propulsora, que segue
u n dos trilhos, ao "assar nor elles, option-
do-se á força magnenamotiva produzida pela
corrente nniptilsora, que segue o amam tri-
lho, DO passar Por elles; e a força magaetcs
motiva pro !.uzida nos ditos meios nela cor-
rente sign/eira, que vae de um trilho ao
outro, sendo todos na mesma direcção ;

32, em u.n systema combinado de trans-
missão de força e de signaes para vias ter-
reas eleat. icas, uma fonte de corrente mo-
triz; cond atores para trananaittil-a; um dos
quites consiste nas duas linhas de trilhos da
via, que a e n conjunetanteate, trasamittlado
a armeate motriz simultaneatne ite na mesma
dite -ção ; meios isolantes dividindo ambas

ihas linhas de trilha ,: mu secções; uma fonte
de corrente signaleira ligada a cada secai%
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da onde reem i ta saue as linhas de trilhos
dela agem transmittindo a corrente signa-
leira e direcções oppostas ; enrolamentos
indttetores ligaJos transversalmente aos tri-

-11103 ac cada secção; e um condutor ligaudo
politos equindenciaes nos ditos enrolamen-
les nos extra nos adjacentes de secções e
ataviado para tiausmittir a corrente motriz
de uma para outra secção;

33, em um systema combinado de trans.
. missão de força c de signaes para vias fu-
scas electricas, uma fonte de corrente MO..
triz para mover os carros ; condutores para
trans nittil-a, um dos quaes consiste nas
duas linhas de trilhos, que agem conjuncta-
meote, transmittiado a corrente motriz si-
multaneamente. na mesma direcção; meios
isolantes dividindo ambas as linhas de tri-
•lhos mit:secções; uma fonte de corrente signa-
-leira ligada a cada secção, de onde resulta
que as linhas cie trilhos deita agem transmit-
lindo a corrente signaleira em direcções
oppostas ; c varios dispositivos inductores
Ligando os extremos de- secções adjacentes,
consistindo cada dispositivo inductor em
um par de enrolamentos que são ligados
.entre si era série transversalmente aos tri-
¡hos da respectiva secção; e unia conncxão
c futrica catre os extremos internos de pares
-adjacentes de enrolamentos.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1921.—Por
.1.am:ração, Leel§re 6, C'.	 (6.044)

13.37,5 Alemorial descdplivo da in-
venção do saparreiçoantentos env re-
raptores para signaes sem (len,- para
que pretende. privilegio a Marconi's
,V,77re1ess Telegraph, Company, Limi-

' ted, estabelecido em Londres, Inala-
krra, cessionaria de, Charles Smmuct
?rant:lin, aomicilierdo na mcsma • ei.
dada

e Em receptores baseados no principio
am intui:escuda, ó usual cmpregar-se
em oscillador local que possa ser ajus-
tado de modo ride produza °sentai:ires,
slivergincio em frequencia, unia quanta-
atado desejada, . das oseillações produzi-
das no receptor pelas ondas que vem
ttutrando. • Em alguns oseilladores, bem
reata-tecidos, o artificio receptor é o seu
^•opaio oscillador local. O resultado é
f "Ple, durante a recepeão, ha ,nos cireui-

• aos de recopção, deus jogos de e,scilla.
eGes que actuam um sobre o outro, pro-
dusindo uma oseilla,ção compo s ta, a am-
plitude da qual varia. Usualmente o
tecceptor rectifica esta oseillação com-
posta, fazendo della uma corrente de
uma só direcção e de força que varia, o
assim produz, no telephono receptor,
uma nota que fera uma frequencia igual

differença das frequencias das oseil-
'fações recebidas e loceas, e que perlará,
aiortanto, ser ajustada, variando-se a
Asequencia das oseillações Joanes. A
constancia da nota depende da constan-
cia da frcquencia das oscillaeões recebi-
das c lccaes. Para frequencias inferio-
sms, a approximadamente, um milhão
X1.000.000) por segundo (ondas de tre-
aflitos metros), não a difficil manter-se
lana frequencia sufficientamente cá.
ata.nte; para freatiencias de, approxima-
&mente, toes milhais (3.000.000) é
ainda praticarei, embora não seja facil,
ananter-se urna •frequencia surficiente-
Insente constante; para frequcncias de,
approximadarnenie ,trinta milhões, é
rvaticamente impossivel manter-so
arequarairt sufficientemento constante.
aerestimiado que a frequencia recebida
seja de trinta milhões, nesse raso o os.
calada: locai ha de dar urna ficquencia

• do- trota nrilitõeS e mil (30.001.000) ou
vinte e nave rniFhõe c novecentas e noa•

venta e nove mil(29.999.000), para dar
uma neta do interferencia de mil. Si
lima ou outra frequencaa variar um een-
tesimo de um por cerito, a nota de in-
terferencia poderá mudar do mil para
quatro mil. Na pratica, quando se tra-
balha com frequencias desta ordem, a
nota de interfcrancia varia tão rapida-
mente c a um ponto tal com as peque-
nas variações do frequencht que teem
lagar, que os signaes não são legiveis.

Conforme o actual invento, a frrquen-
da das oscillaçaes loeaes é variada por
uma paquena percentagem ,regularmen-
te e de uma maneira continua. Isto- po-
der-se-ha effectuar, dispondo-se no ge-
rador local um condensador que consta,
em parto, de s,egmentcat dispostos em
um disco ou eylindro girante, de medo
que a capacidade varia continparnente
entre dous limites. AlTernativamente o
condensador poderá ser feito de duas
placas: urna das quaes ou ambas, esta ou
estão montadas em uma palheta vibran-
te. Ou, outrosim, uma inductancia, va-
riando continuamente. poderá ser em,
pregada, ou Usa cambinação delias.

Um receptor, construido. na conformi-
dade deste invento, funceiana da seguin-
te maneira:

Partimos do principio que a freguen-
eia recebida é de trinta railiffiCS, e que
o gerador local está arranjado para dar
uma frequencia do trinta. milhaes, com
variaçaas de meto 'aos acata para cima
o para baixo disto, mil vazes por aegun-
do. Durante a recepção uma nota de
intenferencia produzida, que varia do
zero atas uma fracionais, de cento e eM-
coenta mil. Um som audivel é produzi-
do no telephono &intente durante tam-
po que a nota de interferencia está va-
riando através do limite de. annroaime_
ciumentos oito mil ata zero e regeessanda
até oito, mil; isto a. ematianto a nota de
interferencia está- dentro de limites au-
diveis. O penedo do tempo acetinado
por esto limite é tão curto que apenas
ha um calicka no telephone por cada
variação entre os limites supra-indica-
dos - da frequencia do eseitlador leeal.
Como, porém, esta variação tem legar
mil vezes por segundo, uma nota clara,
tendo uma frequencia .de mil ,por se-
gundo, é ouvida todas as vezes que si-
gnaes são recebidos.

Um receita:ir para smclas curtas a obti-
do assim, que tem a grande sensibilida-
de do receptar do sinterferencia, mas é
indepedente tio vatalições em fraguei-mia
muito pequenas; quer nas dadas receba-
dsa, quer no oseillador local.

O invento acha-se illustrado no tabe-
rna junto, no qual A é uni acro em se-
rie com duas bobinas- N.R. a segunda
das qua,es está unida ao receptor S. Uni-
da á bobina N, ba uma bobina Is asso-
ciada em serie com uni aondesador G,
em parallelismo com o qual condensa-
dor. ira um condensador • variava], for-
mado do duas tiras ap, (N segmentos b,b,
montados em urn 'disco ant cylindra que
póde ser obrigado a revolver rapida-
mente. A capacidade do circuito lars caos
depende da posição de um dos segraen-
jos b, relativamente ás liras ma, e varia
'entre o maximo o o minimo ct medida
que os segmctitos b transitam peias ti-
ras. Através da bobina L. um artificio
thermionico d,.,ps1,11 ligado em serie com
urna piifia 11, disposta de modo que pro-
duz oscillações de elevada frequencia no
circuito I, -C (4(4 de uma maneira bojo
bem compre/tendida.

Em resumo, reivindicamos coroo pon-
tos c earectereS constitutivos da inven-
ção:

1°, em uni receptor do interferencli
para signaes sem fios, erii , um eeeillader,

local, no qual a frequenta das oscila.
?fies varia regularmente e de urna ma-
neira continua : em substancia comei na

-memorial está descripto;
20, um receptor de interferenaia para

signaes sem fios, no qual a nota depon-
do do numero de vezes por segundo gut%

frequencia das oscillações locaes é va-
riada; em substancia como acima de-
scripto.

fio de Janeiro, 28 de mato de 19190
r. Por . procuração, Leclerc .& Co.

• al • 944)1
ron •••••

N. 43.374 Memorial descriptico da in-
venção de c:aperfeiçoamentos em solda
autogena e em electrodos parir usar
com a mesina . soldn, para que preten-
de privilegio The .Quasi-Arc Campe.
ny, Limita], estabelecido em Londrcs,
Inglaterra, cessionaria dc Arthur Per..
cy Strohmanger, domiciliado na 7n 1CS•••

• 'na ciilatle.
(Refere-se a .invanção á solda atilogena

e aos eleetrodos usados com dia. arados
processos de solda por meio da electri-
cidade, nos quaes barras metallieas são
risadas, formando-se um arco voltaico
entre a. dita bania e a peça cai trata-
mento, sobre a qual se deposita o metal
fundido da barra, são de ha muito co-
nhecidos. Algumas vezes a barra é co-
berta com uma pasta que protege o me-
tal parcialmente, emiquanto elle se fundo
e se deposita.

Na pratica desta invenção são usados.
olectrodos, que consistem em barras nus-
Lallicas revestidas do unia solução de st-
Hut° de sodio ou semelhante o cavo!-.
-vidos em uma camada de asbesto azul, o
qual é, do preferencia, applicado em fio
ou em cordel, enrolado em helice, (Tc.
pois do que o olectrodo assim coberto 41

;passado através uma solução ou sus-
pensão de kaolim, com ou sem a addi-
ção de cal (hydroxydo do calejo). O bac.
um c a cal formam um camento com o
silicato alcalino que impregna o asbesto
azul, fazendo com que a camada deste
adhira firmemente a barra metallica, de-0.
pois que esta ultima tiver sido sacuda&
com um forno ou de outro modo. S. ad.
dição do uma pequena quantidade do alu-
mini° metallico ao revestimento é vart.
tajosa, podendo elle ser auplicado sol)
a fórma de uru fio ou uma fita fina ao
longo do clectrodo, ao ser enrolado nona
o asbesto azul.	 •

Com este elcatrodo não é nooessarIq
formar arco algum, por assim dizer, pois
urna vez fechado o circuito é iniciada s
fusão do metal, a axtremidade do ele-
atual° pódo ser conaervada na camada
de escumalha em fusão, que cobre q
metal é medida que se funde c pada
or deslocaria nellit einquanto o metal

corre e se deposita. Atém disso, o mate-
rial- do revestimento, cilinado fundido,
férula uraa escoria dotada de propriedaa.
de fortemente reductora, de modo qué,
impede efficazmente a oxycla4o do me-
tal quente. asso é devido ao facto da sor,
o silicato ferroso o constituinte casenal
dal do asbesto, não estando a base fer-
ro dello saturada, tio modo que elle lau-
da a catrafilo o oxs-gendo da escoria, ao
mesmo tempo que o aluminio lamberri
absorve o:asam:mo ao queimar-se, tenden-
do a manter o silicato feracao era estado
menos oxydado. Á ci.-corja, ao e.sfi-mar.
férrna uni. revestimento sobre o metal
depositado, o qual péde quebredo ou
raspado, quando frio, deixando a super-
filiciire tt, metal deposiipilo brilinato

•



o

ado 9 . •	 . .14RIO FICIAL	 oezQmbro de 4.-h22 45ogn

jo desenhe maneio: A fig. 1 4 um
.--AllaRantana de um typo apropriada des

aohina paga a fabricação dos dextra-
doa; a fig . 2, urna vista do um elootrao
sto feito de mordo . com a invenção; o
á fig. 3, outra vista eia perspectiva, da
úm eloctrodo em serviço.

.Na fig. 1, a é um rolo de arame da
ferro ou azo, de secção apropriada a
:formar o nuoleo cIo. eleotrodo, sendo
grame puxado por um par de mictes ah-
mentadores b, que o seguram o o fansi
passar através um dispositivo c.
direitador do arame. !Mai o arame vaf1
ter a um banho d, do uma solução do si-

.licato do soda, qua Ode ser osaaloado
sobre o arame, por exemplo, por meio

• de um roleto sobre o qual o arame passa,
mergulhando no liquido do banho ou de

• °agro modo conv.eniente. O aramo, em
tbaguida, passa através uma -passagem no
Membro, e ao redor do qual revolve
UM volante, f, portador, por entupi° da

" .Couo carreado, o, de fio de asbestos azul.
Simultaneamente oom o aramo do ferro,'

• alimentado fio de aluminio, provenien-
• te de um carretel h, através -o 'loco e o

anuaido ao dito arame, do modo qua o fio
• 'Uh abesto é enrolado em Mine, corno em

4, ao redor da ambos. O aramo assim re-
vestido e tondo esse 'revestimento imo
pregando da solução do Silicato do sodas

.osae, em -seguida, para um banho 1. do
kaolirn. o cal em suaponsão flagoson qual

..'por -meio da roletes. O arame, assim
*ode ser-lhe applicado, por exemplo,
;ratado revestido, passa então através

• „ um ou mais jogos	 roietes, em	 os
•,quaea comprimem e alisam a superfi-

• de dello. O ,arame, continua a avançar
• .até bater contra uma espera em In,
aguando as.tesouras • n entram em acção

• cortam dello um pedaço da comprimento
convenionto para formar um eleetrodo,
comprimento osso que pódo eer do 45
eentimotros, podendo entretanto, éor
maior ou menor .ein casos especiaes.
•Os pedao°3 do arame são collooados em

Xaboleiros abertos o levados ao 'forno
para somar. Durante essa operação o
sineta() combina com a cal o. o -kanlim,
'formando um .cimento que endurece no
'revestiras:do fibroso de asbestos, faro:n.-
41a adaerir ao imolai fortemente, de mo-
do que, eito se mantém firme, C" ten-
dencia da rachar ou affroxar. Um dos
oatroinos .do oiectrodo 4 descobérto.pola

o remoção do revestimento Cm' uma pe.
• muna distancia, como • em o (fig.. 2)...

de modo a que a parte conductora do
pegador do electrodo (conserva), (ligo
posett • agarral-o. O restante do olear°-

. do conserva-se coterto pelo revestimen-.
do fio ou corda de (lel:lesto q, que erto

•• 'goivo o arame o o fio do olununio p.
• ia electrodo usado como as );(5 na fl-

asara 3, na qual r e s srto duas chapas,
snetallica3 quo se quer soldar etéo
bleotrodn, o (piai é encaixado pelo (vare.
tio rol em um pegador apropriado, 'pro-
vido do uma parte isolada para poder ser
"afamado, sendo ,a corrente oupprida
por um cabo v, ligado de preferencia ao.
pólo• positivo da fonte de irergiaquando.
SlOr empregada a coorento coulmue. Ao
cheas r e s são, então, ligadas •de modo

Jilotouado ao outro pólo da fonte de eners
• ala como, por exemplo, pelo cabo tu a

uma rosioteneia ajustavel x. A corrente
alternativa lambem pé& sor empregada,
.31 desejado, contanto que sejam

• jigs resistencias, reactancias, bobinas do
•-reaeção eu semelhantes.
• O arame do eleotrodo pode ser de -fer-
ro ou aço de varias qualidades, do ao-
4rdo com a-dureza, tesist£ncia tona-

- a c! de moia' 11U3 tett?doyea &pod-o,

fado o tom a totalidode do inata' sobro o
qual o depositó é feito. E', ontretanto,"
ihopossavel depositar um aço altamente
carbonado que seja duro ou capaz de ser
tratado pele calor, de modo a resistir
bem ao desgaste ou ser suseeptivel do
ser temperado, porque, mesmo que soja
empregado no eléctrodo um aço dessa
qualidade, o carbono perolc-se ao ser de-
positado. ,loso 0(13 ser remediado usan-
do-se aço chromado, o qual conserva a
sua dureza e a propriedade do tornar
foi peva, Eturátdo depositado por este
prooesso. Para differenciars as diversas
qualidades de elextrodos, elles pódom sor
mergulhado em tintas de, varias cores ou
póde-se misturar uma mataria emante
qisalquer á cal e kaoilin de banho

'Essa materia "corante. pód•e ser inorga-
nica, como o oxydo verinelho do ferro,
orara dar uma c& vermelha ou Ode
ser organica.

Em resumo, reivindicamos, como pon-
tos o caracteres consttl ativos da Moca-
tsto :

•1°, um processo de solda por no..ao do
arco voltaico, no qual são usados ele-
otrodo.s cobertos ale um material forma-
dOr de escoria, que consisto em asbesto
azul enrolado no electrodo e tornado zo-
lido pelo emprego de unia solução de um-
silicato e koolim ou cal ou ambos, de
modo a formar um cimento, sendo a ex-
tremidade dó eleetrodo, durante a opera-
çãO da solda, mantida tanto quanto poso.
sivel mergulhada na camada de escoria
derretida formada pelo 'onatsrial do re.;
vestimeato, exercendo essa esc.oria uma
-acção reductora o protegendo contra a
()sedação o metal depositado;	 •

eleotrodos çare U30 na solda noa
moio do arco voltaico, como reivindica-.
ao em 1, consistindo em um nucleo de
ferro ou ao derado, coberto com as-
besto azul, tornado aalido pelo eninre-
gxode uma solução r1 um silicato- alea-'
fino e- /zoilo] ou cal ou ambos, appli-
cados .do modo a formar uni cimento no
asbesto azul, incorporando-se, da profa..'
ronda, ao revestimento,. um . fio ou fita'

-do a:uminio, de modo a intensificar. a
arção redactora da escoria que 51•2 fór-
Ma; '

eiestrodoo para uso com o processo
yeivindic,ado em 1, tendo um nuele-n do'
aço-obroino quando se cotizar depositar

metal- duro ou capaz do ser endure-
cido pela tempera;

• olo .eleetrodos.:pára use com o preces-
.50 - reivindicado em 1, tendo o reYosti-'
mento colorido /sor iiseio do tintas in-
organicas ou organicOsa para distinguir
os olectrodos adaptados a um fim do
outros olectrodos adapta:loa a outros
fins.
•fito do Janoiro, •1 de março do NU.

so. 'por procura cão. Le.clerc (a. Co.

•

N. 13.375	 alemorial dscriptivo da
micilo de aaperfekoamentos em me.
Modos de fabricar fios de tun9s-

' teno», rara que pretende privilegio a
internacienal General Electric C012-

Incorporated, c.stabelecida na
eiclodc, Condado e Estado de Neto.
York; Estados Unidos da Anzerica,
eessionaria do Harry M. Peroba/ver,
domiciliado em A.sbury Park, ron-
dado de alommoutk, Estado de Neto
'farsa% Estados Unidos. da America.
Ilefereoss a invenção á producrão do

tungsteno metallico, proprio para ma-
nufactura do fios por tracção e, mais
especialmente, ao emprego sino", fios

fabricnãe. de- filamentos de lanata-

das onOandosoontes. oo coutes ap-.
tom notavel uniformit1ajJ if ousisiers
eia a modança do forma oa afrouxai
mento, quando suaroottidos d. Moo tono
peraturaa . como é o Cr0 noo larnprolai
cholas si c• gazes, iooistindo tombem ali
desalinhamento, edendendooso por ute
termo o deslosamouto dl urna seedo do!
filamento relativamente O. biltra Sução
adjacente.

li n 01 da invenç r'o é obrar tangstenci.
metallico, see trano.formadO.
cai fio pelos ructhorlos usuaes. de Ira.
eção e do. qual p idem ser obtidos filais
mentos oue exhibein gra° elosIgta f§
uniforme a rapacidade do reter as pro-
priedades prunitivas, tossis/inata sn
afrouxamento e desalinbamento, •rnonto
quando ,subrnottidos a . altas teinperafis-,
ra3 ern tampadas choiao, momo, aii.n
Nula a duraç.lo normal eu etcomerciar-
mente util do laropada.

accOrdo com a in.ni, as pro-
priedades do tunesino são 1,1w/fizer/ao
ou hilluenci:tdos . por melo JJ um matai
alcalino, de preferencia o potas,sio, o
qual sé stosociado ao tonos:tent) • em uma
plisse do processo de preparaerio tal a
de tal modo que o tungsteno linde lu
forjado c puxado, pelo modo miai, Cl,
-fio, do nua/ podem ser obtiiios Malucn.
Loa osaio uniformes e melhores do quti
os fornecalco pelo fio feito de tungdeno
preparado pela maneio(' moia].

Seoundo a invenrão, o. mola' alcalino
IS forçado a exercer uma influencia con-
siderava e favoravol sobre o toro:lotem),
parecendo estar em aosaciação mais in-
tima o uniforme com elle do que 'a quo
pode ser obtida pelos ounsOodos actuaeo.
O metliodo preferida ., deefazer com que
o poias:g io exerça a influencia desetada
sobre en tungstono, consisto 4,!iri fazer
uma solução aquosa,' que contenha fon-
gsteno. e dous -metam alealino g, um ILA

,g1.1PP3 pts-de o amo-mulo ou o' ~lio ti
.o . outro,' de preferenota mais • ele.etra-
positiva. do 'que o so,lio, podendo ser o
Ootassio,. o rubidio eu o eosio; e obtel.,

Cry141(3 .5 que toem umas>.
parcucia enreclorisitica e.parreem

;Ra : don'e t-ngstouo ou o seu Nmiva.,
lente. Do metal atido dces crystaes,
VÁln gr'-r feito fia f,ue exli;be urna re-
sigcncia mais uniforme ao ai'rotrra-
monto .N Cesalitliamenfo do que o fio
obtido do oxydo tungstenito preparado

Ckr mcglo usual.
oreferivol	 er	 tougstenn

sob a fórroa do tunu-Aato	 aininoitio,. o
qual pkjile s:er preparado. •issolvonsle-oo
• oossio tunk.; s4emeo do ei.onnorcio Ga
bruto em amnioniaen,	 oarado
rendo-se e s ioa • do uma parte do laadoe-
xydo do fin1111631l0 (.oncentrada com 2ái-
CO partos d'agua. O oxydo tuogstealat
bruto O sildicionado 'odorante ao aros
moi:loco .o agitado aié que Li eOr ama.
rella do oxyuo tunosteuico Lenha des-
apoaree ido .

Para fazer com que o metal alcalino,
potassio ou a ssous equisaleure.s. tacos
como si rabino e o cosi°. se associem ,cto
aProurisada ao tungjd.e..no. contendo' o
metal Alcalino; poo exemolo. uma SOill-
ÇãO coutemh carbonato bydratado do
potassi o, em q uankádad o suffi i ente
para porfazer (1;.! 5 a 20 Si?', em poso. da
oxydo tunRst -oito() bruto. O.3 SeJuas
são agitadas. filtradas e o liquido
irado evaporado era um baio de vazar
atO a cristalização. las cryotaes sito c!.
teclados em um filtro de socaãto lavaoloo
com ammoniaeo e depois ani agua iria
e sacudas em um banho ga vapor. -

Os cry.otaes obtido pelo . inollosdo
a4ma coatecro tainazteao• ,aauptiodo _
Delas-310 á 3lrte2n .kár tiro 1acta:)ie:á

•
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rdeaimu .oupio de tungsteno, provavel-
ineneeepaee-tungstato de potreo sio e má-

', neenii.e. Qtaes Sào DraliCOsi. Icem
•uni . rilho ;mit pévoiu- e a appareuria•da
• naoliebetinee A :ama- apparencia • (tolere
inteirtaudite d*a aos crystaeS groseetros
temeelautee • a chepae caie se miteem
pela eeaperaeão de uni Orme& da E0111-
fl.* de carbonato de pitasse.). Per eva-

- ponteei) lenta, a temperaturas mais bai-
xas do que as. empregadas na ,evaporação.

• em banho de veoperie os crystaes de para-
teeneenate oie potassa) e ~Munia podem

• ser obtidee sob a ferina de agulhas, em
- vez, de chapo. Apparentemente, e po-
enesio e o animonio estão em combina-

- eâo chio-Oca com o tungsteno, -visto que
os crystaes differem decididamente, em

. apparenwa. dos crystaea de para-tungs.
tato de aminonio; e o Music, está ae-

•eociado tão solidamente, que' não' pede
• ser inteiramente removido pelo trata-
, mento cies crystaes com um 'acido. Á
•creetalização por este methodo faz com
•qoeo.potassio fique de algum modo tão
intlidameiete eseociado abo tungstento,
que "coma-ir-mien ao tungsteno metallieo
obtido .deesee crystaes caracteristicos
cleséjaVeise que não podem 'Ser ebtedoe
de outro modo.

Os erestaes" de partgungstáto de no-
tessio e animei-Me obtidos como acidra,-
exposto; podem., ser usados para prepa-
rar o tungstenO metellico. APezar de
•ãO'ser neceiosarioe é preferivel 'conver-
ter os -eeystace em exydo tungstenico
pesado, aquecendpese nó ar -de . peefe-
~là m' bandejas de ainda. O oxycle
tengstenico pesado assim obtido -contém
até um o meio por cento de um reeiduo
que não 6°-volatilO quando o oxydo
Oqueeldo- a -ceena de' 500° C. ene uma at-
muspiiera de atido eclorhydrico 'gazes& e

•ereEese ree.iduo não Velatil parece ser
coMpoSte prindpalmente 10 oxydo de
potaeSio. Si quantidade muito maior de

-t'arbonato, de notasse), por exemplo, 15
•ou 0 ei,o' em peso, do oxydo tungstenieo
:bruto, 'fôr meada na • selução

oxyde pecado produzido pelo aeueci-
Melete dos creataes obtidos da soluço
tem uma côr francamente esbranqui.
-eada. -Essa côr é provavelmente. devida
. do 'elevado teer de potassio, visto .que.
-oxydo obtido pede conter de 5 a 9 % do
residuo não- volatol em acido eltelorhydra.
tico gazoso e rar. A maneira exacta pela -
quat o potassio está associado ao tua.
gsteno no oeyelo tungstenico pesado;
preparado 'poro este methodo, não' é co-
-nhecida, ume, apparentemente, , essa as.
-wociação• 'é differefite da -que é obtida
'misturando-se mecanicamerete oxydo de
*pettessio ou um sal de pOtassio ^cora cxY-
'do pesado preparado *por este methodo
eihibe • caracteristicos • 'e propriedades

• inteiramente differentes dps mitlibdos
• Polo metal obtido do oxydo tungstenieo,
•ateequal foram misturados mecanica-
•mente saes de potassio.	 -	 . •

-10o onde' pesado, preparado segunde
ii invenção e Contendo potassio ou um
Metal- alcalino equivalente; associado ao
tungeteno, re5de 'eer • -obtido, por .metho.

• doe 4 et% conhecidos!, tungsteno,eque pôde
0.81,- forjado e puxado em filamentos
'ffielo methodo -*constante. da Patente
!1re•-30 de dezembro o:W 1913. Bons fila.'
1n:tentos são obtido pelo modo se•guinte.
;Une 'é julgado preferivel .. .•.
e' Prepara-se umá •solução de tire si 11
reto • alealino. fundindo-se • uma mistura
etle cerea de 1.800 grams: do earbenato

'11Ovdratico de potassio, 450 'gra/em. ,dé ni.
-ttiNateaie sodio e-550 grams. Jesilieia em

O ofitnee dissolvendo-se 'a massa_ -.fundida
em dez litros de agua. O tudgetend • 0,-
itntãe, preparado, misitutandoee. -1.500,

granis. de oxydo tungst•enico peado
contendo Potatedo Obtido cento acima
expoeto 5u0 eras. de - carbonato de pe-
tabele bydratado, 300 geas. me nitrato de
eodio e 500 gras. de carbonato de sodio
e -fazendo sucie pasta dessa mistura com
cerca de 300 •crns. e. cia solução' eicaiina
ecima meneionadae• addici011atoteese
agua, caso seja necessario.

Nessa peste, é fundida -. deixada esrriar
e quebrada em pedacinhos; depois - dis-
solvida ern agua quente, para produzir
Ilala solução tendo a gravidade especie
rica de 1.300. Essa S011140, (iM quan-
tidades relativamente pequenas -ou seja
'3 1/2 litros de cada vez O levada ao pon-
to de ebulição e empole adaicionada a
urna quantidade mais ou menos igual de
acido chlorilydrico diluido, quente, por
meio de um funil de vidre que dê um
jacto de celta de um millinietro de dia-
metro. Obtem-se assim um precipitado
amarello brilhante de oxydo tungstenico,
contendo silicia e potassio sob' uma for-
ma qualquer e talvez' em combinação
com o tungsteno. Esse oxydo é -lavado em
um filtro até não dar mais reacção aci-
da com' o papel de turneso/O -sondo 'então
eeceado...	 •

10 oxydo seco° é agora reduzido em
uma atinosphera hydrogeueo a tun-
gsteno rnetallico. • Esse' metal pede ser
comprimido, agglomerade. , em varras, e
puxado em fio, mas,. para- obter maior

•unifornaidado 'no. producto- é preferivel
misturar cerca de 1.000 grammas deite
a cerca de 1.200 gramma@ do oxydo, do
qaal é o metal obtido, reouzincto -a nus-
-tura no hydrogeneo.. Assim ‘procedendo,
obteem-se resultados mais -uniformes, e

. o metal, •quando agglomeeaao em berras
e. puxerto em fio, de accôrdoecom a lea-

1 tento Coolidge, exhibe do modo •notavel
uma resistencia á mudar de fôrma o ao
affrouxamento, mesmo sob a acção de

'temperaturas elevadas •em. uma tampada
•Cheia do gazes, resistindo lambem de
•modoe notavol ao desalinhamento,

Os- crystaes obtidos aSsiny podem ser
usados no preparo de fios por (Ogros
niethodose Por exemplo,, muito. bom fio

•pede ser obtido addicionando-se á solou-
- ção de ttingetato de amonio, preparada
com oxydo tungstenico bruto, uma so.
Duck. em-delido bastante carbonato de
potassio, de um quarto a um por cento,
inn peso, do oxydo tungstenico bruto.

' Os melhores resultadpa são ebtitios usan-
do-se cçrca de meio por cento de cubo-

' nato de- potassió. Os cryetaes de para.
•tuegetato de arramai° é potassio, obti-
dos da soluço, s são queimados no ar,

•para convertel-os em oxydo tungstenito
'peeado, o quai Contém cerca de uni (mak-.
:to por "cento de potassio. -Esee oxydo
tungstenico _pesado, cellocado em um Ca.

.dinho Battergea eornmum, foi -equecido,
eia Urna • fornallib. a gaz, a 1,200° C.:dile
rente cerca de tres horas e mela. -Esse
aquecimento fae • coal que o oxydo absor-
va algemas subetancies, principblmente

e alumina; das paredes do cadi-
nho. Essa absorvo% 'deve he do 8 a 15

•por cento do oxydo peso. -O oxyde,
'fundido apparentemente,- tinha a dor' es-
-oura, consistindo em uma massa de
tystaee brilhantes. Esses crystaek foram
moi dos, passado em uma peneire-de 30

•malhas por em. a reduzidos, iite hydro-
•gerteo, a -um •metal -cinzento, o qual
então, eompriMido, feitieeterbarrae pu-

:etedo - wie fio, o-qual apresentou ume re-
sestencie . 00tavel ao affroexcenento a -ale
tas teroperaturns.	 •

A's eubstancias • ette o oxyclo absorve do
cadinho ilattersea podéra ser-lb, • addi-
cionadas de outro modo. oPor exemplo,
os orsstaos d para-tungolgo 41.3. MOMO!

• nio Omitas:aio ou o oxydo :pesado ebticlo
pelo, aqiiecsinientp deites • no ar, podem
Ser humedecidos: co/U woa solução' uj.0
contenha até. oito decimes de um por,
cento de elimina, Al 2 Os e de uai a cinco
deelelos de nin por cento do silicia, Si 02,
Sob a remeti do &Meato -de salto.-

preferivel u sar cerca de deus decimes
de um por cento de alurnina e cerca de
um deeireo de um por cem o de silicee.,
Por exemplo ,a 1.0() gdenerree do pa.,
reatuneetalo de amnionio e pniusito em
orystaes. addicionain-se 13 eramerre rie
nitrato de aloiminie oro solucteo.e 5 grane-
mas cie solução de sitkáto ue sadio com
2e % de silicia. Essas soluções são bem
misturadas, depois. evaporadas atO fica-
rem completamente eeceas e a Misturo
assim obtida reduzida, no hydreeeneo, a
metal. Esse metal pede ser puxado em
fio, pelo modo usual.

Sem que isso imperte na adopção.de?
uma th,eorta qualquer, o que- pareceproa
vasel é que o- petessio ou metal .alcatifie
equivalente.. quando Usado conforme a
invenen. Minei-o da ou affecta cie alguhe
modo os carecteristicos physe,ns do.. hm-
gsteeo. Sabeeed que o oxerdo de tinem
g stern une- ée fnee bnen te a ei mem.
forreantle preeuctos eienple.tiee e é nos-

- sivel que o pertassio ou os saes de petas.
sio facilitem a formação de aiguns . dãses
productos, aue são desejaveis'. 101-fio pre-
parado de aceitei() com a invenção. não
contém maior proporção de à Ubslaneirg
não volatil do . qu .e o fio preparado, usan-
do-se 0. mesmo oxydo bruto, pelo moda
usual; o que parece indicar -que ie petas.
sio exerce um effeito'phyeico, cm vee da
ehimico. Apparentemente, a andor parte-
do potassio encontrado no -Oxycln doe
erystaes de 'pa.ra-tungstate cie poteseio
ammonio, desappatece durante a pree
partição do metal eXtralitido,deSse oxydo
e a eua transformação em fio.

Em resumo, reivindicamos corno • poria
tos e eare.eteres coreetitutivoa da invene

.1., a phase, nó proces'so de peedueçA41
-.de me Memento do tungsteno substatia
•eialmente livre de affrouxament p e des.
talinhamento, -que consiste ora dissolvei
. o findo tungstenico em uma -solução
.	 'contendo potassio; obtendo,. GIN

. dita solução orystaes de 'um :sal duplo,
conterei Potassio e tungeteno, e usart-o

. do os ditoe crystaes para obter tuugste-
no inetallico;	

,

.• 20, a phase, no processo de producção
ede um filamento de tungsteno substane
:cialmentelivre de affrouxamento e des.
.alithamentce que consiste em modal{
•intialamenle, era solução, tungsteno
um metal alcalino; obtendo da dita solu--

.eão crystaes contendo*tungsteno	 me-
tal - alcalino, e usando os ditos crystaeli

, para obter turigsterio metellice;
• 3°, a phase, no processo do produeoão
,do um filamento de tungsteno .substan-. cialreente livre de affroueareento .a_dese
alinhamento,. que consiste em essociee

'Intimamente, em solução, tungeteno a
.dons metaes alcalinos, sendo um- detles •
•otassie; obtendo da dita solução crYe•
taes, que oonteem um duplo sal doe

•tos metaes alcalinos e tungstenoeouSan•
- do os ditos crystaes -para obter tungsteneo
knotaliteen
• e°,- a phase, no processo de prodoeg.

'de uni filamento, de tpngsteno substan-
eialmentee livre 'de afrouxamento ç eles-

• alinhareentoo que • consiste prOdUzite
um sal dualn,..crysializado, de- fungeteme

'contendo ammonio e potassio; aquecendo
: TIO ar, o dite sal, •• para eonvertelecr•iem

oxYdo tungstenieo, o insano:Te...o dita :eí'yde
'para preparar tungsteno inetallice;
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5*, a phase, no processo de produção
'elo um fitanionto de tun,gsteno substan-•
Cialmente livre de affrouxaniento e (ICS .. "
Winhamanto, que con-ii.te em obter crys-.
beis de para-tungsrato	 polassio e arn-
numio, contendo d ., 0,25 •% a l	 do
emtassio, e usando oà ditos crystaea para
preparar o tungsi ono motallicte,

• o inclinai° do Preparar o oVa-do tia
tulLgstenico, para uhter tungsitenli me-
tallico resisreale, sob a fórina de flia-
ananins, ao affrouxamento e desalinha, -
mento ,o qual e,on s isle em dissolver oxy-

tungatenico bruto ein ammoniaco,
widicionando um sal boiava] de potasts:o;
evaporando, icica obter crysiaes conten-
do aminonio. ootassio 13
aquecenao cs ditos crystaea no ar. para
convertel-os em oxydo tungaicnico pesa-
da. (associada ao potassio;

7°, o methodO de preparar o oxydo
tunestenico, para obter tung gteno me-
talhe° resistente, sob a ferina de flia-
alento% ao offrouxamento e desalinha-
mento, O qual consiste em obter, do oxy-
do tungstenica bruto, uma solução con-
tendo amitionio, tuugsteno e de 0,25 dro

10 % do PoitLai0 ; evaporando a dila so-
tução, para obter cry,staes brancos la-
manares, de uni brilho do perola, os
quaes cordeou] potassio, ammonio e tuu-
,gsteno, e aquecendo Os ditos eryaittas no
gr, pura convertel-os em oxydo tlingste-
nico pesado, asaociado ao potassio.

fIlo de Janeiro, 19 de junho de 1`.C.2. --
.Por procurarão, LeClcec d Co.	 (4.94»

•

PO e cujo extre-ma superior está segue,
a . uma travessa 17, que assenta em sun-
portes 18. A- valvula O é" aborta, em op.
posiçao á acção da mola 16, pelo excaa-
trico 10, montado no eixo 20 e adaptada
a cooperar com o rolete 21 do ex'sz.en;,,
da alavanca 2?. .ligada pivoladamente mi,,

bloco 15 em 23 e cujo extremo ligatl,)
pivotalmente ao extráno 'Superior da
barra 24 que, norrnalment.e, serve do jul.,"
er0 para a alavanca. •

•No eixo 20 está montado o piahão 2.5,
eorn o qual engrena a cromatheira 24,
montada no tope da haste 27, do embolo,
da uni motor a fluido, cujo cylindro esta
Indicado em 28 o a valvula de admissão
em 29. A haste 30 dessa valvula está li-
gada pivnialmente á alavanca viajante
31, um extremo da qual está ligado, paio
fuzil 32, á alavanca

 qual. 
33 e

outro, veio fuzil 34, á alavanca regula-
dora 35. A alavanca 33 é .pivn!a,ja. por
um extremo, a orelhas da guia J6 da
haste da valvula de admissão c, pelo ou-
tro, ligada á haste de um regulador. (1::
velocidade 37, accionado pelo eixa 38 da
turbina (fig. 2).

Essa disposição pôde ser tomada como
representa ti va do typo mais adecoiado.thi.
valvulas reguladoras accionadas por um
regulador de velnoidade; P é aniti
a titulo de examplo. O funecionamento
de urna valvilla reguladora, ateimada
por um regulador por interinedio tia rei
motor a fluido é conhecido e não nece.,,-
sita ser descriplo. Nos' desenhos Vê-st'
disposição- coninium, na qual os Ileaüns
Incluem um dispositivo limitador tio mo-
vimento da valvtila. A valvola roanitnio
ae em posicão fechada pela a eaão da ma-
la 10, sendo adaptada a ser fechada pot,
alia. Caso, pnrani. ernaerra, P.31 ando
aberta, são providoa meios do obrigai-a
a fechar-se. os mines constata tio sou-
eho . 39- na alavanca 22. o utia:eoojiera
• •orn o nino 40, que se projecu do excen
triro 19.. Quando 'eSte excentr'.co ri-volvo
para abrir a valvula 'o pino St) fica cem-
ma do gancho 39, de modo que. si a
Valvola não ' se fecha (piando livre do
éscentrico 19. o pino apanha o gaurba

ntooaa a vp1v) ,1:. o F..ott, toa
posição do vaivula e do rierniador, forma
cts meios do regular a veloaidada. da /et.-
bina, quando funcionando, como ésa-
'bido. •

Segundo a invenaão, è provida uma
disposição pela qual a valvula re g ulada-
'tal, como ac:ma driscripta, é fechada ai l

-tomaticamente. independente da rogula::
dor de velocidade, no caso de sohrevireen
certas anormal idade no funecionamanio.
Para isso, e muma das formas da inven-
ção, a 'barra 24 assenta sobre uma basa

a'qual. é mantida estacionaria pa-
la pressão do fluido. Erriquant-i essa
pressão fôr mantida, a barra 24 fornece
.um fulcro fixo á alavanca 22; quando
alia desce, porém, o' fnlcro é libertado,
permittindo que a valvida se feche. Do
preferencia, a preso fluida para man-
ter o fulcro estacionario é supprida pelo
system lubrificador da • turbina: e
provida urna disposição pela .qual . no
caso de excesso de velocidade, o suppri-
•mento definido á bas.e . movei é cortado
e a carnaça de fluido dessa base é ligada.
a UM região de menor pressão. Com
essa disposição, a valvula é fechada au-
tomaticamente, quer haja exceeso de ve-
locidade, quer. falte o lubrificante.

• .Noa desenhos, a barra 24 está ligada,
pelo extremo inferior ao embolo 41, que
viaja no cylindro 42.. Nesse cylindro,•3
moia. 43 rodeia a parto inferior da bar-

- ral 24,.tendo um dos extremqs preS9 na

cabeça do embolo 41 e o outro na tam•-;

sentido	 efYaliie
lirciro. A mola 43 age no

descer o embolo 41 no
cylindro 12 e fechar a vaivula 9. O cano
43, que parte do,cylindro .12, abaixe ao
emboto 41, voe ter á caixa de vaivula 46.
provida de -duas valvulas 50 e 51. A
vaIvula 50 coopera ct:i21 o assento 47 e a
valvula 51 com o a3s4rnto 48, sendo tal 3
di3pOic5o que, quando uma das valvu-
láa está fechada, a outra está aberta.
'Para assegurar o bom funccioraineálb
dessas valsarias eapecialmente tia vala
vida 51, cilas são ligadas flexivelmente
á haste 49, de mado a poderom inover-as
um pouco ao longo da haste. Para isso
is valsadas são montadas na manga 52,
que radaia a haste 49 e pada correr ai
longo della,	 valvula 51 é aqui na-
daria . com a manga 52 e a valvula 50
segura á manga pela porca 53. A mane.
52 está situada entre os Annan-, 54 e
55 .na lmate 1(9, e, entre o atinei 55
e a manga 52, fica 'a mola 56, um extre-
mo da qual apoia-se no annel 33, apelan-
do-se o outro extremo na face postado
da valvula 51, A . haste 49 é adapW44
a ser manLida, na posição em que a vol.
vida 51. fica fechada o a valvula 50 abar-
Ia, por meio de uma alavanca bascuiati-
te 57, pivotada ein 5t1 e provid p de 113113

espera 59, .adaphola a sobrapnr-se e a
cooperar com •o estremo da haate 4. Á»
a l avanca 57 é mantida oassa pá-ição. pelo
acção da mola GO. Na part*
astão na posição normal e pie anã' vénp;
que, quando a haste aa entra em poN.1
Tacto com a espera 59, a. mola 36 su-
prirá queesrpier inex-nctidães na poslOo
nas partes, assegurando o facharuellto
do volvida 5-1.

O extremo externo da alavanca 6'7 tem
un i cabeço 61. que fica provim° .a.
dispositiva regulador de emergencia
o qual póde ser de qualquer typo ade-
e,uado e é aqui representado diagram-
rnaticumente. Como aqui indicado. alie
•;on01.1 de um armel (.yeentrico, montadn.
no eixo 33 e impadit t o de maavei--se
transvcsalinanta a ella wir meio de wnni
moia ou outro maio adoeuado (que- MU,
se vê). Igeo C:130 da cxergso de voloeida-
da. o annei a dilatado pala força 0-ere1ri-e
Piga. indo bater contra o eabco 61, aerl
siri deslocando a alav:;:ica 58'e 717,olide a.
espera 59 separar-se 110 da Nas-
,;e 59. Ea:se typo de regulador de ear-
• é bem conhecido e oda isso u66 al4
representado datalhattamont.a aqui. hl
valvula 50, quando aberta, liga a cama
ra 63 da caixa da Valvola á caina-,
ra G, a qual vem ccr o cano 65, vimd
de ema fonte adequada de premo flui-
da. de nraferancia, o sysi P ma Itihrifffia,
do , da !iirldria. Quando a valvula . 541 e
fechada e a valvu l a 51 aberta, é no
• communicarão dn. cano abastecia0r
com a cantara °S. sondo asta
valvula 51 a uma ' , catão .te
baixa. Na caixa 46 Iia valvula eall_mon
talo o eixo 66.. praviiid de tuna alavam,
.rectificadora 7. adapiada: . ..a cooperam
e,orn o anue! -63 jnonl.ado no extremo dí
.haste, 49, tendo o annel aqui a flirma dt
Ul" porca.
- No eixo V,	 Uma alavansa, tIamlik
(que se vê), para revolver e armar d;
novo a valvola .ba.sculanle. 	 O iTIOVi•

mente .tia alavanca •57 na direer dl*
anual 62 é	 ovia . tospera ta , Can-
tra a qual o axtaama inferior da. Wel

•varina e forrado pula ttezTto .ia moia
- O cylindro 42 péla ser tteauttade a5.4
jacente á caixa, 8, de	 , mod
adequado, assentando • neste aaao;:solai

, um cons.álo 70. blin '71 ve7,&.urn c,kbn
• de dewarga, que cot-lin:uniu com ,o

••••n••n••

N. 13.378 - afentorial (1?scrip1ivo da in:
- venrad de naperfeiçoantentos elo dis-

positivos de valvntasb, para que pre-
tende privilegio . a Int‘,.natirolut Gene-
ral Electric, Ine n eporated, cstabefrcida
(ta cidade, condado e Estudo d,! Nova
York, Estados Unidos da America, MT.-
.sionarin'ac William ,,,P. Drycr, doinici-
titulo ent . Sclieneelady, condado da
Scheneelody, Estado de Nova Yuri:, Es-
tados Unidos (1,1 America

- llefere-se a invenção a diepasItivos de
valvulas, da capecie usada para regular,
a admissão de uni fluido elast iro em mo-
tOVCS e destina-se especialmente a aes)
usada em turbinas, usan0 fluidos eine-
ticos, coniquanto o uso ualla não se li-
mite a is;:o. .

O fim tia iiivonção é pi over unia eatru-
atura e (i:illosiçãO de flattx$ aperfCiÇON-
das em apparellios dista clasao, sendo,
na seguinte dascripção, enumerados tis
caracteristicos na invenção.

Nos ded .mlnos annex•H: a fig. 1 e Uall
vista, zoais ou inenos di ..kgranimatica, de
meia turbina de fluido mastico, proanda

• do dispositivo cia invenção; a I l e
õ.
 2,

uma seccão através de urna vaivulalitts.
oulard e de emergencia e a fig. t.;, Haia
secção atraves uma valvula regulati•nr.t.

A turbina do fluido elastico 5, de da-
unho adaquado, tem uma aberturas ° de
'entraria do fluido o um ancanamento de
sabida (que não se 0) ., o qual "óni geral
vae ter a um condensador. A' abertura O
está ligado o tubo condutor do fluido 1,
na qual ha uma caixa de valvula 8, que
:;ontem unia valvula 9, que regula a pas.

• sagem do fluido elastico para a toroina.
Fm 10 vê-se a abertura de entrada na
caixa da valvula e em 11, e da sahida.
A valvtila 9 tem uma haste 12, que atra-

.- vúsa uma caixa de chumaceira 13, apro-
priada, no tampão 14 da caixa 8 e liga-
'se pelo extremo superior a um bloco- lã,
adaptado a viajar verticalmente em

Ejli
• ias 15a.- A valVula mantém-se em pp.

o fechada pela acção de uma mola 15,
o. 'errem° Ánferio;. assenta . no bloco..

-
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adro 4, aaaixo do énetolo a1, Dar,
Wie da r r. g eia 72, va/vula do asa.
IM 73, espaço anular 74 e orificios 75.

fitri • desse dieposativo é pennittja
tnna certa circulação der liquido atreaé.a

cylindno. para rasffial-o.
O dispaeitivo da invançau funccio-

ii asaine; Quando aa turbina esta eni
marcha, as partes estão nas pcsições in-
tricadas no desenho, excepto a valvula
que terá sido aberta o sufficiente para
admittia qua,ntadade de fluida nece.s-
urja para vencer a carga da turbina,
aendo CS-2a abertura efre,etunda pela
P..ação do excentrico 19, erguendo a ala,-
yanca 22. A' medida quo variar a carga,
• valvula 9 será regulada pelo reguiaaor
tio velocidade 37, por intermedio do ser-
vo-motcr, de modo a manter subatan-
alalmente constanta a velocidade. O ex-
tremada alavanca 22 que está ligado á
barra 24 será mantido cstacionario pela
amessão fluida Eob o embolo 41, pressão
essa, da preferencia, obtida do syste.e
raa da lubrificação da turbina e suppri-

peir areio do cano 05, á camara 6,4
e desta, através valvula 50, que estã
aberta, á camara G3 e desta, pelo cano
115, tio (atinara 42. Agora, si a veloci-
dade far oxcassiva, o inembrb 02 do re-
gulador GO amergencia dilata-se sob a
acção centrifuGa e vem chocar-se cora o
cabeço 61 da alavanca 57, fazendo gya
rar á alavanca o separando a aspara
t9 cio ta l a da linate da valvula 49. A
prese.ão na (amura 03 age, (paio, fora
irando a haa,t.) da valvula 49 para a di-
r-eita na fig. 2, meeiro abrindo a valvu/a
SI o fechando a valvuia 50. A pratica
ama • demonatrado que a pressão da ca-
mara . 63 é sufficiente para acalma-a
valvulaa, MS, si se desejar, (04/e-se
empregar um meio qualquer, tal corna
uma múla, vara auxiliar o rnovirnanto.
O fechamento da valvulc)., 50 corta o sup-
primento do pressão fluida ao . aylindro
42 e a abertura da valvu/a fal-o cera-
municar oom uma região da pressa()
mais baixa. A pressão no cylindro 42 é,
assim, rapidaneente abaixada resultando
disso forçar a rutila 43 o embolo el a
&soer, paia fechar a valvUla O e isolar
a turbina. O fechamento da valvala C
auxiliado aela uréia 16 que normalmen-
te, tendo a manter a \adviria te:ainda.
Wil-so, assim, que, no caso de velocida-
de exceseina, a valvula 9 é faellaCa ia-
dependentemente dos meios reguladores
lisuaes vaivula, os gurias comarebort-
dom o regulador do velocidae.e 37 e o
awae l-moter. A valvula O sera fehada
Uunbem autamaticamente, pela raaneira.
arin.a, no caso de faltar supprimenta
do lubrificante, pois, logo que eito falta;
a .press ito sob o embolo 41 baixa.

Logo que a 'velocidade da turaina sa
normaliza ou desce abaixo (ta norma!, a
mecanismo é arinado de maça fazendo-se
13-yrar o eiao 66, o que faz coro que a
alavanca rectificactora 67 mova a inale
tia valvula 49 para a . esquerda na fig. 2.
abrindo a tateada 50 e fechando a vai-
vula 51 fatiaria.) o extremo cia baste 4a
passa além da capara 59, a mala 60 faz
a alavas.' 51 zelar para traeer ,á
'para pua a m„aa ) topo da haste, assim
:fixando x'aria , parles de novo na rp-
aiçae:O: de agir.

Essa disposiçaa aqui deacripta paala
f_er empregada eeujunetanaente com e
-mecanismo de valvula emergonata
com o qual as multaras desta classe sela
geralmonto aaparalltadas, assim proveu.;
do um duplo fanar de segurança; por-
que, no caso de condições Tanormaes de
tutrecionamonto como, por exeraalo, friaa
¡Lar a carga, •serao fechadas ao mesmas
taro o Mecanismo da valvula vara.

iac!Lia	 3•11311à ter*tirr?

Caruma-ato eapeelficatla aqui uma

L
rm
ada preferivea fim entendido u*

a da invenaoç, que é agora eus!.

ella a dada a titulo Co exauria e fi.
ter medificada eera ultrapassar ee paina
pipias em que se baseia a inveneão.

Em resumo, reivindicamos come Palla
tos e caractcrea eanetitutivea da ¡avena
cão:

1 0, a combinação de um meter cem
um mecanismo do valvula, que regula a
admissão cio agente fluido uo dito mo-
ter; meios, ligados ao mecanismo de
valvula, do regular a abertura deito de
aceérdo com a carga no me-ter; um re-
gulador de emergeneia; e meios, accio-
nados pelo regulador ao cmergariaa, da
fechar o mecanismo da valvula indepana
dontemente dna primeiros nicles melladanados;

a°, a cemairinaãoi Cio um meter coai
um nu:cenismo do vaiou% que regula a
admissão do agente fluido no dito me.
ter; um regulador da sadecidade, para
regular a -abertura do dito mecanismo
de vaivuta de acetado com a carga no
motor; um eervo-metor, através o qual
o reaulador acciona o mecanismo do
vaivuia; um regulador de enangencia; o
maior. accienados calo regulador de
omergencia, do foehar automaticamenta
o mccauiemo da valvula, indeaeridente-
mente do servo-motor;

3°. a combinação de une motor com
um mecanismo de valvula, que regula a
admissão da agente fluido no dita mo-
tor; uma alavanca ligada ao mecanismo
de vahmle: urna baço movei, que apre-
senta á alavanca tira filiara estacionario;
um Mecanismo regulador, que acetona a
alavanca aa redor do oito fulcro, para
abrir e Rebar o dito mecanismo do vai-
aula; meios da suparir pressão fluida. a
base movei; o. meios da retirar essa
pressão supea:ida. á dita tas% para per-
mittjr que o mecanismo de valvuia ae
feche;

4°, a cambinaçáo de um motor com
um mecanismo do valvula, que regula a
admissão 63 agente fluido no dito mo-
tor; uma alavanca ligada ao dito me-
cenismo; urna Laeo [novel, que apresen-
ta á alavanca um fulcro esicteionario;
um mecanismo regulador. que acciona a
alavanca ira redor do dito fulcro, para
abrir e fechar o mecanismo do valvula;
um encanamento, fiara suprir a base
movei de preaaa, fluida; urna valvula
'no ancanamenle, para sustar o suppri-
monto de pra. aa4 fluida á base movei
e maies de accionar a dita -advida, sen-
siveis a quaçaquee condições anormaes
do funceionarnanto do dita mofar;

5^, a eombirraeão de, um motor com
um mecanimm de valvula, que regula a
admi sslio cio aente fluido no motor;
uma alavanca linda ao dito mecanis-
mo; uma base movei, que apreaenta má
fulcro colacionario a alavanca; um rele-
varia Ido re,w1dador, que acciona a ala-
vanca ao redor do dito fulcro, para abrir
e fechar o mecanismo do Valvula; um
encanamento ligado a base movo!; um
dispositivo de valvula, ligando o dito
ancanamento a uma fonte do pressa
fluida oua urna região de pressão mais
baixa; o um mecanismo .r.eguladar da
cmergencia s, para accionar o dita dia-
pasitivo tio valvulra	 •

a eombinaata cie uai !Trator cora
imea valvula que regula a admissão do
agettc fluido no motor; uma haste naN'ç,)1Soilli); uma alavanca, á parte central
a ual está figada a dita haste; um cy-
li giro; ma en-Wolo no cylindro„ ligado
la um do- eatacraes da cata alavanca;
Raeioa ele sumir de. aressão fluida o di-
re et Niro, pau, Manter o embolo ea-

VI.Ci. ni',122, l.1C eicia nue cre ciprecatsx;

em fulcro estavel P. alavanca; uni re-4
guiador, pIn accionar a alavanca pel4
outro extremo; o meios do fazer baixar.,
a pressão no dito eylindro, para permit-
lir que a valvula so feche indopcnden-
remonto do chi) regulador.

Iio d17 Janeiro, 12 de junho do .1724
6,- Ver r_remen", tectepc

Migre.*

ã. 43,377 — Mcmoriat cicsci .ipt;ca da já-
,fenr.:ão de cAperfeknamentos tio pra-
eek.so selda autogcna d-3 Inctaesr,
vara que pretende prtont ,;ab a Inter-
national 6encral Elee,ric Company,
Incorporalcd, estabelecido na cidade.
Condado e Estado de Nova York, Esta-
dos Unidos da AMeriCe, ce,saionaria de
Charles J. Glasser, oomiciliado eni
Schenectedy, Condado de Scheneetack,
Estado de Nova York, Este . 1:ej Unida
da America.
Ilefere-se a invenção ao peccesso da

solda autogeuea de [actuas, no qual e
tuco el•ectrico é mantido catre um ele-
cirodo que ce funda e a obra, sendo (.
eleetroclo conservam) sempre em conta-
cto cora a C1/12, á medida Que vae dera.
reteu

rdes fins da invençr:o é Prover.
meios de levar a corrente a um conda-
ator Movel, que sejam efficazes,

economicos e tern 1-artes moveis.;
Outro fim della é prover unia lerramena
ta soldadora, que permitia introduzir a
.corrento aperatoria no electreaa, em um
ponto ;adjacente ao extremo da ferra-
menta, pruriria) ao arco, dc raaao a per-
correr a dita corrente apeiro uma Pe-
quena extenso do electrode. Ainda ou-
tro fim deita é proaer ama ferramenta
soldadora, que pormi teta ser dado ao
arame, á medida que elle fornecida
pela dita ferramenta, o angulo adequa-
do. Ainda outro feia delia é, prover uma
ferramenta soldadora simples e .leve, de
pequeno dianretro, a qual poesa ser se-
gurada o manipulada facilmente pela
operador e que permitia fazer-se a -sol-
da em legares mais ou menos inaccessi-
veia, San) receio de curto-circuitos entre..
a ferramenta soldadora e a obra. Finai-
Mente, outro fan deita é prover um cys-
tema do governo do circuito simples e-
seguro, para systemas .setal.automaticoa
do solda autogenea.

Para mellior comprehensão da invena
elio, é ella deecripta era seguida, ceia re-
ferencia aos desenhos anuexos, nos
quaes: A fig. 1 é uma vista, era parte
feeeional, de uma ferramenta, soldadora,
con.etruida de accdrdo com a invenção; a.
fig. 2, unia vista lateral da coronha .da
ferramenta da fig. 1, senda araittidaa
varias partes; as figs... 2a e 2'.e, modifi-
entres da construcção da fig. 1; a flae
urna modificacao da condutor de sabia
da do electrodo; a fig. á, um datam-ima
tio circuito de um systerna seriti-auto,
tnatico de salda autogenea. era que é em-
pregada a ferramenta á invenção; a
fig. 5. uma vista, em parte seccional,
!Uma preferida de ferrai-acata; a fig. G,
uma Secção do parte da ferramenta da
fig. 5; a fig. 7, uma vista da astructura
da coronha da ferramenta da fig. 5: a.
fig. 8, uma perspectiva •de um detalha
da ferrameata da fig. 5: a a fig.. O, uma
seeaão na linha 9-9 da fig. O.

No pedido d.e patente arinY • icana nu-
mero 487.675, depositado em 27 de ju-
lho de 191 por Paul O. Nate, para um
Aparelho do a'olda Autoeneri, franzia-
Wo á requerente, é descripto um appa-
táltu) de solda autogenea, no talai o ele
eirodo ci impellido p lane lte um talea
ealadiaa fle3ayel:	 ek,";
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fêtram on l a soldadora, atroo a qual o
electrodo é alimentado na obra. Esta in-
venção consiste em uma Mona apertui-
onda de ferramenta soldadora, adapta-
da a ser usada em conjuncçao com esae
tubo; o em meios aperfeiçoada do go.
vem) do circuito do systema.

Na fig. 1, o electrocto que so findo
está mdicodo CO) 1. O arco mie o fundo

adaptado a srr mantido anu ello e a
obra, que não está indicada. O elortrodo

impollido para a obra alaaaas o con-
ductor 2, o qual está seguro ao corpo a
ria ferramonta, soldadora. Essa ferra-
menta é adaptada a sn' segura e mani-
pulada pelo operador, de preferrneio,
por meio da coronha •, a qued pado, en-
fretanto, aer omittida, senno a ferra-
menta segura diredamento. O eleetrodo
1 é alimentado no corpo da ferramenta
ao longo do tubo guiador, floxivel 5. fei-
to do tecido mobilie° floxivel e coberto
de material Isolante G. O tubo guiador
Nide ser feito de aço enrolada cm espi-
ral, fila mriallica ou oramo, OU outro
material que resista á acção abrasiva (lu
electrodo ao longo dello. O isolamento
do tubo guiador é devillo ao facto de es-
tar o electrodo electrizado durante a
operação da solda, em conlneio com o
tubo, electrizando-o por sua voz. O iso-
lamento G' do tubo guiador, no ponto em
que dto entra no corpo da ferramenta,
na fig. 1, consiste em um tubo de mica,
relativamente rigido, que pado soe in-
troduzido na abertura do membro 7 do
tomductor tubular, que comprebende o
corpo da ferramenta. O tubo guiador e
o tubo isolanto 6' são fixados firmemen-
te no membro 7, por meios aeguradores
adequados, toes como um parafuso do
yiressão 8, aparafusado em um alarga-
monto O do membro 10, o qual rodeia o
membro 7 o é fixado noite, por meio da
peirea de borboleta 11. Pôde ser provido
um isolamento adequado II'. para •im-
pedir contacto electrico entre parafu-
so 8 e o conductor tubular 7. O isola-
mento 12 é provido ao redor do ineiTibro
7, de modo a manter a superaicie exter-
na da ferramenta isolada, para evitar
choques o curto-circuitos duramo a ope-
ração tia solda. Esse isolomonto pada
ser leito do mica enrolada ou outro ma-
terial 1101811(0 adequado, mantido em
posição por um revestimento at3, de ara-
me. tecido sobre elle cai lairma de tubo
mobiliou fino, para impedir que se da-
innifique o isolamento e para mantel-o
em posição, no caso de aniollecer
devido ao calor, na vizinhança do arco
electrico. O tubo conductor o a seguro
ao membro 7 por uma parca 14, apara-
fusrata no membro 7 e provida de uma
ombreira 15, que coopera com um flua-
ao 16 do tubo conductor. O tubo eon-
duclor é, assim, seguro firmemento, em
coopera-Peão mecanica e eleetrica perfeita
com o membro 7. A pórea 14 é, da pre-
ferencia, piovida de uma superficie iso-
lada, de modo que não possa 'MCI COW•

jacto eleetrieo com a sua superfieie. ex-
terna. Neste caso a sua auperficie ó
provida de um material isolante 17,
mantido em posição por meio do um ro-
vestimento metano) 18, tecido sobro
•olle. O eonduclor 2 do elcetrodo pôde
cor provido de iaolamento analoao 19,
mantido e vo posição pelo revostimrnto
mobilio° ao . X corrente é introduzida
na ferramenta, do qualquer medo apro-
priado. Nes l • raso, O conduntnr deita
asta indicado ero al, ligando-ao eleeld-
comenta a uma parte do membro 7, que
¡ião ceias coberta de material isolante.

or rocio (ia porca do presalo 23. O
tueml:ra 22 pótTe sor coberto de fita iso-
tanta 01 acoimh da outro moo.la yonve-

niente, do modo que toda a auoerficio
externa da Torramenta O mantida in-
activa, mo-sroo quando o oleeirodo está
electrizado. A corrente, que voe do con-
ductor 21 para o extremo do membro 7
passa para o elodrodo 1, em um ponto
adjacente ao extremo da ferramenta,
peio qual sabe o electrodo. Segundo a
invenção, o conductor 2 do eiectrodo
encurvado levemente, do modo que, á
medida que o clectrodo 1 é forçado ao
longo do condutor, é, ao mesmo tempo,
forçado em contacto dotado° perfeito
com cite, como se vê em 24. Com essa
disposição, apenas uma Pequena exten-
são alo electrodo é percorçida pela cor-
rente, o que é summamente vantajoso,
visto que os eleetrodos para solda auto-
genro, commummento usados teem uma
resistencia especifica relativamonte ele-
vada o aquecem-se muito, devido á
grande quantidade do corrente usada. O
conductor do electrodo devo ser feito do
material bastante resistente ao desgaste,
sendo o latão muito apropriado para esse
fim. Quando gasto pelo uso prolongado,
elle pÓdo ser facilmente substituido,
desaparafusando-se a porca 14 e, como
a quantidale do material emprecada nel-
le á pequena, a despeza do substituição
é insignificante.

O conductor curvo tem a Vantagem do
resistir, sem deteriorar-se, ao calor ao
qual é ujeito e tombem a do tornar
possivol fazer-se a ferramenta de pe-
queno Moinar°. Essa disposição curva
do condutor do lee1rodo, em addioão a
vantagem do ps . cmittir que a corrente
seja levada ao eleetrodo som o emoreg.o
tio partes moveis, desempanba a funcoão
de alimentar o electrodo na obra sob
uni angulo conveniente. Affrouxando-so
a porca 14. o conductor pado ser revol-
vido relativamente ao corpo da ferra-
menta, do modo a ficar na posição &-
salada. Coniquanto aqui representado
coberto de i solamento, não ó necesgario
'que o condutor o seja. excepto quando
a solda tem de ser feita em local in-
accessivel, como no interior do um
orifício, no qual deva ser introduzido O
extremo da ferramenta.

Comquanto presentemente, seja a farriaa
preferida do conductor a dum tubo cur-
vo, fica entendido que, do ponto de vis-,
ta geral da invenção, pouco importa que
ano seja curvo ou não, comtanto que a
abertura do passagem do electrodo-seja
feita de firma a encurval-o ao passar
por cila, de moca) que o eonductor e o
adentrado sejam forçados a entrar era
contacto decalco perfeito um com O
outro.

Para supporta adequado da ferramen-
ta soldadora, é provida a coronha 4, in-
dicada no desenho como sendo feita
duma chapa curva de metal tendo ore-
lhas 25, que podem ser fixadas no mem-
bro 10, oor meio da parca de borbole-
ta 11 .affrouxando-se essa parca, a co-
ronha 1. ale ser ajustada sob qualquer;
angulo conveniente em relação á fer-
ramenta. Num lado dessa coronha, ha
uma ranhura 2C) c, montada nella uma
alavanca 27, pivoiada em 28. A alavan-
ca 27 é empregada quando se deseja
pôr em acção um ou varios circuitos do
gove-rno do syatema de soldar, a partir
da ferramenta. Entre os lados da co-
ronha, ata fixado o membro isolante
28', por meio dos parafusos 29. Os fios
conductores 30 e 31, que governam o
system do soldar, ligam-se a contados
32 e 33, montados no membro isolanto
28'. A mala do contacto 31 está mon-
tada no membro 28', por meio duma ca-
vilha 35 e, na rada 31, lia uma salion-

eia :ia, di onsia da modo a te, N jorar coai
a alavanca 27, de modo tola, (proolo
disoositiao	 aoarrodo polo topa:olor. a
mota oo eoltai eto : 4"Joga .i	 'ol!lçtos
z.t ..; o 3:.;, v. ,. 5;0, completando (.1 oitClIit(f

Jo govorno quo comprehendo os faia
goN era , 30 li 31. Si des ejaao, um ter .

coiro fio de payvorno pado ser ligado
á inala aí na cavilha 35. A alavanca 2;
é feita de material isolante e a interitn.,
da coronha 4 O, ae preferencia, revesti-
da de matedal identieu, como Md:cacto
CM 37.

Para manter firmemento em posição
ó tubo guiador do electrodo, o parafu-
so de 'messe ' ) 8, fig. 1, deve ser bera
apertado. Si acontecer que o isolamen-
to 6' seja porfurado, o parafuso e a co-
artioa .taeorão eleetrisalos. Para evitar
choques e curlo-circuitos provenaintea
dessa causa, as partes podem ser dispos-
tas como se vê nas figs. 2-a 2-b. O
parafuso 8 é aqui substituído pai' uni
par do parafnsos de pressão 8', oue atra.
vessam o blóco metailico 9'. A pólio).
de borboleta 11 segura o bloco 9' eiora
as orelhas do mrnicro faa Una/ cama-
da de material isolante 12 e arruelas
isolantes 12', juntamente com uma bu-
cha isolante, que rodeia a 'cavilha a
qual O aparafusada a parca 11, isalaw
o blóeo 9' do membro 10'. Sio provi-
dos botaee isolantes 11', para isolar OS
parafusos 8' do membro conduetor tu-
bular a', como na figoal. Podem 400:
usadas arruelas 12", para facilitar a
xação das orelhas 25' da coronha, p)1.
meio da cavilha e parca.

Na fig. a, vê-se um methedo alterna..
tiro de isolar o tionductor 2 do decoro-
do. Nesta fig. 1 o condutor tem Uni
revestimento dum material isolante 3:3,
vitreo, resistente ao calor. Na fig.
vê-se lambem uma dos médificaçõ,Y;
flue se Ode fazer no dispositivo de voa -
tacto entre o condutor 2 e o corpo con-
dutor da ferramenta. Como nella in-
dicado, o flange 16 é afinado, Cooperan-
do com um afinamento correspondente
na parca 15'.

A fig. 4 é um diagranvoa dum gy,;-.
tema do solda aut000nea, semi-mia-una
tico, aperfeiçoado de adolialo com esta .
invenção e mostrando como pode ser
usada nelle uma ferramenta de soldar
Ao typo aqui descripto.	 electrodo
a fornecido pelo carretel 39, por moio
Aos roteais alimentadores aneiona.
dos pela armadora 40 do ino!or, cujo cin.
rolamento primado 41, pado receber a
corrente de qualquer fonte c.onveniante.
Os terminaes do circuito athineaor prin-
cipal c.3tão em 42 e .13 e a corrente a
fornecida par este circuito, nesta mo-
dificação, ao circuito de subias, po?
meio dum dispositivo regulador, aqui
representado sob a farina duma resis-
tenda •1. Deve-se notar, porém, que
• invenção não está limitalo a qual-
quer typo de supprimento do corrente
Tiara o circuito de soldar. Esse circuito
pôde reaeber a do-ente, tento dum cono
ijuncto compensador, como o que O de-
scripto na Patente Americana numero
1.310.131, de Noble, de 15 do julho do
1919, como de um gerador do ima, do-
script o na patente americana n. l;40.00?',
de 11 de maio de 1920, de Bergmann,
Um lado do circuito do soldar 45 está 11-
gado a um extremo da ferramenta solda-
dora, como está indico:10 na fia. 1; ti
• corrente .é introduzida no eleoiroda
atra-v o s o conductor 2 do elortrod a peta
maneira indicada na fi a . 1. O elaorodo

fornoeido poios rolei os 39', alimenta-
duras dita, ao tubo ginCuler 4 4f faixivet.
o -qual corresponda ao tubo guiador N

1
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da fig. 1. O outro extremo desse tubo
guiador, flexivel, do clectrodo está li-
gado á ferramenta soldadora, como na
fig. 1. Este modo de empregar um tubo
fluiu' guiador do electrodo é descri-
pto no pedido de patente americana nu-
mero 487.875, depositado por Paul O.
Noble, já mencionado. Um dos termi-
noas da armadura 40 do motor oiti-nen-
tador do electrodo está ligado á linha
45 e o outro lado desse motor é dispos-
ta de modo a ser ligado á liaha 42, por
tocao duma chave 47, provida de unia bo-
bina operatoria 48. A linha 42 está li-
gado' á obra 46. Durante ó funcciona-
mento normal, a armadura do motor ali-
mentador cio electrodo está, assim, liga-
da directamente através o arco o a ve-
locidade de alimentação do electrodo é
governada directamente, de accôrdo com
a voltagem do arco, mantendo o com-
primento deste constante com grande
exactidão. Qualquer tendendo a ariar
exhibida pelo comprimento do arco, mo-
tivada seja por irregularidades no ele-
ctrodo, seja na obra, ou ainda pelos mo-
vimentos imprimidos pelo operador á
ferramenta soldadora, é corrigida polo
mecanismo automatico de alimentação
do electrodo, de modo que se torna ne-
cessario apenas que o operador dirija
o electrodo para o ponto a soldar, o que
pócie ser feito com a mesma facilidade
com que um jacto de agua 4 dirigido por
meio de uma mangueira, Um dispositivo
de contacto 49*provido de unia bobina
operatoria 50 é (Espiado de modo a abrir
c fechar o circuito de soldar. As cha-
ves 47 e 49, são reguladas por meio da

sa. mola de contacto 34 na coronha 4, como
indicado na fig. 1. Quando o operador
deseja começar a operação de soldar,
elle tem apenas que apanhar a ferra-
menta e segurar a coronha. O primei-
ro movimentai da alavanca pivotada 27
faz a mola 34 tocar o contacto 32, com-
pletando o circuito„da bobina 48 da
chave 47, indo a coarente do arlductor
42, através o fio 51-, contactos 31 e 32,
fio de governo 30, bobina 48, fio de
governo 31, resisteocia 44. á linha 43.
Visto que o circuito de soldar está aber-
to nesse momento, toda voltagem dos
adductores 4-2 e 43 é applicada á bobina
48 e a chave 47 abre o circuito da ar-

. madura 40 do motor que alimenta o ele-
arodo. Este motor é construido para'
unccionar normalmente a urna volta-

agem do arco que, durante a operação de
aoldar, vae de 12 a cerca de tao volts e
'seria inconveniente applicar a voltagem.
em circuito aberta), do circuito de sol-
dar, a elle, visto que essa voltagaan em
tircuito aberto pôde ser de 40 a 60 volts.

continuação do movimento da alavan-
ta 27 faz que a mota de contacto 34 In-
tuo o contacto 33 e electrize a bobina 50
lo dispositivh de contado 49, o qual fe-
cha-se, applicando a voltagem toda ao
alectrodo 1. O operador então faz o ele-.
trodo 1 tocar á obra, afastando-o del-

la em seguida, para formar o arco•e,
como a voltagem baixa nessa occasião,
a bobina 48 perde a acção, de modo que
a chave 47 fecha-se e completa o cir-
çuito da armadura 40 do motor que ali-
menta o eleetrodo. O motor começa ago-
ra a funreionar. impellindo o electrodo
1 através o tubo guiador flexivel e a
ferramenta soldadora com a velocidade
necessaria para manter o arco de com-
primento constai-de. O operador Ode
extinguir o arco quando queira, bastan-
do, para isso, afastar repentinamente da
obra a fürramenfo ou permittindo que
a mola 3', abra o dispositivo do couta-
to 49. Sampre que este dispositivo se

abre, o motor 40. alimetitador do electro-
alo, é de:electrizado " raa neasa-se noa

tar que a disposição de governo do cir-
cuito indicada não requer habilidade da
parto do operador e impede a applica-
ção da voltagem, em &muito aberto, do
circuito de soldar á armadura do motor
alimentador do clectrodo.	 •

Si se quizer fazer funciconar o motor
alimentador 40 emquanto a chave 47 está
aberta, póde-se estabelecer um circuito
eshuota era volta dessa chave, por meio
duma chave 47'. /asai finiccionitmeato
Ode ser conveniente quando, por exem-
plo, se tiver de introduzir um eloctro-
do novo no tubo guiador. Deve ser pro-
vda uma resistencia 47 no tschunta em
volta da chave 47, para impedir oa o o
motor alirnentador receba unia coitente
demasiado forte. Si a chave 47" ficar
fechada urnianenlemente. o motor ali-
inentador poderá funccionar ao ser fe-
chado o dispositivo de contacto 49 e o
circo ii.o de soldar aberto nos electrodos.

resistencia 47", comtudo, pôde ser
ajustada de modo a que seja baixa a ve-
locidade de funccionamento.

Como é possivel dispôr o relevador
leve 47-48, de modo a que funccione an-
tes da dispositivo- de contacto 419-50,
ui-tisno quando ambos são electrizados
simultaneamente, Ode parecer desne-
cessaria provar dois contactos 32,33 para
os circuitos tio governo. Si esses conta-
ctos, porém, fossem substituidos por
um uniu), um curto-circuito do alcatra-
do para a obra conservaria os contactos
47 e 49 fechados, independentemente
do conlacto 3 ?!. Isso decorro do facto de
que existiria um circuito, que iria do fio
adductor 42. pela obra 46, deleixado 1,
fio 45, contacto 49, lio de governo 31,
bobina 48, fio do governo 30, contactos
32,33 e através a bobina 50, ao condita
ctor de volta-13.

Nas lig.. 5 e 6 vê-o outra modifica-
eão da ferrarr anta soldadora. Nella, o
Jonductor 2 do electrodo está seguro
ajustavelmeid e ao membro 3 do corpo
tubular da fiaramenta, pela porca ser-
rilhado 52. O tubo flexivel 5, guiador do
electrodo. está aqui representado reves-
tido do ronduetor 53 da corrente solda-
dora, entrançado sobre elle, como está
descripio no ardido de Patente Ameri-
cana 41. 487.875, de 'Noble, já mencio-
nado. O conductor, -53 está seguro, -por
uma 'Orca afunilado 51, ao membro co-
nico 55. -no qual o membro 3 é aparafu-
sado. inale ser -provido iam pino ou pa-
rafuso 50, Tara impedir que o n:ombro
55 se desaparafuse facilmente do mem-
bro 3. para o fim em seguida menciona-
do: O merahro tubular 3 é provido de
um tubo isolador em toda a sua exten-
são, para impedir o contacto deite com
o electrodo 1 no seu interior. Esse tubo
iaolador comprehencle um tubo metalli-
co 5.7, rodeado pelo isolamento 58. man-
tido em posição pela dilatação dos ex.:
iremos do tubo 51. A arruela isolante 59
está montada no extremo interno do
membro 3 e o extremo correspondente
do tubo 57 rodeia uma arruela metallica
60, que assenta na arruela isolante 59.
Ha ainda uma arruela isolante 61, para
impedir communicaefto do tubo 57 com
o membro 55. O tubo isolante 62. quase
ajusta sobre a porca serrilhada 52, tem
por um isolar o extremo tubular da fer-
ramenta soldadora e é disposto do modo
a projectar-se sobre parte do conductor
2 do electrodo, com o fim de diminuir
as probabilidades do contacto accidental
entre o dito conductor e a obra. O tubo
guiador flexivei e á coronha são seguros
deste modo: O membro segurador 63,
:feito do chapa metallica fina, pro-
aia° ale um forro isolatatç 5.1 e de unia

ruir de orelhas 65, é disposto de modo G
nrender o tubo isolante 62 e o membro
55, por meio do parafuso segurador 86,4
Não é, entretanto, essencial que o mem-
bro 63 segure o tubo isolante 62, si este
ficar bem aportado sobre a porca 52. O
membro tubular 67, provido em parto
da sua extensão de um forro isolante 68,
é disposto de rroclo a ser aeguro no
tubo flexivel guiador pelo annel de
pressão 09 o parafuso 70. Para auxiliar
a acção seguradora, o extremo do mem-
bro tuaular 67 é fendido, como se vê em
711. O membro tubular .67 está seguro ao
membro 63 por parafusos 72. Com essa
disposição, si for preciso mudar o con-
ductor 2 do electrodo, desaparafusa-se
a porca 52, faaendo-so revolver o tubo
isolante 0, que está apertado sobro
eito. O pino 50 impede o membro tubu-
lar 3 de desaparafusar-se do membro
tubular 55 nessa occasião. Desaparafu-
sado a porca 52. o corductor 2 a a ser
separado do tubo isolante deixando-o
aair o uni novo conductor posto no
legar.

A coronha da fig. 5 está segura ás
()rolhas 65 do membro 63, por meio de
uma porca de borboleta 72. A modifica-
ção da fig. 5 tem por fim permittir
ajustar a relação angular da coronha
com a ferramenta, sem dobrar os fios de
governo. Nas figs. 6 e 9 são indicados
tres fios de governo 74 Esses lios pó-
dem.ser entrançados sobro o tubo guia-
dor do electrodo, conjuntamente com o
condiraar da corrente do soldar, como
está indicado. Na fig. 8 vía-se um bloco
isolante 75, provido do urna superficio
curva 76, que se ajusta ao corpo da fer-
ramenta. Esse bloco isolante é provido
de tres peças do contacto, uma no centro
do bloco, em 77. e uma de cada lado,
vendo-ao uma deltas era 78. Um dos tres
fios de governo é seguro ao çamtacto 77,
por exemplo. Raor meio do parafuso 79
e os outros fios passam por aberoiras
-80 no bloco o são seguros, respectiva-
mente ás peças de contactos lateraea 78.
A coronha. fig. 5, é provida de 11111

contacto elastico 81, disposto de modo a
tocar successivamente os contactos 82 e
83, que projectam, respectivamente, dos
conductores chatos 84 e 65, dispostos de
modo a serem applicados, respectivamen-
te, contra os contactos lateraes 78, dó
blóco 75, por meio da porca de borbo-
leta 73. E' provida uma bulia isolan-
te 80, para isolar a cavilha da -porca 73;
bem como arruelas isolantes 87 e 88. do
cada lado do bloco de contacto, para iso-
lar, das chapas metallicas lateraes 89 o
90, da coronha, os contactos electrieos.
O extremo 81, do contacto elastico 81 é
encurvado, para tocar o contacto 77 do
alóco 75. E' obvio que, com essa dispo-
sição, a cooperação entre os contact,os
da oornba e os do blaco 75 é obtida pro-
gressivamente, de modo que o ajusta-
mento da coronha pódo ser feito sem
dobrar os fios de governo. Para pren-
der os contactos 82 e 83 e os conducto-
rm chatos 84 e 85, mecanicamente, de
modo satisfatorio, a coronha é, de pre-
ferencia, constrnida assim: O membro
Isolante 91 é rebitado nas chapas metal-
liras lateraes 89 e 90 pelos rebites 92 e
fazem-soa nesse membro córtes 93 e 94,
com urna serra para dar entrada aos
conductores 84 e CG. As peças de conta-
cto 82 e 83 são, de preferencia : solida-
rias com os conductores 84 e 85 o são
voltadas do modo a descansar sobre a
tira isolante .91. A alavanca 96, que ac-
ciezonaz :51„nfola de contacto 81, pode con-
stituir em uma peça de material isolarfn
te pivotado esp.: 97, nas elainâ Werace
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Oomquanto deaerlptas e representadas
11tpm serias ?armas de execução da In:-
vendi°, para o fim de capar -os panei-
pios em que etla se baseia e dar exem-
plos das suas applicaçOes, é obvio que
petdom ser feitas numerosas modifica-
ções nos detalhes da construcção a dia-
posicAo dessas fôrmas, bem como outras
apPileacõEss, as quaes todas serão abran-
gidas pela invenção, uma vez que não
ultrapassem os principio3 em que ella
se baseia.

Em resumo, ralvindicalT..08 como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

1.° Um -dispositivo para solda man-
tem, eomprehendendo um membro ali-
mentados do eletrod o prov'rl, aia
abertura, através a qual é impellido o
alcatrodo. sendo a da a ahert
struida de modo a encurvar o elecirodo
na ema passagem por alia, obtendo-se
aluam um bom contae f o electrirt. ntre
o membro e o ()lacta-alo:

2.° Um apoarelho para levar corrente
• um crindrator 13•Yn movininn o e ,s - • 'N

do o dito apparelho de tua membro
conanct or bisadas pelo. inte rmr do anal
o conductor -oe
modo a ser li gado a uma fonte de cor-
rente e caracterizado pelo facto de ser a
afamara do dito membro baritas n ra-
arida de uma stmerficie curva, por maio
da qual n condurdor é forcado -a fazer
bom contacto elorf r ien com rrarm...,n
tnbular, ao deslocar-se ao lon go della;

3.° Uma ferramenta para solda auto-
goteia. consistindo em lima nort e n e in-
cisma adaptada a ser *maura manam..
mente e rim anho conditetoo curvo atra-
vas o qual pôde ser impellido um ele-
ctrodo:

4.° Um mecanismo atimantruinr do Inn
elentrodo para solda autogenea. consis-
tindo em urra parte Princi pa l : Il vn non-

()flúor curvo, através o qual Ode ser
1~411 idn um elactrodo moins que per-
'tintam nu e o concilie / 0r curvo saia re-
volvido com referencia á narre princi-
pal. prideran a calm ciar fixado em qual.
quer nosican degelada:

% 5.° UMA ferramenta para solda ar fo-
genes.. conskittindo em um corpo tubu-
lar;	 COr4I/efn* elirvn Riimonfadin-
um alentando. atraWs o anal o o corpo
tnbnls n ame	 ,ninpil
seriam ao dito corpo: e MIOS de ajustar
rotativasnente o condactor com referen-
cia ao corno tubular;

6°, urna ferramenta para solda auto-
génea, consistindo num corpo principal
isolado, Drovido dum furo .ongitudinal-
mente. através o qual Oda ser impellido
um eleetrodo; um conduotor albrentador
do electro, seguro no dito corpo; e um
isolante resistente ao mor, o qual realis-
ta a superficie externa. do dito conducer,
impedindo assim contacto electrico entre

. o es terior da dita ferramenta e a obra;
70, uma ferramenta para solda aia/na-

nes, consistindo em um membro coodu-
ator, tubular, rigitio; um condu•tor de
alimentação de um elertrodo, broa% ele-
ctricamente a um extremo do dito mem-
bro; meios de ligar um fio enrolariam de
corrente de soldar, ao extremo imposto
do dito membro; e um tubo isolado se-
guro no dito membro tubu lar, podsndo.
assim. um electrodo soldador, impeli do
através a dita ferramenta, estirar em con-
tacto com o dito conductor alimentado':
mas não com o dito membro;

80, uma ferramenta para solda autoge-
nea, • consistindo em um corpo tubular,
através o qual pode ser impellido
eleetrodo: uma coronha f ixada no dito
corpo tubular e meios de a.;ustar a rola:

gão angular entra a coronha é o dito:
corpo;

90, urna ferramenta para solda autoge-
nea, consistindo em um corpo tubular
através o qual páae ser impeliam um
eleetrodo; uma coronha, fiaada ar, dito
corpo e pela qual a dita ferramenta peais
ser segura, uni membro, segurt ao dito
corpo, provido de contactos adaptados a
serem ligados a fios de governo; meios
de ajustar a relação angular entre a co-
ronha e o corpo tubulars e contactos na -
coronha, os quaes 'Ralem tocar pros. essl-
vamente contactos no dito membro, p0- '
dando assim o ajustamento angular da
coronha ser alterado sem que sejam do-
brados os fios de governo;

10, um apparelho para solda atitoge-
nea, comprehendendo um mecanismo ali-
mentador do electrodo; um tubo nom-
vel que recebe do mecanismo alimenta-
dor o electrodo; e um condactor, atra-
vés o qual o eiectrodo é impellido para
a obra, seguro ao tubo, sendo o dita con-
ductor encurvado, para ter bom contacto
electrico com o electrodo;• e meios de li-
gar o conductor a uma fonte de corrente
de soldar;

1, um apparelho para solda autoge-
nea,c ompratiendendn um mecanismo ali-
mentador do electrodo; um tubo flexivel,
disposto de modo a receber do mecanis-
mo alimentador o 'electrodo; um conuu-
ator, através o qual o abaetam:1o. é impel-
lido para a obra, seguro no tubo; e meios
de ligar o .conductor á fonte de corrente
de soldar;

ia. ou. system de solda autogenea.'
do typo descripto, no qual um motor
electrico ligado do modo a ser sensivel
voltagem ao arco, alimenta um electro-
du na obra a solour. através uma ferras
menta soldadora; e no qual sáo providos
meios ligaderes e desligadores, para go-
vernar o circuito de,.solder e o circuito do
motor alimentador cio electrodo; cara-
°Lardeado por ser provida se uma coro-
nha, pala qual é segurada a ferramenta
soldadora e de uma ell it ‘w. na coronha,
que governa o circuito, disposta de modo
a g. ivernar os niix.s meio- iigamires e
de.sligadoi para abrir o circuito do
motor aliinenlaao • do &adiado alue- ue
fechar-se o circuito de soldar, impedin-
do, assim, que a voltagem, em circuito
aberto, seja apaiicaria ao motor alimen-
tador do eletrodo
• 13, um sy,:kedn de solda autogenea,
do typo de'' 'tato. compre/tendendo
um circuito ao soldar; um mecanismo
alimeotaco d eiertrodo; um motos ali-
menta rior do e e . odo, ligado de modo a
ser sensive' á voltagem do arco, na sa ac-
cionar o dito mecan.smo alimenlador;
uma faia nauta soldador. . através a
qual o &Miada é impe!~ para a obra;
uma chave. para go seno cio circuito do
motor alimep -ado s ; uma bobina, para
acci onar a dit.' CDRVe. disposta de modo
a manter a chave aberta, quando elee tri-
sada a unia voltagem. approx.maisa da
do circuito aaertus no circuito de soldar
e a permatir que a dita chave se feche
a uma voltagem approximada vr
geni nor na`. ao arco: um aispneitivo de
contacto, para governar o ci eruito de sol-
dar; meios de governo do circuito, co l lo-
cados na ferramenta. dispostos de modo
a completar successivamente um circuito
ligando e dita bolaria. através o arco; e
uru circuito de fechamento do dito Ws-
posit'vo de contacto, por mei'' , do oual é
Impedida a applicaçáo da voaage o do
circuito aberto ao motor alinaintacior.

Rio a e Xanniro. 15 de julho de 922 . -
por procaracão, Lede., cr. Co. ' 4 . 044) .

REIDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Rei ia arrecadada de 1 as?
de dezarnbro de 1922	 2.289:775,839

Renda trreeadada em 8 de
dezembro de 192a... 	 	 321:8540032

- -
2.611:629s871

Em Igual parlada de 1921 	  2,547:587;449
-----

Differença para mais em
1922 	 	 64:0421422

Termina hoje (9 do corrente) a cobrança
sem multa da taxa de saneamento do cor-
rente anuo.

Altandega do Rio da Janeiro
sin DE DEZEMBRO DE 1922

Renda arrecadada no dia 8:

	

Em ouro 	 	 72:376$420
	Em papel	 	 88:175 470

.11•n 1n1 nnn 	 Immb

	

Total 	 	 160:852%890

Renda arrecadada dei a 8
do csrrente 	 1.954:327$047

Em igual periodo de 1921 	 1.099:9611360
- - --

Differença a maior em 1922. 854:365s687

N. 161.4142
a, Oliveira, Simões 42. Comp., estabelecidos
ã.rua Rimos Ayres n. 110. apresentam para
ser reaistrada a marca supra, que adopta.

, ram para distinguir papel almasso, oapel de
cartas, enveloppes, livros em branco, cane-
tas nennas, tinta de escrever, lanis, papel
para machinas de escrever, mata borrão,
do sei: cominarei°. Consiste ella no nome
caracteristico «Minha Bandeiras, entre as-
pas. A marca poderá variar em c8r e typo
g será ironia nos artigos acima, em lavo-
lucros que os contiverem, em notas, a:mun-
dos facturas e reclames. (Sobre duas estame



latirei (to l',5r2Olia AMA!:41i-o

pilhas  de 300 réis). Rio daJaneiro, 8 de ¡ti-
elio _de 1922.-Oliveira, Simões & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal, ás 11 horas o
a0 minutos do dia 8 de junho de 1922.

Regaitracia sob ri. 18.452 por despacho da
tanta Commercial ern sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20a de sello por es.

.ampilhas. Rio de Janeiro, 13 de novem-
oro de 1922. - Isidoro Campos, director.

(6.060)

N. IS.aiaa;:a
Ribeiro de Abreu ca Comp., estabele:idos

à rua Gama n. 61, apresentam a marca sunra,
que ado ptaram para distinguir sal de qual-
atter oualidade, do seu commercio. Consiste
alta no desenho de duas mãos apertando-se,
ali ...inundo pelas palavras Sal Refinado e
Marca Registrada c sobre os dizeres Alliança
-'fypo Inglez. A referida marca poderá va-
riar de cures e dimensões. (Sobre uma es-
tampilha de COO réis.) Rio de Janeiro, 6 de
¡unho de 1922.-Ribeiro de Abrçu & Comp.

Anrcsentada na Secretaria da Junta Com.
mercial da Capital Federa!, ás 11 horas c 40
minutos do dia 8 de junho de 1922.

Registrada sob n. 18.457, por despacho da
junta Commercial em sessão ard' hoje. Pagou
no exemplar 20a de seno por estampilhas.
Rio de Janeiro, 16 tia itearentbrei de 1922.-
Isidoro Campo:, director.•

(6.960)
•• •,1 • • .1 • II I

N. 18.461.
J. R. Pereira & Comp., estabelecidos á

Avenida Francisco Bicalho ii. 405, apresei-
tam para ser registrada a marca supra, que
adoptaram para distinguir drogas e prodea
atos chimicos, do seu eommercio, como se-
jam; extractos, cssencias, xaropes, tonicos,
pastilhas, pomadas, uaguentos, capsulas,
agulhas para injecções, sabonetes medici-
naes, drageas, assira como, receituario me-
dico do seu fabrico. Consiste ella cm um
rotulo eu que se vacu], á esquerda, o dese-
nho de duas circumferencias concentricas
com os dizeres: J. R. Pereira & Comp.-
Marca Registrada Rio de Janeiro-Avenida
Francisco Bicam n. 405, e dentro da menor
rim globo com unia cobra entrelaçada; em
faixas sinuosas os dizeres: Drogaria Perei-
ra-Importadores e Exportadores de drogas
e Productos Chimicos e Pharmacia-Aveni-
da Francisco l3icalho mi. 405. Ao lade direito,
em um oval, constiteido de filetes e borda-
duras, os dizeres: Laboratorio Pharmaceu-
tico e Pharmacia. A referida marcá poderá..
variar em ciam e dimensões. (Sobre uma
estampilha de 600 réis) Rio de Janeiro, I()
de maio de 1022 -1. R. Pereira & Comp.

Apresentada na secretaria da junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas e
5 minutos do dia 14 de junho de 1922.
'Registrada sob o n. 18.461 por des.

pacho da Junta Commercial ein sessão de
tioje. Pagou no primeiro exemplar 20$ de
..aello por estampilhas. Rio de janeiro, 16
de novembro de 1922. -Isidoro tampas, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Couuneícial	 (0.930)

I • •• r

is.noc; a,
aVerner & Comp., estabelecidos nesta

praça, á rua Republica do Peai n. 21, com
ineaocio de panificação e seus derivados,
%ipresentam para ser registrada a marca
empra, que adoptaram para distinguir pão,
holaeha, biscoutos e confeitos, de sua fabri-
vaçaro e commcreio. Consiste cila em um
Vosango cujo perimetro é formado por um
traça largo a tinta encarnada e cujos angu.
Nos obtusos são orientados no sentido horta
:apta1 da maior diagonai. Sobre a super!!!

cie desse losango., inscripta no seu perime.
tro, se encontra a palavra aWernero, a tinta
preta, podendo no entanto esta marca va-
riar em dimensões, cates c typos de letra.
Será a mesma applicada aos artigos de pa-
nificação acima referidos, bem como em
notas, annuncios, reclames, facturas e em
tudo que fôr necessario para distinguir tacs
artigos. Rio de Janeiro, 16 de junho de
1922. - 1Vetner & Comp. (sobre tuna es-
tampilha de GOO réis).

Apresetada na Secretaria da Junta Com.
marcial cru la de junho de 1922, ás 11 horas
e 45 minutos.

Registrade sob n. 18.506 por despacho da
, anta CommerciaPem sessão de hoje. Pagou

a 1 .. exemplar 20$ de sello oor estamnitha.
h

io de Janeiro, 23 de novembro de 1922. -
ISidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Coinmercial.)

• • ...Nu, • • •

N. 16.1330
rrancisco Gomes Valia Miranda,

estabelecido á rua Figueira n. 50, a pre-
senta a marca supra, a qual consiste no.
nome caracteristico (Loção Furfurecida»,
sobre uni traço. A marca poderá variar
de cores e dimensões c servirá para
distinguir uma loção para caspa, de seu
fabrico c cominem). (Sobre 60a réis de
estampilhas federaes). Rio de Janeiro, 26
de junho de 1922.- Dr. Francisco Gomes
Valia Miranda.

Apresentada na secretaria da Junta CoMa
marcial da Capital aclarai, ás 11 horas C

30 minutos do dia 27 de junho de 1922.
Registrada sob o n. 18.536 por despacho

da Junta Cm-amaciai em sessão Ce hoje.
Pagou no Omina exemplar 20$ de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 31 de no-
vembro de 1922.-Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
inerelai.a	 (6.049.

I I	 ••n

N. 1s.r43m,
br. Francisco Gomes Valia Mimada, es.

tabelecido á rua Figueira n. 50, apracenta a
marca supra, a qual consiste no mime ca-
racteristico Tricogeno, sobre um traço. A
marca poderá variar de cores e dinicusões
e servirá para distinguir um tonico pare ea-

whellos, de seu fabrico e commercio. (Sobre
600 réis de estampilhas fedaraes), Rio de Ja-
neiro 26 de junho.de l922.- Dr. Francisco
Gomes Volte Miranda.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal, ás 10 horas
e 30 minutos do dia 27 de junho de 1022.

Registrada sob n. 18.537 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30de novcinbro de
1922. - Isidoro campos, director. (Ao ledo
estava o carimbo tia junta Commercial.)

(0.949)
_	 Aw	 5~4	 .

N. 1.41
LisbOa, Lisboa & Paiva. estaboleMos

rua Dr. Dias Cruz n. 6,
 Paiva, 

adoptam,
para distinguir cerveja de seu fabrico e
cominem°, a marca supra, consistente cai
um rotulo de fornaato parallelogranuno ; na
parte sunerior, um meallifio sobre ramos
floridos de cevada e lurado e ao lado deste:
aEspecial Cervcja l'alecy Santa-Cruzad . Em
trina longa faixa, inferiormente, 10-se: Tele-
phone Jardim i34; Branca ; Engarrafada na
Cervejaria Tropical, seguindo-se a firma de-
positante com a respectiva séde. Esta mar-
ca poderá variar em careca dimensões G:

typo de letra. Rio . de Janeiro, 28 de 'unho
de .1922.-Lisboa, Lisboa .	 Palra sobre
cztr.mpillins dc 669 réis).

Apresentada na secretaria da Juata Com
marcial da Capital Federal ás 10 horas c 45
minutos do dia 28 de junho de 1922.

Registrada sob o n. 18.541 por despacho da
pata Coaimercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exelnplar 20$ de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 30 de novembro de
1922.-1s/dom Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comercial.)

(6.961)

CERTIFICADOS
N. 687

Certifico que a marca Meia Lua, para pra.
duetos em seda animal e vegetal, algodão
cru, tinto e mercerisado, do fabrico de J.
Eraz & Comp., Ltd.. registrada na Junta
Coniteercial de Minas Gemes sob 0.687, foi
deoositado nesta junta em 27 de novembro
ultimo, depois de cumpridas as formalida-
des legues. Searetaria da Junta Commercial
da Capital Federal, ern 6 de dezembro de
1922. Carlos Torres de Oliveira. 20 official
(sobre u rna estam pilha de 2i0 X1). Visto, J.
C., em 7 de dezembro de 1922.-Isic‘pro
vez, director.

•n • • Ne.. •

N.67
Certifica que a marca S. Pellegrino, para

aguas mine;aes e saca medicinaes do com-
inercio de Francisco Cinzano & Comp., re-
gistrada no ltegistro de Marcas de Fabrica e
Commercio da comarca de Nictheroy, Estado
do Rio de Janeiro, foi depositada nesta
junta cm 3,) de novembro ultimo, depois tie
cumpridas as formalidades !gales. Secreta/
rio da Junta Commercial da Capital Feder"
G de dezembro de 1922.-Carlos Torres ot
Oliveira, official (sobre uma estampilha cle
W000). Visto, J. C., em 7 de dezembro de
1922.-Isidoro Campos, director.

(6.961)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Fazenda .

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é inibindo o chefe

da revisão dos estudos da linha :errea
Campos Maior á Amarração, Envia Rapsold,
para, no prazo de trinta dias, contados tia
primeira publicação deste, allegar o que ti-
ver a bem de seu direito c produzir do-
aumento, relativamente ao alcance de réis
20:0a0$, verificado no processo de tomada
de suas contas mi. 13.086, relativo ao adean-
tamento recebido em virtude do aviso do
Ministerio da Viação e Obras Publicas.
n. 1.564, de 31 de julho de 1911; sob pena
de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Cou-
tas, 28 de. novembro de 1922. - FrazeisCo
José Pereira d' Oliveira, director.

ne	 I.Mm. em • we • go.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o ex-

porteiro da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, José Rodrigues Cabral Noya, para',
no prazo de trinta dias, contados da pa-
ineira p.nblicação deste, provar, perante este
Tribunal, não haver recebido o adeanta-
mento da quantia de 100$, de que trata o
aviso do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, th 2.460, de 28 de novembro de 1910;
sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Cem-
tas t 30 de novembro de 1922. - FrltfiCiSCO
lou Pereira cl'Oliveira. director..1

-

(0.9G41
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Recebeaaria da Diatricta Federal
EDIT.V. Da reartetaa.a) N. 315

Peio presente, fica intimada a firma Lucra
ninaria (lesta citiatie do Rio de amieiro,
parl, Ilo praz() de trinta dias, allegar o que
¡miga; a bem de sua defesa, soa pena de
revelie, no processo fine teve por base o
arda n. 623, de 7 de novembro de 1922,
aawaurado nesta repartição.

Recebedoria, 7 de dezembro de 1922.—
.erviado de staodireetor, Sebes(1(7) B. Va.
+te etritzdh).

ftee.beloria do Districta Federal
EDITAI. DE INTIM:.ÇÃO N. 815

Pelo presente, fica intimada a firma An.
drae Corret, desta cidade do Ria de Janeiro,
para, no prazo de trieta dias, aficar o que
atrigar a bera de sim defesa, sob pena de
revelia, no processo que teve por base o
auto n. G23, de 7 de novembro de 1922,
instaerado nesta repartição.

Recebedoria, 7 de dezembro de 1922.—
Servindo Ce .sub-directar, Szbasaido B. V.
tle CaTi':/t!L).

Enna DE INTIAL'.(2.10 N. 819
Pelo presente fica intimada a Erma Carta

de Manos & Comp., á avenida G0:11CS Freire
lb 67, desta cidade do Rio de Janeiro, para,
no prazo de 30 dias, allegar o que juigur
a bem dc sua defesa, soá pena de revelia,
t o processa que teve par base o auto n.628,
ele 21 de novembro de 1922, instaurado
nesta rcparlisaa.

Recebedorm, 7 cie dezembro do 102.—
Servindo	 sub-director, 3el'a•lião 8. V.
Canalha.

.~1

Ilectitedoria de Districta Federal
EDITAL DE INTIMAino N. eg

Pelo presente fica intimada, a firma Ala.
lajdo Ferreira, desta cidade do Rio de ia-
iteire, para, Po Dt .,:tr) de trinta diaa,

gr o que Maar a bem do sua defesa, sob
learana de revelia, no prOCCIS33 que teve pau
Case o auto o.	 (12: 21 de novembro de
1922, instaurado nesta repartiça9.	 —

Recebedoria, 7 de dezembro de 1922.
Serviado de sub-da .ector, Setasliko B. V. de
allfd:111.

Receledaeia do District .) ?adorai

EDITAL DE INT/maÇÃO N. 821
Pelo presente fica intimada a firma joa-

*afim Luiz Estavas, desta cidade do Rio de
janeiro, para, no prazo de barita !ia', atic-
enr o que gaga.. a bem de sua defesa, sob
Rena do revelia, no processa que teve por
base o auto a. 023, de 21 de -acvembeo de
1922, instaurado neta repartiçãa.

Recebedovia, 7 de dezembro da 1022.—
Servindo de seladireetor, S:teraticlo.B.V.

Recebedoria do Districta Federa/
EDITAL • DE INT/MAÇÃO N. 822

Pelo presente lies intinada a firma 105::
Corrêa Cameire, desta cidade do laio . çie. Ja-
neiro, para, nu prava de trinta dias, aliegar
o qite julga; a bem de sua defeca, sob pena
dc revelia, no processo que teve per base o
auto n. e23, de 21 de novembro de 1922,
instaurado nesta repartiçao.

Recebedoria, 7 de navernbro de 1922.—
Serviado de sub-áirector, Scbqsítaa L. V. di;

Recabsdoria la Districto Federal
EDITAL DE INTimAC.5.0 N. 823

Pelo prcente fica intimada a firma Caliaa
Calma, desta cidade do Rio de Janeiro, para,
no prazo de trinta dia, aliem o que Jul-
gar a bem de sua defesa, sob pena de re-
velia; no processo que teve por base o auto
n. 628, de 21 de novembro de 1922; iestau-
rado nesta repartição.

Recebedoria, 7 de dezembra de 1922.-_
Servindo de sub-director, Scbastl19 fJ V, de
Carrano.

Recebedolia -da Districlo Federal

EDITAL DE INTIIM:A0 N. S24
Fele presente fica intimada• a firma Or.

Antonio Arunaa Meira de -Vasconceilos,
desta cidade do Rio de janeira, lira, no
praze de blefa dias, alte.ear o ve pagãr a
beta de sim defesa, sob pena de revelia, no
processo que teve por base o auto o. 627,
de 21 de novembro de 1922, instaurado nesta
repartiçao.

Recebedoria, 7 de dezembro de 1922,—
Servindo de sub-director, Sebastib B. V. de
Carvallo.

#••••••n
-

Recebedoria d3 Districto Dollen!.	 .

. agrai. DE INTIM.!ÇÃO N. 821

Pelo pr, sente Cea intimada a firma Dr.
Rodrigo The:o:Vala, desta cidade do Rio de
jaueiro, para, no prazo de trinta dias, • alle-

, gar o que julgar a bem . de sua defeza, sob
pena de revelia, no processo que teve por
base o auto q. 627, de 21 de nove,nbro de
de 1922, instaurado nesta repartição,
- Recebedoria, 7 de dezembro de 1922.
Serviu do de sub-ktector, Stmtiao B. V. c:e.
Carrathr.

Caixa EEOLIOEliCa do Rio de Janeiro
c-IN-arma:arem I'Aft.1	 re:ItiFfIIMENTO

IMPIIESSOS, cia.II.CTOS DE bIscra.•
MOMO 1 :: INIATErd!.L PACA earicraa
racaeaaa.seavo
De ordem -do Dr. razal,l eate do Cen-

a:abo Adminidrativo da Caixa leconorri-
ea do Rio da Janeiro, faço tarblice, pun

0Illi^eirr:• n!o quem interessar posso,
que ata o Jrr 15 cio cur -i'ea f:.; mei, tece-
bein-se ;rarCsi.O na aearatarla, para
aorreeirdente. durana, o 1" semestre da
arma d o. 1 a 23, proa i mo viu:liar°, doa
abjectos abaixo declarados: •

Cadernetas, eaatelas, livros, diverena
impreesoa eajaelas expadiarte, mar-
eial para aficam de OIljailernação.

. Ae propostas serão abatas na dia 15
de dezembro corrente, ás 13 horas, na
presenea dos proionente.s.

Para reais expiicaeões, na secretaria,
fades Os dias Utt:.3, das 10 ae ia horas.

Elia da Janeiro, 4 de dezembro do
1922. — O gerente, Lioracie Robciro tra.
3 dr a.

ldfandega do Paio cio Janeiro
O inspector, de -aecardo com a circular

n. 10, de 11 de marca de 1897, faz magico
que o Labo7atorio 14aciona1 de Analyscs,
julgou nocivo á sucie publica o seguinte
producta:

Aguardente., vinda do Porta, no vapor
holland-a Rennernerland, entrado em 6 de
•uovembro de. 1922, em dons volumes, marca
1191 coneignada a Gomes di Irmão.
. A onalysc procedida em ema amostra da
reierida me:eadoria, revel no a eaistencia de
49,0 -a. de alcool em volante. Contém no-
tavel proporção de aldehydos, enleves e ea.
coou superiores, sendo, portanto um proa
dueto nocivo á sonde.	 a

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de dezem-
bro de 192e.-0 inspector, falia Sylvlo
111irann.

Alfanaeaa do Rio do Janeiro
• EDITAL COM o rR,uo CE 15 DIA3

• 'Da ordem tio Sr. iusnccior convido ti dal
ire ou interessado de dez penes, nPPrehen

-didas pe7 .) narda desta Akaralega, Ana-
idas de Mello CobiIó, a aailiada rclo mari-
nheira MIreda de Souza Campos, quando
dc sarvieo no posto fiscal existente entre Ga
armazena 17 e. 18 do Cães do ['certo. ãs la
Imp as c 30 minutos do dia 5 do corrente, a
vir, dentro do preso cie 15 dias, a contar da

-publicidade deste anresentar o que Mara
a bera dos seus direitos sobre tal oecurrea-
'eia, sob pena de revelia.

Gabinete do inspectnr da Alfandega, em
8 de dezembro do 11122.—Paaa) Eurieio
OliveirJ, 2' eseriptararle.

Ministeria da Agricultura, Inaustril
o COniraerCI.0

Directoria do Serviça de Povearamo
• Tendo sido esgotado o praz) a que, ca.
refere o art. 41 do regulameato approvan
pelo decreto n. 9.204, de 15 de &amuara Ce
1911, ficam intimados os colonos locatetaCeN
no Centro Agricola Moino Vieira, no Stztarn
da Sabia, 3 realizar, improregavelme.ot,atti
31 de dezembro do corrente nono, oes
mentos das prestaçaes em atrazo, exo,b oti a
de serem, naquella data, consider2dOà Cra
dos relrectives lotes rano

.
atecobedorza do District° Federal

13-2 INTIMnYtO N. 817
- PC!) presente, fica indinada a firma 03-

mingos Ferreira Pinto, á rua da Quiteada
111. 136, desta cidade da Rio de Janeira, mas
rabi não encontrada, da despacho do Sr. di-
rector, de 31 de outubro de 1922, proferido
no auto n. 522, de 2J de setembro de 1922,
pelo qual fOI a referida firma multada na im-
portaucia de 1:0.-0a, par infracção do rea„u-

. lamento annexo ao decreto n. 14.339, de 1
tle setembro de 1920.

Recelietloria, 7 de dezembro de 022.—
Servindo de sub-director, Sehasfra)D.
Cai-ralho,

neeeb.cd oria do District.) Feaeral.	 .	 .
LUVA. D2.--nrri1.^.çX0 N. 813

Pela presente, ''aca Intimada a fialat Dr.
Augusta Carloa da Silva Tellea, represen-
tada pelos: Dr. Luiz (ioarcao de asara-
amoite Tonnay e .o coronel Antonio Josa.
Vuarte; aanelle residente em S. Paela, e

. CSUS CO Esta/) do Espirite Santo para, no
prazo de 3Q dias, :alegar o que julgiv a bem
de sou defesa, selo pena de revelia, no peo-
ecaeo qac. teve Jru base o auto n. 622, d.e
7 de novealara da 1922 Lista:nado nesta re-

. partição.
Recebederia, .7 de dezembro. de l22.—

Servindo de seb-direciar, S.:',523.17(1913.
Cztval.rto.

.	 ,

-Recsbcilaria do District° Federal
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Dezembro de 1.92;.'.
••	 •-•••,,	 •

DirectOria do Serviço de Povoamento
- Faço publico, de ordem do Sr. ministro
da Agricultura, Industria e Commercio, con-
tida no aviso n. 188, de 30 de março ul-
timo, (Pie reOberá èsta directoria propos-
tas para a compra de um inunovel, ma-
ehinismós e materiaes diversos constantes
da relação abaixo discriminada e existentes
no nucleo colonial emancipado «Monção»,
Estado de S. Paulo, Estação de Cargueira
Casar da Estrada de Ferro Sorocabana, me-
diante as seguintes 'condições

1. 1' As propostas deverão ser apresen-
tadas em Involucros lacrados e fechados,
em duas vias, devidamente saltada a„pri-
ateira, ambas datadas, assignadas e rubri-
cadas a cada pagina pekrconeurrente, sem
emendas, rasuras, borrões ou entrelinhas;

2. a nos involucros serão declarados: o
nome do propbnente, sua residencia e o
objectivo da proposta ;

3. a todas as propostas deverão ser en-
tregues nesta directoria até o dia 21 de
dezembro corrente, ás 13 horas, quando
serão abertas na presença dos interessados
ou de seus representantes que quizerem
comparecer ao acto, cada um deites ru-
bricando as propostas dos demais ;'

4. a as segundas vias das propostas' se-
rão remettidas ao Diario Offtual . e Italie
publicadas na integra, antes de qualquer
decisão

5. a a concurrencia caberá de direito ao
autor da proposta mais vantajosa por mi-
nima que seja a differença, sendo recusadas
as offertas cujos preços forem inferioreS
ao que constam da relação infra ;

6. a as offertas deverão ser feitas em
moeda nacional, devendo as importancias
er escriptas por extenso e em algarismos;
•'I.' não serão levadas em consideração

quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste' edital, e "nem as propostas
que eontiverenz apenas o offerecimento de
mina porcentagem sobre a maior proposta;

8. a no caso de absoluta igualdade entre
duas ou mais propostas, será preferida a
do concurrente que posteriormente offerecer
Inaibr vantagem nos respectivos preços. Es-
sas novas offertas serão feitos em do-
cumentos saltados, como additarnento ás pro-
pastas,priniitivas, e serão recebidas e aber-
tas, observadas todas as formalidades esta-
tuidas- no presente edital, no decimo' quinto
dia util, a contar da data da publicação das
propostas.

Mn caso de novo empate decidiráa sorte;
• 9, os proponentes preferidos serão con-
Vidados, por edital, a receber guia nesta
directoria ou na administração do referido
quico ou, ainda, na Delegacia Regional do
Serviço de Povoamento em S. Paulo, con-
forme o togar onde residam afimn de reco-
•Iterem a respectiva importancia"ao Thesoure
Nacional ou a outra repartição arrecadadora,
Sendo os alludidós bens entregues, obser-
vadas as formalidades legaes ;

10, ó próponente acceito que não effe-
ctuar o pagamento dentro do prazo de vinte
dias (20), a contar da data-da publicação do
edital de Convite, já mencionado, perderá o
direito á preferencia ;

•11 a, á directoria fica reservado o direito
de.-annullar a presente concttrrencia, si as-
sim julgar conveniente. .	 .	 .

' Directoria do Serviço . de -Povoaniento, 2
elt.dezembro de 1922. -7: Ottlphe Pinheiro
IfIdéhado, diredtof.	 _

Relação dos bens existentes no nucleo toloniat
emanclpa4o Monção.	 .

Secção Santa Luzia -:- Serraria do Rip
-	 Pardo, constando do seguinte „.

1 Jej bariacã o para abrigo da serraria.
Srvi vertical typo r Matto-oi•osso-4.

, Uma serra franceza vertical typo 13 10X14.

• Uma serra Circular automatica.
, Uma . forja &datil n. 165-.
- Seis pedras de esmeril..

Unia machina de afiar facas e plainas.
- lfm 'carrinif) para armazem com dons

lados n. 3.
Uma machina de furar ferro com uma co-

lumna 63.111.
Cinco carrinhqs de mão, de aço tubular,

para aterro.
Uma piaina americana n. 3.
Um ii acaco duplo, caixa de madeira.

• Uma bigorna de uni bico.
Um torno de bancada para ferreiro.
Um rebo l o de pedra para ainol/ar.
Um locomovei de 12 H. P. •
Dons wagonetes «Decauville» de. 50 centi-

metros.
" Dons viradores CDecauviltej de 50 , emiti-
metros.
• Um Ourritillo . para alimentação de cal-
deira.

Um troly para guindastes e viga.
Uni mandril para -serra n. 3D.
Uma balsa,	 .	 -

Avaliado •tudo em . 	  -4:338í000
• Secção -Turvinho:
Uma machina de picar canna nu-

mero 8 	 	 80i000
Um debulhador-de milho «Clin-

ton» 	 	 10$000
Contabilidade da Dirátoria do ServiçO de

Povoamento
' 

-de dezembro de 1922.
-Paulo Afeito dos Reys

' 
2' °Viciai - Visto,

'E.-Limoeiro, chefe. da 3.1. secção.
--

Instituto Central da Directoria de
Meteorologia• •	 •	 -

'Ern cumprimento ao di: : po9t4) no § 19
do art. 98 da lei n. 4.212, de . 5 de ja-
•neiro do 1921, faço publico afie . esta di-
.rectoria vae adquirir, para • ser pago pelo
.Theseuro Nacional, dos Sra. Cardinale &
•Comp.; commerciantes et abeire idos á
rua Senador Enzebio n. 19. nesta Praça,

-o Material . seguinte:
6 livros eProlocolloa, a 18$.. 108$000

Pela importancia total de cento e (dto
-mil reis.	 .

Rio de Janeiro. 4 de dezembro do 1922.
O secretario, Alci48 P. Carneiro.

: Insiittito: Central da Directoria de
, Meteorologia

Em cumprimento ao disposto no § 1°
-do art. 98 da lei n. 1.2'12, de 5 de ja-
•neiro de 1921. /*agi) publico que esta di-
-roctoria vao a.dquirir,' para ser pago pelo
l'hesourn Nacional. da Címipanhia Na-
cional. de Electricidade, estabelecida
-ta praça- á rua da Quitanda n. 45, o ma-
- terial -seguinte:
2 acciimuladores- de 6 volts .e

• 115- amperes, •.a.*	 620$000
.4 necumulador do 4 *volts e

* 69 amperes,. por......... 245$000

. To1;a1 	
••	

. 8658000-

	

.	 •
Pela, importan

,
do, total do oitoe.éntos e

aessenta e cinco mil réis. • • - 	 . • -
. ,Rio de Janeiro; .4 dc. dezembro de

o. secretario, Alcidê3 P. Carneiro.

Instituto Central da -Directoria .de .
• •Meteorotogta

• •
. Em cumprimento ao di gposto no § 1°
'do art. .9.8 da léi n. 4.212., de 5'de ja-
neiro 'dó -1921," laço publico *que esta

vae	 paia :ser pago pelo
Tliesniiro Nacineat, • dos Srs. A. Placido

rories & Comp..' cofnmercinotes -esta-

belecidos nesta, praça, á rua do, Ouvidor
n.-60, c) material •segtliette:	 ••	 •
1. livro de 2 O folhas; :aguai

- ao modelo,. por 	  1028000
, 24

•

	'cadernetas, de 65 folhas,.	 1
conforme modeló, a !S$.... 120$000

.2226000

Pela .importancia total de atentos e
•tinte e dons mil reis.

, Rio .de Janeiro, 4 de dezembro de 1922.
--- O secretario, Alcides F. Carneiro. .

•

instituto Central da Directoria de
,	 Meteorologia .

• Em cumprimento ao disposto no § 1°
.do art. 98 da lei n. 4J-12, de . 5 de • ja-
ne.iro de 1e21, faço sabor que esta (h-

•rectorio . v8.0 adquirir, para 'ser pago pelo
Tliesouro Nacional, dos Srs. A. Placido
Marques.: & Comp.. commerdantes esta-

•-boloeidos nesta praça. á rua do Ouvidor
o. 60. o material seguir.te:

raspadeiras, a 7$ 	
blocos do papel parti a--• r,o

(14 '. compridos, a 1$ 	
ninai-Lia 410 . grampear •1.
. cHotelikiss:e. n. 1 por.

.1.(4-n ($ folhas . modelo n.	 .200
-

Peia nneortaneia lotai ch- cento e se
tanta e quatriv mil * réis.

Rio de Janeiro. 4 de deze rObro de 1922
----	 secretario. Alcides F. (lameiro.

•
Escola de Minas .

EDiTAL- N. 132 •

de Minas de Ouro l'reto, esta seçretaria faz
De ordem do „Sr. .Dr., director da Escola

•scicite que, a par& -desta data até o dia 5
de fevereiro de 1923. em todos os dias
uteis, das 11 ás 16 horas, estará aberta
nesta secretaria a inscripção dos candidatos
ao provimento cflectivo .do togar, de lente
substiLito da secção , desta Mesma Es-
cola.

A quirta secção comprei:vide as seguintes
cadeiços: Botanica e Zoologia (4' e 8* ca-
deiras), .Mineralogia e Geologia (14', 19 1 e
251 cadeiras), de accôrdo com o regula-
mento que brax.nu cern o decreto u. 14.486;
de 22 de novembro de 1920.

Os candidatos deverão satisfazer os re-
quisitos dos artieos numeras 53 a 59 do
citado regulamento.

•Secretaria da F.scola de Minas de laiiro
Preto, 5 de outubro de 1922.- Pelo sec.re-
lado, Jayme deilragão Jesteirg, eseriptu-
rario.	 -

- •
Jtuf.a dos Corrãoro.s
(Bolsa dc aiercadorias).

O syndico da Junta . dos Corretores, de
accôrdo coni os arts. 35 e .26 do -rege-

' lamento approvado • pelo decreto nume-:
to 9.264, de 28 de dezembro de; 1911,
convida os senhores corretoreS'ile.-merca-

" darias é de navios para a asserabléa ge-
ral. ornaria, que se realizará na -
12 do corrente • mez, áá 15 horas, ira-safa
das • sessbes de- directarianztár: Associaçãe
Commercial do Rio de Janeiro; á .rua Prt-
meiro de Março n. 66; na „qual deverle
ser: eleitos o s3115dico e- 'adjuntos-da Junta
dos Corretores, . para. _o. exercido -de
1923. '	 •	 -	 .
• Secretaria "da- Junta dos. Corretoret0 (ft

dezembro. -de '1922 ..- ":3e-
verino dá-Siíra.

42$000

50$000

17$000

65$000

17 00(



:Para o grupo 1 — Aves, ovos, copayas, coelhos
e carneiros, de .

Para o grupe 2— -Leite fresco de yuan-, dé 	
Para o grupe 3-- Café moido• e torrado,
Pata o grupo 4—Pão, farinha de trigo e artigos

(13 padaria, de. 	 	 5:0008000
Para o grupo 5 — Carne fresca de vacca, porco, -

carn('iro. vitella .e ligado	 	  10:0008000
Para o grupo 6 — Generos alimenticios e foesa 	 ,

g . ns, de.	 ,	 •	 20:0008000
Paro o grupo 7 — Fructas, temperos, verdu-

ras, lenha, carvão vegetal e gelo, de 	 	 3 :0008000
Para .o grupo 8 — Capim, de 	 	 1:0008000
Para o grupo 9 — Gazolina . e lerozene; de:	 10:0008000
Para o grupo 10.— Drogas e produtos chim&

cos, de . 	 •

5:0Q0$000
Para o grupo 16 — Moveis, colchões e artigos

de colchoaria, de .	 • ..:. 	 	 5 :0008000
Para e grupo 17 — Tintas, vernizes e artigos

de pintura, 
de.. 

. 	•	 •	 5:0008000
Ceara grupo 18 —Utensilios de laboratorio, da §.:.00g80011

5:0008000
3:0008000
3:0008000

• .	 ,. -10:110a$000
Para o grupo i i . — .Material. cirurgico, de. ....m . . 5 :IMOD
Para o grupo 12 — Carvão mineral, de 	 - : AC:000$000
Para o grupo 13.— Louças, de . ,	 . ! 3:0008000
Para o grupo 14.— Lubrificantes, estopas e ar- '. •

gos congeneres, de . 	 . ,	 •	 - 6:0008000
Para o grupo 15 —.Ferragens. - S artigos de for- k "' .. .

registas, de 	. 	 •

— Material e objetos da ele.
. 	  	 2 3:000800— Accessorios de automoveis,
	 3Fazendas, armarinhos e coo	

— Material photographico, de.m

Para o grupó 19
ctricidade, de

Para o grupo 20

Para o grupo 21
facções, do .a

Para o grupo 22

8:000$001

o:000800a
2:000006

Ndibada 9 OFFICIAL , 	 — -Dezembro 48 .4922 .  23673 :*
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?Enlatai° da Justiça d Negoolos Interiores

Departamento Nacional de Sande

SECÇÃO DE CONTA13ILIDAnn

ALMOXARIFADO GERAL 5

- Concurrencia publica para 1923

O secretario geral do Departamento Nacional de Sande
Publica, de -ordem do respectivo director geral, faz acicate a
quem interessar possa que, na seeção de Contabilidade desta
secretaria geral, se acha abarta a inecripção de concurrentes
aos fornecimentos de artigos dos grupos ns. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7,
h, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21 e 22, respecti-
Vaniente de: Aves, ovos, cchayas, coelhos e carneiros — Leite
fresco de vacca — Café moldo e torrado — Pão, farinha de
trigo e artigos de padaria — Carne fresca de vacca e de porco

Generos alimentiCios e forragens — Pructas, temperos o
verduras, carvão vegetal, lenha e gelo — Capim — Gazolina e
kerezene — Drogas e productos chimicos —. Material cirur-
giro — Carvão mineral — Louças — Lubrificantes, estapas e
artigos congeneres — Ferragens e artigos de ferragis.tas —
Moveis, colchões \e artigos de colchoaria — Tintas e vernizes
Utensilios de labora.torio ,,- Material e objectas de electrici-
dade — Accessarios de automoveis —Fazendas, armarinho p
confecções e Material photographico, sob as seguintes con-
dições:

Primeira — Todos os artigos serão de primeira qualidade,
devendo as propostas trazer os preços para todos os artgos
ser entregues no dia, local e hora mencionados na condição
sexta, em envel•oppes fechados, com a indicação externa doa
grupos a que se referirem.

Segunda — Toda, as propostas serão feitas em quatro
vias, sendo uma deltas selada; datadas e assignadas, tendo es-
pecificados, sem accrescimos, emendas, entrelinhas, razuras
ou resalvas, em algarismo e por extenso, os preços de cada um
dos artigos, não se tonando em consideração as que não te-
nham preços para todos os artigo, nem os artigos cujos preços
estejam acima dos estabelecides como maximos da base cons-
tante do edital.
• Terceira — Os proponentes, pedindo inscripção, apresen-

tarão, para o julgamento de suas idoneidades, ate ás 15 horas"
do dia 24 de cle7embro do corrente armo, em original. spu con-
tracto social, desde que tenham bacios, e, no caso ,contrario;
certidão da Junta Commercial, indicando a imrortancia do ca-
pital com que gyram na prapa do Rio de Janeiro, registrado
até 31 de outubro proximo passado, carta de cominerciante.
matriculado, o conhecimento da thesouraria geral do Thesouro
Nacional provando ter feito o deposito de que trata ã condição
quarta.

Quarta — Cada proponente, depois • dd devidamente jul-
gado "idoneo", depositará no Thesouro 'Nacional, mediante guia
expedida pela senão- de Contabilidade, a qual se dará, só-
mente, até ás 14 horas do . dia 26* de dezembro de 1922, a cau-
ção correspondente -ao grupo ern que pretende inscripção, sen-
do os depositas feitos nas condições •infra:

Quinta—Dar-se-ão gulas Para serem feitas as cauções
tadas na condição —Quarta — destinadas a garantir a apre.sentaça:o de proposta na concurrencia publica a realizar- só-
mente aos commereiantes, previamente julgados aidone,os» e
que exhibirem os ulthnos talões, originaes, de impostos pagos
á Prefeitura Municipal e ao Thesouro Nacional, relativos ao
exercido do 1924 concernentes aos artigos que desejanc fome
cer, inclusive o imposto de renda.

Sexta — As propostas serão recebidas, abertas e lidas dentei
dos concorrentes que as rubricarão, ás 14 horas do dia 28 da
dezembro de 1922, perdendo a totalidade da caução feita a
favor da Fazenda Nacional. sem direito a qualquer reclama-
ção o negociante que, depois de inseripto, deixar de apresen-
tar proposta nesta coneurrencia.

Setima — Para fiel garantia da execução lo contracto
das condições estabelecidas no presente edital será exigido oe.
deposito. n.a thesouraria do Thesouro Nacional, de quantia cor-
respondente a cinco por cento (5' %) sobre o valor total dO
fornecimento a realizar em 1923.

Oitava — Fica entendido que o proponente preferido para
o fornecimento, total ou parcial, de qualquer grupo, não asai-
gnarido o contracto no praso determinado pelo edital que esta
secretaria geral fizer expedir e que será publicado tres vezes
no Mario ()Melai, perderá o direito á caução feita para garan-
tia de apresentação de . proposta.

Nona -- Antes de qualquer decisão, as propostas serão pu-
blicadas, na intrega, no Diario Official.

Decima — A inseripção encerrar-se-ha ás 15 horas do dias
24 de dezembro de 1922 o o concurrente que até aquelle dia e
hora não tiver feito o aeposito de que trata a condição —
Quarta — deste edital e não exhibir na secção do ContabilidadO
o documento comprobatorio da caução , feita não ficará inseri-
pio nen: sua proposta poderá ser recebida na °ocasião em quo
a.erealizar a concurrencia de que se trata.

Decima primeica O contractante ameno fica obrigado
a satisfazer todas os pedidos de fornecimento dentro das 48
tiora que se ceguirem ao recebimento dos mesmos, quando
se tratar de fornecimento quinzenal e não depender de C011.•

facção e, nos demais casos, a entrar com os artigos no laca],
dia e hora fixados, incorrendo na multa de dez por 'cento
!(1.0 %) sobro o valor total dos pedidos que deixarem der áa-
tisfazer ne prazo e condiçõea estabelecidas.

Si essa demora exceder de quarenta e oito -horas (48),
em qualquer dos casos acima, se applicará a multa de dez
(10 . %)_ sabre o valor total chi pedido, e, nas mesmas condi-

ções, a de eineopnta por cento (50 %) si o excesso for maior
de ouinze dias (15) ou, ainda, no caso de rejeição dos artigos,
prevaila a sua má qualidade, sendo os artigos adquiridos, im-
trodiatamente, no mercado, correndo por conta dos contra-
ctantes o excesso da despeza que possa haver.

. Decima segunda — Os fornecedores venderão, aos fune-
eionarins do departamento, os artigos de que necessitem para
seu consumo,. pelos preços Contractados, mediante pagamento

vista.	 ..
Decima terceira — Os contractos poderão ser rescindi-

dos, quer haja ou não proposta do fornecedor nesse sentido,
quando este abandonar ou se recusar a aatisfazer os pedidos,
ficando o contratante, em qualquer dos casos, sujeito á perda
da caução de que trata a condição setima do presente edital,
revertendo a caução á Fazenda Nacional.

Decima quarta O Governo reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, .si. assiro julgar conveniente, sem que
ao concurrente :cuja proposta .for mais barata assista o di-
reito a qualquer reclamaçãki ou indemnização.

Decima quinta.,-.0 comumente acceito que não assignan
• teapectivo centrado .no .prazo estabelecido, e bem assim O
que se recusar a satisfazer os pedidos nos prasos men-
eicinados na cOndição decima primeira do presente edital,
além das penalidades já discriminadas nas diversas condições
deste edital 'devidamente approvado, será considerado ain.,
idoneo» perante o Departamento Nacional de Saude Publica,
entrfOrnie determinou o Sr. ministro de Estado da Justiça o.
NegOCios Interiores.

1 .Decima sexta — Fica livre ao Governo o direito de es-
colher os artigos mais baratos de cada proposta, assim come

. o de admiirir quantidades menores que as constantes da ta-.
hena junta ao edital.

Decima setima — Os fornecimentos serão leitos, .qtri.
blamante, doira d XeRbag Nandu, Ogigandfãne Q polatg,sk.
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112624 2vaawdati001.,."..1

1.0a0. %MN '
280 2$500

è3. Avinha man)i;oco-, Rito ".	  	 	 13.200
23: nii4jAp„w...ete, 	 20.200.	 SEICW.
25, Veiga- de côa,' aailsa • a	 •	 4.1540	 eat,
ata a'aral/o, kilo	 5.0e0	 u/lai

444,;PC. Ó:12S astirae.	 *28, w.trioa.

	

'MO	 $44415,ria% kilo . •attatsiaaa • • -,	 i • • a':

a	
1

aalasaia	 1.2	 001-09 ge
1."3gai 320421

34. .	 cadensado	
'

aiNtaaar-cia. kile . 	 • . •••ca • ••

• ,0",jrignM-.,,:ceesaysi;,04giity,

cu.-ci..	
34$4,:ii)

:C	
t•.X.;Ç 

nibo..de »et....... .....
Q. kilo 	

nacaznal,	 •41	 ..	 3.190 4I30tI
24-4 ittkizoptç mote de•	 svaanutku,y-

..
-1. Alhos,

,
• % a t • *	 .,	 . •	 -	 ..s

2. Arrazs kilo , 	 .. 	
3. Assucar de la kilo. a 	 , .. _ .... ...,.... a.,

5. Azeite doce, litro 	 -,.; . ,, ...... . .. ...4
6, Azeitonas, lata .. 	 ,	 O,,
7. •A/otaia;:ki/o . 	  ..•••.:59

•8. Alfafa :nacional,. kilo.  . - • .......at
a. Agua ' mineral., nacional, garrafa.a..„ a

1i n . Araruta. kilo . 	 . . 	 • a

• 11. i Ateockt . , de: 360.- litro 	 ,	 . • •.. ,....• .,..).
3. • .?. . kacalliáo,. kilo . ..... .......... . .........
e. sanha, kilo -•'a • 	 	 -	 .0
ata-. )3artalas,. kilo	 	 a e • wi

li. . Nizcoutos Leal Santos, kilo .... 	 ,•,..-.,
• Iça. Chocalate cm- pó, kilo.. 	 •	 ....a
II, cari.ie. .seeca, kiio 	
13•, • Ceaolaea tai vaa '.. ,...-	 	1
• ',.' ., 4.144 prt.i3to, 4-i.lo: • ' ' 	 . .9

- .1. 1.:ogn'ac . 1.#11iliil'a ' francez; garrafa.— ,
- 2fa .v'.railafaa' saats. tasa kila .a 	  	 i

	

''.?f?' :̀ ''4_$vIlliaà Nallt.iiiri - iatá: '.. . . . ....:. . :.. 	 :

. AS81.1',""ar aio	 kila.	 • • . • ... • .	 a	 41.920	 $900

,	 ,

£,	 MIAM OFF
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eigil .- olaia 4a1a recursos consignadas. em lei e necessidade
da 4 • t ”ès quantidades. A manter os preços conaractados.

ia. i4a oitava — 'Todos os artigos serão postos á custa
dos, eoptraebantes nos legares quo ,,thes.forem indicadas, com

poão doia chué is destinarem ao- Lazareto da liba- Grande,
late Dom Pedro Segundo e Hospital. Paula Candido, que

.- ito entregues 'nos. penam &afiliadas aos embarques, sendo53
"eitaçlns no acto do récehintento ou da conferencia os que
ci eativerem nas eondiardea exigidas*,

•Decima nona — Ao propostas, uma /vão poderão conter,
sinalo uma formula de completa- submissão a todas as comia-
artaa. desse &Rala snencionarao (M preços em moeda corrente,

•io se torrando em cansiaaraaão. qualquer (Marta de vanta-
tens não previstas no -mesmo, Ma as, que coatenhana alie-

. as, o offerecimento de uma redneçíto sobre a proposta mais
Senta. .

VigE8inla — Em. caao sie absoluta igualdade de preços
sanai- dada preferencia áquelle que, em carta fechada,, ofiere.
der maior redneção.
, Vigesima prfinejra — As contas' de fornecimentos serão

apresentadas itats respectivas repartiçõeS ata o dia cinco . aaa
th) Ines seguinte, incorrendo,. na multa de cem Mil - Itia (100$1
os- contraetantes que o . não fizerem.	 .

22" — Os coatractantas, na: oacasião da assignatura dos
Reapectiaaa contaaatos,. pagarão o seita proporcionar, corri:-
aponde-ate ao total do fornecimento em 1923., e sujeitar-se.
bão atai destontos das multas que" lhas forem impoetas tias
quantias gila tivarem de receber , ou na caução feita para
garantir a execução do contracto, ficando, neste eab, obri-
gados a cornplehal-a no prazo de quarenta e oito horas (-i8),
aisaSs o recebimento da intimação eapedida para tal fim:

• 231 — A carne fresca de vaccai saj poderá. ter ata uni
quinto (115) de osso e duas teias , (213j,, partes da carne,
sara dos quartos trazeiros dá rez;	 . .
^ • 24" --- Os coucurrentes ao . lerueciinento, do grupo Uca
(3) 4(106 nioido e torrado», além das çaigencias conaiday

,nas condições deste edital, relativas. .á apresentação de do-.
aumento:a provarão, lambem, ter ,pago 4, Prefeitura ' alunicia
pai e aa Thesouro Nacional, impoátos espeaiaes coacernen-
.tes aos motores para a toraefacção. e.snoalsem desso . genera
alimentado e diatetico;

25 Haveildo necesiiidade! de', se 'adquirir, : nesta Capi-
tal material para as (ionunissões Saniterias Fffileraes noa
£siacios da União, o Departamento dará prefèrencia.aos for-
neitedorea contractatios que fitam obrigadas( a'mant er os pre
çis estarieleeidoa nos contractoa.assignados .;	 .

26a — Os concurrentes dos artigos ralatiaas -Ao aaupo
9. 2a, poderão desde já examinas- as reeectivaB .amoatras
Ao Almaxarifado Geral.

Os artigos para os qtaaes 	 chaMada - ceneur,ranciaa são
os mencionados nos grupos . infra. relacionados.

• Secretaria Geral do Departaniento. s atacional de Saude Pu-
blica, '7 de novembro de 1922.	 J..' Pertráso, Zearelar aí ga-
iata .-1?3,.') !...,

ÀIRUP) I	 Avse, °voas • o.oá.:''f...4gLást;"2;

	 • negociante estabelecido á.
	 , propõe forneciertaisaaatigoa • de pra,

kis-irá qualidade, constante deste grupo, 'ao 1131epaatansento
Nacional de- Saude Publica, durante o anno,..do Ma, perda' 'sã-

iates preços: .

eitin;.e.ro de 09dent	 Especie	 Validade	 -QUantidade
,	 Freao • •	 •	 ..• • a O -	 • •

01113120. C	 cAPÉ: Toariam; a. MelHas

..• 	  	 , negociante estalaelecido
	  propõe fornecer 08 artigos de primei...
ra qraiidade, couataaler, deste grupa,, ao Depaa'amento Na..
dona' de Saude Publica, durante o anno de 1923, pelos sew.:1
guintes preços:

Numero do ordem — Eapecie- lanidade	 Quantidade -gata
Preço	 4

I

1. Çafé torrado e molda, kilo.. a...	 13.660 iqo

011,12P0 4 s-• PiÃO, saman.is ns nua° z Awiacos na PADARIA:

	 , negociantes estabelecido 61
	  prapõe fornecer os artigos de primei-

ra qualidade, conetantes deste grupo,. ao Departamento Na..
°lona! de Sande Publica, durante o armo do 1923, pelos se-
guintes prece>

s.,
Ntaraixo de ordem — ER:tecle — Unidade aa Quantidade —a tPreço	 .

1. liolaebirdias de agua e sal, kilo.. ,1..41	 280
2. Farinha de trigo, kilo.. ..	 aa aa 3.908
3. Pão, kilo. •,... •• • •• • • ..	 • 	 le to• 1,42• 950

	 • 	 , negociante estabetecidoái
g a,.., 	  propõe fornecer .os artigos de primei-
ra qualidade. constantes deste grupo, ao Departamento Na..'
carnal de Sautil3 Publica, durante o anno de 1923, pelos se-
guintes preços:

Numero de ordem — EaPaapier jjj rnidade -aa- Quantidade

1 Carne fresca de vacea, ki10.4 4',4 4 .6 4L, .; 135.024	 $86a;
2. Carne de porco, kilo.. ..	 :aa
3. Fígado, kilo.. •. •. a ..., 	 • • taa 0.22	

100	 13900
3.

GRUPO 6	 OMBROS ALDLENTiáiDS -E . FERRAGENS

	 , negociante, estabelecido á. 	
	  propõe fornecer os artigos de primeira .qualidadei
constante deste grupo, ao Dapartamenta Nacional de Saudta.
Publica, durante o anuo de -1923, pelos ãe gulatea Praças:

.	 .
Numero de ordem Espetie 	 Unidade—..Quantidade--Pre0

2,200t
ISM()
*00

•
-/

GRUPO 5 — CA.RNE Farara DE VA.NA E DE POMO



.„141_,...tr1t.)	 9

36.	 Marmelada, kilo	 . 5.800 2e300
37. Massa branca, kilo	 	   2.850 18300
38. Massa amarella, 230 18400
39. Massa de tomate, kilo	 	 362 28250
40.	 Malte,	 kilo 232 1	 100
41.	 Atilho	 em grão,	 kilo 	 	 206.638 8310
42.	 Palitos,	 pacotes 31.000 $360
43.	 1 aio,	 kilo	 •	 	 54 78009
44. Pimenta da ilidia, kilo 	 	   18 28600
45.	 Pliosphoros,	 pacotes	 . 880 $700

Sal	 grosso,	 kilo	 	   4.680 $260
47.	 Sal	 fino,	 vidro	 	 122 18700
•e. Sabão virgem,	 kilo	 	 4.310 R900
49.	 S:ibão	 especial,	 kilo 5.510 1$300
50.	 Sueco do uva We l lisrli,	 litro 	 : 120 68000
51.	 Sagn,	 kilo 270 18480
52.	 Itliurn	 Jaroaca,	 erafa	 	   84 118001)
53. '14ffleinlio,	 kilo 2.840 18700
51.	 '1 ',loto	 de	 arear,	 duzia	 . 	  	 102 78000
55.	 '1apioca,	 içilu.	 	 300 18500
50.	 -Vinagre,	 litro	 .	 	  	 2.600 $900
57. Velas	 Stearine,	 paeol.o	 	 210 38100
58.	 ‘ . ( , 1z.v,.	 gro,.: Q a.4	 gailk	 carro,	 pacote...-. 60 28000
St).	 A ilibo	 do	 Porl o,	 I i iro	 	 2.780 28000

do Porto 'tr inar d'Alcm, garrafa. 632 4$500

7	 FRUTAg, VILADURA, LENILS. CARVÃO VEGETAL E CiELY,

	 •
i
irooõe fornecer os artigcs do primeira qualidade,

.4.4,1-oui1es de- l o grupo, ao Depicrlamento Nacional de Sande
l'ut , t.t a, duranto o atino do 1( , 23, pelos seguintes preços:

de orden.	 Entecie - Unidade-Quantidade-Prece

1.	 Parimos,	 uma	 .	 	 	 85,0:i()	 8028
:f •	 Lact. 5o vegetal. sueco de :,0 ',lios 	 68 68')oo
:t.	 Lenha em	 1.5eos,.tonr4lada	 	 11/8 60000
4,	 1.(•.:Iiia (AU	 achas,	 regro cubico	 	 3.660 18$000
S. Laranjas, uma	 .	 	
6.	 ut41i4,	 kilo	 •

900
47.00(1

8050
$159.

7. l'cuperos o Yeedurat, kilo	 	 17.800 $770

ciatAn... 8 - c,..“4 n 1

	 , bevociarito, estabelecido á 	
	  propepo fornecer os artigos t.te primeira qualidade,

col:stiodes deste gcipo, ao Departamento Nacional do Saude
Publiea, durante o atino de 1923. pelos seguitites preços:

-No1444 . 44, de ordem -	 Unnitate-Quantidade-Preco

1. tapno, Ii10 	 	  657.700	 8040

GRUPO 9	 (AZULINA E EFIWENE

	 • riegociaroc estabelecido á 	
	  prup5o forneee;: 44, artioos do primeira qualidade,
constantes de s 'o grupo, ao Departamento Nacional cio Saude
Publica, durante o anilo cic 1923, pcb. ,s seguintes preços:

Nworro de ordem - lispecie	 Unidatle-Quantidade-Preço

1. (ti:zolina em caixas de duas laia-; del8
litros cada lata. cava 	 	 7.516 268600

hen zene em caixas de (leis lata-, de 18
:itros cada lata, caixa 	 	 2.78".! 27500

li :ra salvo ao Goverro, o direito de mandar vir do estran-
gtiro. Os artigos que julgai' voovenientes. •

0 proponente, alt,ni dos artigo- constantes desta lista,
fiea obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado,
qualquer outra artigo concernente ao seu ramo de negocio, e
tilue não esteja incluido nesta lista.

drotUPO 10 - DItí0.15 E IMODUCTOS

	 , negociante, ektabelecido á . 	 .. • .	 „.
	  , propõe fornecei: os artigo s	primeira lin:Alidade,
fonstaMes deste grupo, ao Depaitamento Nacional 'de •Strude
Publica, durante o anno de 1923, pelos . k.:gtiintes preçOs'.

•1
Nomeio do ordem - Especo

,-41. Avido acetito puro, kilo 	 	
ç-t!. Acido cacodylic0, 25 gramrnas 	

,n	 Acido azotito puro, Lilo
••	 •4,, Acido horto° em IN%

. 	 •

UnitladC-QuantitladePrE:ço

r).s	 8$800
300	 28300
60	 78500

1A8	 Q$500.

5. Acido salicylico, kilo • .1...•*11	 9 21800a
6. Acido sulphorico puro, kilo ... .. • .. ..., ,. 	 52	 88000
7. Acido chlorhydrico puro, ki/o 	 . •	 74 78000
8. Acido chlorhydrico do	

3.2

commercio, kilo 1.162 38400
46 98800

2,420 48000
10 538000

12,500 268000
13. Acido picrico, kilo 	 	 7 758000
14. Acido citrico, kilo 	

 .019.1
. 4 2 0 148000

15. Acido tartarico, kilo 	 .44....e.,
_....1,,

$2 12E000
16. Acido phophorico medicinal, kilo .,.,,,.,. 	 ' 8 12E000.
17. Acido acetico glacial, kilo 	
18. Acetato de sodio,	

•
	kilo 	

 Em	 26 118000
6 198000

19. Acetona pura, 25 granimos 	 . 
j.44

	

... 44,000	 8400
20. Agar-agar, gramma	 .	 22,000	 $028
21. Azur II cosino, gramma 	 II	 140	 8900
22. Adalina. tubo 	 	 30	 38500
23. Aristochina, 25 grammas 	

,	 JI

200 198800
24. Amido puro em pó, kilo 	

I. UJ
94 18800

25. Assuear de leite, kilo 	
-.m.d

$64 78000
26. Alfazen-la-flóres, kilo . 	

 :4
16 48000AM

27. Alui-nem, kilo	 	 - -	 51	 188001
28. Azul de methyleno, 25 granimos • 	 ,	 3,800 48900
...9. Aristol, 125 grarouns	  4 18,500 208000•
30. Arseniato de soda), 25 graoinias 	 	 900	 18100
31. Anozol, kilo	 38,200	 38000

orn32. Anti-kaniia, 25 gealas	 200 128000
13. Autipyrina, 250 granimos . 	 16,000 248000
34. Asperina, 25 grammas 	  16,600	 12200
15. Aniz estreitado, kilo . 	 	 24 118000
16. Aniz em pó, kilo 	 O 198500
17. Aloes suceotrina, ki/o . 	 	

4	 938. Alcool absoluto, litro . 	 	 '300	 3:082
19. Alcool de 40", litro • 	 	 5.624	 13509
40. Alcool niothylico, litro . 	 	 18 238000
41. Aminonea. liquida, kilo	 7	 '42 Atraem em pó kilo	

44 48007)

43 Aconit o raiz, kilo	 6 118600
44. Arenito vin pó, titio	 1.400	 98500
45. Alcoolatura de casca d e laranja amar-

ga, litro	 6	 98200
46. Azotato de prata chrystalizado, 25

g ranimos	 5,350 48980
47. Azotato do prata fundido, 25 granimos	 3,800	 48900
18. Altli.	 4	 '78909•:. a raiz, kilo
40. Althéa ja	 k)n, ki 4 148000
50. Aloplicno, vidro	 10	 58900
51. Aethona, vidro . . . ....... .......... . . 4	 40	 58000
52 .Asita de cal, litro	 	 1	 58	 1$909
53. .Anic	 132	 58600alol externo, vidro . 	 .
54. Animo' interno, vidro 	 	 240 58300
55, Arrlienal, 25 granimos 	  10.000	 38900
50: iSgoze do fiares de lajanreira lsnard,

57. Agu	 ma Suo', cereja, litro. 	 	
300	 5409litro 	 ..

	

22060	 55 t5) 10)1( :
50. Agua oxvo.otratio, vidro 250,0 	 	 5,
58. Ana da . rosas, litro

Til0, _lgua Lirarr

	

d-aque. garrafa . 	
 ., 89630 33:400t)

61. A	 Bobinai,obinai, garrafa
. Agu.

	

i' 4;4 : N. ictly, garrafa. 	 	
120	 28200

e
63. Agua de Alelissa Carmelitas 1.loyar, vi-	

,, 288	 28300

(gi.iti. ;

)

rir'i 	 ..

	  .
64. Agua itiglent Silva Araujo e Werneck,

	

''. 154	 28500
i35. Agila iii ,,tilliala, litro	 • 460	 8800
410, Ampolas trivalerina o. 1, caixa 	 )	 72	 48700
67. Aminlas piirttilina P. Davis, caixa 	 	 36 208000
68. Ampolas dc sio-o mereurial 1 e 2, caixa 	 GO 38900
69. Ampolas de agua bi-distillada, ampô-

L212 /8000las 20 cr., uma 	  .
'70. Am aspol	 ale soro gelatinoso, 50,0, mala	 36	 28300
71. Anip(das de $(51'0 gelat inciso, 130.0, tyina 	 30	 38900
.72. Ampolas de . sOro gelatinoso, 2504, C:faixa	 66	 78800
'73. Ampólos do arrhenai, caixa .. 	 	 .1.008	 28900
7I. AmpUlas do careina. caixa	 .	 	 252 38400
'75. Ampólas de emetina c/6 a 2 Kic, caixa 1.280	 48000
'76. AmOlas de pantopan c/6, eaa 	 	 ,,312 38900
77. AmpOlas de lauto', caixa 	 	 90 9$000
78. AmpólaS • de nuclearsitol /100bin, caixa 30. G8500
'W. Ampoulas de chlorydrato de quinino,

: 0,25, caixa 	 .. 	 ;.:•	 4.120	 4$300

	

IMO. Arnpoulas ioduran, caixa	 24 48500

	

r.:81. ~palia- adrenalina, ceabra . . .....	 288	 48300
•82. Ampoulas cacodylato te sodio, caixa.. LOGI 38000

83. Ampoulas do oleo camphorado 10 %
e 25 %, caixa .. 	

84. Ampoulas de collarWil, caixa  J...-.i.-.•
	 82	 N22

85. Ampoulas de electrargol, caixa re.c.:..:•.:,, L896 	 1)8000
86. Anipoulas do slrychnina, caixa 	 „	 8414t 38000
w4 Amp oulas dõ aeul Methyleno 0,5 Ou '‘-.._ •• á MJ 1.1/110i mi ore.r., 4.:v .. .... -.7..-9-4 ,, Z.14QQ.111511.011

uri
	

bezenkro de it")	 20;75'

, nef.,(Ician te, est alidocido

9 Avido phenico puro, kilo 	
10. Acido plienico louro commercio,
t i.  Acido benzoico, kilo	 ..............
12. Acido lactico

;. 154	 18500
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C.a .P4)erdAko de potassio poro, kilo . ...	 48' i:i$Oqtt
Carloo	 nal	 inm 	eto de Io, 2Z) graas	 400	 1
nirrIonalo de ca,lelo

'
. ::.50 grarnmas 	  88.000	 13200

Cã: .s. ZO de Belloc v id r o 	
40 8400

Chittral hydrataoo, kilo ..... 	
g,CaPbonato de bisinulho, ',do 	

Cidoryd	 cpruto de	 linino, 25„0 , 	 	
• 7 lá 3"1$6200.009.

Ch	 m 1.800 53200
ator), drato de heronia, 4,0 	 	 N2 2O 179 •
Chlorydrato de cocaina, gramma 	
Chim-ã:sato de anionea, ki/o . 	  . .	 6	

01Caseara sagrada eni pó, kilo 	 	 2 1°4°000)
Clhoruroto de sodio puro. kil li . 	 I	 54	 53800
Centeio espigado pulverisail 	 0 	 	 2 23000l), 25,
Chlorydrato de oilocarpina, gramma. • .1
Chlorydrophospliat ode raleio, Mio 	 	

1506 564(.011%

Chloretyla de Benguè, t ubo. 	 	 308 35700

Citrato de cat.. ina, 25,0  ,
Cigarros de stramonio, francezea, caixa 	 48 28800

Cafehla, 25,0 .. 	  ..
.

.

.
.
41

.
11

3.400
400 53700.

53800

elirydoidina, gramma . • 	 . - ...

.

	

1.040	 13500
Creosoto vegetal Faia, kiio.......... ... . 	 4.800 363000

Chris( al violeta,  gramma ...... ... .	 1.420	 345(i

Camphorado de pyramido, 	25,0 	 ., 31 .. 2518°08°0 109833000:
Cochonilha, ,gramma . 	 'a	 $045

Capsulas de chaumoogrol, vidro 	
Capsulas eurethmina de Dethan, lata 	 	 2,88 33900.
Capsulas de ovarimpastina, lata 	  ..,	 48 83700!
Capsulas de Intenia, lata 	  .1	 488 . 0818000(a11
Compr imidos de atopham, tubo 	

 10

Codeina, gramma . 	 	 1.930 135001
Cyanre ete de potassio, kilo ..... ....... 	 104 133000
Calomelanos a vapor, kilo 	 .....	 9.200 303000
Ça.mphora, Mio . 	 .•.••.	 16 363000;
Chlorato de potassio, Mio. .,, ........... 	 38	 2464001,‘)11
Collargol, gramma . . 	 . beJ 1 . 400-
Cryogenina Lumiers, 25,0 ..........,.... *1	 4.600 103000
Citrato de sodio, kno 	 ,.... • 17.600 5330011

16 23800.
Diadermina, Mio • ...........,......... 	 - 40 300000,

1.320 26400
17.200 1083000

	

750	 02
300 23800
192 5$500

1.920 173000t
4.230 94000
2:000 139001

, 74 5$00(
6.41608 574050%

13.300 38$0001
8.2004 9(58100000j:

. 60 53500;
s 250 11$00N

6 223000
'306 2310

,1 9358(
200
36 151
10 1W80
25 1,7-39001,

4 2411080
24 /-t7-11)0011

2

44	 167;
44	 10.8.

124	 A 69,
84	 17(1.

34200
54600
33900
830(4
838011

48 34700 165.
156.

CifiNn	 Si.	 171.
172.

150;0;	 171.
175.
176.
177.
178.
179.
180.
181,
182.
183.
184.
185,
186.
18'7.
188.
180.
199.
191.
-102.
1.93.

-.194.
195.
196.
197.
.•98.
199.
200.
201.
202.
203.
204.

. 205.
206.

14-1	 173.3700

414. 41npaulas de ergotina, caixa. • 	
831, Ain.poulas de hi-iodureto de mercurie,

caixa
•N.. Ampoulas da taaikeina, e16, caixa
91. Ampoulas da at,ropinaa,. caixa 	
92. Ampoalas de, ipeca,. caixa
93.; Ampouras de enxofre collobiase,
94. Ampoulas da soro plo...itlitY>Lief,

uma. . . .
N., Atupoulas da soro phyaialogica

uma. .228-	$90(
Ampoulas -de soro. physiologico)

250,0, urna .	 228 1400t
97.. Ampoulas de claloridrato de Morphina,

caixa. . .	 868	 3$000
98. Ampanlas de spaFteina, caixa 	 	 216. 33900.
99.. Arnpoulas de chlorhydrato heroina,

caixa 	 .	 . 	 	 172 33000
100. ~pautas de ~rosar°. caixa 	

,.1.4	
33200

101. Ainpoulas de lieto-sóro, caixa 	 	 27448 46900
102.. Anipoulas de cvte-sdro, caixa	 86 113000
103,. Arapoulas de elber. caixa.	 .....	 394	 3$000
104. Ampoulas d suIphur- hydrargirio,

caixa	 ... . ..	 80 •123000
105. ,ampoulas de .cacodylato ferro Frise

caixa 	 ..	 •	 676 43300
406. Ampoulas de cyanainato de sodio, caixa	 51 33600
107.. Arnpoulas da nevrosthenico Fraise,

76 3$900
10/1. .ampoulas de collobiase .de ouro, caixa 	 56 93000
109. Ampoulas de colloblase de, quinina

caixa- . .'	 83000	 • -• •	 .......

110. Arnpoulas de sedo], caixa 	 .	 4.006 53800
til. Ampoulas de alue tina 1 e 2,	 4-.504 3$700
1*. Ampoulaa de azotil, caixa. 	 1 •	 48 8390
113. Ampoulas de liodyl, Caixa 	 .	 48 53000
114. Amnoulas de soro hematogenico, caixa	 48 , 33400
115. Ampoulas de hectina, caixa.	 52, 76000
116. Ampoulas de novocaina, aixa. 	 1.054 ; 44500
117. Benzonaplitol, kilo. . . . 	 .;..s	 •,),ffl.	 17 693000
118., Bromo puro, kilo. . . 	 4 ,1296000

'.119.' Benjoim, kilo. 	 	 . 16$000
120., Bicarbonato de sodio Cano Erba, ki104? ,	136 . 13 .800
121. Bromformio, 25 grammas . 	  „ 1.650 23400
122. Broinhydrato de quinina,. 25 warnraasw 4.800 . 7600
123. Bi-sulfato de quinina. 25 aTanunas.. 	 3.400. 6$500
124. Bi-phosphato de calcio, kilo.. •	• ;	 91600
425. Bi-iodureto de mercurio, 2Z grainruaS,, ,	.350, 23500
126. Benzoato de merendo .25,0	 '	 160 33900
127. Benzoato de anirnonea, kilo. 	 • 	 ,) • 38 . 163000 .,,,31,•t•
128. Benzoato de sodio, 	 156 '36$000-s 2;1!
129. Benzoato. de lithio 25 granunas'	 ,128500,.

De-4i-o1, vidro . ....... .•. •••..1•7: • • • RI

Dionina, grama • • • amo	 •
201. Dermator, kilo . 	
2118. Digitas pulverisada, gramma

. 209. Diastase, 25,0	 - 	
210. Digitalina Mialhe (solução), vidro...,

Ergotilia- Bonjean, 25,0 	 ... o
Ergotina Ivon. 25,0 . 	 .1
EucalYttol, 25,0	 • •	 ti

Enxofre ' -lavado e sublimado,
Elixii de Garrus, litro 	

130. lileuzoato, de gayac.of, 25 grapiguis,..,... d 	 090-- 9$.000.,,.-. • E"elleiR, de anela, kilo 	
!31.* Balsamorle tubi. kilo . 	 fina 21 ' 'EsSenciá de Winterg.ren,	 .....

	

BalsamaAranquillo, kilo. -a 	 	 thiorrste01.5,kikleil.o 	
1.133• Balsamo poruviana kilo.	 11,...903000,;' ESán0.4 : de tarebentina, litro134. Balaria de Bangué, tubo ..	 90.. 34500	 Evviumina, 25.0	

A135. Babam° fioravante, kilo .;
EM. Dalguma do Canadá, kilo. 	 	 38

137. Balsamo catholico, kilo ....... 	 18.
136 . Bi-urol, v luro	 .	 • ... ...
139. Bromureto	 poiassio, kilo. 	 	 53,

Carbonato de sódio, kilo . 	 •	 32 • 5F,5(10,

lorydrato do orphina, 4, 0 	
• ./.2.000

40. 400 tema&

''áll5K1*9/14)fht):1-.;.;..2.2.:. • ":,'Jliro rV,I., ti o; 	 do antimogio, ,kilo.. A
iAs'ii‘.... :., . Etlier . :kulpliurico, litro . 	  .• ..

	

4$00o	
al

' ' uu" .. ' 224, Ether '' e petroleo, litro 	 . 

	

,	 .225.,. : .tuquidina, 25,0	 	 all
• ' 17."'"- '220 -V:lI •	 idac á il. . g	 t	 ii o abacateiro, litro 	.	 o

, 22-t' ...EXtracto fluida 5 raizes, litro 	 o
.	 .

,228. 11:airado fluido stygma milho, litre...;
,221.t. Et 14;a4.1,4,,finid. y de coca, litro 	
'230. ' -F-,xtl&adto tinido Dessesartz, Iitro 	
23[..''.Extracto fluido- 'kola, litro 	

'2:-.12.-' EXéraeto fluida-- lactucaria, litro:' 	
253. Skt.r	 Q fluido. -polygata, ldro.........t	a
23.1....'•f-41-rac ek flui de .. hamm aro eiis, litro. ...."O

.: 235 . : 'áfÉrad h fluida, -nieirrPndro, litro 	 4
"236.VExtraCig„() Iluida al-;:at.rão, litro...
,. 2:17: t4	 racj.6-5 fluido' taseaS' ; de laranjas

23,_"'È.iarac ', •fhjido - aleatui,' l'itro.....2i.,.:.' 	  40:.40	 14
‘	 Mr.:	 Igas, litro; , 	 ,	 213 19

, 239 ' tre	 %" 1 do m

	

, • •aeia.i,'• litro :1 	  16.600
24(„If,a '...,4ètra.(‘	 fluido • isalsadle de tolit 'litro	 26 22.4í00
241" )	I,r,c 1 o fluido , cavalara, li 11'0 J.- .. . 	 I	 5 1I600

	

Frarto fluido eipx5' cravo, litro: .4 	 ,	 17 126M1
• :.31* i".. t-acto fluido mamona. Iltro„.:..... ; 	 5 tz-soaip
24 litf1diVario fluido firo.. '1.. réitro..11„..1,-......441	 .	 6 3'5$00at

•• 21049! meto fluido - .-gu.	 1011tro-'7)  „.	 12 3osomf
240: t• . 2411200 fluitia- 	 Élgi	 litáVlitrta" .	.1	 G 1'74000/
247.-.1"áit,ratt4 fluidla ,genciana. -litro: /...... , . 	 :,	 - • 1 123000
248, .traèl.0 fluido - quina, litro  -', ... i 34.450 128000

/.100 938001
• . 600 223000'
5.000 33800

e'm	 , 36. -,1W000
. 12,;.186O00

28, 33800
, 80 .	 .0300 .

1,4;4 , a.200	 4390G
38, ' 3$400à,

.. 8. ,7-0500n

140. Bronniretb de sodio. ki1o.
141, Firomureto tie amonea, kila.. ;.• •
142. Borato de sodié, kilo	 As.

143. Baunilha, fava . . .	 . .. .
.;..14. Beto!, 25 grammas. 	 .. • ..
145. Benzina, litro 	 • ...
140. Bryonia (plaga), kilo . . 	 ....•
147. lorofoi mio, ...dto	 • • • . • 	 	 69„,:20$000.
148. Citro-ferro. . . . , .300. .:316000
449,, Caseai( do larapias amargas,
154k. Chlorureto do cal, kilo , .
131. Chlorureto de calei() puro, kilo 	
152. Collodi° eludido, 258,G	 , ..
153. Cramor de tartaro so,lavel,.kilo. 	
154: Cyanureto ele marcela, .25,0.	
150. Cap.. de Chapireau. 1, 2, 0,caixwboin
1196. Comprimidos bioláiyi, tubo .
157. Carbolina. kilo.
158. Creolina Pearsn, 	 ,
489. Citrato- de ferre aup.,ma.1,..1'25 gr

100'at.::r:k .ri 'i lato de' sadio, 25 gramarias .
161.,-.011,,,!ia em pó; 'kilo . . ........
tee•;, teanelle em • c adefe3; • k ile 	 	 42 46500

alarbo.nato.	ga,va.col, 25. grammas
16.1. -Carbonato de magnesia; late •

400'. ..53200::

10.200 5

12

2 18
. •	 3$000..

,	 .132
• "" '52 '10$01111.

. .. . ,32:;, (100 , --:s43201/ i
'.)39$000_,

Nt,71.111(
500 /. '71 a812, • 2334,01) 4

,-.T.^.,1118s; 'IS G0,0 éá

ai2OUtintsble80.0t
.848 (11.23800 N

am-	 .
1‘0.00

32: 9$300.5

9 IA(

249. Extraeto' karnmoso opoio; 25.0........
250. Extracto pitu/ar cannatris 	 25,0::
251:. Extxacto moita do rhuiba,rbo 25 O:

100 511500 .
r. 90 66800•. • .	 •	 .4,ta,•



c.
EmeemzimweLuommsão01 1,401:1I	 çZ0 l'0 e iá2 2Z1677r'"libitd0

252. Extracto malle de peR2galk-25,12..,«, 	 - 2.000 MU
253. Extracto mona de belladona, 25,0...„ 	 2.01: 1$000
254. Emulsão de Sent(,. vidro 	 3,800
'?.55. Flores pePoraes, kdo 	 ,	 18 152000
256. nuanol linuido. kilo 	 	 2.542 115000
257. rormiato dp quinino, 25,0 	 ,	 600 112000
258. Ninnina, kilo • 	 , 2.400 908000
259. Fuchsina, 25,0 .. , 	 . 7.000	 3$700
2d0. flayacol, 25,0 . 	  , 	 	 1.220	 42000
261. Celose, 25.0 . 	 	 4.000	 $700
262. filyeerma pura, kilo 	 1	 296	 58900
263. Guaraná em pó. kilo  '	 IS 0900
264. Gemiam+ ~roda, kilo 	 .	 8 .68100
265. (densa gmbler, gramma 	  0.000	 $700
206. Glycose, gramma	 	  22.200	 $060'
267. eminnia ambira eni pó, kilo 	 .	 00 108000
268. l n lycero phosphato de sodjo, kilo 	 à	 15 358000
69. Glyeero pliophato de calcio, kilo 	 14 475000

270. GiNcorr, rjhnsnbfdn de ferro. kilo....i	 .
271. (-folias nhyeinlogicas S. Araujo, vidr1 ,	 48 . 4.000
2"‘ 2. (inflas bi-lodnda We-roeck, vidro 	 , 	 48	 49000
273. Gripposanol. vidro	 	 4 I	 324	 42000
274, Hyr,nobir,oliato de sodio, kilo ...... 	 1	 9 295000
275. Ilypopbn..pbain de calcio, kilo 	 	 3 292000
276. livposulph i lo de sodio, kilo 	 	 5	 2$600
277. lethyol kilo • 	 -	 19 342000
278. Iodoforry. i0 kilo	 . 	  22.200 1302000
279. lodo metalliro. kilo 	 	 60 1002000
280. baiiirç.to de notassio. kilo 	 	 34• 952000
281. f1)d1.1.r010 'de P eldift, lç do 	
282. lodureto de cafelo. kilo 	
283: fodureto de lithio, 2 r; o 	
284. intraeto 1^Weeinna, vidro 	
285. Intraeto ca-, tonbeiro da India, vidro.,,
286. Ipeca em p,5 kilo 	
287. Ipeca em rsiz, kl/o 	
288. :raiana ern mi. kon 	
289. Jalapa em ra i z. kih) 	
290. Rermes mineral. kilo 	 •
291. Kolateno. v,rim 	
292. Kolatoy e. viiiro . 	  g
293. Xota Simnr vidro
294 Lacto-phos u bstá 'de raleio, kilo 	
2.. Tsanolioa. kilo
206. Ueit1,im-1. uvHinina
297. lAceiM 1 Wfooi, vidro 	
298. IZPVP rin (ia cerveja. vidro 	
299. Unhava a n , nó, kjto 	
300 . Lycoond i o. k iio 	 	 .
201. Uquido Plakin, 3,5 litro 	  O
-: i02 . Lactoliardlina. caixa 	 0
303. Licor aiorloonical anizado, litro 	
304. Licor de F(i-A.ler, litro 	 . 	 g
305. Matizou. viliro	 	 . . 	 a
306. MagnAPia tinida qualquer fabricante,

vidro
307. Magnesin Wsurad .., vidro . 	
308. Magnesia cnaria, kilo 	  	 a
308. Magnesia hythdtada, kilo 	  .«
010. Alagnesia leitosa de O. Rangel, vidro...
311. Malvas, kilo
:312. Mana com111011 , 41. kilo	 	 • •,
313 Manteiga (if cacau, kilo 	
314. Alacella pnrtiegueza, kilo . ..... ,,...,	 .. 112000
315. Mel de nbPlhas, kilo 	 .	 . -:	 74	 32000
316. Alentb(d, kilo	 . 	 •	 .	  a 12,600 1858000
317. Alelcu e'n . dli-e, kilo .	 	  , ,..,.., . .	 2 328000
318. Mono-sulfereto de êGdío, Mio,	 ' . 44 : ,.,• • 2. 198000
319. Mostarda em pó, kilo 	 • .	 . , ,' 78	 9$500
321. Noz de kola. kilo • ,.•....••,.....,...„.., , •	 loi: 58500

323. 'Nitrato de .urrinio, "5,0 	
:4.i3O90i,... 32:22322. Naphtol ueta, kilo . 	

324. ()leo de Imendoas j'Oees (francez) kalo... ,, 122, .- 122000
325. Cfleo de capivara, kilo 	 g . ' , . 1,4 115000
326. ()leo de rieino puilficado de 1', kilo 	 , '. 2..902, 25000.
327. ()leo de cedro 'Leis, gramma .. ,,. 	  34,000:. tiopoo
328. ()leo de figado de bacaLhão, kjló.,,,,,,	 30, 28800.
329. ()pio cm pó, 25.0 	 .	 .	 g...1.1K
330. arthofornno, 25,0	 	 ..,•.r..•.-.1
331. Orydo de ZilICO, kilo ..... „,....„,,,.,„
332. Oxydo branco de antimonló -....,...ia og
333• Oxydo am	 iarello de mercurn 25 0.-, ......,, - • e. ~A
334. Ovolus de tothrol e befladona, 114..1',,g
335. elskol (depurativo), vidro . 	 .	 . .
336. Proto-oxalato de ferro, kilo ,.,, ...,....i..g 	 78- 80$000
337. Papaina, 25,0 - 	.__ .,_.,;:	 .., ‘	 '00 3$900

LC beeiglao (85~ iii, ibal w~x.,w-mial., k p tuna

339.
340.
341.
342.
343.
J44.
145.

.340.
147.
148.
J49.
350.
351.
352.
853.
854.
355.
356,
357.
258.
359,
360.
361.
362.
363.
264.
265.
360.
267.
368.
369.
370.
571.
372.
273.
374.
375.
376.
377.
378.
319.
380,
381.

2

393.

 Pepsina soluvej, 254 v i.,a,.......,...,,:.-x...", # 8,800	 1$400

83

385.
326.

388.
389.
390.

30.2

Peptona solida, 20,0 ..:......s........;,-..,... 84,000	 18900í
3$090

132000
17$000
082000

58060
56000
28200
52000
22500
28500
38900
1$800

052000
58500

332000
35000
4000
60500

102000
102000

2280Q
28300
28900

10000
132000
/32000
22000

148000
26200o
108000
25800
25200
7$000
35000
1$500
86800

232000
61100011e

888000
62094
68500

6 182000
esmoo

28.800 902000
2 722000'
2 28000

72 102000
72 7$000

4 96 448000
8 toma
2 245000
4 95000
3 275000

120 4$200
24 45500
24 68500
14 372000 Sabugueiros (flores),
62 122000 282. Salipyrina, 25.0 .. 	 bi

100	 2500	 F íneribuia, ki lo	 	 . 	  .. . -
384.	 -a24	 48000	 .,1. wfato de blannutho, kilo . 	 	 - 3

294 35000	 spirato de amonea, kilo .... 	 	 18 200000
82	 18300	 Sulfata tio .cobre puro, kilo . 	 	 ,.10

387.	
6$500

98 902000	 Sulfito de sodno , (anhydro), kilo 	 ,	 ' 18 92500

	

.000 28500	 Sapoffina, 25,0- . 	  .	 .'COO 5$500
12 • 78000	 ftehallea, 25,0 .	

so
.	 -..	 	 ,

' 8 132000	 Sulfato de potassio, kilo . •........ 	 .-	 : 1514:%
• 66 205000 291. Sal icylato de bienuitiox' kiha 	 	 23 808000

10 3$200	 Sahcylatn de sndio, kilo 	 	 38 195000
Sab	 ,cylato de . magmesia kilo ........	 2 702004

394.	
.

	

13.948	 8800	 Salicylato de' quin ino, 25,0 . 	  . 2,50	 7$0/10
295.24	 42200	 Salicylato de napbtol, 25.0 .......... 	 2,000	 75000
296. in. 40 168000	 Salicylato de ethyla, 26,0 . 	 :, 18,000 - 0000
397.10 192000.	 sala kilo . . 	 	 14 Mi 29$090
208.300	 28700	 Sllo;invoe. 25,0 • 	 	 5,600 f011000

26	 32000 899. Senuo , (oliolo), kilo . 	 	 ,.	 40	 55000
• 400.	 nem- 50 92000	 Sena o pó. kilo 	 ,	 8 192000

401.

	

4 55000	 Sob-nitrato de. hismutho, kilo 	  39.000 70000

	

et	 402. Sulfate de sparfeina, granuna 	 	 400, 18200
403 Sulfato de etryehnina, gramma 	 	 40. 48000
404 Sulfalo de morphina, grananaa 	  10.000 18300
405. Sulfato da quinino, 25,0 . 	 ,	 2;0010 08500
4041.. Sulfato de sodio, kilo 	 1	 36	 $600
407 sulfato de naagneeia 1", kilo 	 	 4.022	 $600
408. Sulfato de zfinéo. kilo 	

a 14 22 UNg409. Sulfurina Leandebert, vidro 	
410. Soda caustica purisshna, kilo 	 - 11.200 198000
411. Sulfureto de' potassio, kilo 	 	 18	 88000
412. Terpina, 25;0 .	 	 - 34.900	 $700
413 .. 'rake diastase, 25,0 • . 	 F: 2.700 172000.

. 414a , Ildonina, 250 • . .. • 	 i	 •	 6 212060
415. Thiocol. 25.0 . . ...... 	 , 16.800	 42000

,750 .	 '	 . 416. Talco '1e Veneza,' 149 •. • ., 	  . ,	 322	 48700
000 182000. 417Wriliat(~), kilo N. ,.- 	 	 7$000.

• 92 68500 . 418aaunatilina, 25,0 . , 	  ' ; 500 MOO'

	

1 232000 419 ....'Terpinol,.25,0 . . . ... 	 g	 240	 1$9021
1,000. 22000 420. Theobrobina, 25,0 . 	  10.000 ;48694

a:2 42000 421. Trunigeno, 25,0 , , 	  2.500 6$000
: 18 32000 422. Tanino, kilo a . _	  	 27 3 000

423. Thygenol, 25,0 . . 	
.	 , 2.000	 $000

424. 12atrato de ferro o potoastie, kito.. ,	

24
24
80

5,000
12
24

172
644

96
632

21
12

2,100

Piperasina, 25,0, • • A.:• 11 ./..4, • %,11 .41 „• • 10"0.,•111	 I 00 13$000,

Pyridina, 25.0	 -	 'Ét. •..t.e.•:•'•:irne143	 3,000
Pliosphato tricalcico, kilo . . 	 -:.I4	 16
Permanganato de potassio, Mio .. e. atnoin 24,500
Peroxydo de magnesia. kilo .......,,~ .„.„	 2
Pastilhas chlorato ,potassio, kilo	 - 11 :' r) 12
PaNfilhas de toló, kilo	 .	 .1,1	 ' 12
Pastilhas de Valda, lata .	 ...a •	 I 438
Pastilhas de hortelã pimenta, kilo ...,i 	 4
Pastilhas de sublimado corrosivo, tubo. , 446
Parolas de ether, vidro 	 •	 , . i .t .:4	 48
Parolas therarnyl valerlena, vidro . ..-m '' 	 48
Phenacetina, 25,0 ... 	 i	 1,500
Polygala raiz, kilo .	 -••.,-	 12
Pyramidon, 25,0 . 	 4.,	 4,620
Pomada merchrial dupla, kilo	 10
Pyro ferro citro ammonical, kilo '.....qà	 4,500
Protargol, 25,0 .	 .	 ....‘	 '140
Phosphato acido de Horsford, vidro..., 	 24
Palato', vidro . . . 	 .,	 24
Pageol, caixa . ..	 .	 .,	 24
Pilulas Abbade Moss, caixa • •-•	 48
Pilulas de Reuter, vidro .	 a	 48
Pilulas de Foster, caixa	 i	 48
Pilulas de ocreina Gremy, caixa	 ..	 48
Phosphato de caldo, kilo • 
Phosphato de sodio. ki/o 	 1
Pancreatina, 25,0	 .	 Loé .
Quina amarella cio pó, kilo . .
Quina vermelha em pó, kilo ..
Quina amarella em casca, kilo
Quataplasma Langlebert, pacote . .,...
Resorcina. 25,0,
Rosas rubras, kilo . • . , .	 .. .
Rosas brancas, kilo	 ...	 .
Sinapismo Rigollot, lata .
Solução Adrenalina Clin., vidro . . . . • y .
Sabão medicinal mo pó, kilo ..........
Fribonetes mcdicinnee 'luzia .
Seamornf.a. (rea l iu4,, kilo	 ....

18 U$000

	

&as ~P.% g&Q ffii 121	 4,1104
-
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4g6.	 1 -rotropino.	 1(ilo	 .	 • . • • 19 90$i)00
'427.	 lirotionot,	 vidro	 .	 ..,	 .	 	 18 88000
428. V eronal, 25,0 500 63800
'429.	 Valeriauz.ito	 aq,	 25,0	 .	 	 1.000' 11:soila
430.	 Valeriaib.ilo da amonea,	 25,0	 	 HO 40309
431.	 Vueiiiia branca,	 kilo 504 4$000
432.	 N azaiiI,a	 iiquida,	 kilo	 	 3 98C,ih-i
433. Vila	 genciana,	 25,41 2,75 11000
434. Xarope	 iodarei.° calcio composto, SR 	 '

va Araujo, vidro. 54 33000
433. Xarepe	 iodo Unia°	 Werneck, vidro 	 , 264 23100
436.	 NaL'ope	 Easton,	 vidro	 .	 . -	 18 28600
'437.	 Xiu •ope Jatally,	 vidro 18 ,j1$70
438.	 Xarope	 Farnel,	 vidro	 .	 •,L	 , 144 6$8j0
439. Xarope	 firomil, vidro	 . 	 .

48 18701
410.	 .‘iirope	 Jamacurti,	 vidro	 ..	 .. , ..... . . J 	 618 .	 2.900
441.	 Xilol,	 kilo	 . 27 183000

Fica Salvo ao Governo, o direito dn mandar vir do estran-
geiro os artigos que julgar convenientes.

O proponente. além dos artigos constantes desta lista,
fica obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado.
qualquer outro artigo concernente ao seu ramo de negocio t!
que não esteja incluído nesta lista,

3RUPO 11 - MATERIAL CIRUIWICIO

	  negociante estabelecido á...., :.......,
	 propõe fornecer os artigos do primeira qualidade,
constantes deste grupo, ao Departamento Nacional de Saúdo
Publica, durante o anuo de 1923, neles seguintes preços:

N. de ordem - Espeeie - Unidade - Quantidade - Prece

1. Abridor do bocca nickelado, de rosca
em forma do T, um 	 •	 23 143.100

2. Abaixador de Lingua, de metal 4Doy-
eu», um	 ,	 ,	 38

.,." Abaixado', de •tingua, de vidro, um	 30
4. Agulhas do platina de 2 cent., uma.-.	 1.776
5. Agulhas de platina de 3 cent. para

seringa de 2 cc., uma 	 ,	 851
6. Agulhas de platina de 4 cent. para se-

ringa de 2 cent., uma 	  • ,	 832
7. Agulhas de platina de. cent. 5 para se-

ringa de 2 cc., urna... 	 ,	 002
8. Agulhas de platina de 6 cent. para se-

ringa de 2 cc., uma 	 ,	 458
9. Agulhas de platina de 7 'cent. Tuffier

para seringa de 2 cc., urna 	 ,	 120
10. Agulhas de platina de 8 cent. Tuffier	 .

para seringa de 2 cc. urna 	 ,	 420
11. Agulhas de platina do IOXIOX10 cent 	

	

Tuffier para seringa do 2 cc., unia 	 564
12. Agulhas de platina de 2 a 2 lá para

,saringa d 5 a 20 cc., uma 	 ..	 1.302
13. Agulhas de 3 cent. para seringa de 5

e	 .

a 20 cc. (platina), uma 	 	 502
14. Agulhas de 4 cent. para seringa de

5 a 20 co., urna 	 	 dó0
• 15. Agulhas de platina de 5 cent, pra sa-

• vinga de 5 a 20 cc., uma 	 •	  .	 210
16. Agulhas de platina para oleo 2 ,/.., a

4 cc., uma	 	 .	 •30
17. Agulhas de prata para puncção lom-

bar, urna .	 	 à . 	 40
18. Agulhas para sutura, fundo do mona,

urna . .
19. Agulhas para microscapia. urna.....,
20. Agulhas para histologia,. unia 	 , ..
21. Agulhas de Cooper cabo do metal, uma
22. Algodão hydrophilo absorvente, pa-

cote, 400 grs., kilo 	
23. Algodão hydrophilo absorvente, pa- 	

1.770,

cole, 2) grs., kilo 	  .,	 .400 ,5;1600,
21. Algodão hydrophiln absorvente, pa-

cote, 50 grs., kilo 	 	 020
25. Algodão em pasta, kilo 	 	 520
26. Alça do platina fio grosso e fino, unia-	 132
27. Apparelho aspirador kte Main, um-,	 40
28. • Apparelho •Faucher para lavagem- do

	

,	 astomagot, um	 . 20
29: Aspirador de Dieulafoy grande mode-.	 .

• '	 la, 'RIR . . 	 	 s /2 2203000
30,..Ataduras de cambraia de 4 a 1-0 cent.

metros, sortidas, (luzia 	 •	 200 78000
3,. Ataduras de cambraia de 12 Cent. fi.

Mim, (luzia ., .e ,e .	 	  '1	 192 10$009

4f
409t,

32. Ataduras cha gaze - de O a	 12 rant., 5
melros sortidas, duzia 612 MOJI

33. Ataduras de gaze 3 a 8. cent., 5 metros
sortidas, (luzia 2.224 5$954-

31. Bisturis fechantee	 Collin,	 um	 	 , 48 7$5La/..
35. Bisturis	 modernos cabes	 fixos,	 Collin,

Uni 76 63000.
36.	 Bisturis	 Gentili!,	 um	 .	 .	 ....... .. 70 MN*
37. Balões encapados para oxigenio n. 30,

Ulfi 24 50$000
38. Baldes do agathe com tampa nicketa•

da e pedal, um. 	 108 453000
39. Baldes para curativos com tampa sem

pedal,	 uni.	 	 84 14$000.
40. Bacias de caoutehouc para curativos,

pequenas, uma . . 	 	 122 2$000
41. idem, madias, uma	 84 3$000
12. Bandejas de ferro esmaltado, peque-

nas, uma 	 ,	 60 6$000
43. Cordas gi,andes, uterinas, unia 	 	 40 12800a
14. Curetas pequenas, uma	 40 8$50a
45. Comadre 'de ferro esmaltado, uma 	 	 40 15000
.16. Canulas do vidro para lavagem are-

flua!, uma 	 ,	 62	 $400
47. Canuias de vidro para ferida, uma. 	 1	 82	 $400
18. Canulas de vidro para vagina, uma 	 	 82	 $400
19. Canulas de caoutchoue metraes com

registro, uma	 • 82	 1$600,
50. Canula de caoutchouc para vagina

com registro Mara vagina, urna 	 	 82 1$600
51. Camila de Whicadam, unia 	 ,	 140 14800
52. Canultt de borracha para abster, unia 	 	 150 1$500
53. Categut Ladeia: para suturas, nume-

283OG
28000
.13700

76000,

83800

103500

/63,000

68500

73500

83500

68000
3390,5I

12800(1
6:":0.5t14)

12$00a

	

113000	 64 2$500
84 4$500

ti , rlizar solidas, unia • 	 i	 30 100$000

	

2i$00')	 gg . Es l ti l eic .S. 'uni	 	 1	 48	 $700
70. Espelho reflector frontal, um 	 I	 44 303000.

	

32300a	 71. Espelho eeflecloc electrico, um 	 i	 34 758000
72. Fio ,1. ¡vala para suturas, rolo 	 ,	 72	 3$000
73. Fio de platine, gramma	 	 ,	 180 29$600
74. Fundia para um só lado, para hernia

canal, uma • 	 -	 60 4$000
75. Fundas duolas para baiana crural,

fillUS+ 	
• .	

40 1200,$3
76. F asund pa ra um só lado para berma

inguinal, urna.	 40	 48060

	

113:500	 77. Fundas duplas paca hernia inguinal,
uma 	  :	 40 128000

	

103000	 78. Fundas para hernia umbillical, uma 	 ,,	 40 12$000
9. Paca para amputação, uma 	 i	 40 12toot.1

6,3000 '80 Faca para autopsia, unia 	 	 24 11$6014
81. Gaze antiseptica ou hydrophila 0,

40	 $300	 65)(5 o 7n-r., caixa  .	 2.444	 4$000,
400	 :3800	 82. Gaze. iodoformada 5 V.,-- e 10 f,"0, 0,
200	 $800	 (13;(5m, caixa	 622 • • 4$500,-
400 6$C00 83. Gaze Seahury • simphis cinco metros,

caixa 	 	 206 Omm,

	:sssoo	 g s. caze boricadaS uni metro, caixa 	 .	 194	 1$000•
85. Gaze pheada 10 r/o 0,11:55, c a a 	 :	 190	 3$800
86. Gaia • salieilada 0,65 x 5, caixa 	 •	 .70	 3$800
87. Viotteiri:s. de arame • para fracl.nra do

• . • braco, uma • 	 	 24. 11$000,
88. 41-ol,Leiras de inania para fractura dei

perna, uma. 	 	 24• 15$0001.
89. Gotteiras do arame mira fractura de

eoNa, uma	 24 10000-
90. frrigatka. com et ¡leão Stant!. um 	 	 58 653000
91. frrigadhe Er:in:we;:, cf,n i tailma,, com-

92. Lanceta BeuseúUe. uma • 	 , a . . 1;',2 It., r02(34,
pleto. para: dulia litros, um 	 ..,

93. f.uvas de borracha, par 	 1	 78 58504'
. 9._ Lavabo com dous . de-imitas de vidrar

-.e bacia. de louca funcional/da .41 - ..,-	
M

--
•-••	 Vedai, U	 ,„ ,, ,  1 -,1 s • ... 4 ...•	 . -,,,,	 50 1.50$0a

ro sortido, uma 	 	 164 18000
51. D-edeiras de borracha, grossa com pro-

tPetore4, urna	 	 )	 112 	 2$000
55. Escadinha de ferro esmaltado, uma-, 	 100 24u09
56. Especulo modelo Collin, um 	 :	 120 18$000
57. Especulo para ouvido, jogo de tres,

um 	 	 122 88000
58. Esterilizador lie metal n. 1, uru 	 1	 22 30$000
59. 1!:,4crilizatior de metal Il. 2, um 	 ,	 • 20 383000
60. Esterilizador de metal n. 3, uni 	 	 1	 20 45$000
61. Es.theioseopio bi-auricular, um . 	 ,	 36 ~00
62. Esthetoscopio de ebonite, uni 	 .	 42	 78800
63. •Ealbetoscopio clinico de madeira, um 	 ,	 54	 2$500
61. Estheloseipio rlinico de _metal, um 	 ,	 42 0$000
65. Esthetoscipio Constantina Paul, um • 	 ,	 36 23$000.
66. Escalpello inetallico para anatomia,

ine.
67. Esealpello metallico para autopsia, um
68. Estufa pequena Mak -dada para es-
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1 L .zEiul),	 2Upi_	 _

-.J. Lavatorio de pedal com bacia de por-
celana e dous traacos de 10 li-
tros, um . 	 	 48 1601000

l. Mesa chaise-longue para exame clí-
nico, COM bra(11Ot"ra, lOãa. 	 	 70 125/000

r. Mesa para curativo- com estrilà( P2. ni-	 (atrelados com ria a imanto Trade-
lenhurg e deposi:o. urna 	

3. Mesa pequena com duas prateleiras

	

para instruiu( ido- cirurgicos, uma	 60 451000
). Martelo de reflexo Dejerine, um-. 	 24 14000
). Olivas pare eanulia, qualquer fali.-

cante, uma. 	 	 160	 .11500
1. °autos de nickel com graduação, um 	 	 - 70 31000
-.. Oculos de nickel aeill graduação, de

ar, um. 	 	 60 2/500
'.i. Porta agulhas de Pozzi. uni 	 	 82 181000
1. Pulverizador a frio R ichardson, um .., 	 12 14/00G
). Pulverizador a fogo, tamanho médio,

urn. 	 ,	 12 201000
-,. Pinceis para iodo, uru . 	 	 460	 1200
'• Pinceis para iOdo, garganta, um... 	 120	 $600
;. Pinça para larynge Loubet Barbou,

urna. 	 	 56 121600
t. Pinças de dissecção até 18 cm., urna 	 	 104	 2/500
t. Pinças de Pean hemostatica articula-

ção Collin até 18 em., urna 	 ,	 112	 41500
. Pinças de torção, até 18 em., urna--;	 . 50 3/000

*. Pinças de Moira*, até 18 cm., uma 	 .	 94	 11000
r. p inças de Debrand, até 18 cm., uma 	 	 74 31500
• Pinças dente de rato, até 18 cm., uma 	 	 106 21500

J. Pinças de madeira para tubos, com-
muns, uma. 	 	 212 11400

i . Pinças para laminas communs, com-
inuns, urna 	 	 262 11000

'. Pinças para curativo de nariz e ou-
vido, uma. 	 	 120 51000

;. Pinças para histologia e microscopia,
uma 	 ..	 .	 100 11680

?• Pinças Record para operações de phy-
moses, até 18 cm., uma 	 	 80 10/000

1. Pinças Abai. até 18 em., uma 	 	 54 111000
. Platina Malasaez, unia	 104 16/300

'. Seringa de Luer, 1 a 2 cc. c/c, uma. 	 88 181000
i. Seringa de Luer, 1 a 2 cc. s/c, uma 	 	 1.284	 a„,500
• Seringa de Luer„3 cc c/c, urna 	 •	 54 191000

,. Seringa de Luer, 3 cc. s/c, unia 	 	 439	 51000
,. seringa de Luar, 5 cc. c/c, uma 	 	 110 231000
• Seringa de Luar, 5 cc. s/c, uma	  	 572 7$000
:. Seringa de Luer, 10 cc. c/c, uma 	 	 126 .281000
#. Seringa de Luer, 10 cc s/c, uma-,	 39" 91000
.. Seringa de Luar, 20 cc. c/c, urna 	 	 54 :;0$000
. Seringa de Luar, 20 cc. ale, uma 	 	 272 I i A000

'. Seringa do Luar, 50 cc. c/c, urna 	 	 44 801000
:. Seringa de Luar, 50 cc. s/e, urna 	 	 238 551000
. Seringa de Roux para injecção th. soro

20 cc. c/c, urna 	
-. Seringa de Roux para injecção de soro

20 cc. s/c,„ uma 	  ". GO 101000
-. Seringa de vidro com guarnição de

metal para operações (grandes),
uma 	 	 46 301000

.*Seringa de borracha para nariz e ou-
vido, urna . 	

• Seringa de borracha 00 0000, urna 	
. Seringa de borracha 1 a 4, uma 	
. Seringa de borracha 5 a 16, urna 	
. Seringa jacto continuo Alpha ou Onae-

ga, unia
• Sonda de gornma Vergue, uma 	
. Sonda de gonuna Nelatchn, urna 	
. Sonda de gomam Benequè, uma 	
. Sparadrapo-sorlides, carretel . 	
. Sarjador nickelado 8 laminas, um 	
. Suspensorios Minerei completos para

testiculos, duzia
• Silk, protective, metro. 	
• Seda Lactara fio sortido, tubo 	
. Tesouras para histologia e microsco-

pia, uma 	
Tesouras cirurgicas rectas e curvas até

16 em., uma 	
. Tesouras cirurgias Coliin, até 16 cm 	 ,

uma
. Tesouras communs Vitry, até 15 em.,

uma . 	
. Tesouras communs Vitry, de 16 em	

a 20, uma 	
. Tenta-canuta, uma . 	

Trocater para hydrocele, um 	
Wrocater Universal jogo A peças, um

cy;t n

50 281600

240	 $700
120	 $800
110	 18300
114 21800

56 261000
210 4$000
128 11200,

É 100 31500

80 MOO

108 101000

76 101000.
1;500

48 8$500
4j P2g10.

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do estran-4
geiro os artigos que julgar convenientes.

O proponente, além dos artigos constantes desta hasta, fica
obrigado a fornecer, pelos preços correntes do mercado, qual-
quer outro artigo corcernente ao seu ramo 40 W8Q0 12 SlUlt
não esteja incluido nesta lista.

•••11

GRUPO 12 - oanvAo MINERAI,

	  negociante estabelecido á 	
	 propõe fornecer os artigos de primeira
qualidade, constantes deste grupo, ao Departamento Naoional
de Saude Publica, durante o anno de 1923, pelos Seguiatep
preços:

N. de ordem	 Especie - Unidade - Quantidade - Ou,'ro

I. Carvão americano, tonelada 	 	 1.340 901000
2. Carvão de forja, tonelada 	 	 12 1401000

nFica salvo ao Governo o direito de mandar vir do estra-
geiro os artigos que julgar conx.enientes.

O proponente, além dos artigos constantes desta lista,
fica obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado
qualquer outro artigo concernente ao seu ramo do negocio
que não esteja incluido nesta lista.

uru" 13 - LOUÇAS

	  negociante estabelecido á	 ..
	 propõe fornecer os artigos de primeira

constantes deste grupo, ao Departamento ,Nacional
qualidade, Publica, durante o armo de 1923, pelos seguintesde Sande
preços:

N. de ordem	 - Unidade - Quantidade - Preço

1.
o

159 Thermouretro Casella prismatico corri ,t,-

	

certificado, um,	 , 054
160. Thermometro para estufa, 1000, um.... \ 82
161. Thermomeiro para estufa 200°, um 	 ,	 ()P(62. Thermonictro Block patente, um 	 , i 100
163. Therinometro Thornpson ou outra mar-

ca de precisão N. P., Um 	 ,
70 2401000 164. Ventosas de vidro, uma 	 	 2fIN

Apparelho de meia porcellana para la-
vaturio, um	 '4( 40 501000

ideia, de granito para lavatorio, um 	 , 19 221000
p. Bandejas de aluminio redondas para

seis copos, urna 	 	 . 16	 51700
4. Idem de louça com guarnição, quadra-

(Iradas ou redondas, uma 	 	 24 141500
5. Bandejas de folhas pintadas de 20 a G('

eras. de diametro, urna 	 	 24	 6$000
6. Canecas de louça, pequenas, uma 	 	 n 80	 $500
7. Canecas de louça grandes, uma 	 	 80	 1800
8. Copos de vidro para vinho, e/pé, duzia 	 	 ã74 71000
9. Copos de vidro para vinho, s/pé, (luzia 	 	

‘ .? 3140010. Copos de crystal com pé, (luzia 	 	 23a000.
11. Copos de crystal sem pé, duzia 	 	 54" 181000
12, Caliees de vidro para vinho e/pé, duzia 	 	 : 40 • 41500
13. Chicaras c pires de granito para chá,

duzia	 56 121000
14. Chicaras e pires de granito para café,

(luzia	 Ç2	 61000
15. Chicaras e pires de meia porcelana para

chá, duzia . 	 	 48 201000
60 71000 16 Idem, idem para café, duzia 	 	 30 .01000

264 11800 17. Chaminé de vidro para /arnpeão de 10",
312 18500	 Um	 	 n 	 48	 $600
264 2$800 lê. Filtros Pasteurs vela E, um 	 	 4 241000
468 48000 19. Geladeiras para 'agua, com supporta e
' 38 251000	 capacidade para 20 litros, uma 	 	 24 1101000

20. Idem idem para agua, 10 litros, uma 	 	 24 691000
21. Jarros de vidro para agua, um litro, um 	 36 31500
22. Jarros de granito c/35 em. de alto, um 	 p4 131000
23. Sarros de meia porcelana c/35 de alto,

11111 . 	 	 48 231000
24. Leiteiras de louça para um litro, uma 	 	 54 61900
25. Molheiras de granito, uma 	 	 _N 28800
243. Manteigueiras de louça ou vidro para

27. Idem, idem, .para 100 gramaras, uma 	
250 grammas, uma 	

24

	

48	
Ing.

28. Moringues de barro e/tampo e prato, um 1.300	 19(30
98 81000 29. Prato de vidro para copos, um 	
.. 98 le1

i i
O. Prato de granito para sobremesa, duzia 	 15

31. Prato de granito fundos e razos, duzia 	 •ph ineto
32. Prato de meia parcellana, fundos e ia-

zos, duzia . . 	  ., t	 8
Prato de granito oyaes de 14", um 	 	 B2



S	 bade 9 	 431	 O OFFICIAL	 Oezembao

•lba. laraao de granito ovaes-da 10", um..• 
	

,	 72	 4$300	 • 44. Estopa alvejada da, primeira;	 kifo.. a .020-
415. Prato travessas, de. granito,. ovaes de 16", 	 45. Estopa branca, kilo . '720

um. 	 	 84	 2$000	 46. ~opa alcatroada para . calafatea U0..1 100
36 :-Prato meia. poasellaria- para sobremesa, 	 47. Escova de- eabello- para tubos . de 4",

um.	 24	 241500	 unia	 	 • •, 41)-
37. Paliteiros de vidra. um.	 	 24	 $400	 48. Escova da arama para tubos	 de	 4",
38. Saladeiras redondas,. grandes, lima 	 	 8	 13$000	 uma	 .	 	 20
39. Saboneteiras de. louça,. urna 	 22	 2$000	 49. Esmeril em pia Mio 	 20
40. Terrinas de granito c/tampo, 11", uma.: 	 18	 12$000	 60. Fita aabasta, novello	 . . 	 460
41. Terrinas -de granito, a/tampo, grandes,	 51. lasaovas dis raiz, urna 	

tuna	 	 	 48	 18$000	 .52. Eatanho em vergas	 (carneiro), kilo...1
42. Travessas ramas de granito- de. 12", uma	 56	 3$500	 .53. Moa, desde' 1/4 até 2", um..
43. Travessas razas.de granito de 14", urna 	 56	 4al,00	 Esticadores .de ferro galvanizada, um
44. Talha. de barro forma cylindrica com	 55. Enxofre	 hastaes, ki/o 	

•	 '	 supporta, para 20 liaras, unia. 	 	 20	 ap$000	 56. laia de 'algodão torcido (inglez), kilo 	45. Vidro de vidraças, D.2 	 	 3.910	 .: $190	 57. Fio dé algodão destorcido, kilo ......46. Vidro de vidraças (amo,. 	 	 	 2.260	 $/88	 8. Fio asbesto em novena novena-a...a

2a
i 60,

,	 60
30

32.000
1.800

120
100

C
4

59. Fio	 vela	 (,inglez), noventa .......Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir da estran- 	 60. Fita asbesto, nuvello .	 . ......geiro, as artigos. que jaigar convenientas. 	 .61. Fio patente, uovollo 	-	 O proponente, além dos artigos constantes dasta 	 lista,	 02. Fio de lã, gra.mma 	fica obrigado a fornecer patos preço.a coerentes- do mercado, 	 63. Forqueies de metal, grandes, par.....,qualquer outro artigo concernente ao seu ramo de negocio . a	 64. Gates grandes, um	 • que nao esteja incluido nesta lista.	 .0
65. (4-ates	 pequenos,	 urn. 	  	  •

GRUPO 14 .-- lammaicaarras, ESTOPAS B ARTIGOS GONOBNIIRES 	 65. Graxa patente, kilo 	
117. Graxa do Rio Grande em bexiga,. kil0

40
160
80

2.000
20
20
20 .

5oa
980

5
7
8

10
1
t
1
1

	  negociante estaarelacido á. 	  pro- 268. Grau Americana. kilo 	
Põe fornecer os artigos da Pri ma ira qualidade, constitua, acate	 69. Gazeta patente, kilo, 	
grupo, ao.Départamente Nacional de Saude Publica, durante o 	 70. Gazeta asbastos,
anuo de 1923, pelos seguintes preeos: 	 7i. Gamaa de mia l har,, trançada,, angra-

tia, redonda eu quadrada, ki/o 	 a

140
210
160

40

1
8,
1T

111
Numero de ordem - Espeta° - Unidade 	 Quantidade	 72. Gazeta de algotlan, kilo 	

-- Preço	 33. Grelhas de farpo fundido. kilo 	
•	 7.1. Gazeta	 nnuablaginada, kilo 	

60
4.000

200

111
•	 1

14g
1. Almotolia de cobre para 1/2 htrfa urna	 24	 0000	 75. Ilbozes de melai da n. a a 6, groza... ,
2.. Almotolia de cobro para um litro, urna 	 5$000	 Indioadovas. tio nival. desde 10x1/2, até
3. Almotolia	 do	 cobro	 para	 dous litros,	 a.	 20 xl, poleattia- . 	 	 •

uma 	 	 20.	 1.0$0130.	 77-. laaoa, litro
4, Alcatrão. kilo	 60-	 . $420	 J.,ixa esmeril	 para ferro, folha 	
5. .Agullia para . tona.. John duzia	 10	 111000	 79. Lixa para madeira, roam 	
6. Ancoretas sortidos,	 400	 2$300.	 180. Lamina() de cobre para frente de cal-
7. Arruelas de ferro, kdo 	 	 4$000.	 deira. um.
8. Arruelas de borracha, urna 	 •	 10	 1$000	 Si.. Lanternas Dalt; uma	 .	 	

82. Linha de banca. kilo 	9. Andantho era feltra, grossura sortida,	 83. Lampeão a carbureto, um . . ....kilo 	 	 :3$000	 84.	 Massa branca. para junta, kilo 	10. Amiantho em pa, kilo 	 	 30	 Pia	 85. Mangueira de lona de. 4, metro 	11. Balão de cabo manilha, 40 em a dia-86. Manilha' de ferro aalvanizado 1/4 a 2,metro, um 	 	 80	 10$000	 -	 Ilyna12. Balão de cabo manilha, 30 cm., dia-87. Merlin alcatroado, kilo 	metro, um	 	 160	 13$100.	 88. Mangotes de 4; de borracha com arame13. Balão de cabo manilha, 20 eim, dia-
/	 Metro um . .	 	 	 160	 8$200	 invisivel, metro

4-'. Barro	 refractaria	 alto 	 	 600	 $350	 89. Oleo de colza. kilo 	
15. Bicos para, gaz acabam), um 	 	 200	 $220	 -90. Oleo grosso English Bacia	 kilo 	

191. Oleo fino da primeira, nara motor. kilo16. Boaracha em lençol 'com	 tola	 metal,	 92. Oleo para cylindro. ki/o 	kilo .	 40	 113100	 93. Oleo de mocotó, kilo17. Borraeba em lençol	 caio	 tela	 metal,	 94. Oleo araso de primeira; kilo 	kilo	 40	 10$000	 95. Oleo' de ricino- da la qualidade. kilo	  ,18. 'Crina°, metro	 	 	 400	 5aa00
19. Prilfl	 Royal,	 111 e tro( 	 	 400	 4,3700	 96. Oleo Mobiloil A, lata de	 18 litros....
20. 'Betume	 da	 .Tudéa,	 28000	 97. Oleo Mobioil II e C. lata cio 18 litros..
21. Catlernaes de forro	 9.8. Pomad.aaptara	 limpar	 inclua,	 lata 40	 io$000	 grande22. CadermiCS cio madeira	 de	 doUs	 gora	 9a. Potassa, kilonos madina, 001 	 	 43$000	 ano. Pregus	 calme,	 kilo 	
23.	 Caolernai , s	 tuadi'ira	 ile	 Lre	 ;um- 101,	 Plonilagina	 superior,	 kilo 	nes.	 um	 20	 88000	 pap .aao h-dr:indico. de alta -pressão de24.	 Caiam roto	 h p a ada	 x ta	 kilo 	 	 1.000	 a'840	 1/32 a	 1.'8. kilo 	25. Croques de IuMal.	 uni 	 	 40	 78000	 103. Parai para . calafeto, resma	 	96 ,	 erníri, ,s	 11 p 	'''I 'd	 ti 111 	 	 40	 58900	 104.	 Paliaras. uma2T. Cahn de	 numil:ii:1	 3$200	 105.	 Phartias de navegação, uin . 	 .	 .	 ......28. caiai de manara	 kild 	 	 2.000	 MOO	 106. Pharées do- tepe, um 	29: Caia) de linho,	 200-	 IMO()	 107. Rodos de ferro-para- fornalha, ma- 	30. Cabo aleatrowle de	 linho,	 kilo 	 	 200*	 2$700	 108. Rupi, litro	 •	 . 	
31.. Cabo da iniba,. kilo 	 	 160	 211100	 /09. Remos de faia,- pa

	 	 12.584

10

2.006
490

1.400
1.900

20
60

120
40
20

200

200
40

20
800
800

3.460
468
72

2.212
1.744

60
.	 64

2.936,
124
20

120
2.400

10
20
10
20

1.220
1.360

71

J
61

•4

21
151

11
101

11
31

65a
fl
1:

1
11

521
521•

71
11

71
201
201
93:
651
15:

2:
21

32. Cabo de arame de aea . flaaival,	 100	 4$700	 110. Repuctios, um 40 1
33. Chumbo OITI	 !enc.)]. kilo 	 	 80	 .aa600	 111. Rupas de aço, unia	 	 80 41
31. Chaleira do cobre para graxa, troa a- 112. Relogios de- metal. para inachina uma 112:

tras, tuna	 20	 VAMO	 113. Roldonaa para- cadernaes, uma 	 60 7:
Cara virgem; kilo	 40	 3$400	 114. Retinida da manilha, kilo 10 3:

36. Corrente de; ferro comam. kilo 	 	 1.005	 28300	 115. Sabão branco. especial.* kilo	 ....... A$800
'Corrente' de lema patente. kilo 	 	 400	 2$700	 116. Sofia caustica. mia (cylindro), kilo . aaa 234- 4:

38. Carrearia de	 ferro	 galvanizado,	 200	 3$400	 117. Sola (meioa)	 .	 .	 .....	 ..... 60 4:
39 . Chlorureto	 de	 cal	 para	 deshafecção;	 118. Sapatilhas desde. t aa, até 3, um 	

kilo 	 	 2. tal!	 119. Salva-vida circular. 70 em. 	 diametro,8720
20' 1

60. Cabos	 de	 peroba,	 para	 eseuvas, com	 .	 .	 ..........

quatro metros, um	 40	 3*(100	 120. Salva-vida collates,. una.. . .
41. ..Chapas de latão para- forração; kilo-..	 100'	 48a00.	 121. Sulfato de !erro, 	 . 	

10600

la204

6600

42. Carbonato 'neer para. cakteira,	 200	 122. Sulfato de cobre. da enn uftereiol.$650
43: Cavilhas de °Moo, kilo 	 	 •	 20'	 23200	 123.. Torcida parat pharAes,_ metro	 :a- tf !_:

800 1
-



124. Tornei de ferro desde 1 % até 2, um
125. Tubo de borracha de 2", metro 	
426. Téla de cobre, metro 	
.127. 'rijai) refractado, um . 	
128. Vidros para pharóes de navegação, um
129. Vidros de ehrystal para lampeóes, uni
130. Vidros de lanternas Deitz, um 	
131. Vidros com guarnição de metal para

vigias, uni . 	

40 19E000
40 178800
ta 40:000

200 V00
20 13;a00
6(h	 2%i-,00
40	 18500

6 268000

Fica salvo ao Governo; o direito de mandar vir do estran-
geiro, os artigos que julgar convenientes.

O. puoponente, além dos artigos constantes desta lista;
fica obrigado a fornecer pelos 'preços correntes no inercapto;
qualquer outra artigo concernente ao seu ramo de negocie
que não caleja incluido nesta lista.

~pe. 15 FERRAOENS 1 AMUOS DE FEWRAMSTAS

	 , negociante, estabelecido á 	
	  propõe fornecer os artigos de primeira qualidade;
constantes deste grupo; ao' Departamento Nacional do Saude
Publica, durante o cimo de 1'922, pelos seguintes preços:

Numero' de ordem - Especie Unidade-Quantidade-Preço

Se.bbado OIARIO OFFICIAL	 dezembro de 1922 236S1
•3,

1. . Abridor de latas, um 	 ,	 48
2. Aço em chapas. kilo . 	 I	 600
3. Aço em vorgalhões e barras, kilo.. 	 ,	 660
1. Agulhas para fogareiro Prinitt, papel	 50
5. Alicates com dou s co pies, de 10", um.	 24
6. Alicates Uni‘ersal até V, uni 	 ,	 30
7. Alicates com cabo isolado 7" ,,S, um 	 ,	 10
8. Alicates redondos e chatos, diversos ta-

manhos, alé 10", um	 	 ,	 44
9. Alfanges coreple I os, grandes, um	 10.

10. Aldrabas de forro, sortidas, kilo 	 	 34
11. Aldrabas tie metal, sortidas, kilo 	 	 8
12. Ancinhos de aço, 11 dontes, um 	 	 18
13. .3.nci1Itio4 de. aço, 10 , dentes, um 	 	 16
14. Ancinhos de al:o, 8 dentes, um 	  h	 58
15. Apparelho para sabão liquido com-

pleto, um.	 24
16. Arame farpado em Mus do 40 kilos,

rdlo . 	 	 32
17. Arame de ferro , galvanizado, q.. g., kilo	 80
18. Arame de metal, q.. g.,. kilo 	 	 30
19. Arestas do ferro sortidas, com ts sem

cabeça, kile	 66
20. Aliersorms grandes, completos, um- ,30
21. A:l1J11,111 ( . 111 pó, kilo 	 	 '	 28

Arame de cobro, kilO	 100
23. Bacias de ferro esmaltado, 30 cm. do

diametro, unia.
21. Bacias de ferro esmaltado 60 cm. do

(limoeiro, unia . 	
25. Baldes de ferro zincado, reforçados,

era ados dl! 14", uni . 	 	 238•
20. T n IPM, i(10111 o IC 12", um 	 1	 300
27. blam, idem de 8", um 	 	 144
28. Balmazos de ferro sortidos, kilo 	 .	 44
29 . Halmaze:-; de cobre, sortidos, kilo ... 	 1	 18
0. Batedores de arame para ty.os, kilo 	 	 94

$I . BarbaM , ' em eliicole ou novelo, kilo	 170
"›. Barbanie do cin. em novello. novello	 30
3. Bules esmaltados, para (tinis litros, uni 	 36
1. Bules esnwliados, para cinco litros, uni 	 20
5. Bules 4lialia,iiis, para mo litro, um	 28
ti. Caixa automiiiiva comple n a com sy-

phão e piichador, unia 	 	 8
37. Capacho de grade ató 841 em., uni .. 	 12
38. Capucho de grade, ató 111450, me 	 	 12
39. Caçarolas de .i .erro agulhe, cem tampa,

dl! 18 cin. de dianteiro, unia 	 	 34
Caçarola de ferro agailie, com tampa,

do 20 et11. de (limoeiro, unia 	 	 34
Caçarola da- ferro agathe, com tampa,

de 22 cin. de diametro, uma 	 	 34
Idem, idem, de 24 cin. de diamero,

urna	 34
Idem, idem, de 26 cm. de diametro,
unia 	 34

Caçarolas de ferro esmaltado Clarck,
com tampa, kilo	 320

Caldeirão de ferro agathe, com tampa,
para 18 litros, um 	 	 * 18

Caldeirão de ferro esmaltado, cora
tampa, Clarck, kilo . 	 ,	 960

Caldeirão de ferro agathe, com 40 cm 	 ,
de bocca, uni • 	 i	 28

48. Caldeirão de ferro agathe, Join 30 em	
de becea, um . .....,..._,	  ..1	 24

40.

11.

12.

13.

41.

45.

16.

47.

2e)8900
1tS010
5$900

248700
6$400

128900

3$100

48500

48960

0800

;$.100

0200

2q800

58000

298000

208900

5A000
38000
1800

5*000
8170

48000
o

es:900
9.';;900
381100

49. Chalcira de ferro agathe para 10 li-
tros, uma . 	

50. Chaleira de linTo esmaltado Clarck,
com tampa, kilo . 	

51. Chaleira de morro agathe para cinco li-
tros, uma . 	

52. Chaleira de ferro agulha para tious li-
tros, unia . 	

53. Cabos sortidos para frontões, um 	 •
54. Caiais de ipé • para enxada, um 	
55. Caces de ipá para machauo,
56. Cabos do ipé para picareta, uni 	
57. Caboan tia ipé. para ancinhos, tini 	
58. Canecas da ferro agathe 8 % Liceu,

uma . . .
59. Canecas de agatlie pata melo litro,

uma . 	
60. Canecas de aluminio de 8 cin. 'maca,

uma . 	
61. Cano. de chumbo para agua, do.•
62 Cano de chumbo para gaz, 1,11i 	
63. Cano de ferro galvanizado q. g., kilo
64. Carrinho do • madeira (mão), um 	
65. Carrinho do ferro (mão), uni 	
66. Carrocinha de madeira para aterro,

uma 	
67. Chiearas e pires esmaltados para chá,

(luzia	 . 	
68. Calha de cobre, kilo 	
69. Cobre em folhas, kilo . 	
70. Coaiibres de. ferro esmaltado, grandes,

1.1111
'71. Chave ingleza de 8", urna 	
72. Chave griffa, grande, uma 	
73. Cinive grifra, pequena,. uma 	
74. Coailores de: metal para titia, um
74. Coadores grandes via hena-, uni._
76. Colheres de meia/ branco nevada para

chá, duzia. 	
77. Idem, idem para sopa,	 .....
78. Idem; do abuninio para sopa, dulia._
19. Idem, Piem paia. chá tfu cai,-1,
80. Cabides de meiat weliclatio. dal 	
81. Cadeados fortes, 0111 	  • 	
82. Chaves de fenda. com catraea, grandes,

tona 	
83. Colheres pari ., pedreiros. grandes, de

S500
11180
1S2.10

53e o
'2,?570

58700

2 000
1W.;100

1.A700
7*900
2" íOO

18300

178100

bico ou. ouadradas,	 	

	

°8190	 84. Idem, idem p•tri n eitus,
	1'4500	 85. Cenalias de ferro estanhado de O em 	 ,

uma 	

	

2:95 0900	 86. Conchimansde ferro etd.a.nliado de 15 cm 	 ,

	

68 28700	 87. Conchas de ferro esmaltado de 8 cm 	 ,

n.l a34	 48900	 88. Deposito para lixo, de forro galvanizado
para cinco lidos, uni 	

89. Idem, idem, para 10 lidos, itm 	
911. Idem, idem, para 20 kilu, uni 	
91. Idem, • dem,. para 50 kilu,z , (no 	
92. Esc-apulas de, aço, diversos tamanhos,

unia 	
93. Escarradoiras de leria esmaltado, hy-

gieMeas, com pó alto, uma 	
94. Tdem. mem,. com lie pequeno. uma-,
95. Enxadas de aço 11 . 0.5 libras Jacará

gi i ima», uma	 ... 	
96. Idem, idem,. 3 1/2 libras, <Jacaré legi-

tima», tuna 	
97. Idem. :dem, quatro libras, u ‘lacaré le-

gitima», uma 	
01;. Exxadiia marra Jacaré le gitima. urna.
99. Espilmalleiras de ferro e-lanhada 8' a

12	 unia
100. Idem, de ferr.) esmaltado 8 a 12

luva 	
101. Escala articuiiela de 2 111,!(1'.;-, unia_
102. Esvaia arl Pulada do . 1 lin.:
103. Escova com. peso para en.‘• •	uma 	
101. Es, • adas dóIa.)r.r (iam 4 oo:: 10.`.
105. E.,, eadas de abrir com 8 (.11.!l 7i4H,

106. n-adas de abrir com 12 de.„-rjris, lona
107. Es.adas de abrir com 10 deur,,,is. lona
108. Escadas de abrir com 20 degrads, uma
109. Fttradores de sare°, um 	
110. Forcado de ar, um 	
111. Eechaderas para gaveta com espelho e

'pararaso, nina 	
42. Idem, idem paia arruado, unia 	
113. Facas para tlecascar batatas, uma-,

12$30W

240 5800Q

20 Ur051

20 6,toq
68	 15/2N

132	 $240
90	 $710

138	 $740
30	 8190

1.200	 18700.

120 2$000•

tes 1$58G
1.000 18170

520 .18170
500 18400
26 388900
7 39$80C1

6 1183000

/6 258900,
166 58510
400 48000

12 :4700
1.6	 8.8a0 o
6 388e4.',0
ti 201.toP

120
	

81:9
10
	 1135.oli

28
36	 2,1%.1':Cl,
76	 it::9(%
96	 181:00

i11,
56	 1850ti

28 48900

30 28100
36. UL100

36	 8770

24	 ;1810(1

12. 1480

•20
	

78800,
9a401.1

12 1.1000
20 208tititi

210t.'03è

372 18S903
200 168600

60	 7r20()

60)

214	 9,'s.:i90
108	 7a:659

100	 8':179

82	 $97f n
18 18900
22	 ROd0

46 42800.11
.8 d1:s:100

8898 62735053133%00)11

2328 717480°

102
	

1$7001
106
	

113700
Ctiga"



j• • t!„	 4.(iti.»u	 1..

1 n, 1	 rmthzto	 ¡lu.)	 Ha. 	
18: . Solda fora. 	k:lo

	

St• 1 .(de Gil ave.-	 r.led.11, tu,t
-I	 11:1,	 ti  ‘, 

185. s.:iellos til tes. Iti íi o colo cabo, um ..
tbk; .	 „. CÁ,	 k
Ibi .	 alitruleira de	 tuott 	
188. '( ii , ,oto 1	 ii .:( ; , • ,V. • l';1;,1),•ts ta , 1. n ", uma."
189. i•pplio	 eu,. ne

1111I1
de 20 melros veliesteniam * , nina

191. '1;	 _ie	 10 metros, unia 	  .
192. Te-rinas de ferro agulhe de 18 cm.

a	 unia 	
193. 11.1eiii. il.i1. de 24 a 30 em., uma 	
194. UritaSe s . de ferro esmaltado com tam-

pa ne 20 CIO_ um 	
195. 001. Mem, de 22 ...In -11111 	
196, Idem. idem, de 21 cin., um 	
197. Verrnonts sortidaq F'ray, -jogo.... 	
198. Vasos para latrinas completos, ntodelo

adoptado, um 	

196 18604
6. /99 8294

70 18890
40 08900
48 $970
20 28000
70 48750
40 18900

8 11$90U

E00 $880
14 238900
6 135900

48 108000
48 148000

80 38390
400 58200

, 700 6$060
8 98000

6 658000

fica salvo ao ~ruo, o direito de mandar vir do estran-
geiro, os artigos que julgar convenientes..

(i o-oponente. além dos artigos conslanies desta lista, fica
obrigado a forlieeer pelos preços correntes do mercado, qual-
quer tad o ar: igo concernente ao seu ramo de negocio e que
uão esteja incluido nesta lista.

CHUPO 16 ,- MOVEIS C AIITIGOS D2 COLCHOARIA

	 negociante estabelecido á 	
. . 	  .. propõe fornecer os artigos de primekra qualidade,
constantes deste grupo, ao Departamento Nacional de Saude
Publica, durante o anuo de 1923, pelos seguintes preços:

Numero de ordem - Especie - Unidade -Quantidade--.7Preço

1. Armação de pinho com portas envi.
draçadas ou de almofadas de ma-
deira. até 4,00 de alto e 0.60 de
fundo, lustrada em qualquer côr e
prateleiras de madeira, metro qua-
drado 	

2. Idem. idem. pintado de braaeo, me-
tro quad•ado 	

3.. Idem, idem. de peroba ou canella, me-
tro quadrado 	

4. Armados de pormos u canella, envi-
draçados ou sem vidros até 0,60
de fundo, lustrados em qualquer
eia. e prat eleiras de madeira me-
tro quadrado 	

5. Armario de pinho, laqueado de bran
co, até 1) ,50 de fundo com prateie
ras ne madeira, melro quadrado.

6. Armarios vitimes laqueodos de Ivan-
"o caio cinco pral o.leira Je chrys-
tal e paredes latentes de vidro,
'proprios para instrumenios cirur-
giros. ais -0.6o do fundo, metro

7, •P, ' 	de peroba ou canella de
0,80 com oito gas, etas, Cor-

rado àe panoo sorde ou imitação
a couro lustrado em quaiquer côt,
ti til

8. Idem, idem, 1 30 X 70 com seis ga-
vetas. li ii

9. Bancos com p•s de ferro. typo jar-
dim. pintenos de branco, metro 	

10. Idem, de peroba ou canella !listrado,
metro 	

11 Idem. uwit Miro roto 1,min
1'I	 li

12. Cabide- ;,a'a prao'di ute feno nu ma-
deo-.	 .olooy,

13. Men ' ,	 eitdoetis com mcdo''.,
el‘e:a1.11's e e-,

	

ett PC('	 "it	 lcn-
garint;s	 de 1 1:1	 e..tualiaLq
1'.90 X 0,SO. umt . 	 •	 .

15. Cadeirrs 1loil pés CP ferro 1
laqueada de branco, lona 	 •

80 49800

El 588000

44 908000

44 80$00C

44 588600

23 ;508C.00

14 2,558000

20 1748900

.00 178980

80 168980

24 2f$000

144	 $700

40 538000'

420 61,89£ 0

141 198%0

27l.t82	 tbindu 1)
	

I ri:N. 1 ; Itl 01 . 1; A t

114, Facas	 punhal com	 30	 em. de	 amina
para	 cozinha.	 unia 	 68 48, it.()

115. Faca com	 cabo	 de	 ht	 para	 mesa,
du/.:a 	 16 20$900

116. •Vaca com cabo de madeira para toest,	
(luzia 	 12 178700

117.	 Faca	 ateericana,	 unia 	 60 i00
118.	 Foices. 	Ga iiNe s ,	 tini;'. 	 70 5 $ 700
119.	 Fogareiro para alcool, 60 1$100
120.	 Fogareiro Prouus n.	 i	 (legitimo:, tini. 12 2r.101)
121.	 Ferro eni chapa.'	q.	 gt. ossura.	 kilo 	 400 li78O
122.	 Ferro em vergalliões	 q.	 grossura.	 kilo 400 ', 760
123.	 Ferro em chapa galvauizado, kilo 	 400 1000
124. Garfo	 de	 metal	 branco	 para	 mesa,

dozia 	 . 004 20tl,'000
125. Garfo de	 forni com cabo do madeira,

para	 mesa,	 dirija 	 12 148000
126. Garfo	 de	 ferro	 estanhado.	 grande	 de

tres	 dentes,	 paia	 cozinha,	 uni 	 52 $790
127. Ganchos de metal. grandes, Mil 	 220 .s,,;14,11
128.	 Garrafão	 tiara cinco	 litros,	 um 	 .120 4$000
129.	 oolnina iieabica	 em	 grilo,	 kilo 	 26 2b'i 00
130. Jarros da ferro agathe de 5 a 10 litros,

uni 	   54 1:15600
131. Lima chata bastarda de 8". urna 	 72 18390
132.	 Lima !tilirea de	 8",	 unia 	 72 18100
135. Lirini '1/2	 cana bastarda de b",	 unia 	 52 1$700
134. Lima 1,;:. tuna 'ouçaoe. S". moa._ 52 1870
135. Limatão redondo ou quadrado bastarda

de	 1/2",	 uni 	 40 28400
136.	 Wein, ideia, murça de 1/2", um 	 40 28400
137.	 Lima de trets quinas, pequenas, uma 	 38 8370
138.	 Mzietellos araerieanos,	 sortidos,	 uni 	 46 58900
139. Martello mecanico de um	 kilo, 16 18400
PIO. Marmitas	 de	 terno	 esmaltado	 cinco

pratos,	 unia 	 30 138900
141. Manteigueira	 de	 ferro	 esmaltado	 com

tu em. de bocca, uma 	 40 2870U
142. .Machadinha «Coibiu. , com cabo, tuna, 40 58200
143. Machado tGreaves),	 5	 libras,	 um-. 20 125,400
144.	 Machado «Cultivo>, 	 4	 libras,	 uni 	 56 9tr090
145. Massarico a gazolina para soldar, um.
116. 'Manilhas	 de	 barro,	 de	 2",	 unia 	

12
40

39-000
18100

147. Manilhas	 de barro, de 3", 40 18400
148. Manilhas de barro, de	 4",	 uma 	 40 18900
149.	 Manilhas	 de	 barro.	 de	 6",	 urna .... 40 28900
150.	 Manilhas	 de. barro,	 de	 9",	 uma 	 40 48300
151. Manilhas	 de barro,	 de	 12",	 uma 	 40 58700
t52. Pedra oomes em pedra, kilo 	 82 18100
153.	 Pá	 uara	 lixo,	 reforçadas,	 uma 	 60 18390
154. Pá de	 tqco	 unia 	 5,14t0
155.	 Pá	 quadrada	 (ingleza),	 uma...	 	 118 58400
156.	 Papel	 hygienico	 1,000	 fls.,	 pacote 	 1.544 8940
157. Papel	 1Qgienico	 em	 rolo	 rolo 	 400 8850
158. Parafusos	 de	 metal	 com porca, sor	

tidos,	 kilo 	 80 G400
159. Parafusos de metal de fenda, sortidos,

kilo.. 	 100 48900
160. Parafusos de ferro com porca, sortidos,

kilo 	   23 4$30Q
161.	 Parafusos	 do ferro de fenda,	 sortidos,

kilo 	   158 38700
162.	 Pratos de ferro esmaltado, Japy, fun-

-	 dos e razos, 22 em., um 	 520 $486
163	 Peneiras do avante. grandes, 	 uma 	 24 3$700
161. Peneiras' de arame. pequenas.	 uma 	 24 18900
105.	 Pregos de	 ferro sortidos, 410 18680
-166.	 Picaretas	 .inglezas)	 de aço, de bico ou

quadradas.	 unia	 .	 .	 .	 	 164 6$000
-167.	 Pontas de Paris, qualquer numero, pa-

cote 	 1.032 3$50Q
168. Panellas	 de	 ferro Ciarei;	 com	 tampa,

uma 	 500 5$000
169. Panellas	 le ferro agathe	 18, unia._ 40 3g400
170.	 Panellas de ferro agathe 20,	 uma 	 .4o 48500
171.	 Panellas de Serro agathe 22, uma 	 40 sg 100
172.	 Pane/las de	 ferro	 agatho.	 24.	 unia 	 fui O

173.	 ['im p ilo ,.	 dr	 ferro	 aeohe	 26. -

17.4. fin .-madeiras	 para	 amimes,	 uma 	 12 1$170
175.	 Rebites de frrro, kik 	 2o ",20U
175.	 ttebiles	 de	 ferro ,.,:•;?Oti

tlebites	 de	 relu e,	 li:10 	 21 5$400
1i7.	 fle •éndures	 Iii.'	 ii	 J	 ha.	 refor-

çado, .	 nin 	 48 8$400
178. Regadores	 pequerms	 de	 folha,	 refor-

çados.	 um 	 28 3$900
179. Raspadeiras	 de tres	 quinas para	 as-

'.urna	 	 20 28700,
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$5. Iderra do paina de flecha vem capa
de riscado (lb linho de 80 X: 15; um

96 1189911	 50.. Idem;' idbm, de 040 X 3g, MIL . .
57.. Idem, redondo com capa de risead1/43

72 	 08000	 de algoidão de 70. X 0,25, um ... ..
58. Vidro &pio, pua- tampo, deeinietro

26 708:000	 quadrado..
59. idOln, idem, de cbrystal, decimetro

quadkado..
56, °pano

20:0-
.rtfireN

200 10:a

400 UI

120	 2$9100/

Rica saÀvo ao . Goverwe o direito de mandar vir do es.i'
trazneeiro; os artigos que julgas.. convenientes.

O pr000nente, além das artigos cimslardes desta lista, fita
obrigado a fornecer pelos preços correrdes do mercado qtij4
quer outro artigo concernente ao seu iam° de negticiu o'^r
atlio esteja incluido nesta lista.

GRUPO 17 - T1isT)18 e NiLitN1ZE8

	,	 estabelecido :i....
InitillÕ0 fornecer os artigos de rifl,-

oleira qualidade, constantes, deste grupo, ao Departamento
Nacional de Saudei. P' ,Jaliaa, durant:e o atino de 1923, Pefr.,S.

guinies greqa3:

N11111erl a ordem. , Especio - Unidade - Quantidade -
PiYeço

1, Anilina estrangeira, kilo... 	 ..	 12	 118o0o.
2. Alvaiade. branca de neve. Mio.. 	 .. 	 1.000
3. Altafatli3 de zinco V. Montagne, leito,	 - 1.100

Almagre,	 kilo..	 ..	 20	 s 1(	 I
5. Agua	 raz	 cPrattese, Lilo.... 	 2.390-
6.	 Amarello liana, kilo.. 	 .. 24 89110
7.	 Alurninio em pó. kilo..	 ... 34 1180011

Altuninió	 liquido;. kilo.. fiO 00
9. Azul Guimet,. kilo..

10. Azul flór de aull,
II.	 Azul* da• Prussia dc 1', kilo..
12. Azul trliramar de 1, kilo:
13. Beim-nade-iras de cabo preto, urna.

120
340
130,
42

.1't201,
3so00

11.	 Crochas franc,ezas A. P. 	 10, ucla . •	 • e. 2s:Au
15.	 11,.'oe4.ias francezas A.	 P. 	 12, lona..	 a 1/4
16. Brochas francezas. A. 	 I?.	 14, uma.. 96 .-.s;u0()

13.coetras francezas A.	 P.	 10,. uma..	 ., ea
18. Brochas	 ingteaas para	 caiaeão,	 000,

30.	1 3(,4l
10. Brochas inglezas para, caiação,. 9000,

20-. Bulimos largos de 6", um..
40 228980	 21. Batedores para chapa uni:„ • , 	 te.e

22. cera, amarella„ kilo.. ..

•	

.
23. Cimento branco; kilo ... . • ••• •

4.400	 21. Cotia da Bahia, de l', kilo..

4.000	 26. C.1' . ispidores, kilo..

	

1.800	 1$300	 2.. Fezes de ouro, kilo.. •.
30. Ges so cré, kilo..	 •..
'Il. Gesse estuque, kilo.. ..

	

6.000	 18100	 :12. Caulina lacca branca, kilo...

▪ 

:•: 4

*36. Gleo de linhaça. genuino Blundi Spenee,

37. 0:eo do linhaça. fervido Blundl Spence,

38. Pineeis francezeee, chatos ou redondos
n. ta e 12, iun..

Idein, idem, a. 11 e 16,
40-. t1ciu1 idem, a. 18 e. 20. um.. ..
41. filem idem, a.• 22, . um .
42. Miem idem, n. 24, um..
43. Idem idem, n. .20, um.. ..
44 . . illene idem, it. 28, um.. ..
3. idem idem, a. 30, um,. ...
46. Pó leve kilo.... ...
47. Pixe;. lata de 18. litros.. ..
48. Preto marfim. de
49. Pó dle sapato, kilo..
50. Roxo rei ing,loz,	 ..

Sf ' r onute manca 4CaN)tellob , francez,
kilo..	 ..	 . •	 • • .• •

52.. Sandalo,	 .
53.'"1/inta preparada envenenada, kilo,

$60J

8790
27. Kspoujas para fingimento. unia
28. Facas para pintor, uma..

25, cdlia,; para cairação, Mio..

33. Jal de aromo de 1°, kilo. ..	 -..a
3.1.Alordente,	 .„..

1.010	 18050	 35. rieree lavado francez, kilo.

1

140 55$00T

/O 1798000

18 5G:5000
214+ 88500

2.000	 $060

18 13a$300

10 2908000

fi:4 338900

48 4158003

1.350 1$550
80 1$090

42
40
30

150
50

126
go
36
48
48
.18t

510
140

901
54

66
380

18300,
4$000
1:1300

,429a

-.);;110(•
1

I

1
ii;i1411.0

1,10(1
1M01.

S.076 28299

180 2i00%

	

42	 8500

	

42	 >1800

	

36	 8800

	

36	 1820tè
30 18500
36 18900

	

24	 ::450110
60 28200

	14 	 "8760,

	

12	 5,g9Ca
24 28900

	

20	 :32.,(1

	

24	 8320

	

430	 1809113
28 280110

260 20'

4.8 . 15$.000

38 1-108.01/0

24 2108000

28 9118.5110

COO, 68050

430 3.18500

60 3C8000

	

4.200 .	8220

	

1.200	 $590

	620	 $280

	

400	 8100

	

3.200	 $119

	

6.800	 8139

'8 1758000

1.2450	 8831h0

8,1708500

8 958000

120.. 10$98Q

16. Idem 	 peroba au canella,coin assento)
de palhinha, cpialgune tc', moctelcr
do alrnoxarifadd gemi, uma 	 a

17., Idem, idem, com arco e assento do pa-
lhinha, uma ...,..........•

18. Idem,. idem, para machina de escrevem
com mola o gyro, uma 	

19. Ideio. idem, cnni mela e gyro, com as-
sente e encosto de palhinha para
bureaux.. urna .. 	

20. Cadeira de peroba ou eanella cum as-
sento u encosto de madeira com
mola e gyro para bureaux. uma 	

21. Colturmas de peroba ou eanella parai
vaso, qualquer cór, uma. 	 	

Cartonier com esteira,. oito gavetas
qoalquer ar, um,	 	

23. Cartnnice com estp.ira, .10 gavetas
qualquer cOr, um 	

21. Colchão de capim de primeira com
1.90 X 0,00 X 0;13 capa de riscado,.
um 	

• Meia, idem, psni 1;70'X 0,70X 0,13' capa
de riscado, um 	

26.. Idem de crina vegetal com 1.00 X0,90.
X 0.13, capa de riscado, de linho,
um 	

27. Idem de urino) vegetal. com .P.70 X0,70
(13, capa. riscado de linho, um	

28. Capim de 1' para colchão, kilo, 	
29). Crina vegetal, kilo 	
30. Capachos de e Ur() liso, decimetro qua-

.arado 	
31. Capacilos do, coco. com barra; de 	

teatro quadrado 	
32. Est..acto de madeira para cama, decime-

metro quadva,,4u 	
33. Estrado de madeira para-	 deci-

ladro
31. Grupo de peroba eu canella com nove

peças e encosto de. palhinha, qual-
quer cór„ um 	

35. Idem rum Ires pee.a.s forrada de gemino
couce, um 	 ".

G. Idem, idem, com assento e encosto de
palhinha, um 	

3)7‘. Linoletun superior qualquer cor alé
0,002 de espessura, metro qua-
drado . 	

IdenT. idem, at4:11.t:94 de espessura, me-
tro quadrado 	

30. Mesa de pinho,. pés torneados l'ustrada,
em qualquer cor; com duas gave-
tas, der i metro. quadrado .

40. Idem, idem, de peroba nu canella com
duas gavetas,. d'ecim'et: •o quadrado.

41. Idem. de peroba ou cancha, forrada de
panno couro ou verde, com quatro
gavelas, dt,cinietro quadrado 	 ,

42', Idem; idem. com tampa de nitoieira lus-
trada em cmalquer côr. com fres 'ou
mais gavutas, decimetro quadrado.

43. Idem. idem, para machina de escrever
com prateleiras, gavetas e taboa do
correr, decimetro quadrado 	

41. Idem de ferro, para cabeceira de cama,
com tampo. de mamore, qualquer
modelo, moa	 • a

Ci. Aleite. secretaria. de Ti:e..olia ou canella,
fillmato americana, com esteira de
1.X 75 com. cinco, gavetas, uma.

40. Reloglo de parede americano com pen-
tasia, 11111.

47. Riscado de lialio para colchão,. metro...
48. Riscado de algudão para colchão, metro.
49. 'Sofá: para exame medico, forrado de

palhinha ou panno couro, um 	 ,
50.. Secretaria arneTicana de peroba ou ca 	

nella, qualquer coe,. com esteirinha
de 1,30 X.80 com sete gavetas,. uma.

01.. Idem; idem, com 1,53X00 1 Com sete ga-
vetas, uma 	

Tamborete giratorio de forro, Cs-.
manado de .branco„ um.. 	 -•

5. Tracesseiros .de . capita 'com capa•
riscado 0,80.X. 46, unr..

Dl.  Idem, idem, de 40 7Ç 30, um.. ..,

52.
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'54. Terra cassei., kilo 	 .. ... .. .. ..	 24	 $500

	

55. Terra sienne, erga ou queimada,. kilo 	 .28	 $500
50. Tinta preparada esmalte qualquer

	

marca, côres sortidas. kilo.. .. .. 	 1.510	 58990
57. Tinta preparada sortida de Mund./

	

Spence, kilo.. .. .. .. .. .. .. ..	 1.400	 18800

	

ns. Tinta preparada em massa V. M., kilo 2.360	 18400

	

59. Tinta Ilocalina, kilo.. .. .. .. ... -.. 	 280	 38990
CO. Tinta Olsimi. kilo 	 .. .. ;.. ,.. ...:	 200	 18600
61. Tinta lavas el hei:dona, kilo . .. .. 7..:	 120	 28600
62. Tinta preparada aMoesoup qualquer

	

cin., kilo 	 .	 280	 18570
63. Trinclia.s duplas, uma. .. .. .. .. :..	 120	 38400
64. Verde Pa,riz de 1, kilo.. .. .. .. .. 	 k 120	 38000
65. Verniz copal Blundl Spence, kilo.. .. 	 244	 58000
66. Nobles Hoare, kilo 	 .. .. .. „ .,	 . 4Er	 58000
67. Verniz vieux-cliene, kilo.. .. ... • . 	 36	 8690
68. Verniz trancei preto ou branco, vidro	 188	 8800
69. Verde Londres. em pó, kilo.. .. .. 	 80	 18290
70. Vermelhão natiNo Il. U., kilo.. .. ..	 ' 40	 38990

	71, Vermelhão francez Blundl Spence, kilo	 120	 18500

	

'72. Vermelhão lavado, kilo.. .. .. .. .. 	 100	 8180

	

73. Verniz preto Mond! Spence, kilo..., 	 46	 48000

	

741- Vermelhão da China., papel.. :••... :-:.: 	 80	 8600

	

75. Zarcão genuino, kilo.. .. .... a-,; ,..: ....-.:	 1.100	 18320

Fica salvo ao Ooverno o direito de mandar vir do estran-
geiro os artigos que julgar convenientes.

O proponente, além dos artigos constantes desta lista, fica
obrigado a f( rncoe y pe.las preços correntes do merertdo,quabilkr
outro rr.ige conveniente ao seu ramo de negocio e que não
esteja incluido nesta lista.

.fiRUPO 18	 UTENSILIOS DE LABORATORIO

	  Fisgocianto estabelecido á 	
	  propõe fornecer os artigos de primeira qualidade,
'orstantes deste grupo, ao Departamento Nacional de Saude
. l ublica, mirante o anuo de 1923, pelos seguintes preços:

Numero de ordem - Especie-Unidade-Quintidade - Preço

1. Aprarellio de Kinn para gaz sulphidri-
co, modek) pequeno, um 	

2. AuL. clave Charoberland a gaz de 30
cent.. uni

3. Antoc1ave Chamberland a gaz de 50
cent., urn

4. A:iam:Man iro de Esbach em estojo de
niadcirri.

5. Alan.h:que Faina ura 	
6. Aknometro do Ciay Lussac-Cartier (afe-

rido a 15'
7. Atc:-.oinetro do Itichter Tralles (aferido)

un
8. Apparelho completo	 Putenke, um
9. Ampoulas N'aSiRS, 2 hico.s , para 1 cc.,

brancas ou aniarella s , c,mto. 	
10. Ann.oulas vasias. .2 bicos para 2 cc 	 ,

brancas ou aínar ,Alas, cento 	
Arnperlas vasÁus,	 liteus. para 5 CC 	 ,

tranca-	 aidia.i'ella‘. cento 	
12. Ampfulas	 :2 bicos. para 10 cc 	 ,

hi .an..,Ns mo+ Amar:Alas 	
13.. Ai-ripadas aia, 2 1.ices.	 20 CC 	 ,

lranens •r.0 romi,T1li,s. cento 	
14. Anipoulas vasia s .	 hiecs. parp. 50 cc	 ,

brancas or. ruori.retlas, cento. 	 •
15. !lances gyratiwlus de furo esmaltado,

Pra

16. Balanças fale:Iva! de 1 kilo, com pesos,
mna.

17. Tialencas Rol.erval ,de •0 kilos. com .
	,; (1 ..?. ,	 111 n 111

18. Bataireas gianaloria com pesos. até 50
gi.ammas. uma

Latari:i. as (14-nrerisão para analyse seu-
s:rvul. E-10 .a 100 g . 'zinimas. urna.•

20. !fa l ire:, de fi'Jo chato de 125.0.
21. it'aiiics de fundo chato do 200.0, um...
22. 1:a tõivii de hiato chato do 250.o. uru.
23/ hairw. de fundir chato de 500.0, um 	
24.ii riesde lindo chato de 1000,0, um 	
25. I:atiles d fundo redondo com tuna tu-

bi...lura de .125,0,: uni 	
28., lialõn de fundo redondo com um tu-

bulura de 500,0 "2:, • 8_22 e • L  • • • • e	

27. j3altieis do fundo redondo caiu uma tu-
Butua do 1000,0, um 	

28. Balões de fundo redondo com uma tu-
imitira de 2000,0 um 	

29. Dalèes graduados Jougee de 025.0, tui rr.r
30. Balriee graduados Jougee de 050,0. 

in

31. balões graduados Jougee de 100,0.,
32. Balins graduados Jougeo de 500.0.
33. Balões graduados Jougee de 1000,0, um
34. Bastões (vidro para), kilo 	
35• Bateria do Borel com tampo de vidro,

6 frasco, uma 	
36. Barbante marca Urso, caixa 	
37. Bicos de Busen, uni 	
38, Bicos de 1.1usen com lamparina, um
39. Buretas inglezas de 10 cc., uru 	
40. buretas inglezas de 25 cc, um 	
41. Buretas inglezas de 50 cc., um 	
42. Buretas Gay Lus3ac de 10 cc., um 	
43. Buretas Gay Lussu, de 25 cc., um 	
44. Buretas Gay Lussac de 50 CO, Mn 	

45. Buretas de Molir de 10 ao, um 	
46. buretas de Mohr d g 25 co., um 	
47. Buretas de Mohr de 50 cc., um 	
48: Calices com pé e bico para ensaio,

30 cc., um 	
49. Catives com pé e bico para ensaio,

60 cc., um . 	
00. Catives com pé o bico para ensaio,

125 cc., um . 	
Catices com pé e bico para ensaio,

250 cc., um
52. Calices com pé e bico para ensaio,

500 cc., um . 	
63. Calices com pé e bico para ensaio,

1.000 cc., um . 	
t 4. Copos graduados de vidro com pé e bico

15,0. um • 	
D5.Copos graduados do vidro com pé o bico

:30,0, um
56. Copos graduados de vidro com pé e bico

125.0,- um . 	
§7. Copos g raduados de vidro com pé e bico

250,0, ttm
58. Copos graduados de vidro com pé e bico

. 560,0, um . 	
59. Copos graduados de vidro com pé e bico

1000,0, um . •	
60. Copos graduados de vidro com pé e bico

2000.0, um
6E. Copos para medicar, um 	
62. Canecas de louça graduadas de 250,0,

ema 	
Canecas de louça graduadas de 500,0,

uma 	
64. Canecas de louça graduadas de 1000,0,una 

05. Canecas de -louça graduadas de 2000,0,
nina

66. Canecw: de louça tem graduação do
250.0, unia . 	

67. Canecas de louça sem graduação da
500,0. uma 	

68. Canecas de louças sem graduação de
1000.0, uma 	

00. Canecas de louça sem graduação d€
2000,0. urna

70. Caixt,s redondas de papelão para capsu-
las, groza . 	

71. Caixas redondas rje papelão para psiu•
las, groza

72. Calme- rectangulares de papelão para
groza 	

73. Cair Q de madeira para unguentos, sor-
tidas. groza 	

74. Caixas de metal para algodão esterili-
lizado, médias, uma

75. Caixas de metal para gaze, médias, urna
76. Chloretometro de Achard, uni 	
77. Chrystallisadores de vidro 20x 10, uru

78. Cliryisi talfisadores de vidro 12 112x10,m 

79. Centrifogador manual de 4 tubos, um
80. Centrifilgador manual de 2 tubos,um
81. Centrifugador electrico de 6 101)0s, um
82. Cuba de agathe de 21 x35, uma 	
83. Cuba de agathe de 25x 15, urna 	

	

Çuba de agathe riniferrae u. 1, uraa.“41	 al

38000

6 4208000

4 6508000

O 38000
6 558000

11 aa500

14 125000
8 3208000

30 28900.

8 38300

4$000

's	 68500

e MOO

8 138000

24 258000

10 22000

6 458000

18 528000

4 4808000
.128 • 8900
128	 18100
232 18100
232 18300
130 18800

68 58500

g_t$50

44 78000

44
32
44

62
62

158

88000
28500
38000
4$000
48500
78000
58500

26 128000
24 145000
36 55000
24 105000
64 65800
68 95000
68 158000
32 65000
32 108000
32 185000
44 88000
44 105000
44 125000

lio	 18690

208 18600

112 28500

112 38000

112 38500

108 48000

136 18200

112 18400

164	 18600

.140	 38000

02 45000

80 68500

46 98700
550	 8400

12 6$000

14 88000

14 108000

8 148000

30 58000

30 7800

90 08000

14 128000

116 85000

5$50C1

00 75500

14 88000

42 42$000
42 128000
42 58000
66 75000

58 58000
14 905000
10 758000

8 4808000-
24 .158000
24 128000

48004:



88
56
56
44

• - 41

16$009
13500
23500
:Oto°
42000

24 103000
40 38500

	

40	 (;0))0
40	 7d S 'l!f II)

	40	 9:1400ri

	

40	 00o

	

36	 19:4110(1.
18 118010)
.12 -168000,
12 218000.

260 '' 8$(100
184	 63000
380 08000

28 908000
4W00

. 8 5$90u
8 0;800

14 8$800
28 5$00ti
36	 3880ti
76 /0$000'

112	 2$001)

112 23100

92 33000

172 33.300

92 35100

96' 33500
72 18200
64 18500
64 28000
64 33200

112 23100

121 2$.900

100 38500

96	 '•250( n :

152	 iilisc.?

128	 7:?5011

02	 8:i500

'44 "iM)!I

20, MUUU

4 2580oi•

O 50$0ou
•

• 6 60310;1;

	

:44	 3-000

	

41	 5:3000
20 781:00u

• .220	 1$000

. 260' 18500

-.136 1$806

40 30,9000

uma . . 	
36	 Pipetas graduadas de 5 cc.

unia . . . 	
36 26500	 Pipetas graduadas de 10 cc.
36 23500	 .uma .	 . 	

Pipetas graduadas
uma	 . . 	

'166. Pipetas graduadas
uma . . . 	

167.., Pipetas Jougue com traço 10 cc., uma
168. Pipetas Jougee com traço 20 ce, uma
169 .. Pipetas Jougee com traço 25 cc.,. uma
170. Pipetas Jougee CDTP traço 5 0 cc., uma
171. Provetas graduados com pé de 15,0,

uni
.43 28500 172. Provetas graduados

uma . . 	
56 48000 173. Provetes graduados

um
48 58000 17.4. Provetes graduados com pé de 125;0,

.
AS	 63000 175: Panei es graduados colo o0	 250,0,

148	 $450 176. ProvIci ll .ïeis . gr :aduados com pé de 500,0,
$400

164	 $650 •	 um
176	 3800 177. Provetas graduados com pe de 1000,0,
140	 $800	 uni .
128	 .1:3100 178	pl . ovetes gi aduados
128
84

114
184
104

co
52

48500'
5$500

288000

13960
4$000
83000
33500
63uo0
7$500

10$000

26500

16.2.

163..

164,

16r):.

153. Papel. do filtro. Chardin, resma 	
154. Pa.peDde Prate-Durnas 33, cento
155. Papel: de Prate-Durnas 40,
156. Papel do Prate-Ounias 15, euato
157. Papell	 Prata-Dumas 50, cen;o 	
158. Porta nitrato, metallico,
150. Papel tournesol, caixa 	
160. Parafina 55 0 a, 60°, kilo 	
161. Pipetas graduadas de 1 cc. »ia 111d.,

unia . . . 	
Pipetas graduadas de 2 cc.. em 1110

do 20 cc. em

de 30 cc. em

mco	 pé de 30,0,

com	 de 60,0.

CaM	 ilt? 2000,0,

em 1110,

CiII	 1110,

1;10,

1110,

C0111 1111'1ln 41,3

com tampa,

2,05.
206.

207.

20$,

	

,	 ..
Tubos de vidro . para ensaies sortido,

cerdo	 .......
Tripé .de ferro para capsulas de •por-

canana. um Ao é	 ....	 , .. d

13700	 :	 um
320, 170. ProN-cltes-não graduados de 511.0 e., uni
o'" I ' ' 180: Proveres não graduados do 100,0 g., um

131300 181. Provettes não g,raduailos, de 20.0 g., un
_

2404(
1: )182 Prev

183. Provefes não graduados; de 114,0'',')g.,

	

'.	 ees não graduados de ::0 1 . a g.. UM.

• - Um	 •

181. ProyeLes Ou graduados de 20.11,0 g.,
30	 03000 •	 •	 . Um '. .‘. . 	

26	 83900 -	 . -
185. poLe js 5 d ge,.. , liçliato branca.

. .186 Pofes d lóuça branca).,	 e
76	 .1_3100	

com 1 um pa, • let
30 g., conto 	

187,. Potes de	 o b	 mdeleito 	 com lapa. de
24 0000 

	 •
60 g.. eciff o 	

188. POles de louça branca
'48 78000'	 '500 g, um 	

' 189). Pores de louça 1-wanca com iz,nipii, de
48 93000	 1000 g um 	

190,, Pihlkim com 36 ranhuras, uni .. .. • 	 •..
24 58000-....--- 	 191 	 o 11„. -os,Ile c6r1 ira para vidro de 15,0 a:.„ni

63.0,	 g., cento	 .,. ....... ,.........i.,
0/. 	‘-....Ã	 73 000 - 102'. Rt yllia.4 ilit onriata para vidro d., 125,0,a.

21	 o	 O	 • ‘	 500,0 g., cento . ....• .......... 	
8o000	 IC: -!'. Iludias' de 'cortiça para gaft-z.a -as e li	 e

t i ,;,4, rente.

	

t.	 .
	tolha" du borracha sortidas ,sein„fure	

kilo	 „ 	
105. Stippoetes le ferro para fimil

nica, immli	 	  o. .
19e;, Tillios de borracha de 4 mm.

Tp hos de borracha de 7	 metro.„
108. Tubos de borracha do 10 mim, metro.
150,. T...!!), de borracha. de 12 'Min. metro
230. '1'utio	 .centriftigador sl grailua•cão.

tubo . : • • ." ..... • "t . . •	 • •

201 . . Tob . 'tts ..de ;centrif ugador cl graduação,
adio	 •

'nii);')-3 , 1410.,kvidPo para,
203. Tubos de vidro para .cultliraelubo....
291. Tubtist de:,:v1dro paramtagglutinação.

turbo	 .	 .1. àt. 41.01	

Ti ihos de vidro ipara .Wasserniari, tubo_
Tubikit de .*.vitlro para .rullur.a Jen1;.ba.,

lata, tubo

26
24
24

576
576
576
552
78
54

• 48
46

360
408
548

84
64
64

.148

23500
$600
8100
3800

83000
33800
3$000
43000

52 108000

	

1.291)	 8600

	

730	 2900,
250 38000
50 48000

4..100.. .. 8700
-

..é$01)
2..020 68500

	

1,2 :na()	 2210'
re!	 •	 •	 ,••

2,020 „. $150

	

200,04	 4;150

. COQ

• fie 208000,

	

30'	 ":20(1(1

511	 '.t..,;(1a0

50	 6P,000
SOt	 38;),00
28' 58000'

12 2,0000
78 142o00
8 158000
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85. Cuba do agathe riniforme u. 2, uma...-1
86. Cuba de agathe riniforme n. 3, um
87. Compres.3or ChapireaU,
SS. Caixa de Petri de 5 cm., unia 	
89. Caixa de Peiri do 10 cin., unia 	
00. CaJxa da Petri de 15 cm., uma 	
Ul. Caixa de Petri de 20 cm., uma 	

t:apsala, de porcellana de 10 em., uma
93. Capsula de porcellana de 15 em., uma
94. Capsula de purcellana de 20 cm., unia
05 Capsula de porcellana de 50 em., uma
96. Deusinietros para liqtados mais levo

que a agia, um 	
97. Densimetros para licitados mais peza

dos que a agua, um 	
98. Densimetros de melai para xarope, um
99. Densimetros para s •aes licores e xarope,

uni . . . 	
100. Escovas para tubos com arame, uma
101. Escovas para laburalorio, unia 	
102. Esvo y as para vidros, unia 	
103. Espatulas de aço de 10", unia
104. 1 •;spidulas do aço de 6", unia 	
105. Espatulas de aço do 4", unia 	
106. Espatulas de osso sortidas, uma 	
107. E-lantil para tubos do ensaios, ,do

madeira e,G, urna 	
108. 1...slantes para tubos de ensaios, de

inadc ira cl 12, unia
109. Estantes para tubos de

:mutua:1 ci18, unia
110. Estantes itztt •a tubos	 de ensaio,	 de

madeira •!,21, unia 	
111. Funis de vidra de 10.0, um 	
112. Eonis de vidro de 15,0, um 	
113. Funis de vidro do 30,0, um 	
111. t'onis	 tle 60,0, um	 	
115. l'unis de vidro lo 125,0, um 	
116. Funis de vidro de 250.0, tan 	
117. Fonts de vidro de 500,0, um 	
118. Funis	 xidro de 100o,4), um 	
110. Frascos de Erlennicyur de 60 cc., um
120._ Frascos de Errl.ittne n er de 120 cc., uni
421. urasci,.-: tIo Erlenolever de . 250 cc., uni
122. Vra- . tats tIo Erien;,,ev yr de rato cc., um
123. Vil-vos	 Erle tuoeyer de 1000 cc., um
121. Filtradores de lã formate chapei', sem

costura 1 a 3, um 	 •
125. Filtradores do lã formato chapim som

costura 4 tt 5, um 	
126. Frascos de Woolf bitubulades do 230,0.

uni	 . . 	
127. Frascos do Woolf bitubulados de 500,0,

um
128. Frascos de Woolf bitubulados do 1000,0,

uni .	 .	 .....	 	
129. Frascos de 'Woolf bitubulados de 2000,0,

tini
130. Frascos do Woolf tritubulados do

250,0, uni
131 Frascos da Woolf tritubulados do

500,0, um
132. Frascos de Woolf trilubulados do

1000,0. lun
'133. Frascos da Woolf triubuladus de

2000,0, uni
131. Gral de vidro de 125.0, um 	
135. Gral de vidro de 250.0, uni 	
136. Oral de, vidro de 500.0, um 	
137. Oral de vidro de 1000,0, um
138. (1,ral de massa de 125.0. Ma 	
139. (irai de massa de 250.0, uni
140. Oral de massa de 500,0, uni
141. Gral de nut-: sa de 1000,0, um
142. Gral de. massa de 2000.0, uni
143. Laminas largas para exame de fezes.

cento . „ 	
141. Laminas para microscopia, conto
145. Laminulas, rente
146. Lampadas de vidro para alcool, media,

unia . 	
117. Latas para pomada de 0,30 a 0,60 gr,,

cento
*448. Latas para- fezes de 0,10 grs.,cento
149. Lacto butyrometro, um1	
150. Mesa com tampa da vidre cota fundo

escuro para inicroscopia, uma.,
151. Papel florete, resma 	
;52. Papel da filtro Velin, resma 	

ensaios, , do



1 branco para

1	 para

1 branco para

1 branco para

1 branco para

1 branco para

I branco para

1 branco para

1 de cõi. para

1 de cor para

1 de cõr para

1 de cór para

1 de eõr para

il de eõr para
500,0	 Hm 	

228. Vidro com rolha esmeril de eôr para
1000,0 'No, um 	

229. Vidro com rolha esmeril de ceir para
2000,0 Ne, um 	

230. Vidro com rolha esmeril branco ipara
30.0 1,11, cento 	

31, Vidro colo rolha otsmeril branc--1 para
.	 60,0 b1,. cento 	

CJ2. Vidro com rollia..oerneril branco para
125,ty bll, cento 	

233. Vidro com rolha fisincril branco para
250.0	 conto 	

234. Vidro com rolha esmeril branco para
500,0

235. Vidro com r'olha esmeril branco para
1000,0 /d. um 	

23(1. Vidro com relha esmeril branco para
2000,0 bjl, um 	

237. Vidro com rolha esmeril de do' para
30,0 111, cento 	

/..-38. Vidro com rolha esmeril de èõr para
00.0 1);1. cento 	

.f.:30. Vidro com rolha esmeril de cór para
125,0 bll, cento 	

'Vidro com rolha esmeril de ar para
250,0 bll, cento 	

t41. Vidro com rolha esmeril de ar para
500,0 b tl. um

Ç42. Vidro com rolha esmeril de côr 'para
1000,0 li;1, um 	

C43. Vidre com rolha csoieril de côr para
2000,0 L;1, uni 	

11

	

	 Vidro comroum branco para 15,0 g 	
cento

L45. Vidro commukr_branco para 30.0
cento

ea. Vidro comp,uni bi quini para 60,0
cento	 ••. • 	

247. •S idro commun.' branco para C5.0
cento	 .

S. 'Vidro commum...branco para 250,0
cento ..

219. Vidi'O commum branco . .44ra 500,0
,eento 	

	

50. Vidre; eironium branco :para .1000,0 g 	 ,
.cpm o

151..S'ido cemmum de cOr, para 15,0
cento

C:5•2. reter) CUIM] n1 do epe vara 30,0
• conto

253. Vidro - comniumi de cór para 60,0
cento 	

154. Vidro . counnuin de cor para 125,0 s.
L;.11i4 

200. Tola de ararop com arniant 	 ima.
210. Vidro conta soltas de 15,0	 de cor, cento
211 . Vidro conta gol tas de 3.0,0. de da ., cento
212. Vidro conta goltas de 60,0, de cio . , cento
213. 'Vidro para oleo de cedro, tini
2/4.	 iro aus, iulha esmeri

15,6 1;	 cinto 	
215. Viuvo coni rolha esmeri

30,0 Ne, cento 	
216. Vidro coro relha csmeri

60,0 li;e, cento 	
217. Vidro com rolha esmeri

125,0 Ne, cuim 	
218. Vidro com rolha csrocri

250,0 Ne, cenlo 	
219. Vidro com rolha esmeri

500,0 Ne, um 	
220. Vidro com rolha esineri

1000» vc, um 	
221. Vidro colo rolha estilou

2000,0 ic, um 	
222. Vidro com 'olha csmeri

15,0 Ne, cento 	
223. Vidro com rolha esmeri

30,0 hie, cento 	
224. Vidro com rolha esmeri

60,0 Ne, cento 	
225. Vidro cem rolha esmeri

125,0 Lie. cento 	
226. Vidro com rolha esmeri

250,0 Ne, cento 	
C27. Vidro com rolha (ismer

g.

g.

g.

g.

g•i

g.

S.

-22686
- • •
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255. Vidro commum de cór para 250,0
ceai

	

2113. Vdio commurn de cõr vira 500,0 g 	
cent 	

	

201. Viol o .. cominam tle crir para 1000,0 g 	
cerdo	 . .

258. Vidro de relogio para ensaios chia-deo:,
sortidos. um	 •	 	

Fica salvo ao Governo, e direito de mandar vir do e,a;
tratweilo. os arlÁgos que julgar convenientes.

O puOponeni e, além dos ai llgos constantes desta lista,
‘Ica ohi igadli a fornecer pelos piiços correntes do mercado,
qualquer outro artigo concerneide ao seu ramo de negocio. O
que não 'esteja incluido nesta lista.

untTo 19	 MATERIAL E onJECT0S n.E ELECTIUCIDAD8

1. Abat-jour de porcellaoa, co 8 tu., um.
:t.. Ablit-jour de porceilana de 10 In, um
u. ntwilas ebonite 3$, tinia 	 	 .
4. Iliiel, de madeiia sortidos, um 	
'a. Permainiiii de 2 luzes, uni 	
0. benjamim de 3 Luzes, um 	
a . Bcri ,!amin: de 4 luzes, uni 	
ti. Cabo revestido de chumbo 1 112 try-

phasico , metro . 	. 	 	 900	 i$640
O. Caias de derivação de 2, 1 e 4 di-

recOes. unia 	 	 24	 $900
10. Ceais ci pararozo para qu

.

acsquer	 _
cabos; uru .. .. ..... .. 	 	 800	 $220

/1. Cabo revestido de chumbo 1 1/2 me-
inklil lasico, metro 	 ,	 .700	 1830012. Crinlr.cles. um 	 	 200	 18509

13. caniio para magoei°, um 	 .	 40	 18500
14. Fio de nickel para resistencia, mlro 	 	 .120	 $500
15. Fio pari) campainha. kilo 	 	 Iri6	 05000

	

6 1608000	 bl. Ft, z i ., eis de 5 a 10 amp. rolha, um 	 	 22.4	 829017, Fo 7 ;vais de rozela, um 	 	 .406 -. $550500	 28500	 18. Fuziveis do 15 a 25 ainp., um 	 	 286	 f.;88É
19. Foliveis de 50 a 75 x 250 ‘olls, um 	 	 :100	 1:;.i.a)(1

'308	 :.i8500	 20. Fila isolante branca ou preta, rolo... 	 . (10	 18600
21. Fio flexivel de 10 amo., kilo 	 	 400	 9$000

210	 58000	 22. Via coberto clhorracha n. 10, kilo 	 	 800	 '7$501)
23. Fio coberio elborraelia n. 12, kilo 	 	 660	 78500

	

8 668000	 21. Fusiveis de 15x125 N'olts, um 	 	 -120	 $500
25. Ofelels, 'um	 40	 68000

	

12 008000	 20. lid-rinplores pendentes de meta!, 1 e
2 direcções, um 	 	 165	 1$400

	

12 1608000	 27. Ide. 	 dali% 0 , uni 	 	 -115	 18500
28, Ide,o, com caixa. uni 	 	 44	 2$900'

	

12 2408000	 29. Lai,,patlas 112 Watt 25 vellas, cor-
rente commum, unia 	 	 • 220 26500

30. Lampaclas 1!2 Watt 50 vellas. comente
Q	 colunam', unia. 	 	 3.620	 26500
at. Lampadas 1 l2 Watt 100 vedas, uma 	 	 610 38700
32. Latopadas eronomivas filamento me—

1 allico, ac 44) e 50 ..ellas, 125 volts 	 ,
11 I'lq	  	 3.292	 48120

53. Pilha!, seceat..; Ited-scal ou Colombia,
lima	 436	 4800()

31. Peva de metal para campainha, qual-
quer tamanho, uma 	 	 70 1$80a

:;5. Ileceptactilo. porceilana, rosca com-
muni, uni	 120	 8000

36. Supporte de inclui eichave para qual-
quer voltacom, uni 	 	 1z;,500

Tuli pas de vidre, qualquer ceir, unia 	 	 100	 8790
3$. Tomada de cor rente dupla, metro 	 	 24	 28100
39. Tullio de aço 1!1, metro 	 	 110	 18900
40. Vidro para pilhas uni 	 	 40	 28000
41. 'Velas platinada-; Boa', uma 	 	 1.30	 r.~00
42. Ziteo ,r.ara pilhas, um 	 	 40	 6900.

Fica salvo ao Governo, o direito de mandar Vir do es,-
baugeNo. os artigos que julgar convenientes..

O proponente. atém dos arti gos constantes desta lista,
fica obrigado a fornecer pelos preqos correntes do mercado,
pinilllner outro artigo concernente ao 4 .1.1mu ~.,c141 e
Rue náq ésteja jncluido nesta 11st4,.

76	 1$05
8 $5$000
8 45kW00

30 50000
114	 38800

C 258000

:AO 458000

18 (G58000

í 8 1108000

10 1558000

292 18800

210 28300

(24	 •8800

/O 408000

10 608000

10 608000

10 1208000

4 1008000

144	 28700

120	 36•00

O 58500

4 058000

8 808000

8 1108000

	 negociante estabelecido t ..
• • Prniõe fornecer os anigos de primeira qualidade,

coluitantes deste grupo, ao Departamento Nacional de Saudo
Publica , durante o armo de 1923. pelos seguintes preços:

Nume: o de ordem — Especie — Unidade Qual; t idade—Preço

130	 18600
175 1$080

51	 $050
4i0

25000
30 38(00
16 48000

e 398300

. 6 438600.

8 778000

'220 1$049

140
	

25826)

400 48800

• GO 78800

118 08300

112 7$00D

72 68000

,	 128000

52 158000

' 30 208000

408000

-6 08000

e 106500

8 128500

U.V1.112
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1: 12. Atoalhado de algodão bi anca lavrado
1.60 largo, mea i) 	 .	 400 4,t7C0

GRUPO 20 -- ACCESSORmS DE AUTOMOVEL;

mo.- 	  -negociante estabelecido á 	 .
,	 propõe fornecer os artigos de primeira qualidade,

4onstantes deste grupo, ao Departamento Nacional de Saudo
Publica, durante o anuo de 1923 1 pelos seguintes paços:	 .

N. de urdi= .-- Especie .,- Unidade --f Quantidade - Previ

1. Buzina Klaxon Medrica, orna 	  ... ;.: 4 220j/000
20. Cajados para capota, um 	 8 6$500.,

	

3. Camaras le ar 30X3 aMiehelina, Ilma..: 	 136 208500
4. Camaras de ar 30X3• 112, aMielt,liaa,.

,	 uma . . 	  .i	 136 22$400

	

5. Camaras de ar 32X4 cMichelina. urna., 	 21 288800
6. Camarad do ar 32X1 112 aMichelinr,

urna	 8 308200
7. Camaras de ar 31X1 1i2 (aMichelint,

uma • 	 8 3580001
8. Cariaras de ar 765X105 aMichelina, uma12 258000

,

	

8. Cantaras de ar 815X105 aalielielina, uma	 24 278000

	

10. Camaras de ar 880X120 «Michelina, uma	 'A 34000

	

11. Cavilaras de ar 915X105 '_klichelina, uma-	 a4. 308000

	

12. Carnara-s de ar 920X120 <;.alicheliiir, uma 	 24. 368000

	

13. Camaras de ar 935X135 sk:klielielinz, uma	 12 39M000
14. Contrapinos de 1 a 6 mim, um 	 ,	 1.800	 $0(61
15. Copos para graxa ns. 1 e 6, um. - 	 „-	 126 1 282,300:)1))0
16. Couro ,oara orobrayageni, um 	 .
.$7. Espatulas para collocar pneus, ima. 	 ,	 6	 r,8800
18. Fio magneto de 8 in!to, metro 	 .,	 10	 la2i10
19. Anilas metallicas para velfas, uma...) 	 24	 • 80l0
20. Metal patente, kilo 	  .i	 40	 78600

	

2', Macacos para auto, do urna V. eeta-	 .
da uni . .	 	  .. 1(,3 .2t‘, n:n1:))	22. Pneus anti 30X3 41ichelinb, tiin . .	 n 1,

23, +Pneus anti 30X3 1,2, ttMichelin.:, uni „,	 -= p6 cr?..if,o0,
24, Pneus anil :32x1 11 ,2 g),lielo , lin. uni,	 8 2s.go00
25. Pneus anti 765X105 cMichelina, um . 	 12 1729%0
26. Pneus anti 815X105 %Miebettn», /lin .	 24 178n00
27. Pneus anli st4)oX120 (Michelnu+, 	 um,	 84 954s.u+o0

:. 128. Pneus anti 915X105 calic,he!ina, um •	 2.'i 2	 (lux).

29. Pneus anti 920X12.0 "Michelin", uni • 	 21 26.."su(+0
30. Pneus anti 935X135 «Nlichelino, uni ,.•	 24 23:is00at
ai. Pneus ant.i :LX .1 (Cor d›, uni . . . ..:r

	
10 2•8i-,.- i8 I( )),

12. Pneus anti 34X1 112 4Cards, um . .., À 	
8 3

	33. Velas diversas para automoveis, urna 	 236	 a8500
3i. lubos de barracha para bomba de ar,

uma . . ..	 ,

• Agulhas Bodkira '(papeis sortidos),
papai 	

2. 'Agulhas para costura a mão, qual-
quer numero, papel 	

3. Agulhas para costura a doachina,
qualquer numero, papel . . .

4. Aniagem, IIH'int 	
Zx Alfi.etes. cinal,pier cor	 e	 tamanho;

pacote 100 grammas . . . . .
6. Algodão nacional crú de 1,60 largo,

metro
7. Algodão nacional cru de 0,78 lar-

go, metro 	
R. Algodão nacional trançado de	 1,10

largo, metro 	
9. Algodão nacional inferior do 0,70 lar-

go, metro
14. 'Algodão nacional alvejadõ, tramado do

1,60 largo; metro	 .• .	 .•
Atoalhado de algodão (1,:t . 04 nom 1,50

largo,	 .

• 13, 'Atoalhado de linha Manco 1,-1,1 i•iego,
metro 	  .,	 240 .11$00d

11. Atoalhado de liau'.à.raut:o 1,-;;;
• metro 	 i	 .160 MO.15.: Aventaes do meacla azul para sarven-

	

tes, sem. manga, um • . . . ., 	 '410 -4$840
$6. Aventaeis de cretone pata modicos,

com mangas, um 	 ,	 528 14100
17. Aventaes de brim do linho ,,ara me-

	

dico ou enfermeiro, c/mangas, uni 	 732 22400
1.8. Aventaes de . brim lona para medico e

enfermeiro, um • 	 : 92 06
19. Baeta de 1' qualidade, e/cOr, met 	

6
ro 	 ,	

10 150100g.

20. Bandeiras naeionaes de cinco pa•nnos,
unia . •. •	 '4 788000

	

21. Bandeiras nacionaes de quatro palmos, 	 ç '

23. Bandeiras nacionaes de dous pannos,

24. Brim branco de linho, metro 	

uma . . 	

uma •
4

,	 f :: 54:
2:3

8:0°:

--.

180
46 213000

uma .	 	 I
22. Bandeiras nacionaes do ires panos,

25. Brim branco de algodão, metro 	 800 28000i
26. Brim branco de lona, metro 	 .1	 400	 18809•
27. Brim pardo de linho. motro 	 e 1.000 68000
23. Brim pardo de algodão, metro 	 .,	 ,4.800	 1g2o1:-
29. Brim kaki inglez, metro 	 	 1	 400	 4$3aU
36 Brita kalci nacional; metro 	 	 800	 2818(1.,
31. Botões ue massa. grosa. 	 	 12	 S95(11
32. li‘e,)e,;, brancos de osso, sortido, g,ro.5.2 	 	 -130	 $949
33. 130t6es gra .,:des de madreperela, grosa 	 	 • 200 2280e0
34. Botões pi: IlliellOS de maoreperola, grosa	 40	 6$81W,
35. Cadarço branco de algodão até 0,07,

largo. peça de 10 metros, pia 	 	 2.000	 1$259
35. Cadarço branco de linho até 0,01

largo. peça de 10 metros, peça 	 	 80	 1,9150
37. Cadarço para encadernação c/cór até

0,05 largo, metro 	 	 '400	 :::955
-33. Calças cie riscado de al&dão fino para e

/anilem,. uma • 	 	 -.' GO 4i'50(.1
39. Calça do riscado de algodão fino para • 	

,S,

para meninos, unia 	 .	 '40	 Zli6O+S,
40. Calça de riscado de algodão gTO$Se.

para homens, unia 	 1	 co 4Wilbn
41. -Calça ' de riscado de algodão grosso

para meninos, uma 	 	 40 38450
42. Camisas de cretones para homens, do

,	 .	 1,25 comp., uma 	 Ao 68700.:
43. 'Camisas de eretones pira senhoi .as, de	

r

.	 1,25 comp.. uma 	 	 'AO 640li
44. Camisas, de cretones para meninos, '1e1 	 i

	

- 15: Camisas de algodão para' homens, de	
:40 42010:;.	0,95 comp., unia 	.	 :

, 125 corhp., urna 	
.46. Camisas de algodão para sealioras, de 	

• 40	 3$110tii'•.	 ,	 i

1,25 comp., uma 	 1	 510	 lia80if ,
47: Camisa de :i'lgodão para meninos, da

0,00 comp., urna 	  4,.,:....,, i '	 40	 3,34a)
	43. colchas brancas. de 1,10x 1,90, uma..) 	 660	 89I504i

19. Colchas de eUr de 1,40x1.90, uma.... • 	 200	 5900
50. Crettate nacional infestado de lin,40
.de largo, moiro 	 .	 1.200 272U

51: Culmitnes (à algodão para aolleiro, •
-	 lifil . •	 •	 i	 600	 6#3650

52. Cobei. tor- , s de. lã para bolteiro; um	 1 - 2460 18$00t1
53. 4 :obertores de juta para solteiro, .uni 	 ,	 240	 5$0a0
54. Chapéus de palha (1, , coco. um..........a, 	 48	 $4118
55. Chinellos de corda de ii. 33 a .4.0. par.,- •,	 252	 2$3801
56. Capotes de ramk). azul para eliattiffisar,

tini .	 . 	 ,	 ''. 6. 648.500
U. . Colchetes de qualquer cOr e tamanho; ••

:-,i
.	 grosa . 	  - 	 , :4 ) ." .22	 1$4e0:58. Colchetes de :-.1preitlo, c qualquer tatua- ..	 ' ...• • I

,nho, grosa • • 	 ,. v°8-18	 18990i59. Escovas par Al	a 	 tálaS - c/cabo de	 F'"	 ,osao,	 ) ,
Suma	 	  a	 ''''• 	

.
)00 1K.00'

60. Escovas oaraMentes, r'duzia •, 	  4), ' . 1 4g ;6$080
61 •ilõi pura cortinado, metro . 	 , • " • -i30 ,8118(1ff
62. Fustão braeco de .. eardão, . superiar,- - 1. '') • '

63. Fublnáloetbrroan.co . felpudo de 0,68 de largo,. )i.	 "2" .2a10(11
0,70 de largo, metro 	 .. -	

64..Fronhas de algodãcr do' 83x'0,45, uma.* k. 11r6 2143"24050
65; Vronhas de algodão de 41x0,38; uma, •-.1 • 140'	 MS..0	 .

20	 2800()

Fica salvo ao Governo, o direito de Mandar vir do es-
1fargeir o, os artigos que jingar convenientes.

0 proponente. alai d )•: a largo-2 vil-tantos desta lista,
fica oln. igado fornecor pelos preç o s correntes do iner-
tado, qualquer outro artig ) roncernenie ao seu ramo de no-

cio e que não esteja incleido nesta. lista.

ontoo 21 ---- FAZENDA:3, ARMUXNUO a CUNrECOlitii

	 negociante estabelecido á 	
	 .	 .prolpais fornecer 0,3 a,rtigos de primeira

qualidade, constantes deste grupo- , ai Departamento Nacio-
tal. de Saude Publica, durante o anuo de 1'r23, pelos seguin-
tes preços:

N. do ordem - Espccie	 Unidado - Quantidade - Preço

54 104)

	

426	 :',300

	

52	 $50(

	

300	 18000

50 28500

20. g80 2$430

	

400	 $780

	

2.660	 28600,

520 440

600 38000

•00 3$300.



	. Gorros de mescla azul, um 	
Gorros especiaes para enferdleiros e

moeu iel,t+, um. 	
77. Gorros (h . brim de linho, para enfer-

meires O medicos, una 	
78. Guardanapos; brancos de algodão,

50 a; 50, duzia. 	
89. Guardanapos brancos de algodão,

.25 x20, titula 	
80. Guardanapo brancos de linho, 60x CO,

daz ta •	 ..	
81. Guardanapos. brancos de linho, 30 x 30,

duzla 	
82. Linha Cark qualquer t( Cir, sortido e

numero, grosa. 	
83. Lençaes de cretone com 2,20x 1,75,

um. 	
81. Lençoes de cretone com 2,20x 1,40,

um 	 • ...
85. Lençóes de algodão com 2,20x 175,

uru 	
86. Lençaes de algodão com 2,10 x 1,40,

um 	 ..
87. Linho branco enfestado de 1,30 largu-

ra, metro 	
88. Lona riscada para toldos de 1,000 de

largo. aleira. 	
89. Lona branca nacional de 1,15 de largo,

metro 	
90. Morim superior, peça de 20 melros 	
91. Morim para ataduras, peça de 20 me-

teus 	
92. Mescla 'azul superior, metro 	
93. Oleado de qualquer cena para 'mesa,

de 1.30 largo, metro 	
94 Panno raleado para halçaes de banho,

de 1,50 !•cso, melro •	
95. Pentes grata/as, de chifre. duna 	
90. Pentes pequenos para caspa. duna 	
97. Riscado para roupa cem 0,00 de lar-

gura, ni‘!1 o 	
08. Saias de alaodae de côr para aenaora

um 	
99. Saias de aigedao de côr para meninas

um 	
100. Saias de cretone para senhora, kwh..
101. Saias de a Iprodfio para nianinas, nina.
102. Sarja de lã 'branca para ca (insta as,

melro 	
103. Signaes de saude do tres pannos, um.
104. Signaes de :Alude de dous palmos, um.
105. Signae de saude de um patino, um..

	

240	 11310

gg 1/800
1$075

240 2$050

64 55/000

.36 55$000

20 1051000

4 40 56$800

120 24$800

	

468	 $800

	

636	 11200

	

412	 11700

36 1/$500

	

100	 3$100

32 501000

32 331000

54 521000

340 81700

280 5$900

COO 4$95O

280 41000

500 71000

2.700 r$500

	

1.000	 71750
300 19$000

1.132 14$960

	

2.400	 11400

201 111000

240 63200
10 14900
10 91900

	

8.300	 11100

40 5$500

	

40	 51500
40 01500
40 51500

300 9a200
20 28$000

200 18Sa00
80 71500

C6. terninhas de algodão para travesseiros
cylinetricos com 70 x 25, uma."..

0. Fronhas de cretone de 83x0,0•85,
unia 	

68. Fronhas de cretone de 41x0,38, uma.
69. Fronhas de cretone para travesseiros

eylindricos. com 70x25, uma....
70. Fardamento de brim kaki inglez com

bonet para chauffeur, um 	
7i. Fardamento de brim kaki inglez com

bom a para cocheiro uni 	
72. Fardamento de patino azul com bonet,

.	 para choulteur, um 	
73. Fardamento de brim de linho pardo,

para servente, um. 	
74. Fardamento de brim de algodão para

servente., um.

,̀Ift8g Sabbado 9	 1 Pa0	 Dezembro de

106. Toalha para rosto felpuda de 1,0 m.,
largo, duzia	 422 241500

107. Toalha para banho felpuda de 1,50 Xi
1,	 741000X 2,00, (luzia . 	 	 20

108. Toalha de linho fino para ascultação,
c/ 1,10 de largo, (luzia 	 	 84 45$000

119. Tunicas de mescla azul, uma 	 	
'r 19/4	

7$001n
110. Toucados	 nos para enfereir	 mas, u 	 	 C$1500
111: Zephir nacional listado, xadrez ou azul,

metro	 1.000 11380
112. Zephir eãtratigeiTO, listado, xadrez ou

liso, metro	 400 21500
113. Zuarte nacional, metro 	 	 200	 11590

Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir do estran-
Éeiro, os artigos que julgar convenientes.

O proponente, alam dos artigos constantes desta lista,
fica obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado,
qualquer outro artigo concernante ao seu ramo de negocio o
que não esteja incluido nesta lista.

GRUPO 22 -- MATERIAL PHOTTORAPHICO

	  negociante estabelecido á 	
	 prop5e fornecer es artigos de primeira
qualidade, constantes deste grupo, ao Departamento Nacional
de Sande Publica, durante o annu de /923, pelos seguintes
preços:

N. de ordem - Especie - Unidade - Quantidade - Preço

	

4. Acido pyrogallico, vidro de 25 gram 	
mas 	

	

2. Aluiriam de chrorno, vidro de 100 gram 	
mas  •

Efichromato de potassio, vidro de 25
grammas 	

4. Carbonato de potassio (anhydro) 'vidro
de 100 grammas 	

5. Carbonato de sodio (anhydro), vidro de
25 geammas 	

O. Chapas negativas, (Wellington ou Ko-
dack), 13 x 18. caixa 	

7. Chapas positivas (Wellington ou Ko-
dack), 8 1/2 x 10, caixa 	

8. Diamido nhenol, vidro de 25 grainmas 	
9. Fecricyannecto de potassio, kir° de 25

grananas
10. Mim positivo, metros 	
11. Filio naaaí ivo, mel roa •
12. ft yd roquinone, vid rl k de 25 granimas 	
3. M t i 01. vidro de 25 grammas

14. Papeis de 13 x 18, enveloppes
15. Papeis para ampliação, 5,00 x 0,65,

tubo

Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir do estran-
grivo, os artigos que julgar convenientes.

O proponente. além elts artigos constantes desta lista,
fica obrigado a fornecer pelos pines correntes do mercado.
(malquer outro artigo concernente ao seu usam de negocio o
que não esteja ineluido nesta lista.

Seeretaria Geral do laapartamento Nacional de Saude Pu-
blica, em 7 de dezembro de 1922. - 	 secretario geral,
J. Pedeoso.	 •

24 21500

	

CO	 /750

	

24	 1800

120 11500

	

48	 1700

144' 71600

180 31300
24 31200

	

12	 11500

	

7.200	 11150
3.000 1$250

76 2A600
24 41500

0.912 21300

12 521000

Departamento Nacional de Sande
Publica

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIO

DA MEDICINA, PHARMACIA, ARTE DENT.',RIA

OBSTETRICIA

Pelo presente fica intimado o Dr. Ateia()
Valladão, encontrado á rua Carolina Mayer
2. 10, para pagar neste deputai-nauta a.
multa de um conto de réis (1.000$) que lhe
foi imposta por esta inspsetoria, po: ia-
fracção do art. 161 do regulamento saltitaria
vigente, no pr.tzo de cinco dias, contados
'lesta data, faidc o qual será processado no
itliZO competeate.

Riu çle Janeiro 7 de dezembro de 1922.-
0 2' official Abitio (te CaríqlhOs Visto.	 O

• umecto!'	 Tetro!

aa.

Bepartamento Nacional de Saude
Publica

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIO
DA MEDICINA, PilARMACIA, i.RTE DENTARIA
E OBSTETRICIA

Feio presente fica intimado o Sr. Monte-
negro ou Antonio Canditio Montenegro, en-
contrado ã rua Carolina Meyer n. 10, para
pagar neste departaarehto a multa de um
conto de réis (1:0 015) que lhe foi imposta
as,.(r esta inspaatoria, por inameção do ar-
tigos 155 c 157 do regulamento sanitario
vigente, ao prazo de cinco aias, contados
dekt date, findo o qual será processado no
juizo comp.:acate.

Rio de poleiro, 7 de dazembro de 19n.-
0 2' official Abilioje çarvalito. Viu.
inspetor Dr. T• rOfICS.

Corpo de Bombeiros
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O FORNECI-

MENTO, DURANTE O ANNO DE 1923 DE PE-
ÇAS DE UNIFORMES.

De ordem do Sr. coronel connuandante
faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que ás 13 botas do dia 19 do cor-
rente, na Casa da Ordem deste corpo, serão
recebidas e abertas propostas para o forne-
cimento, durante o anno de 1923, dos artigos
constantes dos grupos abaixo meaciOnst-

dos:Grupo ri. 1-Fardaniento para praçasa,.
Grupo n. 2-Capacetes;
Grupo n. 3-Calçado.-
As amostras e os modelos dos artigos a

contractar acham-se, para sereia examinados
pele$ propanêntes, na A:21216E1a de Mate-



DIAMO ~MIAU	 Q *;ie	 t39jt•Nich

• oade lhes serão prestadas todas as itto
¡emoções referentes a esta concurrencia
geai assim os respestivos impressos.
• .-aoclos os artigos a fornecer serão iguaes
às amostras existestes e só se acocham pra-
Oostasleitas especialmente para cada gru-
•0o, nas listas impressas que o Corpo torne-

cujas concorrentes as trarão com pre-
sos para todos os artigos delias constantes,
no dia ildicado, em enveloope fechado e
elbe .riecendo ás seguintes condições:
• -e) as prcpoetas deverão ser apresentadas
eu' quatro vias, nianuseriptas a tinta preta,
sendo todas estampilhadas e assignadass
sendo nellas especificados os preços de cada
arlo em algariomos e por extenso ;

1)) uto serão acceitas as propostas que
tiverem entendas, accrescimos, resolvas,
tasarns ou entrelinhas;

c) :ó serão to . asas em consideração as
propostas daquelles que até ás 14 horas do
dia 18, no mulato, se tenham habilitado
perarae o cominando, juntando ao requeri,
.mento que lhe dirigia: m a carta de commer-
ciado matricolado e dc,cumentos provando
negociar nos artigos a que pretende coa-
•correr e terem satisfeito á Fazeoda Nacional
o pagameoto do imposto de industria e pro-
fissão, relativo RO corrente as:mesto, e á
Xtinicipalidae.e o alvará de liceaça para
negociar, devendo as sociedades ationymas
apresentar Mima documentos provando ter
*depositado, ao . Yliesouro Nacional ou no
Banco do Brasil a declina parte do seu ca-
pita!;

dl devem ainda juntar o'recibo da "conta-
doria do corpo demonstrando ter alei ciepo-
abado, para cada grupo a que desejar
concorrer, a quantia de 500e, para garantia
tia apresentação da proposta, perdendo-a o
•ps000nente qoe, sendo oceano dello de
oriesgnar o contracto até tree diass depois de
notificado nora isso ;

e) o proponente que já tiver contracto com
-11, corpo fica isento de novo deposito de ga-
-rantis, devendo el.tretanto amsentor o re-
x:dto da existente, uma vez que não seja in-
ferior á quantia da condição antenor;

1) por occuião da assign . .tura do coa-
troto o fornecedor depositará, no Thesouro

- Nociocal, a toiro landa qui.. fôr arbitrada
pelo COinutaudanic

g) a idoneidade dos proponentes será
examinaiia e peada previamente antes de
abulas as propostas. Acpiellas cujos ou-
:fores não forem considerados idoncos não
:serão abe tas ;

h) as propostas serão abertas e lidas na
presença dos oi.eu rrentes que se apresen-
tarem para assistir a essa formalidade, no
dia e hoea acima mencionados, rubri :ando
eaan um a de to.lcs os outros que concor-
rerem no massa:, grupo, as quaes suão pu-
hW:ridos antes de eer profeeda qualquer de-
cisão;

É) será preferido o artigo mais barato en-
tre uma e outra proposta; no caso de igual-
dade de preços de artigos' entre duas ou
mais propostas a preferencia será dada ao
autor do que maior mimei° de artigos mais
baratos tiver offare ido;

fica livre ao Corpo O direito de escolegr
de cada .proposta o&artigcs rim quizer, bem
tomo lhe assitte o direito de comprar mais
ou menos das quatitidades maximas [nen-
ciosadas na relaçãojunta e este edital, d&-
3ende. perénI, ca.:qualquer, dos'.casos es

•contraetante&suauler os mesmos.preoosa .
ke o orOpouente fica obrigado entr,egat.

até c. dia cinco io cada fim as ecatas,.dos
;artigos foroadd, É no ma antericie,
rendo na multa sie100$ os que o .não.
rem; •	 .• •

1) liça tandsein obrigado a iotnecer aos of-
times e praças os artigos de que necessitem
para o consumo, pelo pretb çfb c-olfacto,
4e8de que paguem á 'viela;

m) não serão aceeltos os artigos, espi
preços selam maiores do que os consta Cs
da relação que este acompanha;

n) ao Goverao se reserva o direito st e an-
nullar eata concorrendo, sem que assista ao
proponote direito a reclamações, seja qual
fõr o motivo;

Directoria da Assistencia do gaterial do
Corpo de Bombeiros, em 6 de dezembro de
1922.— Antonio Fernando, tenente-coronel
director.

Grupo n. 1 (fardamento) para as praças

• 225 capotes de patino com ca-
puz; um 	  68000

450 chapéos de algodão meseta,
um 	 	 19500

3.000 camisas da meia, utna..:.'	 	 MOO
3.000 camisas de !florim, uma..'	 	 3$600
3,000 cuécas de detone, uma 	 	 2$300
2,400 cciereeçees de fardamento

6.000 collarinhos,	
logookaki, um 	

180 fardamentos de patino azul
ferrete, um 	  •	 	 62000•

450 fargatrietitos de brim Afeie.
co, um. .., 	 	 11$000

6.000 lenços de algodão, Ogi 	 	 $360
6.000 pares de meias de algodad,

par 	 . 	 	 $540
-

Grupo n. 2 (capacetes)

	300 capacetes de couro, um....	 14$900
• Grupo n. 3 (calçado)
3.500 pares de botinas de be-

tem, par, 	•

corpo de Bombeiros do Districto Federal
CONCURRUNCIA ADMINISTRAM 'PARA O FOR-

NECIMENTO ng RQUPA DE CAMA DURANTE
• O PR/MR.1120 ÈRMESTRt 120 ANNO DE 1923
• De ordem do Sr. coronel ccountandante,
faço publico, quo ás 13 horas do dia 16
de dezembro proximo, na casa da ordem
deste Corpo, serão recebidas propostas
para o fernezimedto de roupa de cama,
durante o primeiro semestre do anno
de 1023.

O interessado Para se habilitar á con-
currencia deverá fazer na Contadoria do
Corpo, a caução de 200$, como garantia do
respectivo fetoecimento e dirigir ao Sr.
coronel commandante, até ás 15 horas do
'dia 15 uma petição pedindo inscripção da
mesma, a qual deve juntar o recibo da
.1-aferida caução bem corno outros documen-
tos firmando estar quites com a Fazenda
Nacional.

Na Difectoria a Assistencia de Mate-
rial, serão prestadas as. necessarfas infor-
nsiações e feita a dietribuição dos impressos
das 9 ás 15 horas, nos dias uteis.
• Directoria da Assisienclo do Material,
I de dezembro de 1922.—Tenente coronel
Ãnt011i0 FentinCies, director.

.11,1••nn••

• Instituto Nacional de Musica

EXAMES .DE PROMOÇÃO DE PIANO

Ul e enteie do Sr. director, faço publico
que nos dias 8,4 , Pb 11 a 14 do corrente, ás
'9 1/2 horas; (terão chamêdos a exame de
promoçAo' de piano os ;raianos constantes

, da relação atanada na portaria deste Insti-
tuto.

jpstituto Naglopal. de Musica, 7 de dezene•
brbrde 1922.

ltak
 O seerttario, Arthür Telentk

Ce	 .

Directoria Geret . de Gontabilidai• .e.

CONCURRENCIA PUBLIC/A PARA ESCOLALO

DE UM PROJECTO DE MoNUMENTO C0111-'
• 34EMORATIV0 DA PROCLAMAÇÃO DA Mo'

PUBLICA DOS ESTADOS UNIDO DO MAGIC'

• De Ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, nos termos do decreto nu-
mero 4.478, de 16 de janeiro de 1922,
fica aberta a concorrendo publica para
a aprêsentação de ~guanos de uni ruo-
aumento commemoratieo de Proclama-
ogo da Republica dos Estados Unidos do i
Brasil, a ser erigido nesta Capital, de
teceordo com as condições abaixo enun-
ciadas:

1.• monumento representara a evolu-
ção c% idéa republicana tio Brame des-
tacando-se a figura do proolhmador da:
Republica, Marechal Manoel Deodoro da'
Fonseca, assim como as cto Tenente-co-
ronel Benjamin Constant Bdtelho de.
'Magalhães e do jornalista Quintino Be-1
cayuva. A figura do Marechal Deodore.i
Será a eRvallo.

2.° O monumento será erguido entrei
o jOrdim da praça da Republica e a fa-
chada principal do Ministerio da Guerra.

3.° Os conenrrentes receberão a plan-
ta do local e os dados biographicos sobro
a personagens que mita devem figurar,
e sobre os acontecimentos que se terra
em vista commOrnorar. Poderão concor-
rer artistas-escuiptores nacionaes e es-
trangeiros e esculptoree, em collabora-.
ção com architectos.

4.° O prazo para a apresentação dos,
projectos será de sete (7) mezes, con-4
lados da presente data. A's 14 horas c/et
último dia, lavaar-se-ha a acta de en-t
cerramento de concurso, mencionando,!
os projectos apresentados.

O projecto constará de:
a) maquette em gesso, representando

o conjunto do monumento e todos os'
seus detalhes (escala de 1:10);

b) um pormenor igualmente cai ges.-
so modelado em tamanho definitivo, es.-1
coibido pelo concorrente, entre os mo-i
tivos do seu projecto;

e) uma succinta e clara exposição do
projecto e a declaração do custo total do
monumento, cencluido e eollocado no.
ideal respectivo, prompto a ser inaugu-
rado e bem assim, unia espNifizaça:ot
dos materiaes que serão empregadas e'
de toda a parte constructiva.

5.° O custo total do moumento, collo-
eado no local não poderá exceder da
quantia de (Ires mil contos do réte)1
3.000:000$000.

6.° Os projectos e respectivas descri-
'ações deverão vir assignados por um
pseudonymo e acompanhados de uma
sobre-carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o mesmo pseudonymo e no
Ihterior o nome e o pseudonymo do=
concurrente. tudo será passado ro-
cibo ao concturente. Só depois do jut-
gamento, é que serão abertas as sobre-;
cartas, contendo os nomes dos concur-
rentes premiados. sendo as restantes
com os respectivos projectos, postos
disposição . dos seu autores.,

rdecorridos os 30 ziiee„ cessará toda a
reeponsabilidade do atrevia doa mesa

Não serão topadas  em eonsideme,
" _ i qbfL aprteeiliaaes fr d91.

13$700
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Eaior.

zo determinado neste edital, embora
smo cOrià a justificativa de força

43.• 83 projectos classificados ficarão
4e propriedade do Governo, que delias
dispara' como entender..

,.° Em igualdade de condições com os
artistas estrangeiros, serão preferidos
os projectos dos artistas nacionacs.

10. O concurrente que, por meio da
imprensa ou por outro qualquer meio
de publicidade, tornar conhecido o seu
airojecto e pseudonymo, será desclassi-
ficado.

1l. Aos autores dos projectos classi-
ficados em lc, 2° e 3° togares serão con-
feridos, respectivamente, os premios de
50.000, 25.000 e 15.000 francos.

12. O julgamento será iniciado log0
em seguida ao encerramento do con-
curso e semente aos membros da com-
missão e seus auxiliares, será permittia
da a entrada no local em que forem de-
positadas as maquettes

13. A expoalçao será feita logo apda
o julgamento.

14. As maquettes serão endereçados
ao Ministerio da Justiça e Negocios
teri ores.

15. O Governo reservar-se-ha o di-
reito de annullar a concurrencia, si ne-
nburn dos projectos apresentados fôr
julgado digno de consideração, abrindo
nova concurrencia. por igual espaço de
tempo.

16. Os projectos e os demais do-
cumentos deverão ser entregues no dia
de que trata a clausula 4, sendo nesta
Capital a entrPga feita á Directoria Ge-
ral de Contabilidade da Secretaria de
Estado do Ministerio da Justiça o Ne-
gocios Interiores e nas cidades de Paris
e Roma ás respectivas embaixadas do
Brasil. as quaes os enviarão á referida
directoria, onde em dia pOviamente de-
terminado por editas. serão abertos,
conjuntamente, os cavo! urros de todos
os projectos e documentos apresentados.

Directoria da Contabilidade, era 19 de
julho de 1922. — Peroira Junior, dire-
tor geral.

Policia Militar do Districto Federal

i>rrbNutuNct.‘ GERAI;

De ordem do Exulo. ar. general can-
mandante, faço rad ?leo (pie no dia 15
do ioez de dezembro vindouro, ás t
ras, serão reectUdus. wista rorporação,
propostas para fo t'11 P CIMent0. dUl'aLlt,
anilo de 192d, de alimentação prepara-
da, ao pessoal arranchado dos corpos de
infantaria desta corporacão, sob as se-
guintes condições:

Primeira — As pi opos tas serão feitas
em duas vias, á tinta preta, ambas sol-

:aladas ,datadas e as4tpladas, sem emen-
das, rasuras, acerese imos, entrelinhas

adiu resalvas e deverão mencionar o pra-
asa de tuna ração diaria individual e
completa.

*. Segunda — OR concorrentes poderão
qsaraae.utar propostas para os corpos a
ap.as deeejareni fornecer.

Terceira — O contractante forneceras
sliariesnento p sem direito a apdesalliza•

oilo, uma tacilo ao official de dia a cada
oorpo.

Quarta O ~Ir:a:tante será obria
ado rpais a fornecer, pelo preço da

contracas : • • s iessão aos commandan.
tes de officiaes, sargentos ou
cabos de e uára

Quinta — As refeições serão prepa.
radas com generos de primeira qualida-
de nas cosithas dos corpos, devendo sag
variadas tanto quanto possivel e de mo-.
do a ficarem as praças suffipientemen.
te alimentadas, sendo servidas no respe-
ctivo refeitorio. Nus dias de festa na-
cional a refalseio do jantar será aceres'
cida de mais urna ração de carne fresca
4ic porco e de dons decilitros de vinho
ou cereja para cada praça, além da so-
bremesa que será goiabada ou marmel-
lada o queijo.

Sexta — As' refeições constantes de
almoço, jantar, aeia e café pela manhã,
serão fornecidos ala horas fixadas pelos
commandantes de Cfrpos, havendo mais
às vinte e quatro horas urna ceia para
todas da praças 4tie sahirem ou entra-
rem -de eePvich a essa hora, inclusive a4
desarranchadas.

Setima — 03 odficiaes, sargentos e
outras praças de'Sarranchadas, quando
pedirem, poderão arranchar nos quar-
tais, indeninirando, porem, o valor cor-
respondente 'a meia etapa diaria pelo
almoço 09. Antal' Ou a importanc,ia to-
tal da etãpa stuancld se servirem de mais
de urna refeitão.

Oitava — O contractante receberá de-
vidamente relacionado todo o material
existente nas cosinhas, copas e refeito,
rios dos corpos, como fogão, louça, ba-
teria de cosuilia, ele.., sendo obrigado a
substituir por outros novos os artigos
que forem extraviados ou inutilizados,
ou a itidemnizal-os pelos preços corren,
tes do mercado.

Nona — A idoneidade dm coneorren..,
tes será julgada préviaffiente pelo com-
mandante geral , da Policia Mijitar, á vis-
ta de documentos em original ou publi,-
mis fôrmas produzidas e apresentadas
pejos mesmos com o requorimento .de
inseripção. declartinao, tratando-se do
estabeleciniep to ceriunercial, o -capital
da firma. ~ligado até a data • •ealital
o convoiSientemente registrada.

Dispa	 Sad imigra 'concorrer lucra
aec brabilitar 4vian4gute, exhibindo,
com o aeogerituestito dirigido ao com.,
mando abalai, até as 4 .1 horas do dia ana
teraor sio da cancorrencia,- documento
com casa pecha; haver depoMado na con-
tadoria data ottaporação, a quantia do
quinhentos mel alloas ímndo caução.

Doinlp .iutuirg •Oppoatunainento
lavrar-itc-laft na secretaria- geral um
contractO, olliirlgando-se então os contra-
ctante in efepoeito que for fixado.

DecLà	 agunda — As propostas sea
rão ree s, apertass a lidais diante dos
concorrente. :Ia ir oras do alludido
dia.

Decima tomara	 s proponentes'
prefericiala para a Par imanto que -ssel
recusares& a assignar e contracto - dentai
do praafrae cinco rijas, a contar ila•dãta
do tdttal	 chiimadt, pevderilo o
to á caliça/43 da, que froaa a alanardti•deah
alma, perfigada• 20 % da men cautr/02
os que Miarem dís apresentar
tas.

Decima 'quarta.-- Ct cantractante par-
a/aja- a, iaapola*.aicia . dePaaltacja conao

çauaão, no caso de rescisão do raspes
ativo contracto, o que poder-se-ha dai
na falta de camprimanto de qualquer did
talas clausulas.

Decima quinta — O cuntractante seria
obrigado a ter permanentemente una
depasito na arrecadação dos corpos. Re.
feros o combustivel em quantidadei
aufficiente para O Consumo de umil
quinzena baaeando o calculo do crina
sumo pelo da quinzena auterior, Este
generos Serão os seguintes: arroza
assucar, altaite doce, bacalhau ou peixe;
banha de porco, batatas, café, carne
secca, farinha do mandioca, febrão pretÀ
feixão de côr, massa branca para sopa,
'manteiga, enlate, sal, toucinho, vinagro
e carvão ou lenha. Entrarão diariamen-
te, a carne fresca, o pão, as fruetas dO
sobremesa, os temperos e vorduras.,

Decima' sexta—Nenhum genero entra:
rá para o deposito ou para a cozinha,
sem ser préviameiate examinado •elos
officiaes a quem competir essa figa:Cr-o
zação que se estenderá a todos os servi.lt
COS a cargo do contractante, na fdrinii
das disposições regulamentares e daa
determinações expedidas pela COMplall.,
do da corporação, sentia rejeitados ta
substituidos pelo contractante, os ge.,
neros que não estiverem fias condições
exigidas, ficando ehtendido que as des-
pczas de transporte correrão por canki
do contractante. ;

Decima setima — O contraeloUa
confiará o serviço de cope e cozinha a
civis com as necassarias habilitações O
em numero sufficiente para o real
funccionamento do rancho, perfeito a-
Seio e conservação das respectivas .10,.
pendencias e utensilios.

Decima oitava — As infracções cutia
tractuaes commettidas pelo contractar...
te ou seus empregados, serão punidas',
sem recurso,. pelo cominamlante da cor..
poração, á vista, da parto justificada cli
commando do corpo, com a multa raiais:,
una de dez mil. réis e a morim de cen¡
mil róis, podendo o empregado que dé,r,
causa a imposição da multa, ser despe
dica) por &alem .do cominando da dua

pe	

s-
raçao.	 .

norealpoinilo il(ju4sartal'O, 9igrn(ItigdsoenplePtIo.egellodu4-11
tractaate, um alliforma de zuarte (oN
ça, Wats& e gorro), devaneie trazer usj
copeiras dobas este Uniforme um aveaaa
tal branco durante as refeições.
• Vigesinia ..—d aontractunte desigasçe
.rã uni prepastassfara substituil-o noi
seus intaedimentaa ou ausencias, afia
de que tanto de-dia como ao noite, lociat
uni reepotadaW neto tervit:o, com ar.,
tribuic,&s para 14eber e fazer curnprie,
as • ordens efriairodas das autoridade
competentes.. ,:: .•-. •
• V1gesima prillle-if•a s -- 0,.`contraetaniq

obrigar-se-lia 'a pagar o eello propora
citem.	 arist	 iiirt	 lei em vigor, o quakju
será eoln do''''Ma .`,.facturas ou couta,.4
•apresent aS''nheitsálinente; -'.' 	 !

, - segunda ..ri-, ‘ ,0 -contractauLW-,	 . Vi¡tesínna:,)
• a,1 •	 , ) - „s . -	 •• -.:	 •

i. 9briga-se ,I,Ípalinc,nte a ,poutiuutar com ti

'

-,..feruee,imej IA pelo meamoopreço, até 31

,, Illajlaute;: t, i,s,t, sim: asaWremonixin.agb(jál od°rpPoia,,:re•s.teil.
,.•,y,;.).-.,.. .	 • .,it, o?	 " i r ,

'. ao	 arIel.9, ,I., t4‘14„ . a avenida	 alsitt?,
,, Iltfi ' l !! flOa Gerai (.12., PQUoia MARRA
)i 

der de Sá.. çm aa, sia-noa:miare de leaaa'a
— Joao (30n1ee • nib.e.irm. 4: ¡kV, tallarttala
esironels -	 A .*
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Policia Militar do District° Federal

	

DiTENDENCIA GERAL	 -
De ordem do Exmo. Sr. gelaral commandante faço publica

que no dia 13 do mez de dezembro vindovro, serão recebidas
nesta corporação propostas para fornecimento duraute o anno
ale 1923 dos artigos constantes dos seguintes grupos S.

Grupo 1 - Aves e ovos. -
t limpo 2- Fructas, temperes e urdiu as.
tirupo 3 - Lei : fresco de vacca.
Grupo 4 - Pão fresco.
Crupo 5 - Carne verde.
Grupo 6 - Café moido.
Grupo 7	 Generos .alitnenticien
Grupo 8 - Foeragetn.
(impo 9 - Capim. •

Conoicces
1. - Todos os artigos sarao de aaiweira qualidade e postos

austa dos fo:siezedores nos Jogues que forem indicados,
rejeitando-se no acto do recs biinento os (ice não estiverem
ratquellas condições	 -2..' - Só se acccitam propostas feitas especialmente para
.et ir. grupo, nas listas iMpreasas ft . ..etc:h:Lãs pela latendencia
G ira! aos concursente ,s os quaea as tearão com preços para os
afagos, no dia acima indicado, cai enveloppes fechados e com
indicação do gruoo.

3. s - As pronostas saião feitas em Quatro vias, á tinta
preta. sendo toda: selladas, datadas e assinadas, e icilas es-
pecificadas sem a ••creecimos, emendas, entrelinhas, usuras ou
resolvas, em algarismos e por extenso, os preços de cada um
dos zatigos.

- A idoneidade dos coacurrenses será julgada prévia-
mente pelo cominandante da Policia Militar, á vista de documen-
tos tal .original ou publicas férams, que os messnos produzirão
e anresentarão com o requeria-moto de inscripção, destarando o
capital de sua firma social realizado até a data do edital, con-
venientemente registrado.

- Só poderá concorrer quem se habilitar préviamente,
exhibindo. com o requerimento dirgido ao Commando Geral ate
ais 14 noras do dia 12 do mez de dezembro vindouro, documento
com que prove ter pago como negociante estabelecido, para
torneamento dos artigos que pretender farnecer, os impostos
de sua casa commercial relativos ao ultimo semestre vencido e
recibo da Contadoria desta corporação, de haver depositado
no referido dia ou antes, a quantia oe quinhentos mil reis.

- Para cada grupo lavrar-se-ha °oportunamente, na se-
ciciaria, um contrata°, obrigando-se então os contractantes ao
deposito que fôr fixado.

- As propostas serão recebidas, abertas e lidas,. deante,
dos concurrentes ás 14 horas do referido dia 13.

8.- - Os contractantes Serão obrigados a vender aos officiaes
e praças, mediante aiaganiento á vista, pelo preço do contracto,
os artigos de que necessitarem para seu consumo.

ss. s - Os proponentes prateados para fornecimento de qual-
aases gstipo que ee recusarem a assignar o contracto dentre
pauso de cinco dias, a.: contar da data do edital de chama,
perderão o direito á caução de que trata a clausula quinta,
perdeado 20 s i, da mesma canção os que deixam em de aprea
t, erita; proposta.

10. - Os coatractos poderão ser rescindidos quando os coe-
tfaanles forem multados mais de tres vezes, perdendo „neste
caso a caução, sem direito -al,pun • a 'qualquer indemniasAção pcif
prejuizo, seja qual fôr a .ata nrocedencia.

• 11. s-Fica livra á tioliciaVilitar o s direito de escolher de cada
proposta os attiaos que quine; assim como adquirir o de maior ou
menor quantidade. do' que cenSta da 'relação junta a este edital,-

.ficando porém, o foetecedor obrigado ,cm qualquer dos casos a.
manter os preços coatrictados.

12.-Os prop o it e ides) psaat ctprigagw a entregar pe-.:soskimeitit
is asfigos ou fazel-os por pgeagia. tato o repaasente e s.ujeitar-se-ls

a todas as casenelas'.do Regulamento da . policia'Militar, na sparia
relativa a contractos,a fora.ico4-alos	 .• •

13. 8-0s pedidos - serão le.itsiadaria ou ouiazenalmenta confor.
me as necessidades e os fornecedores Una obrigados a satisfazei-
Os no prazo fixadoslucorrentna tea sk trtutta l soe dq3,. por .cento quadra(
não o sizeretnaiaSse prazos Setikledforsrekeedeada coiateuka•oirc
horas se appl1chr£2 multa de vkaWalellseticsior pinto .sobreo valo.
do pedido e a dtiducoenta por cerittaSi bs tatcesso fôs matar de
dias ou no eascas deVrteeição dos artiaosrPrceVada sa..sila na?. Valida

-de ou aieda se Miarem de ser fama:idos. testa duas ultimas
trvoodieset .oti i áltigSts serão substititidesihmedfatamenta pos outros
rtelouilidoW nts v ensfcados eOri"cadb.. 'pot i couta doe fotaceeasres o
excesso da destsa..a". Trataiadd ase de colina' a snbstituiçi.o poderá
ser feita por alfafa, caso o fornecedor não o substitua á hora deter-
minada.

14. s.-0 fornecedor de capim é obrigado mais, a comprar pela
(Nada 'penal de cento e trinta mil reis, que será abatida ao acta.

•

do pagamento das contas do seu forliccimento, todo o estrume que
se accumular nos quartels desta corporação retirando-o diarle•

mmente, de accôrdo com as posturas mucipaes, ás horas que forme
deteralinadas e quando não o fizer, será o estrume retirado por sua
conta.

13. a-As propostas não poderão conter sinão uma formula 'de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço que
o proponente offerecer, não se tomando em consideração qualquer
&feria de vantagens não prevista no edital de concurrencia.

16.' .-Em caso de absoluta igualdade entre duas propostas,
será estipulada unia segunda condição para dieldir a preferencia.

l7.-Os contractantes ficam obrigados a pagar o sello pro•
porcional segundo a Lei de sello em vigor, em estampilhas apos-
tas ás suas contas.

18. s-As contas do fornecimento serão apresentadas até o dia
5 do mez seguinte ao da entrega dos artigos, incorrendo na multa
de cem mil reis quando deixarem de entregai-as dentro desse
praza.

19."-Os contractantes sujeitar-se-Ao aos descontos das Impor-
tancias das multas, nas quantias que tiverem de receber ou na cau-
ção Luta para garantia do contracto, neste caso ficarão obriga-
dos a completar a referida caução no pmso de 48 horas, após ter
recebido a intimação para tal fim.

Serão observadas nesta concurrencia todas as disposições do
artigo 54 da Lei n. 2221 de 30 de dezembro de 1909.

Na lutendencla Gelai da Policia Militar serão prestadas, aos
interessados todas as informações necessarias e exhibidas aos cons.

-torrentes a minuta dos contractos a que deve obedecer o forneci-
mento.

Os artigos para os quaes é chamada esta concurrenda são Os
mencionados na relação junta.

Idendencia Geral, á Avenida Salvador de Sá, em 24 de novenw
bro de 1922. -João Gomes Ribeiro Filho, tenente-coronel.

.•n•nn•n

artigos a que se refere o edital de concurrencta que 4p
publica nesta data

Numero de ordem Classificação e unidade - Quantidade
- Preços

Grupo 1 - Aves e ovos

1. Feanaos regulares, um 	 	 6.000	 25000
2. Ovos, duzia 	 ..	 300	 1$400

Grupo 2 - Fructas, temperos e verduras
1. Bananas de S. Thome, uma 	 	 6.000	 $060
2. -Laranjas ou bananas, ração de duas..... 229.950	 $050
3. Lenha em achas de tres kilos, kilos 	  600.000	 $050
9. Temperos e verduras, kilos 	 •	 18.000	 ;660

Grupo 3 Leite fresco de vaca
1. Leite fresco, litros 	 	 •	 7.000	 ' $800

Grupo 4 - Pão fresco
1. Biscoutos finos, sortidos, kilos . 	
" Biscoutos cdmmuns, sortidos, kilosa•
S. Farinha de trigo, kilos 	
4. Pão fresco, de trigo, kilos 	

Grupo 5- Carne verde
1. Carne fresca de vacca, kilos 	 • 	 	 70.000	 $950
2'. Carne fresca de porco, kilos 	 •	 1.240	 25000
3. Carne fresca de carneiro, kiloí 	 	 30	 35000

Grupo 6- Café moldo
1. Café moldo, kilos 	 ..	 10.000	 2$000.

, GraPO 7 - ameros alimenticios e outros
artigos

1 Arroz nacional, kilos 	 •	 36.300	 • $650
2. Assacar de t a,.kilos 	 	 2.000	 $800

: 3. Assucar de 2, kilos 	 	 22.995	 $700
it . -Ystelic doce, litros	 	 700	 65500
5. ltacalhio, -Hos 	 	 8.400	 2$800
6.Banha, kilos 	 	 4.600	 15800
7. Batata nacional, kilos 	 	 23.300	 $520,
8. Carne secca, kilos 	 ./	 19.600	 2$000
9. Cognat francez, litros 	 	 20	 145000

10. Ch3. preto ou verde, kilos. 	 	 24	 17$500
11. Farinha fina, kilos 	 	 95.500	 $304
12, Feijão preto ou de atua kilos 	 	 41,000	 %CU
E. Geleia nacional, vidros 	 . .	 50	 13500
14. Goiabada ou marmellada, kilos... 	  `s	 650	 1000	 '
Q._ heronnetlitros 	 	 gi0	 09

Retiçao dos

•••	 5(t
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35000
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5760

	

66.000
	

$800
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bL jaspeof,..barra 	
17. Maizena nacional, kilos. 	
IS. Manteiga traainnal, kilos 	
19. Alassea•bramea,
20. Matte, Itilos 	
21. Pedvilao nacional, trilos. 	
22.. tanciaa de Minas, kilos 	
23. Sabaci virgem, kilos 	
24. Sal, kilos 	
25. Tijolo de arear, barra 	
2a. Tola:juba, kiaos. 	
27. Ve las para carro eLocornoteirae, pacotes 	
28. Vinagre, litros 	
29. VinInado Porto, litros 	
30. Vinho nacional, litros 	

,hão a todas as exigencias do Regulamento da Policia Militar, no
parte relativa a contractos e foraecimentos.

13. Os contractantes ficam obrigados, a satisfre:r 0.3 pedidas
de fornecimento dentro das 48 horas que se seguiram ao recebi.
mento dos mesmos, quando se tratar de forneci-ento quinzenal •
nos demais casos a entrar com Os artigos na hora c dia fixados.
incorrendo na multa de 10"a, sobre o valor dos pealdos que deixar
rem de satisfazer no prazo estabelecido. S. a demora exceder de
48 horas em qualquer dos casos acima, se applicará a multa de
25 'á sobre o valor do pedido e a de 50 a, se o excesso fôr maior
de 15 dias, ou no caso de rejeição dos artigos, orovada a sua mi
qualidade, ou ainda se deixarem de ser fornecidos. Nestas duas
ultimas hypotheses, os artigos serão substituidos immediatamellte,
por outros, adquiridos no mercado, correndo por conta dos contra-
etantes o excesso da despeza.

14'. As propostas não poderão conter siaão uma formula da
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o praça

045 que o proponente offerecer, não se tomando em consideraça*
$2aa qualquer offerta de vantagens não previstas no edital de cona

" currencia.
, 15'. Em caso de absoluta igualdade entre duas propostas,. Seri

estipulada uma segunda condição para decidir a preferencia.
$040 161. Os artigos constantes do edital serão adquiridos ent

quantidades parcelladas ou no todo, si assim convier á Policia
; Militar.
• 1. Os contraztantes ficam obrigados a pagar o sello pro-

porcional, segundo a lei em vigor, ein estampilhas appoetas ao seu
contraatos.

18'. As contas de fornecimentos serão apresentadas até o dia a.
do mez seguinte ao da entrega dos artigos.

19'. Os contractantes incorrerão na malta de ce n mil réis (103$)
quando deixarem de entregar as respectivas cantas dentro do prazia
estabelecido na clausula 18'.

20'. Os contractantes sujeitar-se-!mo aos descontos das impor-
' tanciaa das multas nas quantias que tiveram de reeeber, ou na cau-

ção feita para garantia do contracto, ficando neste caso obrigados a
completar a referida caução, no prazo de 48 horas após terem rcee-

• bido d intimação para tal fim.
Serão observadas nesta concurreacia todas as disposições da

• art. 54 da li 0. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.
Na intendencia geral da Policia Militar serão prestalas aos in-,

te.ressados todas as informações necessarias e exaibida aos coa-
. curreates a minuta dos contractos a que deve obedecer o forneci-
! mento, bem assim as amostras dos artigos.

OB artigos para os quaes é chama ia esta concurrencia são os
nicliciSnados nas relações jantas.-

intendencia geral da Policia Militar do District° Federal,
¡avenida Salvador de Sá, 28 de novembro de 1922.- João Gome$
iRibeir(?. Filho, tenente-coronel, director.
I Retirai-O dos artigos a 9113 se refere o edita de concurrencia que st

t,	 • publica nesta data
de ordem	 Classificação - tertidadie - Quantidade

• - Preços

GiupO 13 - 13..1ina5
1. Botinas de couro preto, pares 	 	 14.00	 2
2. Botinas de couro preto especial, pares..a

153 117E01

Grupo 14 - Materia prima de far•
damento de praças e outros ar-
tigos

1. Armação para capas, unta
2. Apitos com corrente, uni 	
3. Aniage r, metros 	
4. Botões pequenos de osso preto, um 	
5. Botões pequenos de osso branco, um- 	
6. Botões pequenos de metal amarela), um 	
7. Botões grandes de metal aturdi°, um 	
8. Baetilha azul com 1,40 de largara, me-

tros 	  	 lo
9. Brim azul mescla, metros 	

10. Brim kaki, metros 	
11. Collarinhos de algodão, um 	
12. Cadarço estreito, metros 	
13. Cadarço da algoaão para dolinans, metros 	
14. Colcheias brancos de metal, pare.; 	 .•
15. Colchetes pretos de metal, pares
16. Ilhozes pretos, 	 •
17. Metim cinzento para praças, metros 	
18. Morim para praças, metros 	
19. Lenços de algodão, um 	 •
20. Punhos de algodão, pa.'es 	
21. Patino azul mescla, metros 	
22. Panno azul mescla para capotes, metros 	
2. Panno garauce, metros 	

Quartel á Avenida Salvador de Sá, em 28 de novembro de 1122:j
-iodo Gorra; Ribeiro Filho, tenente-coronel.
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100	 $600
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2.600	 5500

	

1.500	 25900

	

1.250	 $900
Grupo 8 - Forragens	

.	 .
1. Alfaia nacional ou estrangeira, kilos.... 	 687.650'
2. Farello, ki4os 	 •	 114.610

• "3. Milho, kilos	 916.88p
Grupa 9 - Capim

1. Capim vero; kilos 	  1 .813 .7ô0
Quartel a avenida Salvador de Sá, em 24 de novembro

de 1922.-João Gomes Ribeiro Filho, tenente-coronel.

Policia Militar do District° federal
NTENDENCla GERAL

De ordem do Exm o Sr. general conunandante, faço publico
que no dia 15 de dezembro vindouro serão recebidas nesta corpora-
ção propostas para o fornecimento, durante o anuo de 1923, dos ar-
tigos constadas dos seguintes grupos:

Grupo 13-Botinas.
Grupo 14-Mataria prima de fardamento de praças e outros

artigos
Condições.

. Todos os artigos serão de primeira qualidade e p lostos á eus
ta do coatractante tios togares que forem indicados, rejeitando-se
no acto do recebimento os que não estiverem n'aquellas condições.

2. Só se acceitain propostas feitas especialmente para cada gru-
po nas listas impressas fornecidas aos concorrentes pela intendencia
geral, 03 comes as trarão COCA 03 preços dos artigos, no dia acima
indicado, em envelopes fechados. e com indicação do grupo.

3. As propostas serão feitas, a tinta preta, em quatro vias; to-
das saltadas, datadas e assignadas, com especificação, geai acares-
cimos, emendas. entrelinhas, rasuras ou resalvas, dos preços de
cada um dos artigos, ela algarismos ou por extenso.

4. A idoneidade dos concorrentes será julgada previamente pelo
commandante geral da Policia Militar, á vista de documentos ori-
ginaes ou publicas-fornias, produzidos e apresentados pelos tuas-
mos com o requerimento de inscripção, declarando o capital de sua
firma social realisado ate a data do edital, convenientemente regis-
trado.

5. Só poderá concorrer, quem se iiabilitar previamente, exhibin-
do COm o requerimento dirigido ao cominando geral, até ás 14 ho-
ras do dia 14 do atesino laez, documento ernil que prove ter pago
como negociante estabelecido para fornecimento dos artigos que
pretender fornecer os impostos municipaes e felleraes, ioclusive o
de renda de sua casa connuercial, relativos ao ultimo semestre
vencido, c recibo da contadoria desta corporação, de haVer depo-
sitado a quantia de quinhentos mil reis, como caução, relativa a
esta concurrcncia.

6". Para cada grupodavrar-se-ha opportunamente, na secretária
geral, uni contracto, obrigando-se então os contractantes ao depo-
sito que fôr fixado.

As propostas SCiã..0 re‘ebillas, abertas e lidas diante dos
coneurrentes, ás 14 horas do referido dia 15.

8'. Os comi-admites são obrigados a vender aos officiaes e
praças, mediante pa:mmento á vista, pelo preço do contracto, os
artigos de que necessitarem paia seu consumo.

9'. Os propocentes pceicritios para o l'orneAmento de qualquer
grurw, que se ree.rsatem a assignar o contracto dentro do prazo de
cinco dias a contar da tiara do edital de cliamaJa, perderão o di-reito á caução de que trata a clausula 5', perdendo so.nente 2 ',,
da mesma caução, os que deixarem de apresentar pr000sta.

10. Os contractos poderão ser rescindidos quando os contra-
atures forem multados mais de tres vezes, perdendo neste caso a
caução, sem direito algum a qualquer iiidenodzação por prejuizo,
seja qual lar a sua procedencia.

Fica livre á Policia Militar o direito de escolher de cadaproposta os artigos que quizer, assim corno adqpirir maior ou
menor quantidade, da que consta tia ralação junta a este edital,
ficando porem, o forneaedar obrigado em qualquer dos casos amanter os preços contraetados.

12. Os proponentes ficam obrigados a entregar pesaoalmenle
( Os artigos, OU a fazet-o par pessoa que o represente e sujeltar-se-

	

3.010	 4752
•

	

1.000	 1000

	

1.20a	 tt75(t

	

200. • ,00	 í010
	120.100	 $010

	

25 000	 $075

	

25.000	 $10O

	

900	 7$500

	

1.000	 1$4011

	

35 000	 3$000

	

1 11 .000	 $750

	

11.000	 $0601

	

4.000	 $120

	

15.000	 $010

	

10. 00	 $0101

	

20.0 O	 a010

	

8.000	 1$20U

	

45.000	 1$090

	

12.001	 1590

	

( 10.0-0	 MOO

	

6.000	 16$0001

	

\ 4.010	 16$000

	

700	 20$0001



ObservaçO0

	~Ni

Desol'ed ie. ticia 7-1 r i g nal . 1
a	 a

1

Motorista.
- n ••'"

3.

•

a

tyl	 ! t t1	 •	 P9?.?	 22691-
	+47

• .ecetortt	 5 .:;f:tAtic,.:	 Fzdfr I

Pelo preserte edita! i.t: 	 e;	 an.l.mtct re.•tr, i:•-• spet	 dc; Lo do p.rzc.	 i.c.as rara responder por infraeÇõeg
4o reyulninel.io dC tral.sito oçt 	 c:o v.r.	 rt,s, 2 es r: L.:Juulos L LtAtit.itc:es	 ct 1s akixo discriminados:

•

Nome,

C

e.

íosé O. Vastos 	 31.
Mudes p iai & Viana 	 :12
Jorge P. Fe.'ieira 	 	 117;
Luiz A. Cunha 	 	 282

torg	 1..	 Vidnna 	
Cranci,co E. Araujo 	 	 431
lleur'w:c G. Teixei.a..	 	 	 008
Coanunitia	 . e Cari cagens 	 	 713
".2.oni• • :,nhia 'IN .	 c Camirgo.itte 	
Anto;; , o R. Cab.iil 	 	 1.06i;
oão	 Borges 	 	 5.478'

Viet(.. V. SiBra 	 1.290¡
Vicio '. V. SUa 	 1.29o,
Cniiiit-+ R.	 Marti icz 	
loa	 ti 	 Pinto 	  	

1.419;

8aretig S. Pinto 	 1.5011
Oscar P. Con.eição 	 1.678
Mancel A. Scixas 	 1.789'

Samn .Io 	 2.0191
.	 oatir -2.048

A. Machado 	 2.103:
M. Pontes 	 2.142.

Q	 Nascimento (Dr.).. .. 	 2.158.
;cise R	 Muni 

ni.nd Varges (Dr  n 9
Avel l r	 J 	 S.	 it‘-t-;o 	

•,l. Cai cia 	 2.427
;vtrine. e!	 A. Chnlia 	 2 436.

()Heck-a 	 2.494;
2,ompniihia 1'. e Carruagens 	

ctaui. R. Mhatda 	
2.669,
2.6;11

-2.oelhoi..	 Dias 	
Joiityls Granada 	 2.800
.os 	 ,.:veira 	 3.019•

.irasil S. A 	 3.038;
Amue= Mede:ros 	 3.130'
Alvaro R. Barbosa 	 3.1:53!
:osé I.. Arairio 	
-,eiacni;1 C	 Cunha 	 3.2431
Anter;io C. Santos 	 3.498
Manui A. Velho 	 3.3./61
3enjaitilit Bucholz 	 3.633;
:itto Valle 	 3.720'

C. Maciel 	 3.7 /91
ttormir.Ido S. Araujo 	 3.862.
Robe_ •	 Oliveira 	 3.8841

',cri-. do	 G. Earbosa 	 901,
Carit	 . Cor .ezi	 	 5.9741
leatinim M. Oliveira 	 4.0a

a.

n

Data da infiacção
Especie

do vehiculo !	 j

	

1 
Dia	 Mez	 Anuo

E:zcesso ve!wict;',de
Avanço

'lb

F.:cesso veke:daU..
,P. vanço
Eniregar di:e.:ção a uma

=hera 	
E-cesso velocidcdo 	
Md:11er, E:gila' 	

••

• •

Flua X:'Cf e :aia lét;; tia
!lora 	

Excesso de wic•cidi,..
nesebeleucia

	

7	 .1

	

w	 I

	Meio fio e boiai	

	

EI.isobediencia ia; sinat 	
Est:atum:isto aberto 	
Avanço signa/ 	

E:xcesso tic
Avaeço siynal 	

a

Alotorista.
ProprietariO4
Motorista.

a

0

3.

•

32

Excesso de iutuaça 	
Desebediencia ao sigaril 	 1 Proprietario.

a	 a	 Motorlsia.
3 a	 a

a »
a

Excesso de velocideck 	 	 a
Propriciario.

a a
a

11vanço signal 	  Moto. isia
Proprie.:ario.

I
a

Qs. >-

a

Excesso de velocidade 	
Proprciario.

7 7 ,D..,ob...cliencia ao signal.	 Motorist.":.
Excesso de fumaça 	 	 ro.

a ".	 Moio tio c hond 	
'Abandorado 	 	 co•uietario

Natureza da infracção

so

a

3.

}

a

a.

a
• a »

•

9

9

a

9

a
R

"

8.

s 1 a
1. »

.
8

9 a
7

a
a
a

Proprietario4

Motorista.

P;••:)..3rit tarjo..

Motorista. •

Proprietario4
Motorista.

a

Proprietarloa.
Motorista.

Motorista.

Dezetu'oro 1922 Desoixdiencia ao tignal.
2.1 ,,	 a
a
	 t•

.	 a

8.

".•

EMacloi.ar em !meai ;ião
pertnittido 	

15.1áo fio bond 	
Desobudiodela ao

7



Companhia Souza Cruz 	

FrattÁs:a A. Xralerio 	
Jose A. Filho 	

Valentino Braga 	
João L. M. Leal 	
Constantino R. Costa 	
Ant3Ilig Ramaltio 	

Diogenes G. Nascimento 	
Herculano M. Rodrigues 	
Hemáque S. Paschoal 	
Companhia Transporte e Carruagens
Basberg S. Pinte, 	
Manoel A. Cazeiro 	
Frawiseo Jpsó Thome 	
Companhia Transporte e Carruagens
José Gomes 	 . • 	

José D. da Costa 	 t .Q78
Antonio G. Fcrreirr	   2.0:31!
Francisco M. Vieira 	 2.18.ii
lata .11. da Silva 	
Manoel L. Pereira 	  

/

2.237.
2.25')

Fyrncisco A. Silveira 	 2.253
Satyro R. Nascimento  • 2.29,

•:•-•

29C1
388'

571i
790,

8.1; n

1.470t
1.5

1.542
1.53i;

1.8.4.
1.974

1.434
1.463/

Sublaado 9 DIA1.11.1) U q.41(11AL, 	 r• •	 o I	 •

o Data da inhacção
Nonte3 a-z

Especie
do vehieulo

l

I

Natureza da infranãO	 ObservnAe$

I
Mez Anno

1
Dia

Studebacker Brasil S. A 	
Mavoel J. Salvadinha 	
Arthar S. Mattos 	
1J1yses J. Vieira 	
Joaquim S. Barbosa 	
0.sear Hansmam 	
Fraa ,:isCo S. Lopes 	
João Pirtteco 	
Abilio J. Silva 	

4.112
4.62d
4.237
4.360
4.597
4.891
3.924
5.070
5.099

Automovel

12

2

à

a
à
à
à
a

Dezembro
•
à

à
à.
à
à
w

1922
2
.
à
•
.
9
9
•

Annibal A. S. Reis 	
Oscar F. Moraes 	
ittao C. Souza 	

5.194
5.212
5.257

• •
*

. •

Oscria P. Machado 	 • 5.283 *
José C. Go:ncs 	 5.349 a a

,a

Venculau M. Ribeiro 	 5.331 a .

Antonio R. Quintanias 	 5.595 a 4
João R. Almeida 	 5.607 à •
hão Alves 	   5:613 » 4
lleractito G. Cruz 	
Gastão J. C. Faria 	
Jose Joaquim Pereira 	

5.612
5.617
6.777 à

a

u

,

4
.

José de Sonza 	 •	 • lb
Paschaal Ste.mbo 	 5.911 à -..

Eurico J. Silva 	 	 1	 4.593 I,

••n••nnn•nn.ffir

s Inspetoria de Vehiculos, 6 de dezembro de 1922. — ()inspector, D. Beraarcles.
n•n•n•••n•nn•..a

Desobediencia ao sigual. Proprietasio,
2	 9	 9	 ' M o t o r i s t a .
. 2	 2	 1	 .	 .
2	 à	 à	 • Pronrietario•

Excesso de velocidade.. Motorista.
Avanço ao signa!.. 	  ProprietariN.

;,»	 à	 Motorista..
>	 à	 à

istumbra local não per-
mittida 	 	  ... ,..	 a

Avanço ao signar	 	 •
Excesso de velocidade 	 	 s
Não moderar a marcha

na curva 	 	 9
Desobcdiencia ao signa! .	 a
Estacionar local não per- .

mittido .  -	 •
Desobediencia ao signa1. 1 	3.-

.

.

a	 . 1	 •
.

I,	 3

	

à	 2

	

2è	 2	
2

21

12

à

C oiti" a mão 	  Proprietaria 4
Avanço ao signa!'	  Motorista.
Excem de velocidade 	 	 a
Estacionar /ocatnão per-

mittido 	 Prop,ictari,J. :
1 Lanterna apagada 	  Motorista.

••••n•nnnnn••••nnn••••n••

Inspectoria. de Vehiculos do Districto Federal

Peio presente edital ficam notificados a c .'imparecer nesta inspectoria, dentro do prazo •de 48' horas, para responder PoP
infracções do regulamento do transito, na confornsidade do art. 355, §. 2', os proprietarios e conductores dos vehiculos ab4ixo
Criminados.

Nomes
Ln

o
o

 I Especie
E	 do velliculo'

2 1

i
Autoinovel

t

.3

*
à

9
•

i
Dezembro

à
à
2

2
,,

I
1922 'Não

•
.
3

à
.

diminuir a marcha
na cruzamento 	

Desobeeiteia ao signal
1::;io	 da	 busina	 em-agudo. 	
Desobediencia ao signal
Avanco :siva! 	 	 ,Proprietaria.,

proprietari2.

Motorista.

2
t,

à
.

à
.

•
.

Excesso de velocidade., 	 2.

Estacionar em local não
minittitlo 	 	 à9 Desobediencia ao signal•Motorista.

21 ,
.

, 	 ,	 .
.	 :1	 4

.
,.

2 2 2	 n	 a
a	 4	 3

Proprictario,
Motorista.

.. •	 ,	 . .
2

Proprietario.
2 Fazer volta em local não	 *.

pennittido.	 '	 ;Motorista.
Escapamento livre. 	  ,	 à
Excesso de fumaça 	 tProprietari,a.

• De,.obediencia ao signa' Motorista.

a

,	 *	 .,•	 . 9
à a	 .,'	 a

Entregar a dirdirecção a
outrem 	

.
I

la

9	 a	 9

Data da infracção I 

Natureza. da iuiraco
	 Observaçi)e3

Dia 1 Ides 1 Anna



1Naiweza da infracção

AlVeY 	

J . S. Rego 	
; • o A. Alo: eira 	

.•.:1.ino R. E ontoura 	
S. CL:: s alho 	

R. Larhoza 	
Coelho 	

:c:cir.1 S. Carou'o 	

..o	 Azevedo 	
.e.reo A. Souto 	
...cizo A. Go n bes 	

M. Frciias 	
;pre:‘.;,. P	 Scç.;.-eto 	
:•te.-	 let!..too 	

A. Meho 	
• ,• :o A. Marti: s 	
:noel	 Salvatiii.ho 	

•e: P. cia Rocha 	
1,11.-.do C. Varaithos 	
warado F. Rocha (Dr.)
:uet: M. Gisnetti 	

Itiatge 	
guel Ph.heiro 	
1 n .ebacker Ilrazil S. A 	
:los 1;. da Silva 	
ionio da Rocha 	
t	 Castro 	

2.339 Adornem.'
2.596
2.459
2.507,	 a
3.114

3.176.

3.264
3.537,
3.632,
3.114:
3.750.
3.979
3.996
4.(50
4.126

4.211
4.547:
4.562.
4.683
5.354.
5.6011
5.660
5.837:
5.896'
5.932

1922 Desobedicneia ao .ignal Motorista.
a	 a	 ..	 a	 a
„ a	 a	 a	 1
a i Encesso de fumaça....	 a

D I Contra  mão 	  Proprietarto.
a -Desobcdiencia ao s;gnal Motorista.
a 1	 :.	 a	 a 1Proprietarioa
3 ' Não  diminuir a marcha

1 no cruzamento
Avarço signal

	1•••••-....•••••••n•n•••••••••••,.
\PM', lli'VICIALI

••••••..--awrao.m.or 

&pede	
°aia da

do vehiculo
Dia	 Alez Anno

No:nu

infracção

Observações

• • •

Dezembro
a
a

a

1.

1.

1.

1.

1

a
1.

Ccni‘ a não 	
!Avanco	 signal 	
1	 a	 -

I	 '

•
a	 Pinprietario.

a

'	
a	 	  
	  Motorista.

a	 Estacionar cal local não
1	 perraittido 	 	 a

a	 ,Desebediencia ao signa! Proprietario.
a 71	 7	 Motorista.

D	 1

1. a •	 Excesso -de velocidade. Proprietarie.
9 a	 Avanço signal 	

7,	 a	 Metorista.
a a	 Excesso de velc•cidade 	

a •	 Avanço	 signa! 	 'Motorista.
a a	 Excesso de velocidede 	 !	 a

s a Desobcdiencia ao signali

inspectoria de Vehiculos, 7 de dezembro de 1922. — O inspector, D. Bermardes.

•
Inspectoria do VeLiculos Co F:stricta Federal

Pelo presente edital ficam netifeados a compareccr nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infracções
ry4 tilannento do transito, na conformidade do 'rt. 365, § r, os proprietaiios e conductores dos vchiculos abaixo disca.

.	 Nomes

er	 Data da infracção
• Eapecie

do vehiculo 	
o

I
Lia	 Mez	 A1311()

Natureza da infracção	 Observações

a
'Motorista.
1Proprietario.
1Aloto!ista.

rn

387
494
812
816
966

1.186

1.8(6
2.02
2.134
2.202

2 296

	 	 2.:ca
2.3F•1
2.420
2.(50
2.689

.114
3.207
3.264

8 • Automovel
.510	 a

2

1

a

a

a

s

4	 Dezemb.
•	 a

•

1.

1.

1922 Desobediencia ao signa]. Motorista.
1	 , Abandonado 	 	 	 Proprictario.

Conduzindo	 passageiro
com	 placa	 de	 expe-
riencia 	

a	 Contra titio direcçáo 	  Motorista.
a	 Des( tediencia ao sig.aI
a	 'Interron,per o trarsc.	 .	 Proprietario.

tExcesso da	 ckici&de 	
'Avanço c , e m.gnal 	 . Motorista.

a	 Contra it f;c.	 	 Pruprietatio.
Ar; ço	 c	 	  Alotwista.

a	 •	 Proprietario.
a	 iio'n.•	 . 	 	 Motorista.
a	 Co:	 .	 	

&,e	 a

:	 da hora na
.	 , . Janto Antonio 	  Proprietario:

A n ;...so	 signa' 	
Me:o to e bond•	  

Motortsi.

Cc:ua n áo direcção 	  Motoris

a
,N..e de velocidade, 	

FMrotoperril:t a.

Ava;:ço de sinal 	 ‘L..t•
ata	 a

Pruprie	 ri°.

ao signal 	  Pro,prietarloa
oog

itt nio Nascimer:to 	
)Iembo Gaberito 6 Ccrnp 	
.,debaker Crua S A 	

Lopes 1'1111111:

etorino N. Silva	
G. de S. OUVI 	

.111 an11 , a d. Tra; sportcs e Catrwsers
lindo V. Rtir..c,
	 . • •

meei J. hieeeiro-
ãu: ;se° J .

	At. Reerii.tte	
C. V. Mel	 s . 	
io P. Fraga 	
mut Nevse 	
lonio R. Carvelho 	

M. Pedrozn 	
,ncel J. L. d Cunha. 	

ae Mascovestz 	
,,paihia de Transportes e Caraatars...

.itarde Ci. França 	 	 •	

	

Corstructora	 Cime:;to Armado
M. G. l'erts

:ae) r S. Carx ¡Alla 	
st: C. de Mattos 	
bko (3. Azevedo.. 	



Especie de
vebiculos

Data da infracção

1
Dia	 Mez Anuo

Avanço de signa', .. 	  Proprietario.
Contra mão 	 .Motorista.

,	 a	 a
Excesso de velocidade 	  Proprietario;
Desobediencia ao sianal 	 	 a
Excesso de velocidade 	  Motorista.

a	 a	 Proprietarithi
Avanço- de signat	

a	 5	 7	 Motorista.
,	 a	 .	 a

Excesso de velocidade.
Avanço de signa! 	 IProp;ietariow
Contra mão direção 	 !Motorista.
Avanço d signal 	 	 a
Lanterna apagada 	 1Proprietariu A

e 

IAvanço de signal 	 .	 .
Abandonado 	 	 .
Dosobedlencia ao signal 	 :Motorista.
Excesso de velocidade 	  Propiciado.:
Lanterna apagada 	 i Motorista.
Desobedlencia ao signal 	  Prourietario.

.
faxe asso de velocidade., 	  MProotporriiesttâos

	

a	
a

Exaesao de fumaça 	 	 .
1):.sobediencia ao signal 	 »

	

f	 7	 a

10	 »

Excesso de velocidade...
f

Abandonado 	
Excesso de. velocidate...

- Avanço de signal 	
Não diminuiu a marcha

no cruzamento.

Motoristaul

9

	 ProprietariO:

2".01$ habbado 9

Nulo.

RIO Oie FICIÀ L	 Dezembro de	 1822

,Nlatureza da infracção	 Observa0cg

Baptista (Sc. innão 	
Dionysio Fernades 	
José P. Goavêa 	

3.411
3.422
3.4•7

Autornovel
a

4 Dezemb

a

1922

Companhia Nacional Lloyd Brasileiro 3.518 a
Me stre. &. Biatge 	 3.614 a
Aator.io R. Rocha •	 • 3.652 • a a
Otto Valia 	 3.720 a
Empraza P. Sagrai° 	 3.750 • a
Edward B. Kirlc 	 3.759
Sylvio Gabcatta 3*835
Eurico.B. Santos 	 •	 ,
Julio Gomes Rosas 	

• 3,883
3.893

• a

José Estavas 	   4-.191 a
Manoel Faura 	  4.249 •
Baptista & Irmão 	 ‘r- 297 •
Caetano da Silva 	 4..331
Companhia A. Viação e Obras 	 41180 a
Waldemar Rebati() 	 4'.749 • »
M. Alves & Comp 	 4. 937 a
José A „Moreira 	   5. (X] •
The Ria Jancao Light and Pawer 	 5.042 a

Antonio M. Souza. 	  5-.090 a
Stadebaker Brasil S. A 	 3.135 7 a
Olivio Nunes 	  5.1a(l a
Antonio S. Campos 	 5'. 103 a
Ivone A. Belleait 	  5.214
Studcbaker 1ar.-11 S	 A 	 5.223 a
Edgard F.	 ibeiro 	
Manoel A. Moateiro 	  

5.337
5.439

11,

C

Manoel O. Pinto 	 5.713
Ilugo \V. Laenninart 	 5.727 a

Alvaro L. M. Oliveira 	 4 a01 7/.

Fernando F. Cunha 	
Alfredo M. S. Veiga 	

5.913
5.920

11,

•	 1>

luspectoria de Veada:dos, ta de dezembro de 1922 — O inspeator,.D. Bernarcles,

Caixa tie Amoriizaçao, seado a caução res-
tituida depois de iludo o prazo do anil-
:irado.

Segunda — O contrai:tante pagará o solto
proparci.);Ial, segundo a lei do sella- em
vagar, o qual :;efzi cobrado nas contas apre-
sentadas a esta repartição, em o mez se-
guinte ao da entrega do artigo.

Terceira.— A carne f aeve ser de primeira
qualidada e posia no Abuoxarifado da Co-
bania, a casta do írnmeccIor,..sendo rejeitada
no acto da entrega si, de acatai-do com o
parecer do meaico, fôr conveniente.

Quarta.— A carne deve ser entr2gue 110
A11110X1: • :Intio da eufonia até íis oito horas
da manhã diariamente, vindo CM lancha, de
preferencia, ou de canóa, e sendo recusada
quando a direi:Lida assim atender, por
pasaaa da hora.

Quintia—A Cara e deve ser post 1 no ahno-
xaritado da Colonia, sob ca preço maximo
de mil e auatroaentos réis, (!aia)0) o kila-
grammo, e na ca .:aridade de ihventa mil
(90.000) Mios, attendendo ao dispasitivo do,
art. 170 § 2 : da lei n. 3.454,.de ti de janeiro
de 1918.

Sexta—Os pedidos para o fornecimento
deverão ser feitos peio almoxarife, visados
pelo escripturado e rubricadas pelo director.

Setima — Os pedidos, que deverão ser
feitos diariamente, serão enviados ao, con-
tractante com aniezedencia, salvo em caso
de pedida urgerde, que o torne cedor será
obrigada a satisfazer dentro do viro .de
vinte e quatro (23) bras.

Oitava—O contractante incorrerá nas
guinteS multas sobre o valor dos pedia
de la o . quando não satisfazer o pedid(
prazo estipulado e de 20 tt, no caso de r:
cidencia.	 -

Nona—No cato de não ser absolutaini
fornécido ou por ser regeitado por sua
qualidade, será o artigo comprado a o
pessaaa, á custa do coatractante, por
conta correrá tambem a diferença
houver entre o peço do contracto e c.
grite no mercado, pelo qual fôr o ai.
adquirido em mão particular, incorri:
ainda- o contractante na multa de 20 ?;
a importancia do pedido.

Decima—As multas impostas ao con
ctante pela directoria da Colonia, con
curso para o Sr. chefe de Policia do Da
cto Federal, serão dedusidas das co
mensaes na acto de ser oçdenado o re:
ctivo. pagamento.

Undeciina—O contracto será rescindia
darem renetidas . faltas. communicadai
Sr. chefe de Policia do Districto Feder
punidas com as multas estabelecida
clausula 8, perdendo o contractante
portancia da caução, sem direito algo
qualquer indemnização por prejuizo,
qual for a sua procedencia.

Sc .:reta:a ia Coloida Correccional
Does Rios, cii 28 de novembro de 1
Visto, o director. —. Marb cie 13rito e
escripturario.

Co/onia Correccional dos Dois Rios

• DE CONCITTI::,:e! A PARA FORNrCià;t:N-
TO Ce.,, CARNE. VERDE, DURANTE O ANNO
1923

De ordem do Sr.:  director desta colonia
faca publico que até o dia 30 de dezembro
Io coaacate armo, serão recebidas nesta se-

cretaria propostas para o foaaeciateato
carne verde de vacea a esta colora, durante
o a.nno de mil nove:cultos e vinte c ires
(1923).

As propoatas deverão ser feitas em ires
(3) vias, veado a primeira estampilhada e
todas datadas e assigradas, nanas espe•f-
ficando-se, sem accaea.arnos, entre-linhas,
emendas, rasuras ou resalvas, ei alaarimaos
c por cataliso, o preço de kilogratrano a
contractar-se. Cada proponente caucionará
na secretaria da Colonia, até o dia do rece-
biatento e aberturas das propostas, a quan-
t ia de tresentos mil réis (3COM)), cm moeda
corrente, perdendo o diraito a ella, em favor,
do cofre da Colonia, aquelie que, sabendo-
se preferido, não comparecer ra data fixada
para celebração do mesmo contracto.

Condi.;des,

Primeira — O' contractanle é . obrigado a
de positarno cofre d Coibiria,. pea garantia
e fel observancla do coatracio, a sptantia
de unr conto- de réis : (t:000a-000); que poderá
ser represe.ntacia por 1.111,a apolice da Divida
Publica Enteiat, acompannarra de aviso da
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rdinisterio da Guerra

Fabrica de Polvora sem Fumaça

RELAÇÃO DAS PROPOSTAS APRESENTADAS NA CONCDRRENÇIA REALI-
ZADA NESTE ESTABELECIMENTO, NO DIA 4 DE DEZEMBRO
FLUENTE

Secretaria da Fabrica de Polvora sem Fumaça, em Piquete,
6 de dezembro de 1922.— Edito ~ligues Ribas Junior, 1^ tenente,
secretario interino.

e.1.1•09.

13orlido Mala 6c Comp. negociantes matriculados, estas-sle-
eidos nesta Caoite.1, á rua do R osario ns. 53 e 58, propõem-se a
fornecer os artigos abaixo, durante o pri adro semestre de 1923,
de accôrdo com o edital de 18 de novembro de 1922:

Barbante grosso, chicote (mil c oitocentos réis) 	
Cimento marca sCondôrs, barricas de 150 kilos, barrica

(trinta mil réis) 	
Ferraduras oara muares, duzia (nove mil réis) 	
Ferraduras para cavallos, duzia (dez mil e quinhentos

reis) 	
Asbestos em pó, kilo (mil e setecentos réis). 	
Creolina nacional, lata (mil e quinhentos réis) 	
Carbureto 7/15, kilo (mil, e quatrocento s réis)-	
Estopa branca, kilo (mil e seiscentos reis) 	
Estopa de côr, kilo (mil e trezentos réis) 	
Graxa natente, kilo (mil e quatrocentos réis) 	
Graxa do Rio Grande, litro (mil e quinhentos réis) 	
Kerozene, litro (novesentos reis) 	
Lamoadas eleetrieas de 120 volts e 50 velas, tona (mil e

oitocentos réis) 	
Lampadas electricas de 120 volts e 32 velas, unia (mil

e oitocentos réis). 	
Lamoadas electricas de 110 volts e 50 velas, urna (mil e

oitocentos réis) 	
Lamoad as electrica.s de 120 volts e 200 vele, 1i2 watt,

uma (sete mil réis) 	
Oleo -Valvoliiieb, kilo (mil e duzentos réis) 	
Oleo de linhaça, kilo (tres mil reis) 	
Oleo de cylb,d-o, kilo (mil e duzelitos e cincoanta réis)
°leo para rcloioeiro, kilo, (mil e seteamitoa réis) 	
01C9 °ara maahina, kilo (mil e duzentos réis). 	
Oleo 'tara transformador, kilo (deus mil reis) 	
Sabão viipoin kilo (oitocentos réis) 	 	 ..
Sauolio eNlorgaii», uni (setecentos réis) 	
Tubo; de vidro de 5,6"X1 m,00 de comprimento, tubo

(dez mil réis) 	
Tubos de vidro de 1"X0 2',50 de comprimento, tubo

(seis mil réis) 	
Tubos de vialro de 1'X0.30 de comprimento, tubo

(tres e mil e seiscentos reis) 	
Tubos de vidro de 3/4"X1",00 de comprimento, tubo

(onze mil reis).
Tubos de viiiro de 3/4 'X0'°,60 de comprimento, tubo

(sete mil e duzeitos reis) 	
Valvulas na ra vapor, do 1 , 4", uma (quatro mit réis)...
Valvitlas na -a vapor, de 3,8", unia (quatro mii e oito-

ceatos réis) . 	
Volvidas para vapor, de 1;2", uma (oito mil réis) 	
V a lvalas para vapor, de 34", unia (onre mil réla).....
Val.aila; para vapor, de 1", uma (dezeseis reit réis)....
Valvidas mira vapor, de 1 1/2", unia (vinte e cinco

mil réis) 	
Valvulas para vanor de 2", uma (quarenta mil ré).....
Vassouras de piassava, de primeira, duzia (dezeseis

; • ii reis) 	
Vassouraa de piassava, de segunda, duzia (quatorze

ail reis) 	
Va ;amuas de piassava, de terceira, cl , Izia (doze mil réis)
Varsonras de cabelo, uma (quafro mil réisN 	
Vassouras para lavar casa, duzia (quinze mil réis) 	
Vassoarinhas de piassava, duzia (tres mil e quatrocentos

réis) 	

Os proponentes declaram-se de accôrdo com todas as clau-
sulas do edital de concurrencla.

Declaro que os preços dados são para artigos entregues na
Estaaão Maritima, correndo o 'transporte por conta da Fabrica.

Fio de jareiro, 2 de dezembro de 1922.— Por procuração de
'Sortido Maia Comp.,joão Ribziro de Souza.

Ribeiro, Costa & Comp., negociantes, estabelecidos na cidade
do Rio de Janeiro, á rua de S. José ti. Si, propõem fornecer a esta
labrica os artigos abaixo notados de accOrdo com o edital de

coneureencia de 28 de novembro de 1922, riew;

Combo.,tiv,t

Carvão Cardifl para forja, a ce	 mil
réis a tonelada 	 	 1680:4

Coke peneirado segiindo amostro, 	 .	 • 1.1Lt:
reis a tonelada 	  120$0N

Materiaes de colstrueçdo

Cimento Butfalo, em barricas de 150 kilogrammas, a trinta
e uni mil e quiLlientos réis a barrica 	

Coueoeiris d • ninho de Riga de 3" os9", dez mil e nove-
ce toe rOis o metro linear 	 	 10$900

Couçoeiras de cedro de 3" de espessura, quatrocentos C
setenta e nove mil réis o metro cubico 	 .. 473$000

Couçoeiraa de cedro de 4" de espessura, quatrocentos C
sete da e nove mil réis o metro cubico 	  479$000

Taboas de pinho nacional para horas, ariparelhadaa de
O ,10X4	 quarenta e cinco mil oitocentos reis a
duzia 	 	 45$800

Fundição

Peças de ferro fundido, inclusive canos. curvas, tès, Ran-
ges, ioeVina cvnr.a.ta uniões, nescoços, valvalas,
tubos, redu açae a aié 5", sa l mtas para fr . i'. btl..
chas e tampões, dando-se os modelos, a mil duzen-
tos e oitenta e cinco reis o kilo 	 .	 IS283

Outros matcricas

Álcool de 422, cinco por cento, a mil setecentos e na
v•-ata réis o kilo 	 . . 	

Aveutaes de borraaha, cento e vinte mil réis, um 	 	 12017009t(1)
Anéis c1,- b ,ria:lia para prensa, de 12"X3/4", a dezoito

mil réis, um 	 • .	 18$00%
Aa best, em fibra, tres mil e novecentos réis o kilo 	 	

30

As oesto .. em pó. mil e oitocentos réis o kilo 	 •
1i	Cotas de borracha, sessenta mil reis o par .... .... ...	 60$019

Creolina em lata commum, tres mil noveceatos reis,
uma 	

Carbureto 7X15, mil e noventa réis o kito 	
Chiorziul ioeto de caldo a mil qual,ocentos e cincoenta réisi	

1590591.11

	  •...	 1$4:?•.0
Eatr.,ar branca a mi! duzentos e oitenta réis o kilo 	 	 18280
Ut...n,á 'e ceir, a noveceroos e o itenta réis o kilo 	 	 sgat I

a treze mil reis o par 	 	 13f000
Grass. pater,tei mil trezeroos e noventa reis o kilo ......

 
0

o kilo 	 	 •	

1$30
Graxa cio Rio Grande, nill e quinhentos e cincoenta reis

1$550
Gazalir,a, mil cento e noventa réis o litro 	

	

Garrafões de vidro, côr ambar para 20 kilos, trinta e	
11100

cinco mil reis, ti' 	 	 3540''
Ga:rhfõos de vidro de ralha esinerilhada para 20 kilos,

a trinta e (Aia mil ,..eia, ti a	 3..l
Kerozeale, uate..euros t- oita nta réis o litro 	 	

í,59(1%r

Lalapadwa e aatcicas de 1.20 volts, 50 velas, a milAul-
nhentos e noventa réis, uma 	

Lampatias ele,:tricas de 120 volts, 32 velas, a mil qui-
nhentos e rovelda reis, uma 	 •

	

Lamoadas electriaas de 110 volts, 50 velas, a mil qui: 	
1159:1

nhent.w. e noventa réis uma 	 	 .,

	

Lampaezás CI .:CU:á", de 12.1 volts, 200 velas, 1/2 watt, a	
/$50(1

seis ni l ri., ii• a a	 . 	 	 6i.000
Luvas de ac-raeha, a (vim...alta mil reis o par. 	  404009
Mano 'eu os de O a 10 . ; lbs., a cento e quarenta e cinco 

mil réts, iirá 	 .	 1453C0)
ftlanon.et n os para alta n.-esaão de O a 5.000 lbs., a tre-

Manometros para baixa a reasão de O a 4'.10 lbs., a cento
31645:l'ho)

zentos e quarenta mil réis, um 	

e sessenta e cinco mil réis, uni 	
Oleo Valvulina, mil cento e noventa réis o kilo. . .. t 	 	 1$1n
Oleo de linhaça, dous mil novecentos .2 ClIICOCVi réis

o kilo 	 	 ..
Oleo autoline, dous mil novecentos e cinco:; 11 s'i.. O

kil O 	 	 . . .	 25059

Oleo para relo •i , i-o, sete mil quinlient is r5- . i 'zilo	 	 78500

	

U680Oleo nara cylin iro, mil , eiscentos e oiienta uai , kilo 	

	

()leo sara machiaa, ri il cento e oitenta réis ‘, . 0. ãs o 1$180
Oleo para transformador, a tres oiii 3-:‘,	

r
.	 .

kilo 	

	

i tocen-	
3$500

Oxygeni , • coa ..primido, r• tra cubjea.

PáR de cob•', a a iac iaara ,. •: .1 . n ' i1	
7$800tos réis 	

Pás de tern, fa . ' li ,.., I ve • É , . ' , i:: tu)... ..	 • .	

55s$003

Rolhas "ara polva.iiiho. a	 13 . .,•in de dá.
rlor 14 ulni de dia et o ioferior, milhe.
mil e quatrocentos réis o milheiro 	

-

1$800

30000
9$000

10500
lf 700
1$500
1$400
15O00
1$300
11,400
tr'00
$900

1000

1$800

ISSO()

7noo
it200
3P100
1$250

12'O
2$001
$800
$700

10$000

6$000

3$600

11$000

7200
4$000

418.0
810100

11 s000
16000

25.4r00
40000

HOW

14$000
124)00
4 .'0O

15000

3$40)

moca

/pe.

•iorze
14003
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Rolhas de cortiça especial com diarnetro superior a
16 mim e o inferior de 12 m/m, a quatorze mil e
quatrocentos réis, o mil cito 	 	 14$460

Rolhas de cortiça especial com dianteiro superior a
19 in/in e o inferior de 15 tn/m, a dezesete mil e gila-

;	 trocentos o milheiro 	 	 17E100
SaIrti.e do Chile com 95	 de nitrato de sodio, novecen-

tos e oitenta e oito mil réis a tonelada 	 	 988$000
Sapão virgem, mil e duzentos réis o kilo 	 	 1E200
Sapolio, oitocentos e oitenta réis, um 	 	 $880
Tubos de vidro de 5/8 com um metro de comprimento,

a nove mil e oitocentos réis, um 	 	 95800
Tubo de vidro de 1" com 0,50 de comprimento, a nove

mil e seiscentos réis, um 	 	 95600
Tubo de vidro de I" com 0'11,30 de comprimento, a cinco

mli e seiseentos réis, um 	 	 55600
Tubo de vidro de 3/4" com 1'",00 de comprimento, a

doze mil e trezentos réis, um 	 	 125300
Thermotnetros officiaes 100 c., a quinze mil réis, um 	 	 155000
Tambor de cobre para cotebrar blocos de algodão, a uni

.conto e cem mil réis, um 	  1:100E000
Vidros de bocca larga com rolha de vidro esmerilhada e

capacidade de 500 c/m cubicos 	 	 E
Vassouras de piassava, a quinze mil réis a duzia 	 	 15E000
Vassouras de cabello, a cinco mil e duzentos reis, uma 	 	 55200
Vassouras de piassava para lavar casa, a mil e trezentos

réis, uma 	 	 15300
Vassourinhas de piassava, a ires mil e oitocentos réis a

duzia 	 	 35800

	

Vaselina pura, a quatro mil cento e cincoenta réis o kilo 	 	 45150
Acceitamos todas as condições expostas no edital de concur-

renda.
Rio de janeiro, 2 de dezempro de 1922. — Ribeiro Costa &

Comp.

Mayrtnk Veiga & Comp., negociantes matriculados, estabele-
cidos nesta praça, propõerrz-se a fornecer o seguinte:

Asbestos em fibra, kilo, quinze mil réis 	
Asbestos em pó, kilo, dous mil réis. 	
Capsula de anhydrido de ammoniaco para refrigeração,

kilo, quinze mil réis 	
'Carbureto marca 7X15, kilo, mil e quatrocentos réis 	
Chiarei° de calcio, kilo, ires mil réis 	
Estopa branca, kilo, mil e quinhentos réis 	
Estopa de' do. , kilo, mil e cem réis 	
-Graxa patente, kilo, novecentos e oitenta réis 	
'Graxa do Rio Grande, kilo, mil e quinhentas réis 	
.Gazoltna, litro, mil tresentos c ducoenta réis 	
Kero3ene, litro, mil e cem réis., 	
Lampadas clectricas da 120 volts X 50 velas, uma, mil e

quinhentos réis 	
Lampadas. elect ricas de 120 volts X 32 velas, unia, mil e

quinhentos réis 	
Lampadas-clectricas de 110 volts X 50 velas, uma, mil c

quinhentos réis 	
Lampadas-electricas de 120 volts X 200 velas, 1/2 watt,

uma, sete mil e duzentos réis 	
Manometro de O a 100 lbs., um, setenta mil réis 	
Manometro para baixa pressão de O a 4`.'0 lbs., um, oi-

tenta e cinco mil réis 	
Nitrato de Baryo, kilo, ires mil quatrocentos e cincoenta

réis. 	
.0Ieo valvutina, kilo, mil reis 	
Oleo de linhaça, kilo, ires mil e cem réis 	
Oleo de cylindro, kilo, mil e duzentos réis 	
Oleo para "relojoeiro, kilo, mil e quatrocentos réis 	
°leo para machina, kilo, mil e cem réis 	
Oleo para transformador, kilo, mil e oitocentos réis 	
‘Oxygenio comprimido, metro cubico, oito mil réis 	
• Pyrometro electrico, de O a 600° C., um 	
.Salitre do Chile, com 93	 de nitrato de sodio, tonelada,

oitocentos mil réis 	
Tubos de vidro de 5/8" . com um metro de comprimento,

um, oito mil e quinhentos réis 	
Tubos de vidro de 1" COM 0a',50 de comprimento, um,

oito mit réis 	
Tubos de vidro de 1" com 0°1,33 de comprimento, um,

quatro mil e seiseentos réis 	
Tubos de vidro de 3/4" com um metro de comprimento,

um, cato mil réis 	
Tubos de vidro de 3/4" com 0 ta'60 de comprimento, um,

seis mil e setecentos réis 	
Tubos de borracha preta pura, elastica, especial para la-

boratorio, com diametros de 3, 5 e 7 m/m, metro,
4/eus Mil e quinhentos reis 	   

15A00
25000

155000
15400
3E000
1E500
/$100

$980
'$50
15350
15106

15300

15500

1$500

75203
705030

855500

35450
1$000
3100
15200
1$400
15100
15800
8E000

t3e0000

88300

85000

4A00

85000

6$700

21500

Valvulas para agua, de 1/4" a 3" em escala, uma..
Valvulas para vapor, de 1/4" a 3", em escala, uma 	
Manometro para vacu°, de O a 30 lbs., um, setenta

cinco mii réis 	
Mationteiro para filtro, de O a 200 lbs., um, oitenta e

cinco mil réis 	
Manometro para vapor, de O a 40 los., nm, setenta e

cinco mil reis 	

e

5,

755000

85$0:3

755090
Stijeitanio -nos a todas as condições c clausulas do presente

edital de concurrencia.
Declaramos que todos os preços acima são para a mercadoria

entreeue na Estação Maritima.
Rio de janeiro, 4 de dezembro de 1922. — Por procuração de

Mayrink Veiga & Comp.. Ant.:Tico Figueiredo.
—

Proposta que fazem Heraclito & Comp., negociantes matricula-
dos na junta Commercial e estabelecidos á rua Primeiro de Março
n. 101 á Fabrica da Polvora Sem Fumaça, em Piquete, Estado de
S. Paulo.	 •

Concurrencla

Cimento Buffalo, não temos, offereccmos cimento Por-
tland allemão, barricas de 150 kilos, barrica trinta
mil rèis 	

Álcool com 42,509/„ litro sem vasilhame, um, mil gila-
troceutos c vinte réis 	

Creolina nacional Pheno-Danica, lata, mil quatrocentos e
oitenta réis 	

Estopa branca 1 especial, kilo, dons mire quatrocentos réis
Estopa branca II especial, kilo, mil seicentos e oitenta réis
Estopa alvejada especial, kilo, mil setecentos e oitenta

réis 	
Estopa 1 de côr, especial, kilo, mil trezentos e quarenta

réis 	
Estopa II de côr, especial, kilo, mil duzentos e oitenta

Lamrpéaidsas electricas de 120 volisx50 velas, uma, dons
mil cento e cincoenta réis 	

Lampadas electricas de 120 voltsx32 velas, uma, dous
mil cento e cincoenta réis 	

Lampadas electricas de 110 voltsx50 velas, uma, dous
mil cento e cincoenta réis 	

lampadas electricas de 120 volts x 230 1/2 watt, não temos
Latnpadas elcctricas de 120 voltsx100 watts, uma, nove

mil e quatrocentos réis 	
Oleo valvulina n. 2, Red Engine, kifó, mil cento e qua-

renta réis 	
The Havoline Oil Extra Refining Company, kilo, quatro

mil réis 	
Oleo de linhaça Blundell Spence, kilo, dous mil novecen-

tos e vinte réis 	
Oleo Argentino, em caixas, kilo, dons mil setecentos e

eincoenta réis 	
Oleo de cylindro, kilo, nal quatrocentos e cincoenia réis
Oleo para machina, kilo, mil duzentos e quarenta réis 	
Oleo para transformador, kilo, dous mil e oitocentos réis
Salitre do Chile, com 93 o/., de nitrato de sodio, para em-

barque, dentro de 90 dias contados da acccitação da
proposta e accondicionado em saccos duplos de 80
kilos cada um, para um total de 100 toneladas Cif Rio,
tonelada, oitocentos e setenta e cinco mil réis 	

Sabão virgem, kilo, mil oitocentos e quarenta réis 	
Vassouras de plassava, conforme o numero de furos, du-

zip , dezcsete mil e quatrocentos réis 	
Vassouras de cabello, com cabeça, uma, seis mil e oito-

centos réis 	
Vassouras de cabello, sem cabeça, unia, cinco mil e oito-

centos réis 	
Vassouras de piassava para lavar casas, uma, mil e du-

zentos réis 	
Vassourinhas de piassava, duzia, t 'res mil e duzentos réis
Vaselina pura, medicinal, em latas 1/2 kilo ou de 10 ki-

los, kilo, quatro mit seiscentos e oitenta réis 	
Vaselina pura, ema quartolas, kilo, quatro mil tresentos

e quarenta réis 	

875$000
15840

• 175400

G5800

5$800

1$200
35200

45680

45340

305000

15120

11480
25400
15680

15780

1E340

15280

25150

25150

21150

95400

/5140

45t;00

28920

28750
11150
15249
25800

NB.— O preço para o oleo de linhaça Blundell Spence se em-
tende para o mesmo acconclicionado em quartolas.

Os proponentes declaram sujeitar-se a toda, as condições do
edital de 18 de novembro de 1922.

Rio dc janeiro, 1 de dezembro de 1922.— Por procuração de
Heraclito & Comp., Joaquim de Souza Immes.

Declaramos que nossos preços são feitos para entrega na Ma-
•dama.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1922.— Por procuração de.
Heraclito dc Como.. /Meia de Souza Uns.
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Proposta que fazem J. G. Pereira & Comp., negociantes ar,
tricutados, estafa:Ir:idos na cidade do Rio de Jaaeiro, raa da
Quitaada a. 103, e.alaina de Buenos Aias r 38 á ' ria-a

	

v4 ra a.tat Fumaça-Lareaa, para o ao-a c leato d a r. .••••	 •
dic	 durante o 1 semastr • de 1923, ue aczordo ao- 	 :es
estipuladas no edital nc concurrencia e publicalo no Diurto
a sab,r•

1. Alfinetes n. 1, caixa, dons mil e trasentos réis 	
a. manetas n 2, ca . xa. dons mil e treaeatos réis 	
3. Barb-ate de cor, novelo, oitocentos e vinte reis 	
4. Ba rbante fi r a, novato mil réis 	
5. Barbante 9.rosso, chicote, mil e treseatos raia 	 ..
6. Borracha paia machlaa, duzic, nove mil raa; 	
7. Bloco pape! almasso, 10 Ultima 1 1 3, u a,mil réis.
8. Bloco panei Amasso, 100 follars, 1;4. um, mil réis.
9. Bloco na nai almasso, 100 folhas, 33/22, um; dons

e duzentos réis 	
10. Bloco meatorandam, 50 folhas, um, dons mil e oito-

ce n tos réis 	
11. Biern panal pautado 5n folhas, um, mil e oitocen-

tos raia
12. Brocaara índice, Ion folhas 32 a16, um, quatro mil

e q •inhentoa réis 	
13. Bro-atira com 100 folhas, 15<11, uma, mil e cata-

troceatos réis 	

14. Bro-int ra ,com 50 Mis, 33'c22, uma, cious mil e
quatrocentos réis 	

15. Brochura coai V0 folhas, 10<15, uma, mil e qui-
nhenioa réis 	

16. Brochara com 50 falhas, 22<15, uma, mil- e oito-
centos rei  -

17. Boletan do movimento mensal do Ítenosito de aci-
des, cento, trinta e cinco i 1 réis 	

18. Boleti m dos tia/balir-a; re,iiz a dos, 1" araria, canta,
quarenta e doas mil e quir i-antes réis 	 	 42a505

Cada cauto a seguir, dez mil réis 	 	 100110
19. Boletim do movimento cera!, 1" grupo, cento, vinte

mil réis 	 	 2a1a0
Cada cento a scauir, seis nal réis 	 	 6£000

20. Bol atan do movimento de acido nitrico, cento, qua-
renta mil réis 	 	 405000

Carta cra-to a seguir, oito mil ..éia 	 	 8000
21. Boletim da existancia de acidos, cento, vinte e cinco

mil réis 	 •	 25an0o
Cada cento a seratir. dez mil réis 	 	 101000

22. Pol ati a do movime : to do acido salfarlco, cento,
...	 setenta mil réis 	 7' -som

Cada ca c to a seami c, vinte e cinco mil -ai; 	  25a000
23. BnPtim do da •- ato do al aodãa polvora, cento, 

trinta mil réis 	 	 341ton0
Cada cento a seguir, dez mil réis 	 	 104030

21. Ba t etira dos se viços realizadas, 2' graao, cento,
sete a ta mil réis 	 	 700000

Cada cento a r. eaai- vinte e cai ro mil réis 	 	 25* 00
25. Pnleti a• liara; ria fabricação do atirar, cento, vinte

e cinco mil réis 	 	 25P000
Cada cento a seguir. noa , m i l réis 	 	 95000

25. Bol at im menard de recti a 3 , do a'cool, cento,
trina; e calco mil réis 	 . 	 	 354u(2

Cada cento a se- uir, doe mil réis 	 	 12aa00
27. Rolatim de saldo mensal do alcool, ~. 1: ite e

cinco mil réis 	 	 25a.',90
Ca rta rea to a se avir. dez mil -aia 	 	 10000

28. Boletim diario de rectiaaação da acatona, cento,
vinte e dnus mil réi r: 	 	 22çr`00

Cada cento a saati r , oito mil réis 	 	 8$000
23 Boleti m mensal de faari aação do ether, cento, trinta

e cinco mil réis .	 3n aaa0
Cada cento a seguir, dez mil réis 	 	 10$ 00

30. Boletim das oficin as de maceração, cento, vinte e
oito mil réis 	 	 28 -010

Cada cento a senil, dez mil réis 	 .	 105a100
31. Boletim diario do !Ie .:autor de base simples, cento,

vinte e dons mil réis 	 	 22-00
Cada cento a se guir, dez mil réis	  	 101000

?..2. Boletim da officina n. 23, cento, vante e oito mil
réis	 	 •	 280a0

Cada cento a seguir, dez mil réis 	 	 104000
33. Bolou a diario da usina hydro-clectrian, cento, vinte'

e cinco mil réis	  	 25aN10
Cada cento a seguir, seis mil réis 	 	 MOO

34. noletitn dlarier da casa da força motriz, cento, qua-
renta e cinco mil- réis 	 	 4a(000

Cada mita a semdr, quinze mil raia 	 1	 155000'
&S. Boletim' de muar te - cia de velocidade e pressão,

cento, cento e trinta' mil reis 	  1305000

Cada cento a seguir, trinta e cinco mil féis 	 	 355C431
35. Boletim de caracteristicos da polvora, cento, vinte

e oito mil réis 	 	 2850a
37. Bole.tini de cxpericacia de dispersão, cento, cento

e c/lamenta mil réis  •	 •	 1501009

	

33. Buvard de madeira, pequeno, um, dons mil réis ....	 2000
39. Bavard de madeira, médio, um, doas mil a quatro.

centos réis 	 •	 241.00
40. Fluvard de madeira, grande, um, doas mil e sete.

centos réis 	 •	 2$70
41. Caneta Eagle Pendi, as. 1 e 2, duzia, seis mil e

quinhentos réis 	 	 65500
42. Cartões mernorandum, milheiro, vinte e oito mi;

réis 	 •	 285000
43. Cantoneira para prender papeis, cento, dons mil e

duzentos réis 	 •	 25203
44. Cesta de vime para correspondencia, uma, seis dl

e quatrocentos réis 	 	 0400
45. Cesta de vime para papeis inuteis, uma, ires mil e

quatrocentos réis 	 	 3$:10a
45. Colchetes de metal OK n. 1, cento, doas mil e qua-

trocentos réis. - 	 	 25400
47. Colchetes de metal OK n. 2, cento, dons mil e oito-

centos réis 	 •	 25800
48. Carimbos de borracha, ovaes, de 50 a 60 letras, um,

oito mil réis 	 	 St.000
49. Carimbos de borracha, ovaes, de 61 a 71 letras, um,

dez mil réis. 	 	 105053
50. Carimbos de borracha, ovaes, de 72 a 82 letras, um,

dez mil réis. 	 	 •	 105000
51. Carimbos de borracha, quadrados, de 53 a GO lea

Iras, um, seis mil réis 	 	 64000
52. Carimbos de borracha, quadrados, da 61 a 71 le- •

tras, um, oito mil réis 	 •	 8000
53. Carimbos de borracha, quadrados, de 72 a 82 le-

tras, um, dez mil réis 	 	 10%000
54. Caderneta de ponto, uma, dons mil e duzentos réis 	 	 220(,
55. Disco para relogio vigia, cento, quatro mil e oito-

centos réis 	 	 4$8CC
55, Envetopnes narres para cartas 17a, 11, cento, quatro

mii e quinhentos réis 	 	 4$50a
57. Envelopncs pardos para officios 25x20, cento, sela

mil e quinhentos féis 	 -	 •	 6$5C0
58. Entrei-aves brancos para rifados, 2312, cento,	 • -

oito_mii e quinhentos réis 	 	 Ra5aa

	

•	Cada cento a seguir, seis mil falis 	 ti$00,!
53. Envo!anpas para te.legra:nmas, cento, tres mil e

quinhentas !Mis 	 ..	 :3$50C

	

Cada cento a seguir, dons mil e qainlientos réis... 	 25500
60 Envelonnes commercires, cento, t1 n 11 mil e qui ;ben-

tos; :éis 	 •	 15500
61. Fio Conts n. 0, carretel, quatro mil e quinhaatos

reis 	 	 	 .	 4$501
62. Fita para machina Remingtonabicolar, uma, seis

mil réis 	 	 %Ta
63. Fita n a ta machina Royal, bicolor, uma, seis mil

réis 	 	 65000 	i
64. Fita para I nachina Underwood, bicolor, uma, cinco

mil e quilhentos réis 	 	 55500.
65, Fitilho Brasil (500 metros), calda!, seis mil

réis 	 	 6$000
65. Grampo para machitia flotckhiss n. 1, caixa, doas

mil e cadahentos réis 	 	 25500
67. Grampo Roi Cila n. 3, caixa. ires mil réis 	 -	 3.000
68. Grampo Sei a. 4'2, caixa, mil e tresentos réis 	 	 1$300

	

68. Gomam arabica, vidro de 200 gramma, Matula, 	 _
vidro, doas mil e oitocentos réis 	 	 25800

69. Gaia do algodão p.avora, cento, tres mil e °Meca.
tos réis 	 	 . 	 	 3$800

70. Guia para o lavador de algodão polvora, cento,
quatro mil réis 	 •	 45000 -

71. Guia para o fervedor de algodão poltrora, cento,
quatro mil réis  ;	 4$000

72. Gaia para polvora de base dupla, cento, quatro
mil réis. 	 	 .	 4$00U,

73. Lapis Eherhar Faberal. 425, com borraclut, chula,
s.,	 cineo mi? e qaiel1entos féis 	  .. 	 	 55500

	

74 1.4pis tinta Casta' n. 9.100, duzia, oito:mil réis... 	 B5000
75. Lapis Faber de borracha para dons usos, duzia,

doze mil réis 	 ...	 125093
76. Lapis Johann Faber, bicolor n. 8d4, duzia, sete mil

rei" 	 	 .	 75000
77. Lápis Faher, preto. n. 2, duzia, dons mir e quinhen•

tos réis 	 	 ...	 25500
78: Linha Clark n. 0,, carretel, quatro mil e quinhentos

:VS 	 	 .. 	 	 45500
79: Limpa=pennas, um, tres rnir reis-. , 	 ..........	 35000... -...........

2$300

182G
1.tt,A0
peA0
9a0a9
latal0
1$003

2$200'

21800

1.1.8c0

4$500

11%100

2140

155CO

15800

355000



9$500
1Q/000
5$000

10$000

70$000

70$000

141000

28$000

70/1000

15$0G0

45$000
1259ãO

1211000

20$0G0

235.000

25$000

10$000-
4$000

2$500

111000

32$00

10$000

14$030

221000

34$000

23$000

28003

1500

28$000

$350

$450

241300

26$000

161000

241050

81000

1$053

-$125

6590a0

•'25$00a

'255010

255530

'301000

6000

6$900

2371ffl Sribbado 9on•••~1~~.~.=.

80. t'avro conacapi de panno, 100 folhas 36x23, um,
nove mil e qvientos réis 	

81. Livro indica 100 folhas, 35x22, um, dez mil réis 	
E12. Livro cem 100 folhas, 33<22, um, cinco mil réis.
33. Livro com 200 folhas, 15 x11, encadernação flexivel,

uru, dez mil réis 	
84. Livro-com 50 folhas, de vencimentos dos funccio-

nados, um, setenta mil réis 	
85. Livrocoin 50 fobias, de vencimentos dos ofirciaes,

um, setenta mil réis 	
86. Livro com 100 fallias, para conta corrente, 36x24,

um, quatorze mi: réis 	
87. Livro indica, 100 folha. 3ax24, capa de percaline,

um, vinte e oito mil réis 	
38. Livro com capa de panno, 150 folhas, 45x29, um,

setenta mil réis 	
89. Livro para ;mato aeral, 100 folhas, capa de lona,

quinze gni: réis 	
90. Livro nara ponto dos funccionarios, 100 folhas,

.	 capa de lona, um, quarenta e cinco mil réis....
91. Lacre de diversas caras, caixa, doze nal réis 	
92. Machina para grampear papeis, H.athclaiss, uma,

doze nal reais 	
93. Machina para prender papeis Builip papel Fastener,

uma, vinte mil réis 	
94. Machina electrica de sonanar Burroughs, uma 	
95. Mappa de carga e descarga, cento, duzentos

trinta e cinco mil réis 	
96. atappa para balaucere, cento, vinte e cinco mi/

réis 	
97. Mernorandum do Laboratorio Chalaço, cento, dez

mil raia 
Cada cento a seguir, quatro mil réis 	

.98. Nankiii aapo..ez, vidro, doas mil e quinhentos
riais 	

99. Papel absorvente para dublicador marca KLT - 2
(officio) 500 folhas, pacat

'
a onze mil réis. 	

100. Papel carbono de 4633, 100 folhas, caixa trinta e
dous	 réis. 	

101. Papel carbono de 33x22, Multikopy de NVebster C°
(1(0 folhas) caixa dez mil réis 	

102. Papel fino para copias a machina 1/2 folhas 33x22
milheiro, quatorze mil réis 	

103. Papel de linho para officio, 1/2 folhas 33x22, mi-
lheiro, vinte e dons mil réis 	

104. Papel de linho para officio, timbrado 1/2 folha
33a<22, milheiro, trinta e quico mil réis 	

105. Papel de linho para carta official sem timbre, mi -
((retro, vinte e ires mil réis 	

1A6. Papel de linho para carta rafada!, timbrado, mi-
lheiro, vinte e oito mil rèis 	

107. Papel nara copias a macaina 1/2 folhas 4 ix33,
milheiro, quinze mi! réis. 	 	

108. Papel para machina de escrever 1/2 folha 40x33,
milheiro, vinte e oito mil réis 	

109. Papel pardo para embrulho de 1,3)X0,95, folha,
tresentos e cincoema réis 	

110. Papel mata-borrão, superior, folha, quatrocentos c
arcuaria réis. 	

111. Papel °amasso sem pauta, superior, resina, vinte e
quatro mil réis 	

112. Papel almasso com pauta, superior, resma, vinte e
seis mil réis 	

113. Papel almasso com pauta, reaular, resma, deze-
seis-mil réis 	

114. Papel 3tenoii ti. 3 B 19, para duplicador Ellans
33'<22, caixa, vinte e quatro mil réis 	

115. Papel timbrado typo diplomata para carta 50x50,
cabra, oito ndl réis 	

1/6. Papel atmasso quadriculado 55x40, folha, um mil
réis 	

(17. Papel imperineavel, folha, cento e vinte e cinco
réis 	

118. Papeletas para notas de serviço, milheiro, sessenta
e cinco mil róis 	

119. Papeletas de serviço do laboratorio chintico, mi-
lheiro, vinte e cinco mil réis	 . 

120. Papeletas de analyses do laboratorioa2 grupo), mi-'
[beiro, vinte e cinco mil rais 	

121. Papeletas de analyses do laboratorio (3' grupo), a
milheiro, vinte e cinco mil réis 	

122. Papeletas de analyses do laboratorio (inspectoriaa
de Polvora), milheiro, trinta mil réis 	

123. Pennas Mallat n. 10, caixa coai 100, 'çaixa, seis mil
rais 	

ta4. Peruas Mallat n. 12, caixa com 100, caixa, seis mil
currecutos féis 	 .. .1* n ••kot.itlij,t 	   

125. Penas J. n. 01.500 M, caixa cora 109, caixa, quatr*
mil e duzentos féis 	

126. Pearias J. n. 01.500 E. F. caixa coar 100, caixa,
quatro mil e cluzanio.; réis 	

127. PCIltlaS Perry n. 4a0, caixa cora 100, caixa, cinco.
mil e oitocentos réis. 	

128. Pasta com cadarço, 315 <21 cora cinco de dorso,
uma, tra.s mai e cainhentos réis 	

129. Pastas com caúaN. 33 r 2 coar 10 de dorso, uma
quatro mi! e qainlicatos réis 	

130. Pasta de oleado, uma, quinz.: mil réis 	
1 g1. Pasta de pa pel cadonado, 30- 5;26 com tres de alto,

uma, ires mi! e quinhai:tos réis 	
132 Peso de vidro para papeis, Iara oito mil réis 	
133. Pegad éaisre. .Pegadores de papel, um, doas m	 altmil e quientor	 w

134. Raspadeira caaivete Rodge.rs, urna, oito mil réis 	
135. Rot,ilos para prova de humidade, cento, mil

e quinaelaos réis 	
136. %atidos para prova de estabilidade etc., cento,

rui! e quinhairtos réis 	
137. Roialos para caixa de algodão polvora, cento, doas

mii réis 	
138. Roalloa para amostra de polvora, cento, mil c

quinhentos réis 	
139. Rotulos para amostra de algodão polvora, cento,

dous mil e quinhentos réis 	
140. Relação mensal de consumo de luz, milheiro, trinta

e dons mil ia' a 	
141. Ralar:to menard para pliarmacia, naaheiro, trinta e

cir,co mil réis. 	
142. Registrador Socanecken n. 114 H, um, nove mil e

vinhedos réis 	
143. Registrador Soem:acata a. 1 A, una seis mil e qui-

naelitos réis 	
144. Talões para telegramma, 100 folhas, sendo ill» para

cópia, um, dez mil réis 	
145. Talões para pedidos, 53 folhas, um, quatro mil

14	 ar6. Tal raéa! s para req!:isições dc passnens, uni, cinco
mil e quinhentos

147. Talões para requisição de transporte, um, cinco mil
quinhentos réis 	

148. Tinta preta Sardinha, um litro, vidro, quatro mil e
qiianhentos réia 

149. Tinta carmim Staphens, vidro, iras mil réis 	
150. Tinta encarnada para carimbo atempe!, vidro, um

mil e quinhentos réis 	
151. Tinta ureia para carimbo, atempai, vidro, doas mil

152. Tiataréfi llains para duplicador, tuba grande, tubo,
diaze mmiii réia 

153. Tiata ^azul preta Carter, ara litro, vidro, nove mil

ré154. Tinteiros de vidro. um , ires mil réis 	
155. Borfacaa especial para descida), trina, mil e

quinhentos réis 	
156. Bloco para alta:atado inediao, tua, quatro mil e qui-

nhentos réis 	
157. Capas para fobia de pagamento, cento, quarenta

mil réis 	
Cada cento a seguir, vinte e seis mil réis 	

158. Encadernação de revistas impressas 23X15X3, em
niúdia, cana de papel c Cwso de couro, tuna,

•	 .doze mil réis 	
159. Encadernação de eaariptos dactylograaliadcs, 33a.2

eu média, cana de papel e dorso de couro,
unia, quinze mil réis 	

160. Encadeanação ue amplias manuseriutosa 35X22X3.5,
cara de papel e dorso t .te couro, uma, quinze
mil réis.

161. Escrivaui ilia com doas tinteiros, uma, vinte mil
réis 	

162. Esquadros de madeira, inedins, um, tres mil réis..
163. Esquadros de borracaa, maaaos, uno seis mil réis..
164. Lap; I . aher (A. \V.) inunufaciurier, 11H, duzia, sete

mil réis 	
165. Lapis Faber (A. W.) inanufacturier, 1111H, duzia,

sele mil réis 	
166. Lapis Faber (A. W.) manufacturier F11111, duais,

sete mil réis 	 . .
167. Livro com capa de panno, 2a0 folhas 42X28, um,

trinta e cinco mil réis 	
168. Livro cota Cana de lona, 200 folhas 1/2 canoa para

carga e descarga, um, noventa e cinco mil réis 	
Para mais de uni, oitenta mil féis, uni 	

4$20a

4$200

518001

31503

41500
15a000

3.509
soocf

24500
85000

11500

15500

25000

11500

25500

32$000

35$000

91500

65500

10100U

45000

55500

55500

4a5•0
3$300

1$5%

25000

121100

MON
35000

15560

45500

140toon
26;o00

125000

1550430

155030

205%0
35a00
6$0a0

700001

75000

75000

355000

955000
00$00*
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Sebbado 9
• 

169. Livro de boletins diarios da Casa da Força Motriz,
• w,-..re!ita e cinco mil reis 	

170. Livro de Soielins diodos da ini.ea hadro-electrica,
um, quateina e eiaco mil

Pari ii-aniade it m, uru, trinta e cila.)	 . 	
171. Livro coai capa de palmo. 25' follrat: para

protocolo dos documeatos reaetndo, ta a , no-
venta e cinco mil réis 	

172. Livra coai catai dc panno, 10) folhas, 2a,"..2:', para
protocollo de correspondeneia cxpadiaia, uru,
trinta mil reis 	

173. Livro cora cana de panno 40X3J coai dou indiaes
para auxiliar o protozollo, uni quarenta e ciaco
mi'. aneis 	

17'. Mappa nara carga e descarga, cento, cerda e oi-
tenta ¡dl reis 	

	

Cada aenio a seguir, cento e vinte e cinco mil reis 	
175. Mein .antuaLun-aviso para pliarmacia, cento, seis

mil reis 	 a 	
176. Peraevejos dc- metal, ponta de aço para desenho,

cia, sei- anil reis 	
177. Panai Ca..sar, peça, vinte e oito anil reis 	
178. Paul tela. ne a, cento c dez rui/. reis 	
179. Regias de boraacea, ratar, co:a 0,50, uma, dous

mil e oitocelas Téia
189. Reguas de madeira, gradaadas, Faber, com 0,59,

unia, quatro mil reis 	
182. Repas de borracha, 1:abar. com 1,00, uma 	
182. Reguas de madeira, ;rad•tada, Faber, COM 1,00,

urna, doze mil rd3 	

jAl-lIO 01+14'1011AL zerr.2.4	 -tO9Y L2149.

45r00

455000
351000

955000

395000

45,1000

isunao
121'4.'00

6003

61000
28; hl()

110.1000

21800

• 41000
5

12a000.
Declaramos que nos sujeitamos aos typos e a todas as condi-

çõea do edital.
De alararamos que os praços são:anelas para entrega na estação

Maritima.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1922.- f. G. Pereira &
Comp.

Proposta que fazem Vilas Nas & Coiup., estabelecidos á rua
Sete de Setembro lis, 219 a 22'5, á Fabrica de Polvora sem Fumaça,
para o forneaimenta de artigos de exoc3iente durante o 1 . semestre
do anuo de 1023, suieitando-se a tolas as coadiçõas conatantes.do
edital de 23 de novembro lindo, publicado no piurio Official.

6. Borracha para machina, a dezoito mil reis a [luzia,
duzia .	 . .	 18000 .

7. Bloco papel almasso, 100 Os. 1j8, a quinhentos e
cineocata reis cada um, 	 a ..

8. Bloco papel almasso, 103 fls. 1/4, a mil réis cada
una um 	 	 1$600

9. Bloco papel alma.sso, 100 fls. 33/22, a mil ;e oito-
centos teia cada rua, LI  II 	 ISSO

10. Bloco reemorandurn, 50 fls., a doia mil reis cada
.1,6000

12. Broch

▪

 ara indica, 1011ils. 23x 1Q, a dois mil e qui-
abutua reis cada unta, neta . 	 ‘•	 •	 2.¡X10

13. Brochura com 100 ils. táxi!, a dois mil, caqui-
nlientos reis cada unia, urna. 	 .	 2000

14. Brochura com 50 fls. 33x22, a dois mil e quinhentos
réis cada uma, urna.	 	 .	 2500

15. Brochura com 100 fls. 10x15, a dois mil e qui-
nhe.ntos reis cada unia,	 ....a•	 21500

16. Brochura com 50 fls. 22x15, a mil • e quiratialitos:
reis cada tuna; urna. - 	 • .	 1$3:0

17. Boletim do movimento mensal do. deposita; de .•
acidar, a vu.te e quatro mil.rets.o cento, tunte.

18. Boletim do.; tiaballios realizados, 1° . grupo, a trinta
e oito	 reis o cento, cauta .....a	 '.'.38$000:

19. Boletim do movimento geral, 1? grupo, a oniazo
mil e quitillealoa reis o canto, cento.......

20. Boletim do movimento do aaido. nittico, a vinte e	 •	 .a
e sete mi i i-eis o ceato, 'canto-. . ...-... 	 271,000

21. Boletim da existencia de acidos, •dezesete anilareis
o cento, cento.	 	 •	 al7.1600.0

22. Boletim do moviment ) de acido .sulfurico, a trinta.o 	 •• ; ta)
dois mil rd; o cento, cento. 	 i 32$003

23. Boletim do ((empalo de algodão,p.olvars, a vintea-aa
ires mil réis o csnto, aento 	

23"324. Boletim dos sea-viças rearizados, 2 grupo, a 
renia e urn mil reis o cento, cento. 	 	 '•'41'sbetà

n25. Boletim diaria de fabricação do ether, a vinte 1 e	 .
uni mit reis o cento, ceato 	 •

26. Boletim mensal de reetincaaão do alcoal, a vinte e
oito mil reis o cento, cento 	 	 28000

7. Bokiini do saldo mensal do alcool, a dezeseis
réiso cento, cento 	 	 16$00,3

27f,000

38(400

1701109

- 1E4500,
•

26$009

28$000

josooa.,

une !

20$001+

84$000'

28000,

21100 ‘.

3$001.1.

85500'

33100(l

n 45. Cesta de vime para papeis junteis, a ires mil e
(alinharias reis cada uma, um	  . • ..

. 46.. Colchetes de metal OK n. 1, a dois mil e seinen.
tos reis o cent ..1, cento 	

47. Colchetes d.: metal OK n. 2, a dois mil e oitocentos
.réis ra.cento, cento 	 	 .

.54. Caderneta de ponto, a mil e quinhentos réis cada
'unia, unia 	

. 53. Disco para. relogio vigia, a dez mil reis o cento,
cento. 	 ..

56. Enve'oppes azttes para cartas 17)(11, a quatro mil
,e quinhentos reis o cento, cento 	

: 57. Envel000es partlos para Cicios 25X20, a oito mil
• : réis o cento, cento 	

i 58. Envelopou para (liados r,.>. 2, a seis mil e qui-
. ;ácidos reis o 'ento, cento 	 •

1 59. Enveloones para Llegrammas, a dois mil réis O
. . . cento, cento 	  	 •

60. Enveloppes . cotunterciacS, a deis mil réis o cento,
cento 	

62. Fita para . machlnii Reminton, bicolor, a sete mil
' reis, unia 	

63. Fita paramacitina Roy.al, bicolor, a sete mil reis,
trina 	

64. Fita para machina.Umicrwood, bicolor, a sete milI 	 . reis, uma. 	

65, .Grampo 'parti 'madhina liotckisa a. 1, a dois mil e
i • quinhentos réis a caixa, caixa 	 	 21530

68. .qrampos Self it. 442, a mil e &autos a caixa,
caixa. ,,,.	 a 	 .	 1,0,290

68 a , Goniana arilbiea, vidros de 200 ¡asa:rimas, a mlLe
'' coeit. o]i s.cien.szt:;: rota..r.;:rid.srer.., vidro 	

69. alnia dea'atgoaão'pà1Vora, a- quatorze mil reis o• •	, 

	

70. Coada para

b 

o ladratsaa eie. algodao polvora, a quatorze	
Nom

'	 mil reg:4v evito, es-mto ..... ............. 	 	 145e)(1
r 71. (juiz: pa.:a'' o ferv•-ealát de aláodao polvara, a qtta•

l 72, (tanarailiófránt dd . base 'fhipla, à quatcrrze mil 	
1144:00Z•"' torze.:001.-'Vellto, capto 	

t	 -	 - rés (1,V=.:nn), entoe,  ,	 • - .
# 73,otNis Eií,Wilahn • 1 3 : ,.Hdr ii.' .J L''eôni Worrana, 	 	 -. 1

	

74. ranis ti!lip • Castall, a,pop,i..1.,„'i,,, a drizi4,'d uziaa,	 125009!
t 7.6aaltapis Fat er de borrvlia' liat (laís s itS0S, sa quatorze

• • '''' mil : oitocentos relai :T. sluzia 	 ' 	 . 	 	 14801 •

	

N.. hap	

i

ia johann Faber bictn OL: '. .)ilo 'mil reis a duzia,'.. , ;'-) 1 a • ' li	 l,' .4.,..	
SOCOduzia 	 	 	 .

/ na:Moi:a Faiar meto	 1i'‘W • nill novecentos e
- 3 • - cinc.i4:ta'réis 'ii,ttuil4 t 'ililkià 	 : 	 ..	 2050

, 79., Limpa neariás, a ''tiars rud • é' oitocentos reis cada
' uru, um... 	 	 ' 2.800,.	 ,

80. Livro Gomil 'capa. ' dd
.
 -patino, 100 ft. 35x23, a cinco.

.j.uri e oitocentos réis cada um, um 	  .....	 5,800

050'

28. Boletim diario de rectificação da acetona, a vinte C
sete mil reis o cento, cento 	

29. Boletim mensal da fabricação do etiter, a trinta e
oito mil réis o cento, caia., 	

30. Boletim das ofticinas de maceraaão, a dezasete mil
reis o cento, cento 	

•31. Boletim diario do seccador de gesso si troles, a
dezoito mil e quinhentos reis o cento, cento...

32. Boletim da ofiieina ri. 23, a vinte e seis mil ré
cento, cento 	

33. Boletim ditado da usiva ha-aro-ah:chia, a vinte e
oito mil réis o cento, cana)

34. Boletim (Bafio da casa da força motriz, a cincoenta
mil reis o cento, cento 	

35. Boletim de expericacias de velicidade e pressão, a
setenta e cinco mil reis o cento, cento... .....

-36. Boletim de caracaaisticos da polvora, a vinte mil
reis o cento, aent.o 	

37. Boletim de expericacia de dispersão, a oitenta e
quatro mil reis o cauto, c alto 	

.38. Buvard de madeira!, pequeno, a dois mil reis cada
um, um 	

39. Buvard de madeira, médio, a dois mil e quatrocen-
tos Teia, um 	

40. Buvard de madeira, grande, a ires mil reis cada
tian, um 	

41. Caneta Eaale Penei! ns. 1 e 2, a oito mil e cria
nhentos reis cada duzia, duzia 	  .a

, 42. Cartões me notanduns, a trinta e ires mil reis o mi-
lheiro 	

43. Cantoneira para prender papeis. a mil e duzentos
reis o cento, cento 	 	 1120a

44. Cesta de vime para correspondencia, a seis mil C
oitocentos reis cada unia, ama 	

•	

Gig99.

3}599

21600

2589111:

1¡50 n1

105003

45590

85080

mon

2(60)

2030

MJ()

7ik000

7$0:9



81. Livro indica, 100 fls. 33x22, a seis mil e qui-
nhentos reis cada um 	

82. Livro com 100 fls. 33x22, a quatro mil e novecentos
reis cada um, um 	

83. Livro com 2 -9 fls. 15x11, encadernação flexivel, a
ires mil e quinhentos réis cada um, um 	

84. Livro com 5 fls. de vencimentos dos funccionarios,
a sessenta e oito mil reis cada um, uni 	

85. Livro com 50 fls de vencimentos dos officiues, a
sessenta e oito mil réis cada um, um 	

86. Livro coai 1e0 fls, para conta corrente 36x24, a
dezoito mil réis cada um, um 	

87. Livro indicia, 100 fls. 36>24, capa de percaline, a
nove nui reis cada um, um 	

88. Livro com casa de panno, 150 fls. 45x29, a cin 	
coenta e dois mil réis cada um, nm 	

89. Livro para pauto geral, 100 folhas capa de lona, a
oito mil réis cala una um 	

90. LiVi0 para ponto dos funccionarios, 100 folhas capa
da lona, a trinta e oito mil réis cada um, um 	

92. alac'tiaa para arannyear papeis, Botckiss; a treze
mnil réis cada uma, uma 	

95. Mappa de carga c descarga, a cento e vinte e seis
mil réis o cento, cento 	

96. Mappa para balancete, a vinte e sete mil réis o
cento, cento 	

97. alemorandum do Laboratorio Chimico, a treze mil
réis o cento, cento 	

98, Nankin ¡a pouca, a ires mil réis o vidro, vidro 	
99. Papel absorvente para du plicador, marca K.L.T 	

-?, (officia), a dez mil réis o pacote, pacote 	
100. Papel carbono, de 46x33, a sessenta e cinco mil

réis a caixa, caixa 	
101. Papel carbono, de 33x22, Multikoay de Webester

C, a y inte e seis mil réis a caixa, caixa 	
102. Papel fino para cópias á niachina, 1/2 folhas 33x22,

a vinte e dons mil réis o milheiro, milhairo 	
103. Papel de linho para officio, 1/2 falhas 33x22, a

vinte e seis mil réis o milheiro, milheiro 	
104. Papel de linho para officio, timbrado 1/2 folhas

33x22, a quarenta e dous mil reis o milheiro,
milheiro 	

6$500

4$900

3000

68$000

68$J00

18000

9$000

52$000

8$009

38$000

13$000

126$000

27$000

13$J03
3$000

10$000

65$300

26$000

22$000

26$000

42$000
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105. Papel de lialto vara carta official, sem timbre, a
trinta e oo miul réis o milheiro, milheiro 	 	 38$000

106. Papel de laia° miara carta official, timbrado, a trinta
e quatro mil réis o mi l heiro, milheiro 	 	 34$000

107. Papel para córdas a inachina. 1 /2 folhas 46 -33, a
miare	 e Lm aro mil reis o milheiro, milheiro. 	 44000

108. Papel paca	 a de escrever, 1/2 folhas 45X33,
a ciui..nia e doas mil réis o in , theiro, milheiro	 54000

109. Papel	 'ara embrulao, 76 -(112, a duzentos
réis	 folha 	 	 $200

110. Papel mata borrão superior, a quatrocentos e cin-
coenta réis cada folha, folha 	 	 $450

111. Papel alniasso sem pauta, superior. a deuato mil
réis cada r.1.4, resma 	 	 18$000

112. Papel alinasso com pauta, stmerior, 7 kilos, a de-
senove mil e seiscentos reis a resma, retina 	 	 19600

113. Papel almasso com pauta, regular, a quinze »iil réis
a reSIIIP, resma 	 	 15$000

114. Papel Stencil n. 3 1319, para duplicador Ellains,
33 (22, trinta e cinco mil réis a caixa, caixa 	 	 35$000

115. Papel timbrado typo diplomata para carta, 50/50, a
oito mit réis a caixa, caixa 	 	 8$000

116. Papel atmasso quadriculado, 55)(40, a quinhentos
reis a folha, folha 	 	 $500

117. Pap-al impermeavel, a duzentos réis a folha, tolha 	 	 $200
118. Papeletas vara notas de serviço, a oitenta e nove

mil réis o milheiro, milheiro. 	 	 894000
119. Papeletas de serviço de laboratoria chindeo, a

dezenove mil reis o milheiro, milheiro, 	 	 19$000
120. Papeletas de analyses de laboratprio (2° grupo), a 	 •

dezenove mil reis o milheiro, milheiro 	
121. Papeletas de analyses de laboratorio (30 grupo), á

dezenove mil reis o milheiroa 	 , .19$060
122, Papeletas de analyses de laborntorio (Inspectoriasia-a,

de PolvOra), a vinte e • daaas mil reis o milheiro, aa , • • '•
milheiro 	 	 , 22000

123. Pennas Mallat 10, caixa de 100, a seis mil e : qui-
nhentos reis a caixa, caixa 	 	 6/500

124. Penna Manai 12, caixa de 100, .a sete mil réis a 	 • ••'
caixa, caixa 	 	 7$000

025. Patinas J. n. 01 500 M. caixa de 100, a oito
--	 mil-réis a caixa, caixa 	

Cá6• Pennas J. o. 01.500 E. F. caixa de 100, a tOltp
ava. oito mil reis a cair_ra vaiNa 	 f4 ,131Q11/

127. Pennas Perry n. 420, caixa de 100, a sete mil réis
a caixa, caixa 	

128. Pasta com cadarço 36X24, com cinco de dorso, a
quatorze mil réis cada uma, uma. 	

129. Pasta com cadarço, 36X24, com 10 de dorso, a
vinte mil réis cada unia (com sanfona), uma 	

130. Pasta de oleado, a oito mil reis cada unia, urna- 	
131. Pasta de papel cartonado, 36X26, com ires de

aviso, a trezentos e cincoenta reis cada unta,
tinta 	

132. Peso de vidro para papeis, a quatro nili réis cada
um, um 	

133. Pegadores de papel, a dous mil reis cada um,
um 	

134. Raspadeira canivete Rodgers, a nove mil reis cada
urna, LIMa 	

135: Rotulos para prova de humidade, a seis mil reis o
cento, cento 	

136. Rolulos para prova de estabilidade, etc., etc., a
seis mil réis o cento, cento 	

137. Rotulais para caixa de algodão polvora, a seis mil e
quinhentos réis o cento, cento 	

138. Rotulos para amostras de polvora, a seis mil e qui-
nhentos réis o cento, cento 	

139. Rotulos para amostras de algodão polvora, a sete
mil e oitocentos réis o cento, cento 	

140. Relação mensal de consumo de luz, a trinta e qua-
tro mil réis o milheiro, milheiro 	

141. Relação mensal para pharmacia, a quarenta e tres
mil reis o milheiro, milheiro. 	

142. Registrador Socnnecken n. 114 H, a quatorze mil
réis, um. 	

143. Registrador Soennecken n. 1 A, a quatorze mil reis,
tini. 	

144. Talões para telegrammas, 100 fls., sendo uma para
copia, a cinco mil e quinhentos réis cada um,
uni 	

145. Talões para medicos, 50 fls., a seis mil e quinhen-
tos réis cada um, um 	

146. Talões para reqvisição de passagens, a cinco mil e
quinhentos réis cada um, um 	

147. Talões para requisição de transporte, a cinco mil
quatrocentos réis cada um, um 	

148. Tinta preta nacional, a tres mil e duzentos réis cada
litro, litro 	

149. Tinta carmin Stephens, a dous mil reis o vidro,
vidro 	

150. Tinta encarnada para carimbo, a mil e quinhentos
réis o vidro, vidro 	

151. Tinta pret t para carimbo, a mil e duzentos reis
o vidro, vidro 	

152. Tinta Ellams para duplicador, tubo grande, a dez
mil reis o tubo, tubo 	

153. Tinta azul para Carter's, a oito mil réis o litro,
litro 	

154. Tinteiro de vidro pequeno, a dons mil e quinhentos
réis cada um, uni 	

155. Borracha especial para desenho, a dous mil reis
cada unia. uma 	

156. Bloco para attestado medico, a tres mil e quinhentoa
reis cada um, um 	

157. Capas para folha de pagamento, a vinte mil reis o
cento, cento 	

161. Escrivaninha çom dons tinteiros, a dezoito mil reis,
uma 	

162. Esquadros de madeira, médios, a quatro mil réis
cada um, um 	

163. Esquadros de borracha, médios, a oito mil reis
cada um, um 	

164. Lapis Faber, A. W. manufacturier 111-1, a-onze mil
réis a duzia, duzia 	

165. Lapis Faber, A. W. manufacturier HHH, a onze mil
réis a daria, duna 	

166. Lapis Faber, A. W. manufacturier HHHH, a MC
mil réis a duzia, duzia 	

167. Livro com capa de panno, 200 fls. 42X28, a vinte e
•	 - sete mil réis cada, um 	

168. Livre com capa de lona, 200 fls. 1/2 canna, para
carga e descarga, a cento e quarenta mil réir
cada um, um 	 	 140$00e

169. Livro de boletins diarios da Casa de Força Motriz
a sessenta e nove mil e quinhentos réis cada
um, um	

170. Livro de boletins diarios da usina hydro-electrica,
a trinta e seis mil reis cada um, um 	

174.. Mappa para carga e descarga, a noventa e quatreo,
mil reis o ceuto, cento 	   

7$000

145000

20000
8$000

$350

45000

2$000

95000

65009

6$000

65500

61500

75800

345000

435000

145000

145000

55500

65500

55500

51400

35209

25000

1$500

1$200

105000

85000

21500

25000

3$50C1

205000

185000

45000

85000

111E0

115000

111600

27~

091600,,

36$000i
f	 •11
h9eNfa



2,1921

6$50041

gosoon.

2105t.1

1$30.7
Ir>
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1$55:1

1$650

11659
•60401

17t:x.,0

138toun
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1£00
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115. 111d11,».*d1m•aviso para pharmatia a abate e tres
¡ulj rç::: o cento. COO	

11.6. Percevejos de matai, ticl'We de. na,	 s1esenho,
a ciuce mil •ra a eVies,	 .....	 59000

177. Papel cze.-ar, a t s':.ia e c:reemí ré r• a eeça,
peÇ;.• 	

	

7
8. Pope! S ei: , a nevunta c cince rei! la2is a peee, Peça 	

Rcg.!a , oe aseTacha Pabar, cote 50 cita, a tias adi
C eeirs!• (..iies reis cada veta. uma 	

180. Regues de ia:aleira, gradartor Paaet com 50 ejni, a
quatro mil reis cada me, nina 	 	 4$000

183. Regues dz madeira, graduada. Paber com 1,0, a dez
mil reis atda tuna, uma, 	 	 10000

itio de Janeiro, 2 de dezembro de 1922.— Vil/as Boas & Com--
vaahia

Dectsuo que a material éa presente pro.osta é posto na estação
Marítima.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1922. — Por procuração,
• Rdrtiro de Souza.

•••n•nn•••

Marques. Cauta & Comp., estabelecidos t'. rua Theophilo Oitóni
q. .17, esquina da rua Primeiro de Março, telephone Norte 6.440,
pro,e ,..-se a fornecei para a Fab ..'ica. de Polvora sem Fumaça os
artigos abaixo esaecilicados

Concorrera:ia para fornecimento de material durante o l'' se-
alcatra.: de 792T., coidorme edital de IS de novembro de 1922'. •

Desigraçãa — Unidade — Preço
A •lh z :os em pó, kilo seio e.lit3 e visse reis	 	 1123
Cr aliai em lata, lata • eil Llii::entos e ele:coei:ta reis 	 	 12250
e t !!ormeto do caleira kilo mil setecentos e oite-ta reis, 	 	 1$;80
ç ):: ; . :to 7 x 13, !ri; i mil quiehelitos e cincoenta reis 	 	 il,ssi
Esta .) • branca de I', kilo mil quatroe.eatos e quarenta

ri:	 	 1S440
Estaen de cair, kilo mil cento . e oileata reis 	 	 1$180
Ora	 eatente, kilo mil tresentes e dacoenta reis 	 	 1.:30
(i.aixa do Rio Grande, kilo mil quinhentos e sessenta

réi;	 	  s•	 	 1$5,50
Gexela Co sala para prensa d.: 1. kik triata e cinco	 i

mil reis . 	 	 35$.100
• eattaitiiia , kilo mil quatsocentos reis 	 •	 i 	 	 1a4e0
r)lea de Iiiiilaea alpaca kilo deus mil e setesent•..s reis 	 	 23W
C)ieo de calliairo, kilo mil e oitenta ::is ........ 	 IS 80
Olea para rela ; o,ai o, kilo tses mil e drizeatos raiS...•,. 2e0
Oleai 'ara maciii . al, kilo novecentas e trinta reisa... 	 	

3$
a930

Olso para trziesferniadra, kilo mil quinhentos e .oitenta
re 's	  	 • 1.5560

Primada urra I: :par metaes •O • ecaaa.1ata -zinco mil reis	 3$C90
Rolhe; earzt oalvarinhns. com le mim de diametro . sueea . •	 1

	

perior e 14 rim de diametro inferior, unnetsista reis 	 :MI
Rolhas da cortiça especial com dizimar° ,steseriOr de

:9 ne`m e aiainciao inferior rt mina ulaa. quarenta
..: rinu, ra.: 	 •	 ... 	  ...	 3045

Sa0 Vii0.1i, kil3 novecentos e cincosnta ri a 	 	 a9110
Sanolie - .Polo', um tresentos e cineocnta..réia  • 	 :MO
Tubos de vidro de 5/8)(1." de come:ir-tient°, tubo quatro

• 4.f.-VOmil e de-zelaras
Vassouras de piasaa.va, (luzia treze lail reis  . 	 13:000
Vassouras de ezt • ela), uma hes mil e oitocentos. reis 	 	 3000
Vassouras de plassava para lavar casa, duzia. doze mil

e o:ire:anela reis 	 • . ..., 	  ..	 12000
Vaasnuras de nia•;sava pequenas, cluzia de:landi e seis-

cia:tos ,..eis 	 :	 r . ..• . .	 '. 24600
Vaselina ema, kilo cinco mil a oitecel t s reit: 	 .....	 5.800

Dei:Iara:nes que nos sujeita.: os áS 'coa:110es e clausulas
exaradas lio editai da presente cone:arrende. •‘ 	 •	 •

Riu de jazieiro, 1 de 4ez.etuoro da 19'22.— Por proeutatção àe
Marques Coto Comp., José de Pretas	 .

neeta:e que os pt.eços acima são para os artigos postos na
las.tacão .varidem.

Nua de leneiro, 1 de dezembro de te22-.. — Por proceração de
Marques C ;nit ri & Co:1(p., fesq:	 Fieitas Carártz.	 .

.	 •„.
Castro d'A'esicide & Cotes,: nela, vciantes nialaieeladoere

ea.tabelekidos afasta Maça, à rua Ia. cuca Aires n. 8f,, iakieitan4p-6e
á iodar; da atatesulos constantes cat v2./ de costeurrena,i0e 18,de
novembro de certeate, propõem o ';iaretecirnento de:
Cimento	 uordra de IflOkitas, uma, ;ante e nove

mil e	 reles	 	  -'241D0
Peças dis lerso fultbrtle, Sair:eive camias, talas ¡Junges,

er::n{a2, uni6C. nes:oetes, valvales, talhos,
reareabta.. eaaa_5 poal éas, e sapataa cera freios,

041-se os medem}, leão dottat
f106 e L1, te /eis 	 ...

Farkaduras para mucres, duzia, dezenove mil réis 	 Ga	 IgrtIgf à

	

Ferraduras pará cavallos, dúzia, dezenove mil reis...	 19~i
ittenot com 42,1/2 por cento, litro, mil cento e noventa

réjs .. 	 ...
Atineis de borracha para prensas, de 12" X 3/4", um, seis

mil c °dee ntos rei-	 .
Asbestos en fibra, kilo, dous ruLl novecentos c noVenta C..

cinco réis.. 	  ....
Asbestos em pó, kilu, seiscrattoe e qitenta reis 	
Bottas de borracha, par, noventa mil réis

200

10m404.
ereelina cai lata em:amuai, lata, Ia tresentos e. noventa.

reis
Carbureto narca 7 X 15, kik), ini: Jesentos. e :venta

cince reis 	
adoreis) de calelo, kilo. mil e seiseentos reis 	
Estoea bana, kilo, mil duzentos e Juventa e cinco reis 	
gsropa dc cçlr , kllo,	 -ento e novata reis 	 ••
Galioi !ia s . par, gueto -et , mil reis 	
(3ritNa patente, kilo, mil Instintos reis 	
Graxa do Rio Grande, kito, mH oitocentos e noventa reis
Gachrtaa de sola pai-a prensas, de 1", urna, m ss mil C

qiiialientes reis 	
Lampades electrleas de 120 voits , 50 vek. , , oem, mil

seiscentos e chicotada rèis 	
Larnpadas alectricas de 1211-volts., 32 velas, unia, mil

seisteentos e cincoenta reis 	
Lampadas eleetricas de Ila volts.. So velas, uma, mil

seiscentos e cincoenta reis 	
lampadas electricas de 120 volts.. 200 velas. 1 9. w.,

uma, seis mi) e oitocentos reis. 	
Luvas de riorrac:aa, par. dczesete •a il e quia lleelo q seis'
Manometro de O a 10J tb s .. um, sessenta e ¡teve mil

reis 	 .•
Oleo valvslina, kilo, mil tfezentot, e !'() venta ;é:.' 	
Mei, de linhasa, kilo, dela inll novecentos e n fe e da ais
Oleo aalroiine, Mie,	 trcsentos e noventa réis 	
Oleo de ealiedrc, kilo, mil acate e flovellt réis
Oleo para inacnina, kitm, nal e :asa reis cada
Oleo para transfarnize T er, kilo, mil a seiscen os
Oxygenio eprunrimide, metro emelt:cede:cal mil oitacent33

e nownta reis 	
Pomadas para eimnar nzetaes ((Mega), lata, Seiscentos

reis 	
Salitre tio ChiP, tonellads (com 96 de nitrato de sodfo),

seisemitos e setenta e • .ove	 réis 	
Sabão virenI, kilo, mil e tiesentos reis 	

_Sapolio, no, tresentos e vinte reis 	
Vassale as de pias:eiva, tiuzia, dcze iod e oitocentas relS
Vassotras de cabLdlo, tuna. tres 	 :.ovec.entos réis.
Vaseuras de piassava para lavar casa, uma, mil das

untos n .eis 	 •
Vás:adiriam-as ik piassava, duzia. oi n éitço mil e oitocenfolla

rei? 	
Alanonzelio eara vacilo, de O a 3m' ar; ., une cento e trinta

e cinco mil réi , •
Maaometto para vapor ele O a 40 ib., um, cento e trinta

mil reis 	

2,520 Brochura cem 100 Mima, lxll, tnut, éttecentto te13..

Ri» de Ia:leitos 75 de dezembro de 1922.— Cairo &Almeida.:
,e, Comp.	 .	 . .

Declaramos.qize o u:aterial é posto na estaclo Maritinta.
Rio de Janeiro, 4 de dezembro de Ifir — Por proeurgEo de.'

Castro d'Alineale & Criam., Erwto Piras dê Lima.
.	 ......... _

- - Prepasza taie faz:a:alada Maccdo 4,1 Comp., negolantcs inatria
culados, cÉtabelecidos'ã-rua da Quitanda n. 74, á Fabrica de Pot-
Vara sem Mu-meça s ear - Piquete, para Fornecimento dos seguintes
artigos, durante o l a Seefeatre de 1023:

"A/Liieles u. 1; ea'aze .atieas /eiae eci .:.ce itos reis... ......	 2009:
Alfinetes n. lats caika, dtiú 'mil e- sentos réis 	 •	 20060,,
'Barbante de cor, nt11/áfite , 'mil reja	 •	 **G	 /$400';'

Barbante ;;:ibytiG.ireW; , itaf . t oaintie natos reis a. ...... e 	 Ilettp
llarbaute gri :sai, C haste ,. :t e nOvaetaitos reis. 	 •	 IVA0..
Borracha pinat t litarbili.., si •Jiaie, dee ¡tett leis 	 . 	 b)S000
Sliych de rate.4almass ri, lffrbiltase 1i3, um, 11111 e da-

zentoa s e) jriarenia reis  s ' "" r.'' -	 -'	 ••	 1.249
Bloco de Otarael ai:nassa, 10afWIlliks: 3332, u.m;mil e no.

. ,, 	 	 119QW1';\s'..atecertsta•reie 	
Bloco rsetifshanduin, .3-_; toli:âk, kin, mil . e quatrocentos	 1

'..1)10')groé;à4 
	 •
e Iiia;.i.et. "paliou" 14 Miras: - infetai/e oitocentos

,	 , ,	 • ..	 IMINX:

rets	 Wt5e0
Brochura i .,..kli 'e, 111.1 . §4,11m, 32x1J , ant, dois mil e qua-

troceatos reis	 ....
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25200
$80

14)1000

205000

125500

125500

125500

325000

125500

325000

125400

175400

125400

145400

265000

/75400

175400

175400

205000

465000

185000

475000

21900
35200

5$590
345000

25400

45500

55600

25500

25500

45500

55500

65500

45500

55500

65500
25000

35500

4$0£0

65500

55800

25800

35500
15800

45700

Brochuza com 50 folhas, 	 um, dois titile duzen-
tos féis 	

Brochura com 100 folhas, 10c15, uma, oitocentos reis...
Bóletim movimento mensal do deposito de acidos, cento,

quatorze mil réis 	
Boletim dos trabalhos realisados, 10 grupo, cento, vinte,

mil reis 	
Boletim do movimento geral, 10 grupo, cento, doze mil

e quinhentos réis 	
Boletim do movimento de acido nitrico, cento, doze mil

e quinhentos reis 	
Boletim da existencia de acidos, cento, doze mil e qui-

nhentos reis 	
Boletim do movimento do acido sulfurico, cento, trinta

e dois mil reis 	
Boletim do deposito de algodão polvora, cento, doze mil

e quinhentos réis 	
Boletim dos serviços realisados, 2° grupo, cento, cento,

trinta e dois mil réis 	
Boletim diarios da fabricação do ether, cento, doze mil

e quatrocentos reis 	
Boletim mensal de rectificação do alcool, cento, dezesete

mil e quatrocentos reis 	
Boletim do saldo mensal do alcool, cento, doze mil e

quatrocentos reis 	
Boletim diario de rectificação da acetona, cento, quatorze

mil e quatrocentos reis 	
Boletim mensal de fabricação do ether, cento, vinte e

seis mil reis 	
Boletim das officinas de maceração, cento, dezesete mil

e quatrocentos reis 	

	

Boletim diario do seccador de base simples, cento, de 	
zesete mil e quatrocentos réis 	

Bolethn de officina ri. 23, cento, dezesete mil e quatro-
centos reis 	

Boletim diario da usina hydro electrica, cento, vinte mil
réis 	

Boletim de experiencias de velocidade e pressão, cento,
quarenta e seis i il reis 	  . 	

Boletim de caracteristicos da polvara, cento, dezoito
mil réis 	

Boletim de experiencia de dispersão, cento, quarenta e
sete mil reis 	

Buvard de madeira, pequeno, um, dois mil e novecentos
reis 	

Buvard de madeira, médio, um, treis mil e duzentos reis
Caneta aEagle Pendia os. 1 e 2, duzia, cinco mil e qui-

nhentos reis 	
Cartões memoranduns, milheiro, trinta e quatro mil reis
Cantoneira para prender papeis, cento, dois mil e qua-

trocentos réis 	
Cesta de vime para correspondencia, uma, quatro mil e

quinhentos reis 	
Cesta de vime para papeis inuteis, uma, beis mil e seis-

centos reis 	
Colchetes de metal C. K. n. 1, cento, dois mil e qui-

nhentos réis 	
Colchetes de metal O. K. n. 2, cento, dois mil e qui-

nhentos réis 	
Carimbos de borracha, ovaes, de 50 a 60 letras, um, qua-

tro mil e quinhentos reis 	
Carimbos de borracha, ovaes, de 61 a 71 letras, um,

cinco mil e quinhentos reis 	
Carimbos de borracha, ovaes, de 72 a 82 letras, em, seis

mil e quinhentos reis 	
Carimbos de borracha wadracios, de 50 a GO letras, um,

quatro mil e quinhentos réis 	
Carimbos de borracha, quadrados, de 61 a 71 letras, um,

cinco mil e quinhentos réis 	
Carimbos de borracha, quadrados, de 72 a 82, uni, seis

mil e quinhentos réis 	
Caderneta 'de ponto, uma, dois mil réis 	
Disco para relogio vigia, cento, tres mil e quinhentos

reis 	
Enveloppes azues para cartas, 17x11, cento, quatro

mil réis 	
&Uh:Ines pardos para officios, 25x20, cento, seis mil

quinhentos reis 	
Enveloppes brancos para officios, 23x 12, cento, cinco

mil e oitocentos reis
Enveloppes para telegramina, cento, dous mil, e oito-

centos réis 	
Enveloppes commerciaes, cento, trehi mil e quinhentos

reis 	
Fio sCoatsa n. 0, carretel, mil e oitocentos reis 	
Fita para machina aRemingtona, bi-color, uma,

mil e setecentos reis 	

Fita para machina aUnderwood, bi-color, uma, quatro
mil e setecentos: a:.ts., 	

Grampo para Incidiu allotkisg» h. 1, caixa, dous mil e
setecentos reis 	

Grampo Hol Clip. ri. 3, caixa, quatro mil e trezen-
tos réis 	

Grampos Self, n. 442, caixa, dous mil reis 	
Gomma arabica, vidro de 200 grammas, vidro, dous mil

e trezentos reis 	
Guia de algodão polvora, cento, dezesete mil reis 	
Guia para o lavador de algodão polvora, cento, dezesete

mil reis
Guia para o fervedor de algodão pai vora, cento, dezesete

mil reis 	
Guia para polvora de base dupla, cento, dezesete

mil reis 	
Lapis tinta Castell n. 9.100, duzia, treze mil e sete-

centos reis 	
Lapis sFabera de borracha para dous usos, duzla, onze

mil réis 	
Lapis aJohann Fabera, bi-color, n. 861, duzia, dez mil e

quatrocentos reis 	
Lapis aFabera, preto n. 2, dum, ireis mil e novecen-

tos reis
Linha Clark, n. O, carretel, um, mil e oitocentos reis...
Limpa pennas, um, ires mil e quatrocentos réis 	
Livro coma capa de panam, 100 folhas, 36x23, um: se's

mil c tresentos réis 	
Livro indice, 100 folhas, 33x22, uni, quatro mil e du-

zentos reis 	
Livro com 100 folhas, 33x22, ua.i qnatro mil réis 	
Livro com duzentas folhas, 15X11, encadernação ficai-

vel, 1101, sete mil reis
Livro com 50 folhas, de vencimentos dos funccionarlos,

um, cincoenta e ires mil réis 	
Livro com 59 folhas, de vencimentos dos officiacs, um,

cincoente e ireis mil reis 	   
Livro com 100 folhas, para conta corrente, 36x24, um,

doze mil réis 	 . 125000
Livro indice com 100 folhas, 26x24, capa de percaline, 

um, sete mil reis 	 75000
Livro com cana de panam, 150 folhas, 45x29, um, trinta 

e seis mil réis 	 •	 365000
Livro para ponto geral, 100 folhas, capa de lona, um,

dezesete mil reis 	 	 /75000
Livro para ponto dos tunccionarios, 100 folhas, capa de

lona, uni, vinte e sete mil reis 	 	 275000
Lacre de diversas cores, caixa, cinco mil e quinhentos

reis 	 	 55500
Machina nata grampear papeis, Hotckiss, uma dezoito

mil réis 	 185000
Machina para prender papeis, Bunip Paper Fastener,

vinte o oito mil reis 	 	 285003
Machia clectrica de somniar, ‘13iirrogIts, uma, treis

contos quinhentos e sessenta mil reis 	  3:5605000
Mappa de carga e descarga, cento, cento e sessenta e

oito mil reis 	  1685000
Mappa de balancete, cento, quatorze mil reis 	  

	

Memorandum do Laboratorio Chimico, cento, sete mil 	
14000

reis 	 	 75000
Nankin Japonez, vidro, freis mil e quinhentos reis 	 	 35330
Papel absorvente, para duplicador, marca X. L. T.-2

(off:cio), pacote, trese mil réis 	 	 t3E000
Papel carbono, de 40x33, caixa, quarenta e mil réis 	 	 405000
Papel carbono dc 33Y22, MultikOpy, de ebester Comp.,

caixa, onze mil reis 	

15
Papel fino para cópias a machina, 1/2 folhas, 33x22, mi-

11350°lheiro, treze mil c oitocentos réis 	 	 8000
Papel de linho para officio, 1/2 folhas, 33x22, milheiro,

vinte e ireis mil reis 	 235060
Papel de linho para officio, timbrado, 1/2 folhas, 33x22, 

milheiro, vinte c oito mil reis 	 	 285000
Papel de linho para carta official, sem timbre, milheiro,

dezesete mil réis 	 .,

5
Papel de linho para carta official, timbrado, milheiro,

vinte e ireis mil reis 	 	 21375070•

	

Papel para cópias a machina, 1/2 folhas, 4,6)(33, mi,	
lheiro, vinte e oito mil réis 	 	 285000

Papel para machina de escrever, 112 folhas, 46x33, mi-
lheiro, trinta e dons mil reis 	 	 325000

Papel pardo para embrulho, 76x112, folha, duzentos C
setenta reis 	 	 $270

Papel mata-borrão superior, folha, quatrocentos e no-
venta reis 	 	 $490

Papel alinasso
'
 sem pauta, superior, resma, vinte e

quatro mil e quatrocentos reis 	 	 24$40a•n••n

quatro

5700t,

25700

45300
25000

25300
175000

175000

175003

175000

135700

115000

/054C0

35900
1$8a0
35400

65300

45200
45000

75000

535000

535000
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Papel alirtaasa, conapantao superior, sete Lisa, resma,
vinte e sete mil réis 	

Papel almasao com pauta, regalar, resma, vinte e dous
mil réis 	

Papel Stencil n. S.• B. 19, para duplicador, Eliams,
33 x 22, caixa, vinte e nove mil réis 	

Papel timbrado, •typo diplomata para car;.a., 50 x Q
caixa oito mil réia

Papel almasso, quadriculado, 50 x 10, falha caliniientoa
IS 	

Papel inipermeavel, follea, mil e tresentos•réis 	
Papeletas para notas de serviço, milheiro, sessenta e

. sete mil reis 	 . 
Papeletas de serviço do Laboratorio Chimice,

. vinte e quatro mil e quatrocentos reis. 	
Papaletas de analysea do Laboratorio, 23 Grupo, mi-

Vidro, vinte e quatro mil e quatrocentos réis. 	
Papeleta:, de anal yse:: o Laboratorio, 3' Grupo, mi-

lheiro, viajc e quatro 11111 e quatrocantoa reis 	

Escrivaninha com dois tinteiros, uma, vinte e cinco mil
27000 •	 réis 	
• , • Esquadros de madeira, mediais; um, quatro mil réis....

22$003 Esquadro de borracha, médios, um, quatro mil réis.....
• , Lapis Faber (A. W.) Manufactuirer,, 1111, duzia, treao .,
29000	 inll réis 	

• Lapis Faher (A. W.) Manuf	 ,acturter HM, duzia, treze,
8000	 .mil reis'	

Livro coai capa de panno, 200 folhas, 4?, x 28, um,-
• .$500	 dezeseis mil e quinhentos reis 	 •

moo Livro cole capa de lona, 200' folhas, 1/2 canna, para
.	 carga'e descarga; um, trinta e sete mil réis

Rotulos para prova de estai:alidade etc., cento, sete mil - -
réis. 	

•Rotulos para caixa de algodão palma?, cento, sete mil
réis 	

Rctulos para amostra de aolvora, cento, sete mil reis...
Rotulos para amostra de algodao polvora, cento, oito
• nill quinhentos reis 	
Relacao inenaal de consumo de luz, milheiro, quarenta e

dona mil reis 	
•Relação mensal para pita:raiada, milheiro, quarenta e

dois mil réis 	
Registrador Soennecken	 111, H. uni, doze mil réis 	
Registrador Soennechen n. 1 A. um, doze mil réis 	 -
Talões para telegramma, 100 folhas, sendo uma para

cópia, um, nove mil e quataocentos réis 	
Talões para pedidos, 50 folhas, um, seis mil réis 	
Talões para requisição de passagens, um, seis mil e

quinlimtos réis 	
Talties para reqvisição 	 transpode, len, dto mil reis 	

'Tinta preta Sardiaita. litro. tres mil e novecentos réis 	
Tinta carmim Steo11ens, vidro, dois mil e quinhentos

reis 	
Tinta encarnada para carimbo, Siempel, vitlaa, dois mil

reis 	

	

Tinta preta para carimbo, Stainnel, vidro, doi.; mil reis 	
Tinta Ellanis para duplicador, tubo grande, tubo, doze

mil réis 	
Tinta azul preta Carter, uni litro, vidro, seis mil e mia-

. trocentos reis 	
Tinteiro de vidro, um, dois mil e quinhentos reis 	
i3orrachá especial para desenho, uma, dois mil réis 	
Bloco para attestado medico, una dois mil e cem réis 	
Capas para folhas de pagamento, cento, quatoaza mil e

quatrocentos réis• 	
Encadernação de revistas impressas, 23 x 15 x 3, em

média, capa de papel e dorso de couro, unia, seis
mil réis 	

Encadernação de eserlptos dactylographados, 33x 22,
- em média, capa de papel e dorso de couro, unia
• onze mil réis 	

Fm:aderna:Ao de mappas manuscriptos, 33 x 22 s,a, 3,5,
cape de pare/ e dorso de couro, uma, onze mil réu.

25$001)
0000
4$000.

135000

14000

1G$50ó

37000,

475000,

3711000;

-
04ÍA)00

20110

445000

455000

8$0.00

4
150
85000

45500'

UNO;
OS500 - Reguas de borracha, Faber, com im,00, uma dez mil réis . 10000'
4$200 • Reguas do madeira, 	 am.ira, graduadas, Fa	 com 1'',00, tinia oito .	 . .

mil féls  -	 	
I

4$700 • Blocos de papel ahuasso, 100 folhas cr 1/4, um, mil du- 	
%OCO,,. • •

Brochuras com 50 folhas 25 X 12 uma oitocentos réis 	
1$2401
000

zentos e quarenta réis 	

Duvard de madeira, grande; um trais mit e quinhentos
'	 réis. 	

Em temo: O preço do lapis Faber, preto n. 2é trais Mil e/ .
.7.'''"

• 

" duzentos . féis á duzia e não .trela mil e novecentos réis (3$990)1
• 35200.	 .750^.-0	 .	 .

	 •
$0	 A dimensão do livro indica. 	 . -,

'100 folhas, capa de percali•e e tte 35X 24, e não 26 X 24, coa-.
oaa00 forme ficou dito. 	 . .

Declarariam mais que nos sujeitamos a todas as clausulas do;
uno edital publicado no Diodo Wide].

Rio, 4 de dezembro de 1922.-For procuração, Gadd() Mendes

	

. duxo da Costa.	 •
	121000	 Declaro que os paecos da 'presente. proposta sã-o para entregar

12:;;030 os artigos na Estação da Maritima.
Por procuração, Gastdo Mendes da Cesta.

9a4.00 .	 -
4000	 .

Ululo. Sr. coronel director da Fabrica de Poivora sem Fu-
43ist. )0 maça - Os abaixo assignados, negociantes na cidade do Rio *de
moco Janeiro, á rua do Rosario n. 102, de accôrdo com o edital de con-
wicio emenda publicado no Diodo Official de 21 da novembro do' cora

rente anuo, propOem fornecer á essa fabrica:
•2 n -, Coke peneirado, de accôrdo com a amostra, pelo preço de 565on ;

"'-' por tonelada (cincoenta e seis mil reis). posto no wagão, na es-1
tação Maritiina da Estrada de Ferro Central do Brasil,

▪ 	

Capital.	
'nesta.

Jasfx,0
• .	 •A enaream será immediata.

24	
Declaram que se sujeitam a todas as clausulas do edital de;

z34.00 concurrencia.
Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1922.- Adolf Petersen

& Comp.•2000	 .
2a000.	 •	 .
2100	 Croachi & Gravina, conunerclantes de carvão; estabelecidos

á praia do Retiro Saudoso n. 252, vem propor-vos fornecer:
14a100	 ' Cai valo Cardifi para forja, tonelada de 1.000 (mil) kilos a 1155.

(cento e quinze mil réis) por tonelada. • 	 .
Coke peneirado, conforme a ambstra existente ' na mesma),

twoo Fabrica de Polvora, tonelada de 1.000 (mil) kilos 53$ (eincoenta 04,
,	 ires mil réis) por tonelada.

' Os preços acima, entende-se para o material posto sobro
11~ vagão a 3 Rio entrega immediata ou a requisição.

Pio elo
 Rio,

	 2 de dezembro de 1922• - Croceld Cl,
115000 ()nom.

Papeletas de a.nalyses do Laboratorio, hespectoria de
Polvaaa, milheiro, vinte e quatro mil e quatroceatos
rala 	

Perama Mana', 11 10, caiaa caiu 100, uma, cinco mil e
oitocentos vem. • 	

l'ennas	 ai. 12, 'caleat can 100, unia, seis mi/ e
qual recantos réis 	

Patinas Jai. 0,1.51.10 M. caixa Com 100, caixa, comtro
. mil e'quinhentos reis 	

Penuas ) , n. 0,1 530 E. P.. calua coai 100, caixa, qaatra
mil e quinhentos réis 	

laminas Peria, n. 429, caixa cota 100, caixa, sete mil
1V3 	

insta com cadarço, 35 x 24, com cinco de dorso, uma,
seis mil e duzenios reis 	

Pasta com cadarço, 33 x 25, com dez de dorso, Sanfona,
. uma, seis mil e oitocentos réis 	

Pasta de oleado,, ema, seis mil e quinhentos reis 	
Pasta de papel cartonado. G x 	 comi tres de aviso,

unia, quatro mil e ClUenios reis 	
Peso de 'vidro para papeis, mun, quatro mil e setecentos

réis 	
Pegadores de panei. um . mil e oitocentos réis. 	 	 •1$800
Raspadeira,. canivete Rodgars, uma, nove mil réis 	 	 ge000

	

- Rotulam para prova de liamidaale, cento, sete mil réis.. 	 7*000

67e003 Livro do boletins diários da Casa Força Motriz, um,
quarenta e sete mil reis 	

213400 Livro de Metias diários da Usina Hydro Electrica, uni
trinta c sete mil réis 	 •

24003 Livro . com capa de panno, 250 folhas, 48 a; 35, para proa
tocollO dos documentos recebidos, um, sessenta e

24,450	 quatro mil réis 	 •• ,	 Livro com cava de panno, 100 folhas, 20 x 25, para pro-
'	 tocollil	 correspondencia expedida, um, vinte e

24 ,5400 •	 quatro mil reis 	
Livro com' cana dê palmo, 40 x 30, com dois indicas,

55830	 .para auxiliar o protocollo, um, quarenta e quatro
• 	mil r ia

Mappa para carga e descarga; cento, quarenta e cinco• 6A30

	

	 'mil réis  •	 • 	 •	 •
oià00. Memoranduin-aViso para pharinacia, cento, oito mil

reis 	
• 4000 Percevejos de metal, ponta de aço, para desenho, caixa,• quatro mil e 'quinhentos réis 	

7003 Papel cansou, peça, cento e cincoenta mil réis 	
.• Papel tela, taeaa; • eitedta e cinco mil reis  •

Ragus de borracha, Faber, com 02;50, uma, quatro mil•
e quiahentos réis 	 •

Reguns de madeira, graduadas, Faher, • com 0%50, uma
seis mil e quinhentos reis*	 • • •

355001•
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Propditia que fazenr ilenrione Brama a Num, á Fabrica de
Polvora sem Fumaça, para fOIACCiatelli0 de Mr r1:1 le expe-
diente, durante o 10 semestre de 1923, de accôrdo com o edital
publicado no Dleflo Officio!, sujeitando-se aos typos e a todos as
Condições do mesmo edita/.

1. Alfinetes n. 1 a doas mil e quinhentos rfia cada
caixa, caixa 	

•" Alfinetes u. 2 a dons mil e quinheates réis cada
caixa, caixa 	

3. Barbante de côr a oitocentos e noventa réis cada
novello. novello 	  .

4. Barb:,nte fino a mil e cem reis cada nove/10,
noveLo 	

5. Barbante grosso a dous mil e tresentas réis cala
chicote, chicote 	

O. Borracha para machina a sete mil e quinhentos
réis a duzia, duzla 	

7. Bloco de papel ai Jasso, 100 folhas em 1/3 a
nhentos r:is cada um, um. 	

	

3. Bloco de papel . almasso, 100 folhas eia 1/4 a nove	 -
tentos reis cada um, um 	

9. Bloco de papel alina..so, 100 folhas 3322 a mi: e
setecentos rés cada um, um 	

10. Bloco memorandum, 53 folhas, a mil e quinhentos
reis cada um, um 	

11. Bloco de apel pautado, 50 folhas, a mil e du-
ntos réis cada um, um. 	

• 12. Brochura indico, 101 folhas 23x16, a dous mil c
trcsentos reis cada unia, uma 	

13. Brochura com 100 folhas 15x11 a -ovecettos réis
cala uma, uma. 	

14. Brochura com 50 folhas 33x22 a ires mil reis cada
uma, uma 	

3. Brocht:a com 100 folhas 10x15 a novece stos réis
cada uma, uma 	

16. Brochura com 50 folhas 22x15 a mil réis cada
uma,. unia 	

17. Boletim do movimento mensal do deposito de
acidos a vinte e um mil réis cada cento, cent.,.

18. Boletim dos trabalhos realizadora 1- grupo, a trinta

	

a e dous mil réis cada cento, cen 	
19. Boletim do movimento geral, P grupo, a deze•

nove mil réis cada centra cento 	
20. Boletim do movimento de acido niteico a • vinte • e

doas mil réis o cento, cento 	
21. Boletim da existcncia de acidos a vi te mil réis

cada cento, cento 	
22. Boletim do movimento do acido sulinrico a qua-

renta e um mil réis cada cento, cento 	
23. Boletim do aeposito de algJcb:to polvora a viola e

• tres mil réis cada canta. censo 	
24. Boletim dcs se:viços radiam:x..3, 2 arupa, a trinta

e oito mil réis cada cento, canto  •
25. Boletim diar:o de fahrici-aão d ciliar a de )ito sai/

réis cada cento, cento 	
26. Boletim mensal de rectiacnaão lo alcool a viaie e

oito mil e quinkentos réis ceda cento, cinto 	
27. Boletim de sal eio nicasai do alcaol a dczolia mil

réis cara cento, CW10 	
28. Boletim diario de rectificação da acetona a vis:te

e tres mil réis cada cento, cento 	
29. Boletim mensal dc fabricr.ção do. caiar a tinta e

oito mil reis cada cento, cento 	
30. Boletim das oiiicina3 dama-,ereção a vinte e ires

mil réis caaa cudo, cevo 	
31. Boletim dinrin do secam:rir de base ra ¡pies a c.iato

e ires mi! réi,; cmla Celite,
32. Boletim da oa-aii a a. 2a a vinte e doas mil réis

o cento, carito 	
33. Boletim diar;o da a :iaa :palro-ele:trica a Vi o de C

tl'eS mil ris o cen'..), .cen,o 	
34. Boletim diario da casa da forca uotriz a trieita e

oito mil reis o cei,ro, canto 	
35. Boleta de czneri,meias da‘eio.:itio.de e pressão a

OILCilta	 ,) • &1 t .3, ce ao 	
36. Boletim de c..bute:i ?ti,: fis ria pa:voia a viate. +dl

réis o cento. ceio 	
37. Boletim de expe; . teereia de disacasao a noventa e

cinca mxl réis o ce . do . cewo 	
38. Buvard de inzrdi a, pc(;.12no,a dons niil e q • Laica-

to; laia;	 u 	
39. ativarei de watielal, wedio, a itais mil e duzentas

réis cada nrt, tire 	
40. &vara de m3delia, ginlide, a trai mil e ~centos

réis cada nu, uns 	
4). Caneta Eagle Pencil os. 1 e 2, a seis mil reis a duzia,

duzia 	

42. Caril° memorandum, a trinta e cinco mil réis o tal•

43. Cantoneira pamirlahepirreonder papeis, a mil e ()Rondas
réis cada cento, cento 	

44 Cesta de vime para correspondencia, a cinco mil e
gut-bentos reis cada uma, uma 	

45. Cesta de v:me para papeis lindeis, a quatro mil
mi. esstaa,i o uma

46. r i	
n. 

a doas mil réis o cento,
ceato•	

47. Colchete" de metd OK o. 2, a dava ma e quinhen	

lerli iíesca(c-1

tvs réis o tento, cento 	
48. Carim' . d^bc.rrac	 ovaeg, de 59 a 60 leras, a

sete inil réis cada um, uru 	
49. Cariai os de 1: -racaa, ovaes, de 61 ir/1 letras, a

oito ri) réis cada um, um 	
50. Carimbos d • borracha, ova-, de 72 a 82 letras, as

•ove is II réis cada um, um., 	
51. 1"-arimbos de borracaa, quadrados, fie 50 a 60 tetras,

• a sate mil r. caia um, um 	
52. Carin- • s de 1--rracha, quadrada-, de 61 a71 let-as,

a oito mil :eis cada um. um 	 P•
53. Carii ls de borracha, c -adralos, de 72 a 82 letras,

a nove mil r‘fs cada um, um 	
54. Ca:: Jatas de pc :o, a doas mil réis cada uma,

tinia 	
55. Disco para relogio vigia, a oito mil réis o cento,

50. Eive. ipa- azues para cartas, 17x 11, a seis mil e
e ruir - 'tos réis o ce n to, cento 	

57. Enveloopcs pardos aara &lidos, 25 x 20, a doze
mil rés e cento, cento 	

58. aveloapes te. 'cos para officioa 23 x 12, a dez
mil ré; o cento, cai to 	

59. Envel000es ara telegrannnas, a seis mil réi o
c --ao, cent 	

CO. Envca • pea cor anerciaes, a trcs mil e qs•Inher 'os
rés o cento, cento 	

61. Fio CO"3 n. s . a tres mil c quinhentos réis o car-
retel, carrètel 	

62. Fita nata inachiaa Remingtoii, bi-olor, a seis mil e
duzentos t as cada urna. unia 	

63. Fita • ra n -china Royal, bicolor, a seis mil e da-
zantos réis cada uma, uma 	

64. Fita para machina Underwood, bicolor, a seis irai
e duzentos réis cada urna, uma, 	

65. Falia°. Brasil, a dons liai e quinhentos reis o car-
• retal, carretel 	
63. Grainno para inachina HoPlikiss n. 1, a dons mil e

r 'to-:eatos réis cada caixa. caixa 	
67. Oram No Hei C"--) n. 3, a : .a.s mil reis a caixa,

liar 	
68. G.---aao Self n. 412, a mil e cilhe:sies reis cada

criva cai a 	
63. Gomam arabica, vidro de 200 ara imas, a do: mil

e ti a - mios reis cada vi-'-o. vi Iro 	
70. (Aliás 69). Guia de nlaodao pol-- e, a quinze mil e

quinhentos réis o cento, ce .3 	
70. Guia nata o lavador de algodão polvora, a quinze

rui réis o c. 40, cento 	
71. Guia para o ferve-lor de algodão polvnra, a quinze

tal reis n cento, ce.ito 	
72. Gaia	 'vara de base eluda, a quinze mil e

q	 réis o cento cento 	
J. Lapa: Eberáa?d Faber, ii. 423, com borracha, a oito

milrasa Linda, duzia	 e 

	

*i4. 'Apl.; tinta Castell n. 9.1,0, a -uinze mil e qui 	
ntintos réis cada (luzia, atraia 	

5. Lapis Faber de borracha pa dons usos, a dezeseis
ruil réis cada duzia, duzia 	

70. Lapis Johann Faber bicolor a. 804, a dez mil
réis cada duzia, duzia 	

77. Lapis F-br preto n. 2, a ires mil e quinhentos re'141
cada dtrzia, (luzia 	

78. Linha Clara?: a. O a mil réis csda carretel, carretel.
79. Limpa per ias, a dons mil e seiscentos réis cada,.

um, um 	
80. Livro com caca dc panno, 100 folhas 35x23, a deli

mii reis cada um, uni 	
81. Livro indica, 100 folhas 33x22, a nove mil c

nlmentos réis cada mil, um 	
82. Livice com 103 folhas 33x22, a nove mil e quinhen-

tos réis cada um, um 	
83. Liv.o com 200 foliais. 15x11 encadernação flexivei,

a Ires mil réis cada um, um 	
84. 1 Iara com 50 folhas, de vench • entos dos funcciona.

rios, a sessenta e cinca mil dis cada um, um.
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85. Livro com 50 folhas de vencimentos dos officiacs, a
sessenta e cinco mil réis cada um, um 	

8. Livro com 109 folhas para conta corrente, 31ix24, a
vinte c quatro mil réis cada um, um 	

87. Livro indica, 100 folhas 36x24 capa de peTcaline, a
dez mil réis cada una um 	

88. Livro com capa de patino 150 folhas 45x29, a eia-
conta e oito mil réis cada um, uni 	

89. Livro para ponto geral 100 folhas capa de lona, a
vinte e seis mil réis cada um, um 	

La3. Livro para ponto dos funccionarios 100 folhas capa
de lona a quarenta mil réis cada um, uni 	

91. Lacre de diversas cores, a doze mil réis a caixa,
caixa 	

92. Machina para grampear papeis liotcakiss, a vinte e
quatro mil réis cada uma, uma 	

93. Machina para prender papeis Brun Paper Fasbener,
a trinta mil réis cada, uma 	

93. Mappa de carga e descarga, a cento e vinte mil
réis cada cento, cento 	

latapoa.para balancete, a dczesete mil réis o cento
cento 	

97. Memorandum do Laboratorio Chimico, a quinze
mil réis cada cento, cento 	

98. Nankin Japonez, a quatro mil réis cada vidro,
vidro 	

99. Papel absorvente vara duplicador marca \LT-2
(officio) a quinze mil réis cada pacote, pacote..

100. Papel Carbono de 45 x33, a trinta mil réis cada
caixa, caixa 	

101. Papel carbono de 33)(22 Mutti Kopy de Webster
Co., a dezoito mil réis cada caixa, caixa 	

102. Papel fino tiara copia a machina 1/2 folha 33x22, a
clezeseis mil réis cada milheiro, milheiro, 	

103. Papel de linho tiara officio 1/2 folha 3322, a vinte
e cinco mil réis cada milheiro, milheiro 	

104. Papel de linho para officio, timbrado 1/2 folha
3322, a quarenta e dous mil réis cada milheiro
milheiro 	

105. Papel de linho para carta °ilida!, sem timbre, a
vinte e dois mil réis cada milheiro, milheiro 	

106. Papel . de linho para carta official timbrado, a vinte
e nove mil réis cada milheiro, milheiro 	

107. Papel para copias a machina 1/2 folha 46<33, a
trinta c dous mil réis cada milheiro, milheiro 	

108. Papel para machina de escrever 1/2 folha de 46 <33
a quarenta mil réis cada milheiro, milheiro. ,

109. Papel pardo para embrulho 76x112, a tresentos
réis cada folha, folha 	

110. Papel mata borrão superior, a quinhentos réis a
folha, folha 	

111. Papel almasso sem pauta, superior, a vinte c cinco
mil réis cada resma, resma 	

112. Papel amasso com pauta, superior sete kilos, a
trinta e dous mil réis cada resma, resma.-- .

113. Papel almasso com pauta, regular, a vinte mil réis

	

cada resma, resma 	
114. Papel Stencil n. 3 B 19 para duplicador Ellams

33 x 22, a (trinta mil réis cada caixa), caixa
115. Papel ti nbrado typo Diplomata para carta, 50x50,

a (doze mil réis cada caixa), caixa 	
116 Papel almasso quadriculado 65x40, a (quatrocento

e cincoenta réis cada folh.), folha...., 	
117. Papel impermeavel. a (oitenta réis cada iolha), falha
118. Papeletas para notas de serviço, a (oitenta mil réis

cada milheiro), milheiro 	
119. Papeletas de serviço do Laboratorio Chimico, a

(vinte e does mil réis cada milheiro), milheiro
120. Papeletas de analyses do laboratorio (2 grupo), a

(vinte e tres mil réis cada milheiro), milheiro
121. Papeletas de analyses do laboratorio (3' grupo),

a (vinte e tres mil réis cada milheiro), mi-
lheiro 	

122. l'apeletas de analyses do laboratorio (Inspectoria
de Polvora), a (vinte e quatro mil . réis cada mi-
lheiro), milheiro 	

123. ['ermas Mallat 10, caixa com 100 pcnnas, a (sete
mil réis cada caixa), caixa 	

124. Palmas Mallat 12, caixa de 100 pennaá, a (sete mil
Nas cada caixa), caixa. 	

125. Pennas I n. 01500, caixa de 100 penas, h (seis mil
e quinhentas réis cada caixa), caixa 	

126. Pennas J n. 01500 EF, caixa de 100 pennas, á (seis
mil e quinhentos réis cada caixa), caixa 	

't97. Pennas Perry n. 420, caixa de 100 pennas, a (sete
	mil réis cada caixa), caixa 	  

12d. Pasta com cadarço 36x24 com cinco de dorso, a
(tres mil quinhentos réis cada uma). uma 	

129. Pasta com cadarço 33x25 com dez de dorso sana
fona, a (quatro mil e oitocentos réis cada uma)
uma 	

130. Pasta de oleado, a (sete mil e quinhentos réis cada
uma), uma 	

131. Pasta de papel cartonado 36x26 com trcs de aviso,
a (mil oitocentos réis cada rima), uma 	

132. Peso de vidro para papeis, a (seis mil réis cada
um), urn 	

133. Pegadores de papel, a (mil trezentos réis cada um),
um 	

134. Raspadeiras canivete Rodgers, a (sete mil quinhen-
tos cada uma), mima 	

135. Rotulos para prova de humidade, a (oito mil réis
cada cento), cento 	

135. Rotulas para prova de estabelidade etc., a (oito mil
réis cada cento), cento 	

137. Rotulos para caixa de algodão polvora, a (doze mil
réis cada cento), cento 	

138. Rotulos para amostra de polvora, a (nove mil réis
cada cento), cento 	

130. Rotulos para amostra de algodáo polvora, a (doza
mil réis cada cento), cento 	

140. Relação mensal de consumo de, luz, a trinta e sete
mil réis cada milheiro), milheiro 	

141. Relação mensal para pharmacla, a (quarenta e does
réis cada milheiro), milheiro 	

142. Registrador Soannecken n. 114 11, a (onze mil réis
cada um), um 	

143. Registrador Soenne.eken a. 1 A, a (sete mil e qui-
nhentos réis cada uni), um 	

144. Talões para telegrammas, 100 folhas, sendo uma
para cópia, a (quatorze mil réis cada um), um

145. Talões para pedidos, 50 folhas, a (doze mil e qui-
nhentos réis cada uni), um 	

146. Talões para requisição de passagem, a (quatorze
réis cada um), um 	

147. Tal5es p ira requisição dc transporte, a (doze mil
réis cada um), um 	 •

148. Tinta paear Sardinha, a (cinco mil réis cada litro),
litro 	

149. Tinta calanim St :partais, a (quatorze mil réis cada
litro), litro 	

130. Tinta encarnada para carimbo Stempea a (dous mil
e quinhentos réis). vidro.. 	

151. Tinta preta para carimbo Stampel, a (dons mil qui-
nhentos réis cada vidro), vidro 	

152. Tinta Ellarns para duplicador tubo grande, a (quinze
mil féis cada tubo), tubo 	 ...

153. Tinta azul-preta Carter's, a (nove mil réis o litro),
•	 litro 	

154. Tinteiro; de vidro, a quatro mil réis cada um, uni
155. Borra - lia especial para desenho, a mil e quatrocen-

tos réis cada uma, unia 	  I I 	
156. Bloco para attcstado medico, a oito mil réis cada

-uni, uni 	
157. Capas para folha de pagamento, a dezoito mil réis o

cento, cento 	
158. Encadernação de revistas impressas 23x15x3 em

média, capa de papel e dorso de couro, a oito
mil réis cada uma, unia 	

15). Encadernação de escriptos dactylographados 33x22
em média, capa de papel de dorso de couro, a
doze mil réis cada, um 	

160. Encadernação de magias nianuscriotos 33X22 3,5
capa de papel e dorso de comi go, a doze mil
réis cada um, um 	

161. Ea,erivaninha com 2 tinteiros, a vinte e ires mil réis
cada urna, unia 	

162. Esquadros de madeira mediais, a mil e oitocentos
réis cada, um 	

163. Esquadros de borracha machos, a quatro mil e oito-
centos réis cada um, um 	

245000 164. Lapis A. W. Faber Manuiacturier Hlia, a nove
mil réis a duzia, duzia.. 	

7003 165„ Lapis e A. W. Fatiar Manufacturier 111111a, nove
mil réis a duzia, duzia, 	

7$000 166. Lapis riu. W. Faber Manufacturier illifilia, nove
mil réis a duzia, duzia 	

6000 167. Livro com capa de pinto:), 203 folhas 42x28, a
trinta e doas mil réis cada uni, um 	

6$500 168. Livro com capa de lona, 200 folhas 1/2 canna para
carga e descarga, a cento e dez mil réis cada

- - toco	 rn. uni
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369. Livro de boletins diarios da casa da força matriz, a
sessenta .14 réis cada um. um 	

110. Livro de boi tains (liados da usina haat() electaica,
a sesse,da •nil féis cada um, um 	

171. Livro com capa de nanno, 250 folhas 48,05 para
proto alio das documentes recebidos, z cento e
cinco ti ii éis cada um, um 	

172. Livro com capa de panno. 101 folhas 20 '25, para
protocolio da correspondencia expedida, a vinte
e oito mil réis cada, um 	

173. Livro com capa de panno 40x30. com dois iodiaes
para auxiliar e prOtocollo, a trinta e oito mil
réis cada um, um 	

174. Mappa para carga e descarga, a cento e vinte tnil
réis cada cento, cento 	

175. Memoranda-n-aviso para pharmacia, a traz ,: mil
féis o cento, cento 	

176. Percevejos de metal ponta de aço, para desenho,
a cinco mil réis cada caixa, caixa 	

177. Papel Cai son, a sessenta e cinco mil réis cada
peça, peça 	

178. Papel tela, a noventa e cinco mil réis cada peça,
Peça 	

179. Regttas de borracha eFa er», com 0%50, a quatro
mil réis cada uma, unta 	

180. Repas de madeira graduada sFaber», com 0%50, a
qualro mil réis cada uma, uma 	

181. Regaas de borracha •Fabera com P",00, a trinta mil
réis cada uma, uma 	

182. Reguas de madeira graduada aFabera, com Pa,00, a
doze mil réis cada unta, uma 	

Rio de janeiro, 2 de dezembro de 1922.- Henrique Braga &
Comp.

Declaramos que o material é posto na Estação Maritima.-Po
procuração, Henrique Braga & Comp.- Ernesto Pires de Lima.

Laport, Irmão & Comp., negociantes estabelecidos á roa de
S. Pedro n. 81, de accUdo com o edital de concurrencia oub 'caio
no Diario Officht de 26 de novembro do corrente anno, veem prodor
o forneci tient° dos seguintes artigos:
Cimento Bufalo, barrica, vinte e nove mil e setecentos

réis 	
Canos de ferro fundido, áté 5", kilo, mil quinhentos e

quarenta réis 	
Curvas de ferro fundido, até 5", kilo, mil quinhentos e

quarenta reis 	
Tees de ferro fundido, até 5", kilo, mil quinhentos e

quarenta réis 	
Flan o•es de ferro fundido, até 5", kilo, mil quinhentos e

quarenta réis 	
Joelhos de ferro fundido, até 5", kilo, mil quinhentos e

quarenta réis 	
Cruzetas de ferro fundido, até 5", kilo, mil quinhentos

e quarenta réis 	
Uniões de ferro fundido, até 5", kilo, mil quinhentos e

quarenta réis 	
Pescoços de ferro fundido, até 5", kilo, mil quinhentos

e quare ta -éis 	
Tubos de ferro fundido, até 5", kiio, mil quinhentos e

quarenta réis 	
Reducções de ferro fundido, até 5", kilo, mil quinhentos

e quare ta réis 	
Sapatas para freio, buchas, tampões, igual aos mode-

los, kilo, mil quinhe ttos e quarenta réis 	
Álcool de 42,a por cento, kilo, mil quatrocentos e oi-

tenta reis 	
Asbesto en, nó, inglez, kilo, tres mil oitocentos e cin-

coenta réis 	
-Creoliaa em lata, Cruswaldi,a, lata, mil e setecentos réis
Chloreto de caldo, kilo, ;i •i1 quatrocentos e tinta réis 	
Estopa branca, kilo, mil tresetaos c noventa réis 	
Estopa de ciar, kilo, mil cento e setenta réis 	
Graxa patente, kilo, mil trezentos e quarenta réis 	
Graxa do Rio Grande, kilo, mil quinhentos e noventa réis
Gazolina, kilo, mil e oitenta réis 	
Kerozene. litro, oitocentos réis 	
Lampadas electricas de 120X50, uma, mil seiscentos e

cincoenta réis 	
Lampadas electricas de 120X32, uma, mil seiscentos e

cincoenta réis 	
Lampadas ele-tricas de 120X200 1/2 watt, uma, seis mil

tresentos e cincoenta réis 	
Lampadas electricas de 110X50, uma, mil seiscentos e

cincoetita réis 	
IManometro de 0, á 100 lbs, um, setenta e oito mil ais, 	

Manometro de alta pressão de 0, a 5.000 lbs., um, dtt-
zertas e oitenta mil réis 	 	 2805000

Mano n etro de baixa pressão de 0, 400 lbs., um, cento
e quaienta mil réis 	 	 140 COO

Oleo vai %Uive, kilu, mil duzentos e trinta réis 	 	 1$230
Oleo de linhaça, kilo, dons mil novecedos e•cincoentâ

2.059réis 	
 kiio, mil duzentos e oitenta réis 	

Olen para relojoeiro, kilo, dons mil oitocentos e cin-
coenta réis 	 •	 2$850

Oleo para maMtina, kilo, mil cento e setenta reis 	 	 1'170
Oleo para transormado:, kiln, tres mil seisaentos e

setenta réis 	 	 '..;7370
Pyrometro dectrico de 0, á 1.600" ele Cliatelier., um

dons contos setecer tos e ar. da mil réis 	  2:74$000
Ponada para li ..nar 1..etaes 0.nega, lata, quatro mil e

quatroce dos réis 	 	 4$400
Sabao virgem especial, kilo, mil cr to e cincoenta réis 	

s	 	

1;280150
Sanolio amaricann, u , duze tos e oitenta reis 	
Tubo da vidro de 58 cm uni ..,etio de comprimento,

um, cin co mil setecento e cinceanta réis	 .....	 51730
Tubo de vidro de 1" com 0,50 de comprimento, um,

onze mil e quinhentos réis. 	
Tubo d'.t vidro de 1" cor 0,30 de comprimento, um, oito

mil e quatrocentos réis 	
Tubo de viiro de 3/4" com um me' o de com-imento,

uni, sete mil e oitomtos ré; 	  • ...
Tubo de vidro de 3/4" com 0,60 de comprimento, um,

quatro mii 5 is -.etitos e ciacoenta réis.. 	
T/-.er nometro oficial de 1 V C, uni, duzentos e setenta

e cinco mil réis 	
Valvulas para agua, de 1/2", uma, oito mil réis .....
Valvulas para agua, de 3/4", uma, onze mil réis 	
Valvulas para aatta, de 1", uma, dezesete mil e qui 	

rdlentos réis 	
Valvulas para agita fr. 3-1/4", uma, vinte e tres mil réis
Valvulas para agua de 1-1/2", uma. trinta e oito mil réis.
Valvulas para agua de 2", unta, quarenta e cinco mil réis
Valvulas para agia de 2-1/2", uma, sessenta mil réis..
Valva! -a pari :Iva, de 3", uma, noventa e cinco mil réis
Valvalas para vauor de 1/2" unia, oito mil réis 	
Valvalas pa:a vapor de 3/4", uma, onze mil réis.. 	
Valvulal para va,Jor de 1", uma, dezesete n,i1 e quinhen-

tos réis 	
Valvalas para vapor de 1 1/4", uma, vinte e tres Inil

réis 	
Valvulas para vapor de 1 1/2", urna, trinta e oito mil

réis 	
Valvulas para vapor de 2", uma, quarenta e cinco mil

rés 	
Valvulas para vanor de 2 1/2", uma, sessenta mil réis 	
Valvulas para vapor de 3", uma, noventa e cinco mil

réis 	
Valvula de ferro c/ macho para acido de 1/2", uma,

trinta e cinco mil réis 	
Valvula .e ferro c/ macho para acido de 3/4", uma, qua-

renta e cinco mil réis 	
Valvi d a de ferro c/ macho para acido de 1", uma, cin 	

cocnta e cinca mil réis, 	
Valvula de ferro c/ macho para acido de 1 1/4", uma,

se-senta e cinco mil réis. 	
Valvula de ferro c/ macho para acido de 1 1/2, uma, se-

tenta e cinco mil réis 	
Vaivula de ferro	 macho para acido de 2", uma, no-

venta e cinco mil réis 	
Volvida de ferro c/ machn para acido de 2 1/2", uma,

cento e vinte e cinco mil réis 	
Valvtda de ferro c/ macho para acido de 3", uma, cento

e setenta e cinco mil réis 	
Vassoura de piassava,duzia,quinze mil e quatrocentns réis
Vassoura de cabano, unia, tres mil e seiscentos ida. 	
Vassoura de piassava para lavar casa, uma, mil c cento c

cincoenta réis 	
Vassourinhas de piassava, duzia, dous mil e setecentos

réis 	
Vazelina oura, kilo, tres mil novecentos e cincoenta réis.
Manometros para vacuo de 0, a 30 libras, um, setenta e

oito mil réis 	 e
Manometro para filtro de 0, a 200 libtas, um, cento e qua-

renta e cinco mil réis 	
Manotnetro para vapor de O, a 40 libras, um, oitenta e

oito mil réis 	
Rio de janeiro, 2 de dezembro de 1922.-Por procuração, fosè

Augusto Ramos.

Proposta que fazem j. O. Pereira & Comp. negociontea
matriculados, estabelecidos nesta praça á tua 'da Quitanda
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u. 105, esquina de Buenos Aires a. 36, á Escola de Aper.
Ieiçoa nento de officiaes, para o Ornecimento de artigos de
expediente durante o anuo de 1923, de accõrdo com o edital
Publicado no Diario Official, a saber:
Buvard de madeira, grande, um, doas mil e setecentos

reis 	
Buvard de madeira, pequeno, um, deus mil e duzentos

reis 	
Barbante, grosso, novetlo, oitocentos réis 	
Barbante, feno, nevelt°, oitocentos réis 	
Borracha com pincel para machinas de escrever, uma,

oitocentos e cincoenta réis  •
Borracha miolo de pão, para desenho, uma, mil e cem

reis 	
Canetas de madeira, superiores, duzia, ires mil
Caixa de 100 pensais Perry, uma, cinco mil e quinhentos

reis 	
Cesta de vime para papeis, Uma, tres mil e quatrocentos

réis 	
Colchetes para pren ler papeis, grandes, caixa, mil e

quatrocentos reis 	
Colchetes para prender papeis, pequenos, caixa, nove-

centos réis 	
escrevaninlia de ferro com d'cids tinteiros de vidro, unia,

quinze mil reis 	
Escrivaninha de• ferro com um tinteiro de vidro, unia,'

dez mil réis. 	
enveloppes tinbrados de Papel pardo, de 0,40 x O,25•

cento, onze mil reis 	
enveloopeS timbradas depapd pardo, de 0,23 x 0,13,

cento, sete mil reis 	
enveloppes finbradvi, brancos do 0,24 X 0,12, cento,

seis mil °Recentes réis 	
Enveloppes timbrados brancos para cartasde0,15x0,10,

cento, quatro mil e quinhentos réis... 	
GOrnma arabiza liquida vidro grande, um dous mil e,

cem réfs 	 	 . 	 . 	 .. •
Clomma arabica em pé ou em grão, kilo, seis mil nove-

centos reis... 	
Giz branco, caixa, dons mil e quinhentos reis. 	
Lapis bicolor, Faber, duzia, seis mil reis 	
Lacre vermelho, caixa, tres mil quatrocentos reis 	
Livro de 100 folhas pautado, de 0,20 < 0,23, modelo-

u. 11, um, vinte c seis Mil réis 	
Livre de 100 folhas pautados, de 0,18 x 0,13, para re-

gistro de pontos, impresso, um, deus mil e novecen-
tos e clacoenta rels........,

Mappas semanaes, impressos, mil, quarenta -e Cinco mil
réis 	

Memoranda em papel pergandahada timbrado, bioco da
100 falhas, um, deus mil edseentos e cincoenta réis.

Me noranda em cartão timbrado, mil, vinte e quatro Mil
reis 	 	 	 ...

Mão de metal para segurar Papeis, unia, Mi e quatro-
centos reis 	

Oleo vara maehina de escrever, Vidro, mil treSentos
rei.;

Papel almasso, pautado, áete kilos, superior, resma,
vinte e	 mil reds

Papel pautado sunerior, • em bloco estreito, bloco, mil
e duzentos réis. 	

Papei liso se n pauta, supaar, Zioco, mil e cedi réis 	
Papel gni:Irl .:Macio, metro, mil Altocentos réis 	
Papel carbono roxo, para machina de escrever, caixa,

nove mil rei, . 	
Papei para desenízo, folaa, se;scentos féis 	
Papel mata-bo:rà a, folha, qua'rocentoa e trinta reis 	
Papel cartão para dera'a .., folha, owitroceitos réis 	
Papel liso para macbina de etcrever, fino, caixa com

500 folhas, mima, sete mil ó quatrocedos réis 	
Papel encorpado para irrach3.zia de escrever, liso, caixa

coai 5(C folia ,s, uaci, 113Ve 11111 e quinhentos réis....
Papei ps:a machina de escrever typo n. 13, caixa com

530 folhes, uma, novo mil quinhedos reis 	
rapei para of.io, thrbiado, sem pauta, resma, vinte e

um	 . 	
Papei liolianda .4'2 5 );(33, crier...o, mil e quinhentos reis
Papel pardo para einbri.011:4 cadenio, mil cláz-igtos réis.
Papel Sicneil 3 I?, calieseco.a 24 idlluts,	 . iute e

cinco mil réi, 	
Papel timbrado para cid t, cai 2. sete mil e quinhentos

reis. • 	
Papel para mlineog . zip mci, Cai'el coma 530 tolhas, oito mil

réis 	
Pep -21 carCii:: paia da.-mh- mm 	  111, liiiix, tre mali réis.
Papd vegetd, :o:), de 	réis	
Pet123:{3	 ;a.	 . ( a)rr mil réis.... ........ 	
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pezetilbrO cio Re 23709

Percevejos de metal, caixa com 100, caixa, ires mil reis	 3
Pinceis para desenho, jogo, dez mil réis 	 	 10
Regna de borracha Faber de 0,50, uma, ires mil oitocen-

tos reis 	
Regue de borracha Faber de 0,80, uma, sete mil réis....
Tinta preta Sardinha, litro, tres mil e quinhentos reis..
Tinta carmim, vidro, mil treslidos réis 	
Tinta liquida para desenho, vidro, deus mil quinhentos

reis 	 • 	 o 	 25500
Tinta para carimbo, vidro, mil e tresentos réis 	 	 1
Tinta Nanicin„ vidro, deus mil quinhentos réis
Tinta Edens em. bisnaga de 5" bisnaga, nove mil reis 	 	 910()01
Tinta da China, vidro, deus mil quinhentos réis 	 	 255001
Vales de forragem impressos, mil, quatorze mil e qui-

nhentos. reis 	 	 14450.I
Vaies de rações . impressos, mil, quatorze mil e quinhen-

tos reis.... 	 	 4415001
Folhas de vencimentos poraadficiaes, conforme modelo,

tento, noventa mil reis 	  	  .001E00;
Pdhas supplementares a:mexias ás de. vencimentos para

officiaes conforme modelo, cento, ativada mil réis 	  • 90$0,431
Declaramos que nos sujeitamos -a todas as condições do edital,

te concurreneta.
Rio de ~iro,. I de . dezembro de 1922. —J. G. Pereira . 6:

Comp.

n•n•••nn•n•

Proposta que fazem. filias Boas a, Comp., estabelecidos á rua m

Sete de Setembro os. 219a 222, á Escola de Aperfeiçoamento dei
=dites, para. fornecimento de artigos de expediente durante'
o anuo de- 1923, suleitaadeoe' à todas as condições constantes-
do edital de 18 de uovembrePuhlicada na Diario Qffi kl.
Buyaarddemad...veira. grande, a dois mil setecentos rei,tu
	 A• •••• • • 	 4. 	 	 25740

Morardde,a2adeira, pequeno, a dois mil e duzentos réis,um... 
	 , 	 	21200,

Barbante grosso, a oitocentos e oitenta réisLnovello• • • •	 $8001
Barbante fino, a novecentos e cincoenta reis, novelo.. . 	 $950'
Borracha miolo de pão, para desenho, a novecentas reis;

rinst•—••. • .•1......4.•:.•••• 	 	 $900
Colchetes de pressão para papeis, a mil e duzentos féis,

caixa 	 	 11200
COIC4etes_para prender papeis, grandes, a mil e setecen-

l:t res, cada caixa.. 	 :.. 	 	 semediea. 	 para prender papeis, pequenos, a novecentos
-	 réis, cada caixa 	 	 4)041
Eaveloppes timbrados de papel pardo, 0,40 x 0,25., a

treze mil, cento' 	 •	 13$00
Caveloopes timbrados de papel pardo, de 0,23 x0,15 a

.seis mil reis, tento. 	  •	 •	 65000
ativeloppes-timbrados, brancos, de 0,21 x 0,12, a seis mil

réis o cento 	 	 6$00
Envelopes timbrados, brancos. para vertas, de 0.15 x10,

.	 a quatro mil réis o cento 	 -	 4$000
Comina arabica liquida, vidro grande, a dois- mil réis

vidro 	 	 25000
Gotiache . 	 , • • 	
Giz branco, a dois mil e trezentos réls, caixa 	 	 2-1-300
Limpa-pennas de porceilana, com cabellops dois mil oito-

centos réis, uni 	 	 25800
Lacre ver nelho 	
Livra de 100 folhas, pautado, 24 x36, a seis mil reis, um 	 455000
Mappas semanaes, impressos, a quarenta- mil réis, mi-

lheiro 	 	 .. 	  . .	 405031
Me:noranda em papel pergaminho, timbrado, bloco de

100 folhas, a dois mil e setecentos reis, um.. 	 	 21700
• illemeranda em cartão timbrado, a vinte e tres Mil e qui-

nhentos reis, milheiro - •	 235509
Paplel imasso pautado, sete kilos, superior, a vinte milpel
	 .. .	 201000

Pa	 pautado
, resma  

superior, em bloco estreito, a mil e du-
zentos reis, bloco.... 	 , 	 	 11200,

'Papel' lie sem pauta, superior, a mil reis, blo:o 	 	 .11000'
„Papel quadriculado, a mil e setecentos réis, metro 	 	 11700
' rapei earbrno roxo, para machina de escrever, a onze

.mi/ réis, caixa 	 	 115000
Papel para desenho, a quinhentos reis, tolha. 	
Papel mata-borrão, a trezentos e oitenta reis, ^ folha 	 	 • it
Papel cartão para desenho . 	
Papel liso para machina de escrever, fino, caixa com 500

fls, a oito mil e quatrocentos reis, caixa.... "	 	 	 85400
,Papel encorpado para machina de escrever, liso, iixa

coa 500 fls. á onze mil réis, caixa  • 	 tom
Paprzl para machina de escrever, typo n. 13, caixa com

Sn fIs, a nove mil e seiscentos reis, caixa. 	 	 91809
Papel onra officio, timbrado, sem palita, a vinte e sele

aro ,'Ci3, Te3 na 	  	 a	 .tainati

• •

35800'
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rapei flollande, de 70><SO, a dces mil réis, miemo 	

	

Papei 1-Influiria, de 50x35, a mil e seiscentos réis, a 	
demo. 	

Pape. pardo para embrulho, a mil duzentos reis, ca.
demo.. 	

Papel timbrado para carta, a sete mil e seiscentos reis,
caixa. 	

Papel oara mimiographo, caixa com 500 fls., a oito mil
e seiscentos réis. caixa 	

Papel cartão para desenho, n. 114, a dons mil e oitocen,
tos reis, folia... 	 .

Papel vegetal, a quinze mil réis, rolo 	  .
Pennes para desenho 	
Pasta de oleado, para mesa, grande, a sete mil e quatral

centos réis, uma 	
Peruoites impressos, a quatorze mil réis, milheiro 	
Percevejos de metal, caixa com 100, a tres mil e setecen•

tos reis, caixa 	
Regue de borracha, Faber, de 50 'C/m, a quatro mil réis,

uma 	 .
Regue de borracha, Faber de 80 cim, a seis mil reis,

unia 	 .,
Tinta preta Sardinha, a tres nill e quatrocentos reis,

litro 	 .
Tinta carmin, a mil e trezentos réis, vidro 	 ..
Tinta liquida para desenho, a tres mil reis, vidro 	
'tinta para carimbo, a mil e trezentos reis, vidro. 	
Tinta Nankin, a ires mil reis, vidro 	 	 .

nta Edens, em bisnagas de 5", a oito mil reis, uma 	 :
Tinta da China, a tree mil réis, vidro 	 .
Tinteiro de vidro comum, sem tampa, a mil novecen-

tos reis, uni 	
Vales de forragem, impressos, a quinze mil réis, milheiro

	

Vales de rações, impressos, a quinze mil reis, milheiro 	
Folhas de vencimentos para officiaes, conforme modelo

a cento e cinco mil réis, cento 	
folhas supplementares annexas ás de vencimentos para

officiaes conforme modelo, a cento e cinco mil réis,
cento	 3 
Rio de Janeiro, 1 de demmbro de 1922. — Valas

Comp.

Proposta que fazem Luiz Macedo Comp., negoelante.s ma-
trienlados, estabelecidos á rua da Quitanda n. 74, á Escola de
kaperfeiçoamente de Officiaes para fornecimento dos seguintes
artigos:	 •
Buvard de madeira, grande, uni, ires mil réis. 	
flavard de madeira, pequeno, uni, dous Mil e quatrocen-

tos réis 	
rbante grosso, novelo, o tocentos reis 	

arbaate tino, novelo, oitocentos reis., 	
orracha miolo de pão, para desenho, uma, mil reis 	
hnetes de madeira, superiores, duzia, tres mil e cem

réis 	
gaixa de 100 pennas Mailat ns. 10 e 12, uma, cinco mil e

setecentos réis 	
Resta dc vime para papeis, unia, deus mil e novecentos

réis
Colchetes de pressão para papeis, caixa, mil e trezentos

réis
Colchetes para prender papeis (grandes), caixa, mil e

seiscentos réis 	
Colchetes para prender papeis (pequenos), caixa, nove-

centos réis 	
envelopes timbrados de papel pardo, de 0%40 X 0%25,

cento, nove mil e quatrocentos réis 	
Enveloppes timbrados de papel pardo, de 0a,23 x 0e,15,

cento, seis mil e trezentos réis 	
Enveloppes timbrados, brancos, de 0",24 x 0'2,13, cento,

seis mil e duzentos reis  •	 •
enveloppes timbrados brancos para cartas, de 0%15 por

01:2,10, cento, tres mil e novecentos reis 	
tiemma ara6ice liquida, vidro grande, vidro, dons mil e

cincoenta reis 	
güe bronco, caixa, dons mil e tresentos reis 	

apis che borracha de dons usos, Faber, clutia, onze mil
e novepentos réis 	

Limpa iSennas de porcelana coni cabello, um, dons mil e
novecentos i*s 	

4ere vermelho, caixa, quatro mil e quatrocentos réis 	
hinpa pennas de porcelana com chumbo, um, tres mil e

seitceetes réis 	
Livro de 200 folhas, pautado, de 0%50 x 0 0 ,35, um deze-

seis mil e trezentos réis 	
Livro de 150 folhes, pautado de 0 e ,59 x 0 e ,15, hill, qua-

Mga 01 e trezentos réis 	   

Livro de 100 folhas, palitado, de 0 2 ,24 x 0%36, um, seis
mil e setecentos reis 	

Livro de 100 folhas, pautado, de 0%20 x 0 2,25, modelo
II, um, vinte e quatro mil réis 	

Livro de 200 folhas, pautado, da 0a,45 x
deaesete mil reis 	

Livro de 1513 folhas, pautado, de 0' 2,42 x 0%28, (nu deu-
seis mii reis 	

Livro de 150 folhas; pautado de 0a ,45 x 0% 30, uni, treze
mil e setecentos réis 	

Livro de 50 folhas, pautado, de 021,45 x 0T2,30, um, doze
mil e qoatrocentos reis 	

Livro de 250 folhas, pautado, de 0 21 ,48 x O'u,33, um,
quinze mil e quatrocentos réis 	

Livro de 250 folhas, pautado, de 0",48 x 0 21,35, modelo
5, uni, sessenta e nove mil réis 	

Livro de 100 folhas, pautado, de 0 a, 18 x 0'2 ,13, para
registro de pontos, impresso, um, tres mil réis 	

Mappas semanaes, impressos, milheiro, trinta e neve
mil reis 	

Memoranda cai papel pergaminho, timbrado, bloco de
100 folhas, um, dons mil e seiscentos reis 	

Memoranda em cartão, timbrado, milheiro, vinte e tres
mil réis 	

Mão de metal para segurar papeis, uma, mil e duzentos
reis 	

Oleo para machina de escrever, vidro, mil e trezentos
reis 	

Papel abluiu°, pautado, sete kilos, superior, resma,
vinte e ires mil réis 	

Papel pautado, superior, bloco estreito, bloco, mil e tre-
zentos reis 	

Papel liso, sem pauta, superior, bloco, mil réis 	
Papel quadriculado, metro, dois mil e cem reis 	
Papel carbono roxo, para machina de escrever, caixa,

onze mil e quatrocentos réis 	
Papel para desenho, folha, seiscentos reis 	
Papel matta-borrão, folha, quatrocentos e trinta reis , 	
Papel liso para machina de escrever, finoscaixa com 500

folhas, unia, oito mil e oitocentos reis 	
Papel encorpado para menina de escrever, liso, caixa

com 500 folhas, uma, onze mil e setecentos reis 	
Pape/ para machina de escrever, typd 13, caixa com 500

folhas, uma, nove mil e novecentos réis 	
Papel para officio, timbrado, sem pauta, resina, vinte e

sete mil e quatrocentos reis 	
Papel llollanda de 50x35, caderno, mil e setecentos réis
Papel pardo para embrulho, caderno, mil e trezentos réis
Papel timbrado para cartas, caixa, sete mil e trezentos

réis 	
Papel vegetal, relo, dezeseis mil e setecentos reis 	
Penas para desenho, cartas, ires mil e novecentos féis
Pasta de oleado, para mesa grande, uma, sete mil e te-

zentos reis 	
Pernoites impressos, milheiro, treze mil e setecentos réis
Pinceis para desenho, jogo, onze mil e trezentos réis 	
Pinceis chatos, de 3" uni, mil e duzentos réis 	
Regue de borracha ,giber, de 0'2,50, uma, quatro iltil e

setecentos reis 	
Regue de borracha wfiaber, de 0'2 ,80, unia, cinco mil e

setecentos reis 	
Tinta preta-cSardinha,,litro, ires mil e quatrocentos réis
Tilda carmin, vidro, mil e trezentos réis 	
Tinta para carimbo, vidro, mil e trezentos réis 	
Tinta nankin, vidro, dois mil e novecentos reis 	
Tinteiro de vidro commum, sem tampa, um, mil e nkiVe-

centos reis 	
Vales de forragem impressos, milheiro, quinze mil réis
Vales de rações impressos, milheiro, quinze mil reis 	
Folhas de vencimentos para officiaes, conforme modelo,

cento, noventa e oito mil reis 	
Falhas supplementares annexas ás de vencimentos para

officiaes, conforme modelo, cento, noventa e oito
mil reis 	
Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1922.—Por procerraee, Caiu:

ta) Mendes da Costa.

Soares, Lavrador ea Comp. propõem-se a fornecer á Escola
de Aperfeiçoamento de OfíiC12.2S 03 arggos abaixo, durante a
anno de 1923, de accôrdo com o edital publicado no Diario Offè-
r inl . •ztocitaild().-:0 a todas as condis do mesmo, e beire
a ssiie en e obs obrigamos a fazer a caue.ão exigida p.ela

..):tava	 rPforido edital, para garantia do eabirKete.
• Artigos

Alfaia nacional, kilo, quatrocentos e desenove. féis 	 5419
veia, IÇO. oitocentos e quarenta reis.. 	 	 Wel

35030

25480
í830
a800

.1140

Ja100

55703

25909

1$303

15643

$903

95400

65300

65200

15903

25050
2,300

115003

2,5900
45400

15$339

1 la399
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Farello, kile cento e noventa réis 	  .rello, kilo, cento o setenta e cinco réis 	 	 $175
itho novo, kilo, duzentos e sessenta e fres reis 	 	 $263
1, kilo, cento e noventa e dous reis 	 	 $192

Rio de janeiro, 7 de dezembro do 1922. — Soam Lavrador
Comp.

Pereira Junior & Filho, Limitada negociantes matriculados,
tahelecidos á rua do Riachuelo ns. 24/26, de accõrdo com o e .-
publicado no Diodo Officio!, propõem-se a fonte er forragem

-Amola de Aperfeiçoamento de Ofticiaes, aos seguintes preços:
faia nacional, kilo, quatrocentos e vinte e cinco réis 	
lho novo, kilo, duzentos e sessenta reis 	
rello, kilo, cento e setenta reis 	
'eia, kilo, oitocentos e trinta réis 	
1, kilo, cento e noventa reis 	

Rio de janeiro, 7 de dezembro de 1922.— Pereira Junior S . Ft-
, Ltda.

Nobrega Santos éc Comp., estabelecidos no Largo de Santa
a n. 12, apresentam a seguinte proposta para fornecimento a
rola de Aperfeiçoaments de Officiaes no anno de 1923, pelos se-
ntes preços.
afa nacional, kilo (quatrocentos e trinta reis) 	 	 $430
eia, kilo, (oitocentos e sessenta reis) 	 	 $860
elo, kilo (cento e oitenta réis).. ,, 	 	 $180
lho novo, kilo (duzentos e setenta réis) 	 	 $270
, kilo (duzentos reis) 	 	 $200
Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1922.-1obrego Santos E:.

Alves Irmão (2 Comp., negociantes estabelecidos nesta capital
tia do Rosario n. 142, pro põem fornecer a Escola de Aperfeiçoa.
ato de Officiaes, sujeitando-se a tolas as exigencias do edital,
'ficado no Diario (Veiai', de 22 de novembro, proximo findo,.
seguintes artigos:
afa nacional, kilo (quatro centos e quarenta e Cinco'

reis) 	 ••••	 $445

	

kilo (novecentos e vinte cinco reis) 	 	 $925
eito, kilo (cento e oitenta c Cinco réis) 	 	 $1P5
tio novo, kilo (duzentos e noventa e oito réis) 	 	 $298
, kilo (cento e noventa e cinco réis) 	 	 ;195

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1922.- e-Por procuração,
es !rindo	 Comp., fotio Pzixoto Bastes.

Proposta de forragens
Propomos fornecer á Escola de Aperfeiçoamento de Officiaee,

ante o anno dc 1923, de acceirdo com o editai publicado no
ri) Officio!, as forragens abaixo pelos preços seguintes, sujei-
-10-nos a todas as exIgencias contidas no referido edital
-da nacional. kilo quat °centos c sessenta reis 	 	 $460
-ia, kilo novecentos e cincoenta reis 	 ..	 $950

$190
Milho novo, kilo, duzentos e noventa réis
te1, kito duzentos rçls 	

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1932. —Lemes & Mbar&

Proposta de forragens
Propomos fornecer á Escola de Aperfeiçoamento de Officiaes,

de accêrofo com o edital publicado no Dtarto 01414 sujeitan ide
nos a todas as exigencias contidas no referido edital, as forragens
abai ee pelos preços seguintes
Alfafa nacional, kilo quatrocentos e cinonenta réis....... 	 t40
Aveia, kilo novecentos e ciumenta reis 	 •	 $950
Farelo, kilo cento e noventa reis 	 	 $190
Milho novo, kilo duzentos e noventa reis 	 	 $290
Sal, kilo dzentos e vinte réis 	 	 5220

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1922. — Por procuração de
Santos Martins (e Comp., Avelino Pereira.

A firma abaixo assignada, estabelecida a praça do Engenhe/
Novo n. 20 propõe fornecer á Escola de Aperfeiçoamento de Oili-
ciaes os artigos contentes desta relação pelos preços infra meneie
coados.
Alfafa nacional de 1', kilo, quinhentos e sessenta réis 	 $560
Milho superior, kilo, tresentos c vinte reis 	 	 $320

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1922. Antonio Monteiro de
Souza.

Francisco Machado Monteiro prop0e-se a fornecer á Escola de
Aperfeiçoamento de 01ficiaes, rações preparadas durante o atino
de 1923, sujeitando-se a todas as condicções estabelecidas no
edital de concurrencia publica no Diario °fadai pelos seguintes
preços:
Rações completas para officiaes, tres mil seiscentos no-

venta ç cinco reis 	 	 3$695
Idem incompletas, tres mil quatrocentos noventa e nove

reis 	 	 334no
Rações para praças, dois mil quinhentos e noventa reis 	 	 2$590

Rio de Janeiro, 7 de dezemb`ro de 1922. Francisco Machado
Monteiro.

Manoel Soares de Morim, propee-se a fornecer á Escola de
Aperfeiçoamento de Officiaes rações preparadas durante o anuo
de 1923, sujeitando-se a todas as condicções estabelecidas no
edital de coneurrencia publicada na Diario Official pelos seguintes.
preços:
Rações completas para officiaes, tres mil setecentos

reis 	 •	 35700
Idem incompletas, tres mil quinhentos reis. 	 	 34500
Rações para praças, dois mil seiscentos reis 	 	 24600

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1922. Afanoel Soarse de
A morim.

$425
*260
$170
$830
$190

Directoria de Saude da Guerra

le ordem do Sr. general Dr. director de
de da Guerra, faço saber ao Sr. 1° te-
te medico Dr. Rubem Gomes' Pereira,
, a contar da presente data, e dentro do
zo de oito (8) dias, fica intimado a com-
ecer nesta Directoria sob pena de ser
siderado desertor, na fórma do art. 117,
í , do Codigo Penal Militar c de ser pro-

do de accOrdo com o art. 243 do Codigo
Organização Judiciaria e Processo Mi-
r.
irectoria de Saude da Guerra, 5 de de-
Oiro de 1922. — Dr. Alfredo Mendes Ri-
-o, coronel chefe do Gabinete.

Directoria de Saude da Guerra

:CURSO PARA AIEDICOS PIIARMACErTIZOS

E VETERINARIOS DO D'ZERCITo

lè ordem do Sr. gCaCtai di:ezter ift
de cia Guerra, laço publico que, pot
orização da Sr. minista, da Guerra e de
órdo com as instrucções pnbantias no
Ciai do Exercito ti. 44, tic de abril de

1910, novente dias depois da data desta
publicação, estará aberta nesta directorie,
durante vinte dias,a inscripção para os con-
cursos de medicos, pharmaceuticos e vete-
rinários do Exercito, para o preenchimento
das vagas que se verificarem nos respe-
ctivoa quadros no correr do anno de 1923.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta e assignada por
si ou procurador e exhibir documento pro-
vado que é cidadão brasileiro em pleno goso
de seus direitos civis, menor de 35 atinas
(certidão em original), diploma do respe-
ctivo curso por faculdade ou eeeola officio.)
ou equiparada e caderneta de reservista.

Provará mais cada candidato que possue
aptidão, saude e robustez neeessurias para
o serviço militar em tempo de paz e de
guerra, eeado que crrte requisito su:i com-
provado em inspecção de Switle tics.t . i Ca-
pital, perante a Junta Militar de Sande desta
directoria.

Os interessados, para mai-;
poderão diri ,=ir-se á cán diro ia ou nos
chefes do Sciviço de Saud ,: dos Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 2 .) de se-
tembro de 1922.— Coronel 	 - Aljrcdo
Menctcs	 chefe do .2aa/Cte. 	 ('

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
SCB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Segunda secção

Emissão de sobre-carta de 500 reis para
valores e selos de taxa devida de 409 reis.

Faço publico que no prazo de 90 dias, a
contar da data do presente edital, entrarão
em circulação as novas sobre-cartas de 500
reis, para registrados com valer e os noves
sellos de taxa devida do valer de 400 reis,
cujos caracteristicos são os seguintes:

Sobre-carta de 500 réis — A sobre-carta de
500 réis, tem a côr azul, é forrada interna-
mente de entretela de linho, com as dimen-
sões de 0,1rEl)(0,1( .0: na face anterior tent
os seguintes dizeres: peso, gramarias, valor

re <ti,traao N. , (togar), (Estado); no
zta;;I:lo dirt_ao um busto cre mulher tendo,
ao alto, as pal,tvras tBrasil—Correio N e, em
baiNo da taxa &O reis em letras brancas, ao
falo tilu circulo vira a palavra (=hitt());
no vert-w, da sobre-carta as palavras gnemet-
Lute—Reside:leia,.

Seno tic taxa devic7a, de 400 réis	 O ecoa
de taxa devida de 400 réis. mede 0.(111.1
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NO,F, e tem a cr castanho avermelhada;
110 glfit em ninas eplaca cirdalar, lé.se, em
lattfras bniaa§ • Brasil—Correio; na parte
2ilistior, Sambem em lettras brancas, seguin-
do a Mata circular, acham-se as palavras

devia. O centro do sello è occupa.
fde pelos algarismes do valor 400, ficando
per baixo ~as a palavra Réia. Os dese-
dhoi apparecem em um fundo formado por
dfns roleta de traço:, branco que occupa todo
o rectangulo.

Sub-directoria de Contabilidade, 18 de
is- Membro de 1922.— O sub-director, Eugenio
/Gosto Wandect

h%	 •	 ,

It -Estrada de Ferro Central do Brasil Nt
eNCURRINCIA PARA RESUMA DE COLCIiiiEli2 TRAVESSEIROS, PADA A 2' DIVISÃO, ES1.

.1923

aded	 ConcuNêntia e. 23 • • '" 4•";

De &dem da directoria,-faça laublicN
Cia 13 horas do dia 3 de janeiro dst

192'8,na iatendencia desta estrada, na es-'
tação Maritima, ;serão recebidas propaga
tas para reforma do seguinte:
2,00 colchões a serem convenientemente'

a reformados, sendo eapanno igual á
amostra que só s encontra na arre-
cadação, sendo o preço maximo de
uma reforma 35$004.

400 travesseiros a corem conveniente-
• dnente reformados, sendo o panno

igual á amostra que sei encontra •na
arrecadaçãa, sendo o preço ma-
ximo de uma reforma 0000.

' Os contraciantea receberão: parceltada-•
mente, na arrecadação,: as calchões é trás.
vesseiros • a reformar, •devendo fazer a
restituiçãci dos mesmos na mesma arre-
cadação, dentro do prazo que for determi-
nado pelo chefe do movimento. desta es-
trada, prazo esse, que será a partir da
data do regiatro. do . aontraeto pelo -Pra-,
bunal de Contas. .
- A entrega, não ..sendo conforme está

.anarcada, aujelta o contractánte a uma
Multa que, conforme -entendimento
administração,•padord . ser até o valor da.
caução -do aontraoto, sendo dado nevo
prazo, para a entrega da parcella em
4fuestão, si não preferir a adminietraçãO
a rescisão du contr•acto, pea simples
aviso ou notificação, inclependantemarite
ale acção ou interpellaçâ'o judicial- com
Perda da caucão e seen que assista ao
centra-Manto- direito a reclamação de as-
pede "alguma.

NO caso de multa, noa o contraetante
'obrigado a entregar a Pespectiva . impor-
tancia na anesouradia, no prato de 48
horas a contar da 'data do recebimento
da intimação por escripto, sob pana do
l'osaisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si Ião fdr cumpri-
da a intimação.

A cóncurrencia versará apenas- sobre
O preço em reis, indicado em algarismos
c confirmado por extenso, para as uni-

' dades•estabelçaidas dos artigos acima ci-
tados, cabeado a preferencia de direito
ao autor da proposta Mais barata, por
mini= que seja a differença entre elle,
o qualduer outra, sendo feita a adjudi-
cação pelo Saa Dr.' director.

A estrada*recusará as propostas qud
• ,dpreeentarern preços superiores aos

imos estabelecidos.
As propostas, que 'devem estar ddvida-

mente Sedadas as primeiras vias, data-
das, assignadas com a indicação das re-
spectivas residencias, azia sendo per-

araittidas, nas- mesmas, rasuras ou emen-
dàS dOencla ser eseriptas ara papel ring

respectivas casas commerciaes, serão
entregues, em tres vias, em iaveducroat
fechados, com a dealaraaão, por Mel, do
assumpte e do nome zlo paoponenta.•
. Esse involucro deve ser acompanhada

-de um matro een saparado, • contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade da proponente, coneprehen-
dendo-se, entre éllea, os recibos de qui-
tação da ultima conectai dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pra.
pon,ente deverá exhi/iir o recibo da cau-
eão de 500$ em dinheiro ou em titulon
da divida publica federal, previardente

'Feito na thescaararia desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferida
recusar-se a assignar o respectivo - corta
truta, dentro do prazo de seis dias, zona
talos da data da entrega do convite, quer
lhe for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor--
respondente a 10 . % do valor do telha-
lho a realizar, em dinheiro ou em tituloa'
da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo,
depois de approvado definitivamente
pelo - Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes sara jusgaua e examinada prévia-.
menté, antes de . abertas as propostas.

As propostas cujos.. autores não tive-
rem sido considerados idoneos não saro
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos:
proponentes- serão marcadas o dia e a
hora para abertura e leitura das propos-
tas que ardes de qualquer do,cisão• eerão
publicadas.

.Fica reservado.á estrada. o direito de
cão acceitar . nenhuma das propostas
apresentadas ou annul-lar a concurren-
eia, do caso .assim convenha. aos seus in-
teresses.

As proposta não porleeão conter sina°
uma formula de c.onepleta submissão a
todas as clausulas deste edital e opreço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração
quaesqUer offertas da vem:adens não.
previstas neste aditai, nem na propostas
que contiverem apenas a oldorecimento
de urna reducção. sobre a aropoeta mais
barata,

- -No ciso do absoluta aaialdada , entre
• propostas terá preferencia a que aproa

sentar preço mais vantajoso al) desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades.

Toda e qualquer proposta que não eS-
tiver inteiramente da aacôrdo com este
-edital, pão sara tomada -em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, 7 de dezembro de 1922.--s
O secretario, Di:Jel cia)io • Condido dc
Vos...cone-611os.	 . (:.

Estrada de Ferro Central do Brasil •
toardlinnadead PARA o romanciadraTo et

.211P2RST1UCTURAS :NIETALLICAs PARA AS
PONTES C/SOUDOS, PINDAWYBA' E - TARO-
QUI:TM.% para	 Divisado, EM .1923.

Primeira vorrecção io oditai fie o de
nON, eMbra de 192a,

•Alc	 CCAlCUrreileiQ n. 20
Ida ordem da direatoria, faço pU)jliel

•`40 .3 ds 13 horas • do dia 12 do aczeandero

de 19'22, ma- fritai-alarida desta Estrada,
ha estação Marítima, Serão recebidas
propostas para o fornecimento das se.
gaiatas soperstructuras metallicas

'Para a ponte Cascadas, conformo desase
abo 168/922, peso d0.681 tonelada;

Para a ponte Pindahyba, conformo de-
Senho 168/922, 'peso 20.081- tonelanas;
• Para a pdate Taboquinhas, conforma

desenho 108/922, peso 20.6a1 toneladas;
(Preço maximo da tonelada metrica.

1. .100 francos belgas.
O preço dado nas propostas deverá

referie-se a todas superstructuras me-
tal/lhas acima pedidas, não sendo, por-
tanto, tornadas em oonsideração as pro-
-postas que não se deferirem a toda.

BASES.
xISPITULD I •

—	 Da idoneidadt,	 . .
Artigo unia°. Nenhum conotirrent*

qará: acceito, para' 'disputar a- forneci-
mento das superatraciuras acima Men-
cionadas,: sara ser cansiderado idoneo,
entendendo-se par idaildiciade:-

• 1°, estar lagalidauto constituido em
praça acanalarem! leraailenra;

2°, • ser represeaaante de :fabrica que'
se °campa desse gemera do fabricação,
provando esta qualidade com documento
do .1:ator juridico 'reconhecido;

30, ter a fabrica de que far represen-
tante executado obras semelhantes, pro-
vando esta asserção com pliotographias
ou daeenboa dessas abras, devidamenta
nu Rica doadas :

4°. estar quite com a Fazenda Publica.
o que provará com .os recibos de quita-
r:110 da ul t ima °alinda a que aetiver su-
jeito; .
	  cAPrrno

Das p7.00stas

, Art. 1.° As propostas. insTiennio a re-
sidencia ou séde commercial ela • impo-
nente, serão apresentadas em tres vias,
devidamente sanadas as primeiras via,
datadas e assignadas, Sem emendas, ra-
saras e entrelinhas, escriptas em liegua
portuguesa em papel das: reepeezivas
oasas • commarciaes,e mencionarão da
modo claro o conciso:

-1°,.1°, o preço por tonelada metaiaa, In-
dicado em algarismos c, confirmado per
extenso, em qualquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio de Ja-
neiro, sobre vagões da estrada, no raspo-
at ivo caes, direitos alfandegarios por
conta da estrada e todas as demats des-
pesas por conta do fornecedor;

2°, o compromisso de effectuar a en-
trega no porto do Rio da Janeiro dentre
do prazo de 120 dias, a contar da data
do registro do contracto no Tribunal de

Cont, oas;3' compromisao -de sujeitar-Se ás
prescripções estabelecidas pelas presen-
ter bases;1

4°, o compromisso do acceitar e cum-
prir as preacripaões estabelecidas pelas
cspécificações para o fornecimento do
stiperstructUras metallicas para pontes e
viaductas legalmente approvada.

.Art. 2.° As propostas, serão entregues
em tres vias, em enaolucros fechados ae
lacrados, declarando po itibaeripto o
nome do concurrente, a fabrica do que nr
mesmo é representante e o objecto da

e-concurrencia.
esse envoluerro -deve sor acorripanbacla

de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idaneidade do requerente, de conformi-
dades -com o a_rtigo unira do rapitulo
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e o recibo da cautaão para garantir ,a as-
aignatura do contracto, de RCOOT&Q colo
• art. i• do capitulo tal.

• •	
CAPITULO III ," t4I 	 á.

, Do deposito e da cauciio • • .

At. 1..° Para a apresentaçao da pro-
posta para o fornecimento das super-
etructuras, cada proponente Iara pré-
viamente o deposito na theseuraria da
Malicia, da quantia de um conto do réis
ern dinheiro, ou em apolices federaes, a
titulo do garantia para a assiguatura do
contar:ate.

a I.° Termaiada a concurrácia e os-
colhido .o fornecedor, os depositos supra-
citados serão restituidas aos concurren-
tese exoluidos do fornecimento.

27 O concurrente escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titulos da divida
publica federa/ correspondente a reis
a:0068000.

a 3..° Essa caução será restituida ao
fornecedar dopeis do tar sido recebido
no porto do Rio de Janeiro, todo o ma-
terial da encoMmeada, respondendo °lia
nor avarias verificadas no acto do re-
cebimento no Mas ou defeitos de fabri-
cação. que tenham escapado • á fiscaliza-
ção.	 .

exame iv
Aat. 1.- As propostas apresentadas

ser=ão todas abertas no dia determinado,
em • paesença dos condimentes o serão
clasificadas pela ordem ascendente dos
pagos indicados pelos conaurrentes,
avaliadas esses preços em moeda brasi-
leira, ao cambio, a vista, da vespera do-
dia da concurrencia- 	 .

Art.'a.° A questaio da idoneidade dos
ProPonoplea sei 4 examinada e julgada
praviamente, antes de serem abertas as
propostas. Depois de , julgada essa ido-
lealdade, serio) marcados dia e hora para
a abertura o •leitura das propostas que,
antes. de qualquer deoisão, serão publi-
cadas no Diario 'Official •

Art. S.° Não serão tornadas em con-
sideração:• 1, as propostas cujos autores não te-,
nharn sido julgados idoneos de accôrdo
com o artigo unico do capitulo!;

2°, as .propostas que contiverem ape-
nas o offarecimenfo de uma reducção
sobre a proposta mais barata.;

3°, as. propostas que não estiverem de
aacôrdo. com o que determina a art. V
do capitulo II;

4°, aa offertas de vantagens não pra.
vistas nas presentes bases;

5°, as propostas que indiciarem preços
superiores ao natalino estabelecido.

Art. A.° A concurrencia versará ape-
nas sobre o preço Para a tonelada me-
trica, cabendo a preferencia. de direito,
ao autor da proposta mais barata, por
minirna que seja a differenea entre alia
e qualquer outra, senda feita a adjudi-
capo pelo Sr. Dr. director.

.Art. 6.° No caso de absoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas, fica
reservado á estrada o direito de esco-
lher a que lhe parecer mais conveniente.

Aia. d.° Fica reservado á estrada o
direito de não acochar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a
eoncarrencia, caso isso convenha aos
eeus intoruses:

CAPITULO V	 - - •

Do contracto
'Art. 1.° O concurrente escolhida assi-

guará, perante a directoria da astrada,
cantracto para o fornecimento do ma-
terial ora em concurrencia.

Art. 2. 0 O %lealmente escolhado que
se recusar. a asiejghar o. ~ruía raspe-

clavo perderá, 'em beneficio dos cofres
da estrada, o deposito de que tala
art. i° do estia:do III.

Art. 3.° Nb contfacto a ser lavrado,
serão eseakaeeaieeas as maltas ¡pie dal.Pë-
vão ser impoltars por 1i71.1•40049, que se
passam dar, do clausulas do mesmo con-
tracto.

Art. 4.° No mesmo centrado será es-
tipulado o rialdo de ser effectuado o
pagamento do material- contractado, o
qual será feito am papel-moeda brasi-
leira, vigorando pita a convorsão a taxa
carabial offioia/ á 'vista, da vespara do
respectivo avisp do aliaisteelo da. Via-
ção e Obras laGlicas

O referido pagamento só será effe-
atuado depois da apresentação do c>
uhecimento e factura commereial acom-
panhada do recito que prove haver sido
o material entregue no porto indica-
do.

Ari.. 5.° O contracto &a se tornará ef-
fedia° depois de approvado definitiva-
mente pelo afinisterio da Viaeão e Obras
Publicas e registrado no Tribunal d'è
Cantas.. ,

C4.PITULo V/

	

Da fiscalização '	 - -
Art. la A estrada poderá .11}411teir. tka

fabrica um serviço' do fiscaliz10..00m-
poste de um engenheiro fiscal. a dias au-
xiliares que lhe forem neeeesarios, a
juizo cim mesma. Esse "er_aer.aleiro fiscal
terá autoridade para reselvere am Ame.
do director da estrada, todas, as duyjcjas
de ordem technica . que surgirei. ca,
execuçao do serviço e dever4:

10, eaautinar cuidadosamente os . de-
'senhos de execução, nos quaes lançará
p seu aa,pprovaa;

2.34,examinar cuidadosamente a con-
strucaão, de modo que a Mesma seja
executada de inteiro acórdo -com as- es-
pecificações offieialmente approvadas,
que farão parte integrante do contracto;

30, rejeitar quaesquer peças que veri-
fique não estar nas - condições acima
mencionadas;

4%. autorizar, por esaripta, ,quaIquer
alteração que, porventura, se. torne ne-
°casario fazer no desenho de detalhe;

50, autorizar, .por escrita°, qualquer
alteração que, porventura, se torne ne-
cessaria no correr da construação.

Art. 2.° O ongenheirq fiscal só pode-
rá perniittir. augmento de, peso para
mais, 'si este augmento não prejudicar a
conjunto da obra.

Art. 3.R A -despesa °ocasionada pai'
asse 53PVie0 de fiscalização correrá por
cernta do fornecedor, sendo a Mesma
aespeza avaliada em 48500, , ouro, por
toneladaa metrioa do material a for,-
moera... e ee	 _

• at CAPITULO ui

	

-• —Prescripclies gemes	 •
Art. 1.° O" contractante verificará caia

dadosameate Q projeto que lixe fôr apre-
sentado, antes de preparar seus dese-
nhos de execução, notificando o enge-
nheiro fiscal de qualquer engano ou es-
queciraento observado, devendo esse en-
genheiro fazer as correcções ou altaraa
ções neweearias.

Aia. 2.° Depois de preparados os de-
senhos do execuclio, o contractante e o
engenheiro fiscal serão os responsaveis
par qualquer deeeito Mie, porventura,. Ele
tenha dado no projecto ou em sua exe-
cução. Qualquér modificação, então ne-
cesÉaria, carrerá por conta do contra-
etante.

Art. '5." ItionLuuut a/tal-ação será feita
nos desenhos de detalhes sem autori-.
zação Qll a ordem, por esoripto, do ente.-
arteiro fiscal.

Art. 4.° As alteraaõos de tatallees 211,$'
°amainavam rega:ame° de peeô odaleaa
ruo por conta do ed;alaaittan;.e.

Art. 5.° AsalíC'r;,1*. Pt.' que traujorerci
nava:alto de .peen, Praia papas ao coa-
tractar,te, dorida cale assim teenatiee sito
autorizadas galo engenheiro faseai.

Art. 6° 08 desenhos de audição eono
siarão, não só dos desenhes sara as offia
cinas, COMo. tambem dos diagrammtes dá
contra flçras e dos desenhos de enontb-
gem mo ando claramente a maacaçao
e a diapo Jerso de cada praça.

Estes desenhos devem ser feitos de ao-
cardo cama os desenhos da projaato o as
especificações fornecidas psla estrada,
as quaes farão parte do contrasto.

Art. 71. As contraflexas dae vigas
devem ser as marcadas no ellagramma
respectivo e estar de accdrde ciem as peai:.
xes usuaes.

Art. 8.° Os desenhqa de exaeuçap
serão enviados ás officinas deptfliadt
examinados e approvados pelo ereta,
nheiro fiscal. Metes desenhos - fana
fornecidas ao engenheiro fiscal, grtgAtU.
Lamente, tres eollte8as conlis
sendo nas grandes obras feitas 	 ode) as
em papel .azul-téla.

Art. 9.° Todas as poças serão pintea-
das com tinta a oleo. a trea paap, ai-
aluindo a apparelliagem e convatiiente-
mente marcadas.

Art. 10. As grandes peças AP (avia
gene ernbalaaem mesclai; o ;matracam-
te deve, porém, tomar as necessafias
precauções para que as mesmas não doa-
fram deforrnaeGes importantes em via-
gera. As peças pequenas como rebites.
parafusos, porcas, pinos, chapas de liga-
ção, etc., devem ser encaixotadas.

Art. il. Tanto as peças grandes como
os caixotes serão cuidai:a:lamento mar-
cados com a indicação do desentip, _tra-
zendo os caixotes, alem dessa imiteak3rto,
outras, que se tornarem neceasarias, u
Juizo do engenheiro fiscal.

Art. 12: O engenheiro -fiscal maror.-
rã a ordem de expedição o os aaealtual
da mesma, tendo em yesta a rapillea o
a ,facilidado de montagem.

-Ali.'1.3. Todas as despezias com
embalagem, carga o descarga o acaidan-
tas que possam decorrer duranto i

.gern serão feitas pelo contraetante.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil: Rio de Janeiro, 27 de nu-
vembrb de 1922. --- O secretario, Lr -

decimo Candido de Vascwacellos;

Estrada de Ferro Central do Erasil
De ordem da directoria, convido o exe

conferente desta estrada, Oscar Claro, a
comparecer nesta secretaria, dentro do
prazo de oito "(8) dias, contados deein
data.

Secretaria da Estrada de Ferro Centrd
do Brasil, Rio de Janeiro, 5 de dezeni-
kro de 1922.

Vasco:Matos, secretarie.

' Estrada de Ferro Central do Brasil
,Dp ordem da directoria, convido o Gen,

tepente de 8' classe desta estrada, Ed-.
*jacto Meiniek, a conipafecer no escri-1

,Oterlo centra) d§ E' divisão, dentro do;
prafo de o'. (8) diaa, coitados desta
data, afim e juStificat a Éua 0186nel/e'
do amigo..

Sqcretaria da E-A; .. ii : .11,21:0 Centrali
do HiziI, Rio de Jui.,,:ilt, 5 de ducal.;
abro • la 1922.
_	 #.,. Vascsoeceltas, secretarie/. '
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500 vidros de 125 gTakhrna3 de a/cool camphorado,
vidro 	

500 vidros de 125 granunas de arnica, vidro 	
GO ancinhos de ferro, de 16 dentes,. um 	
12 arandellas de 1 jogo, para gaz, de 3/8", uma 	
GO caixas de Antimorbine Royal, caixa 	
50 aldrabas de latão nickelado, de 9,02, unia 	
50 aldrabas de latão nickelado, de 0%03, uma 	
50 alicates Universal, para guarda fios, de 10", um,
12 aricates de 10", para nazistas, um 	
24 alicates de. 5", com córte fino, um 	
21 alicates de 5", redondos, com cúria, uni 	
50 alicates de 10", redondos„ coni córte, um 	

120 kilos de arestas de ferro, finas, sem cabeça. de
1/2", 1", 1 1/2", 2" e 2 1/2% partes iguacs,
kilo 	

5 kilos de arestas de ferro, finas, cola cabeça, de
1/2", kilo. 	

49 kilas de arruarias de ferro, de 3;4", 5/8", 1/2"
a 3/8", partes iguaes, kilo 	

6 kilos de arruellas de ferro, de 174", kilo 	
/30 kilos de alvaiade V. Montagne. kilo. .. 	

2 armações para serra fina de relojoeiro,
1 armação para serra de 12", por 	

20 kilos de rebites de cobre, de 5;3", kilo 	 	
10 kilos de rebites de cobre de 1/2", kilo 	
16 kilos de breu limpo e claro, kilo 	
1 bigorna de aço, pequena, por  .

500 grammas de betume em lagrimas, kilo 	
2 grosas de bicos simples, para gaz acetylene, de!

21 e 28 velas, partes iguaes, grosa 	
SOO vidros de 125 „gaammas de balsamo eatholico,

vidro 	
1.500 kilos de barbante nacional de 1' qualidade,

100 kilos de barbante especial, era noveiros,
210 brocas americanas, de 1/2", 1/4", 3/16", 5/16",_

1/8", 1/16" e 1/32", partes iguaes,
Crochas de cabello, encastoadas, francezas:

12 a. 2, uma 	 • .
12 n. 3, uma 	
6 n. 5, uma 	

24 ti. 6, uma 	
130 n. 10, uma 	
25 n. 12, unia 	
25 n. 14. uma 	
60 baldes de madeira, para pilhas, um

100 baldes de ferro zincado, com 15" de bocca e com
12" de altura, um 	

18 litros de bzina, rectificada, litro 	

50 cadeados de no, `iate, fortes, de abrir por baixe,
com duas chaves uni 	

.36 cadeados de latão. pequenas, ignaes a amostra',

45 talos de cera vi.çe a, kilo 	
G colheres da pedreiro, de 0",20, unia

•

•

21500
zssao
4:500

501000
IMO

8$0u0
9$u00
4).500
45500
7$500

3$00N

3$003

4,500
5$J00
15100
410+10

10$003
12%000
125000
la000

30$000
255G9

335003

21000
61500
9$U00

1000

000

4$".00
3000
8$910

10$000
12$(et)
8$000

6$500d
5f000,

1•3$.20d

55000
3$900
51000
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONDOINela PARA O PoRNECIAIENTo DE ARTIGOS DIVERSOS, PARA
A 2° DIViadao, E.al 1023

Concorrendo n. 22

De ordem da directoria', faço publico que, ás . 13 horas do drà,
lo de dezembro de 1022„ na Litendencia desta estrala, na estaçao
'Maritima, serão recebidas propostas para o fornecimento de:

3 carrinhos para era, com molas, para serviço de
rua, liZtimu inode.13, Lua 	 ... 	

20 carrinhos de feria tubular, una, 	  • 40
10 carros de niadeir,t, .era at".tri-, um 	  	 .
36 chaves para corda de reloada anieriaano, atua- .

a	 500 kiloa de carda de :imana, iaaa! a nabastrai ki'.2..
Corda de 14a7to,„ 1aa.r.7,!,..a.:

.10 kilos de 4,4a de ,2!x,,;,-,.5,-rtr -!. aia) 	 	 3i;001
30 kilos da 3,4" de- c :wssti r:*, kiro. • 	 	 3$00
1;0 !tilos de t a"" da eaa•aaaorra . kaiaa 	 	 .1,,it X )
100 kik:is de 1 . " ,le ..rar :1;Tanla, :i-.1. .i. . ... 	 	 a$409
50 peças do c..a.la a:: fiX:ke, 1:iarà bandeia:), de

0%0 131 fie csoc.:,, sura, em pe:as de 20 metros,
peça 	 	 5-100

100 cruzetas de fer:o para nen, iauaas a amostra,
uma 	 . 	 	 12$ae0

20 kilos de chumbo em lenctil de I/Iti'a kilo 	 	 nvr ce)
25 kilos de chitafaa em letió1 de 1,i 8", ki/o 	  . ítt;e0

4.000 chaminés de crvstal L. B. legitimas ou Machett,
nara I alicio belga, u na 	

6 chaves ingiezas de le°,49, uma 	
17 chaves inglezas de 0%20, Urna 	

100 canivetes Rodgers para guarda -fios um 	
3.930 latas de litro, de crealina Pearson, lata... 	

103 chapas desigual, esmaltadas e numeradaa, igeaes
a adioatia, uma . 	

30 cavadeiras (malas, americanas, unia 	  ••••
10 cavadeiras de ferro, para terra, coal bola, trim..

	

2.813 metros de cordoalha de aço, de 3/8" de aspes 	
sura, metro 	

2 copos de vidro, graduados, para 500 gral:imas,
um 	

250 cepos de crystal, para agua, com monograrama,
iguaes á aliostra, um 	

100 c000s de vidro, para agua, conuuuns,
70 kilos de cotia da Sabia, kilo 	

Correia balata das marcas Dicks, Calderon,
Cox, Adienal, Alminko, Polia, Dawsoa •
Stareir:

"Pres dobras:
30 inettos de l'a metro 	

	

t	 2450)
30 metros de 1 1/2", metro  • 	 . • •	 3$800
59 metros de 2", metro 	  5a0a0

..•50 metros de 3", metro 	 7$500
39 metros de 3 1/2", metro 	  	  •04.1110	 95000
3 catraaas tiara furar ferro, completas, urna 	 • 455000

20 curvas de ferro galvanizado de 3/8", urna 	  
97 kilos de cano de' chumbo de 1/2", para gaz,

kilo. 	 	

1$00J

15700
64 kilos de cano de chumbo de 3/8", para gaz,

kilo. 	  . 	 11703
4 diamantes de primeira qualidade para vidraceiro,eiro,

um 	 	 245000
Dobradiças de ferro, de junta: 	 •

01. de 1/2". uma 	 .. 	 ..•ea	 $200
• 24 de 1", uma • 	 • 	 	 $200

24 de 1 112", unia 	 $200a
1.464 de 2", ama 	 aa	 ;250

24 de 2 1/2", unia 	 	 $300
1.464 de 3", uma 	 a	 $400

Dobradiças de latão, de junta:
48 de 3/4", uma 	 e	 $300
48 de 1", uma. 	  . .. 	 .	 $400
48 de 1 1/2", uma 	 	 $1300
20 esticadores completos, para linhas telegraphicas

de 0' . ,004, um 	 	 .435000
	1.200 escapulas de Urro para cano de 1/2", 3/8" e	 ..

5/8", partes igtraes, uma 	 	 $080
400 escapulas de ferro, para cano de 1", uma 	 	 Snea
103 esfregões de cabeilo, com cabo, uni 	 	 MOO
200 espanadores de pennas, de 9",50, uni 	 •	 5$500
2139 espanadores de cabello, um 	 • 	 	 4000

	

100 escarracteiras de metal, lguaes á amostra, iuna.: 	 	 22A000

	

150 escarradeiras de agatire, ciai:antas, sem pé, uma 	 	 3$080
50 escarradeiras hygienicas, com pé, unia 	 •	 205000

	

10 kilos de ebo, ,.i. em bastões, de 1/2", kilo  * • 	 355000
16 kilos de ebonite em bastões, de 5/8", kilo 	 	 35$060
20 kilos de' ebonite em chapas, de 1/2" e de 1/4",

kilo 	 	 	 .	 33$003
30 kikrs de enxofre enr pedras, kilo 	 •	 %GO
80 kilos de enxofre em pó, kila 	 	 Z1804;
12 es:ovas de aço, para limpar limas, uma 	 	 15600

	

36 escovas com cinco uns, para relojoeiro, uma..• 	 	 211200
50 foices de aço, para roçar, unia.... 	 	 •	 55030
13 ferros pata fazer calendas em fios . cie 0*,004,

um 	 	 3$4.:30
7 ferros para saldar, de 230 granimas, um 	 	 31500
'I ferros para soldar, de 533 armai/ias, um 	
a ferras elc:tricos tura soldar, u. 1, um 	

104560$11G9500°Oki3 ;oras de eampanao, ri. !, urna 	

	

2o,.aq de Caa;&a%r, .'. 4, uma 	 	 2"i40
1 ;aca 01annari.1, p,iia c,utar couro, par 	 	 65030
ti facões de a".a uara u.a:io, kun 	 	 18000

	

3 iechat-Zuras ,•;: iittaa, en!m bomba, para perta, uma	 245000
	144 fechaduras :ie latão, Vale, para gavetas, uma_	 35000

24 fechaduras de latão, cozo gorges, para a.m.a..io,
uma 	

03

	

24 kilos de iihra einzu.ta., .c al chan-.33 de 1,41", kilo.	 2!5a3a00
1 colteeçã) de .aros pa. pias, por 	 	 355003
1 caixa com 112 rolhas de Flandres, marca N, de

la" 20", caix a 	 130$02
1 crixa CO:n 113 falhas de Flandres, marca XX, de 

V"; . a 3" • caixa 	  18400

26i"..tylt
6. 0ti
5:-.>	 kl

1: ,10
34,JU

•

21.120/
17$VO41
11 j190
7aàfic
35500

10500(1
251000
17$000

15200

25500

25500
$oe°

25500



824 serras de 12", para metal, uma 	
12 folhas de serra de 14", para metal, unia 	

300 folhas de serra fina, para ielujoei..o, uma 	
30 funis de folha, para u o litro, uai 	
30 filtros Fiel, n. 2, um 	
10 kilos de gaxeta do atui:Ilibe em corda da 1/2" e

de 3/4",	 r1 igoaes, kilo 	
2.00 kilos de gesso comaa . , kilo 	

30 kllos de gesso especial, para estueador, kilo 	

	

1 .00 Mios de giz em pedras. kilo 	
Mios de goinma arabica era grão, kilo 	

' °omina lacca
30 ICB03, encarnada, kilo 	
5 kilos, branca, kilo 	

GO Mios, extra clara. kilo 	
500 granunas de goinina guita em pó, kilo 	
GO kilos de gaxeta da asbestos de 42", 3/4" e 1",

partes iguaes, kilo 	
600 grampos de ferro galvanizado, para cruzeias,

iguaes á amostra, um 	
500 grammas de incenso em pó, kilo

Joelhos de ferro galvanizado:
50 de 1/2", um 	
50 de 3/8", uni 	
20 de 1/4", um 	 •
90 luvas de ferro galvanizado para cano de 1/2",

3/8" e 1/4", partes iguaes, nina 	
20 Mios de latão em tubos de 4%00 de comprimento

por 3/8" de diametro,
30 kilos de latão em tubos de 5 ,00 de comprimento

	

nor 1/2" de diametro, kilo 	
Latão em chapas:

10 kilos de 1 ",00 a 2",00X3' 2,00 a 4m,00.(1/16" de
esaessura

i0 klIps de 1 u,00 a 2m,00 . :3 ',CO a 42,00)(1/8" de
espessura

10 kilos de 1°',00 a 2 D ,00><3,00 a 411,90><1/4" de
espessura
Preço médio, kilo 	

100 lanternas para chefe de trem, iguaes á amostra,
uma 	

300 lanternas typo VI, completas, urna 	
200 lanternas typo VII, completas, uma.	 ..of 	

350 lanternas typo VIII, completas, e com os suppor-
tes, uma 	

10 lamparinas n. 2, para soldar á gasolina, uma 	
1 lamparina n. 1, para soldar á gasolina, por 	
5,1amparinas n. 2, para saldar a kerozene, uma 	

40 lanioeões belgas, de suspensão, typo I, comple-
tos uni 	

40 lampeões belgas, de platat'arn-da, cpmpletos,
IH, uni 	

700 folhas de lixa em papel, para madeira, ns.
2, 21/2, Se á, folha 	

5.000 folhas de li::a esmeril em panno, Davies, ris. 00

	

. e 1, part.:3 ignaes, iollia 	
1.000 folhas de lixa esmeril em mamo, Davies, ns.

FF, O c 2, partes iguaes, folha 	
15 laratorlos de ferro, completos, uni 	
12 limas amendoadas, bastardas, 1/2 canna, de 4",

uma 	
12 !imas ainendo.:"Aas, murças, 1/2 canna, de 4",

uma 	

Limas chatas bastardas:
12 de 4", uma 	

d,a 6", uma 	
12 de 8", uma 	
12 de 10", uma 	
12 de 12", uma 	
12 de 14", uma 	

Limas chatas murças
12 de 4", ema 	
12 de 6", uma 	
12 de 8", uma 	
12 cle 10", urna 	
12 de 12", uma 	

Limas facas bastardas
12 de 5", uma 	

1')6 de 6", (11111 	

12 de 8", uma 	

	

12 de 12", uma 	  

tyP0

0, 1,

$500
$59(.n
$100

1$000

12000
$500
)900
$800

45000

105000
2:4 000

;100
70$000-.

125000

2C00
3$000

$950
5750
5550

$550

64003

6r00

7.$00C1

234,000
9.1000

16000

36n00
701,000
555000
20 4300

0.o¡ooa .

52$000

$060

$280

Ç280
2..4003

15509

1500

15190
15400
1$800
2400
•Jt.:230
,t;1.00

1520;1
1$500
2$00(1
21000
35500

1$90)
25101
3$.301
4$0Ci

	

ilezembao (le  1 922	 237 15'

Limas facas murças
12 de 5", uma 	 	 25200

155 de 6", unia 	 	 4400
12 de 8", tuna 	 .	 3p200

Limas 1,2 cantil bastardas
12 de 4", urna 	 	 	  •	 15100
12 de 5", um-	 	 i400

150 de 6- , uma 	 	 15000
12 de 8", unia 	 	 2000
P. de 10", unia 	 	 25500
12 de 12", unia 	 	 31000

120 de 16", unia 	 rhè 	 	 '4100
120 de 18", unia 	 I.• 	 •	 05309

Limas 1/2 Catilla mm.,-.0...: •
12 de 5". uma 	 	 1$5 0
12 de 6". uma 	 	 14700
12 de 8", urna 	 	 2$ ,u0

108 de 10", uma 	 	 25800
12 de 12", urna 	 	 3$ 00

120 de 16", uma 	 	 75500
Limas parallelas bastardas

12 de 4", uma 	 : n.••	 1$500
12 ne 6", uma 	 /•al, 	 	 1)80
12 de 8", tuna 	 ;„,..	 2$)00
12 de 10", uma 	 	 353 0

132 de 12", uma 	 	 4$ i00
120 de 18", uma 	 •	 105000

Limas parallelas munas
12 de 4", uma 	 	 15600
12 de 6", uma 	 	 25000
12 de 8", uma 	 	 25700
12 de 10", uma 	 	 35500

132 de 12", uma 	 	 45200
Limas 3 quinas bastardas :

12 de 3", uma 	 • 	 	 $700
12 do 4", uma 	 , 	 	 $800
12 de 5", uma 	 	 $950
12 de 6", uma 	 • 	 	 15200
12 de a". uma 	  	 .	 1590

Limas 3 quinas murças
12 do 3", uma 	 , -	 $750
12 do 4" uma 	 	 s900
12 de 5", uma 	 	 MOO

132 de 6", uma 	 	 1400
120 de 8", unia 	 	 25200
120 de 10", uma 	 	 35000

Limatões candeados bastardos
32 de 4", uma 	 	 1$000
12 de 5", unia 	 	 15100
12 de V, uma	  	 15200

Limatõea quadrados bastardos:
12 de 7", nni 	  	 .	 15400
12 de 8", uni 	 	 1$800
12 do 10", uni 	  1 	 .	 252110

144 do 12", uni 	  ... .•.	 35809
' Limatoes quadrados inurços:

12 de 4", um 	 	 15100
12 de 5", um 	 	 15200
12 de 6", um 	  • • .	 15..00
12 de 7", um 	 	 15700
12 de 8", um 	 	 15900
12 de 10", um 	 •	 2$500

Limadas redondos bastardos :
12 de 4" , um 	 •	 15000
12 de 5", um 	 	 1$100
12 de 6', um	 .•., 	 	 15209
12 de 7", uai 	 	 15400
12 de 8", uni 	 	 15800
12 de 10", um. 	 , 	 	 25200

150 de 12", um 	 	 3$$00
144. de 16", um 	 	 65500

' Limatões redondos murços :
12 de. 0.", um 	 	 15100
12 de 5", um 	 	 15200
12 de. G", uni. . 	 	 11400
12 de. 7", um 	 	 15700

QTAf.110 OFT:cfAT.,
	  wnes~~~euccarnaren
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11 torno lork, completo, por 	  2:5004000
.	 6 tomos pa:allsaos, coai cabo, para mão, um 	 	 5.')0

3 lios de tachas de ferro, sortidas, kilo 	 .	 4 O
10 kilos d: tincal em pedras, kilo 	 	 2 .1s10
10 kilos de terra de Cassei Millore, kilo 	 	 5a3a0
11 (e azes para esta:adores de fio de a s ,004, uma 	 	 tla )00

. 5 tenazes tiara esticadores de fio de 0",tib2, uma 	 	 8as./0
700 La: oles de ar, lar, um 	 	 $300
10d tubos de vidro para indicador de canteira, de

17"x5/8', um 	 	 15600
16 tampas de madeira, para mesa de apoarelho tele.

giaphico. iguaes á amostra, uma 	 	 60030
50 tês ds ferro galvanizado de 3'8", um 	 	 1n0
20 tas de ferro galvanizado de 1/4", um 	 	 $80
lu kilos de tinta c.a pó, Ripolin, verde, kilo 	 	 98093
5 altos de tinta em pé, Ripolin, encarnada, kilo 	 	 91100

10 Ritos de tinta de alaainio, kilo 	 	 181)00
10 kilos de tinta eia odaesinalte branco, Ripolin. kilo 	 0a ao
11 trinchas n. 2, uma 	 	 21900
12 trinchas n. 3, uma 	 	 31400
12 trinchas n. 5, uma 	 	 7..5110

• 12 trinchas a. 6, unia 	 	 9.000
?ti trenas de palmo e fio nietalli ao, de 15,w00, uma 	 	 25 00

3.00u nacotes de velas Orasileirss, pa:ote 	 .	 2ssati0
• 2 kilos de vermelhão da China, em paaotes, kilo... 	 14a-100

65 kilos de vermelhão francez, em pacotes, kilo.... 	 MOO
48 verrumas sortidas. com rosca de trado, uma 	 	 2000

240 vioros brancos, lisos, de 0`,50X0,40X0 ,002,
decimetro quadrado 	 	 $140

200 vidros brancos, lisos, de 0`,50X0m,50X0a004,
dealinetro quadrado.— 	 •	 5200

300 vidros encat nados, ventes e azues, lisos, de
011,50Xn a50X0"• .004, partes iguaes, declame°
quadrado... 	

2,70 vidros encarnados c verdes, para lanternas typo
VI, um 	 .-	

. 200 vidros encarnados e verdes, para lanternas typo
VII, um 	

200 vilas brancos para Maternas typo VI. ma	
200 vi iros brancos aara lanternas typo VII, 11,71 	
10,i vidros encarnados, de augmento, para lanternas

typo VIII, um

41800
8000

30a )00
20au00

$290

18200

148000

Os preços marcados são os minamos:
A entrega será na Intendencia dentro de um espaço de tempo de

30 dias, a contar da data do registro do contracto no Tribunal
de Contas.

A entrega não sendo no prazo mareado, sujeita o contractante
uma multa que, conforme entendimearo da ad•tinistraçãO, poder&
ser até o valor da caução do contracto, sendo dado novo prazo,
si não preferir a ad nidistração a rescisão do contracto, por
simples aviso ou notificação, independente de acção ou inter-
pc.lação judicial, com perda da caução e sem que assista ao comi-
tractante direito a reclamação de especie alguma.

No caso de multa, fica o contractante obrigado a entregar
a respectiva impoitancia na thesonraria, no prazo de 48 horas,
a contar da data do recebimento da intimação por escrinto, sob
pena de rescisão do contracto, nas condições já acima'estabelecidas,
si não for cumprida a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis, indicado.
em algarismos e confirmado por ext:nao, para os artigos acima
pedidos, cabendo a preferencia de direito ao autor da pronosta
mais barata, por minima que seja a differeuça entre alta c qualquer
outra, sendo feita adjudicação pelo Sr. Dr. director.

A Estrada recusará as propostas que apresentarem preços su-
periores aos maximos estabelecidos e as que anresentarem preços
em detalhe para os artigos de preço marcado médio.

As propostas, que devem estar devidamente sladaa as pri-
meiras vias, datadas, assigaadas. com a indicação das respectivas
residencias. não sendo permittidas nas mesmas mesuras 04 emane
das, devendo ser escriptas em panei das respectivas casas cola-
nierciaes, serão entregues, era tres vias em involticros fechados,
com a declaração, por fóra, do ass-utintlão e do nome do propo-
Carde.

Esse involuero deve ser acompanhado de um outro em sepa-
rado, conteudo todos os do:aunemos que possam provar a ido-
neidade do proponente, comprehenclendo-se, entre alies, os re-
cibos de quitação da ultima collecta dos impostos a que estiver
sujeito.

No acto da antrega da propasta o proponente deverá exhiblr
o recibo dr cat.5'.o de 2:0'0 e dinheiro ou em titulos da divida
publi^a fede:.. .."Vria .le feita na thnoeraria desta Estrada,
para ga.aatir a aisic-atura do co :tracto, canção que reverterá nata
os cofies da nres,,,a Estiai ia, si o proponente preferido recusar-se a
assiruir o reneetivo contracto, (1 .24tro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do eenvite que fôr expedido para
esse fim.

O foraecei sr, para garantia da execução do fornecimento,
earcionará, tia theaouraria desta Estrada, a quantia correspondente
a 5 do valor do fornecimento a realizar, cai diuheiro, ou em
titulos da divida publica federal.

O contrata° si:5 se tornará alteada° depois dc approvado defini-
tivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentas será julgada e exa-
minada préviamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados
Moncos não serão abertas.

Deriois de julgada a idoaeidade dos proponentes, serão mar-
cados o dia e hora para abertura e feitura das propostas, que antes
de qualquer decisão serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de acceitar parte de uma
pronoata e parte de outra, ou c aras, canto: ,e a differença para
menos nos preços dos varios artigos a se rem fornecid ns, assint
crase de não acceitar nenhuma das propostas apresentadas. ou
minullar a concurrencia, caso assim convenha aos seus inter-
esses.

As propostas não polerão conter sinâo uma formula de
camoleta sub imissão a todas as clausulas deste edital e preço,
conforme já ficou estabeleciao.

Não se toma ..ão em consideraçáo quaesquer ()flertas de van-
taeens não previstas neste edital, nem as propostas que coutivcredi
apenas o oflerecimeoto de uma rcducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igual‘inde entr.; p.-ouotas, terá pacta-
vencia a gila apresentar preço mais vantajoso no desempate.

T.:streda reserva-se o direho de restringir as quantidades
• •

.	 2 e /qualquer propJsta que não estiver inteirame..te de
a:.	 com este edital n.o será toxiada em consideração.

kretaria da Estrada CiC Ferro Central do Bradl, 4 dez
dc	 22. — O secretario, Di.;z:lechno Candido dc ligsconc41'.•

$450

152013

1$200
/800
$800

45000
20 vidros encarnados e verdes, para sesiaphoras do

Block-Adel. ti ti . 	 , 	 	3500
3.510 vassousp de cabello, marca 22 13, com cabo, unia 	 	 38200
2.000 vassourinhas de piassava, uma 	 	 1250
4.000 vassouras de niassava, esoeciaes, grandes, para

vai rer, unia 	 	 18200
2.00) vassouras de piassava, n. 16, com cabo, uma— 	 	 $870
1. 01 v/saouras de cipó, lana 	 	 1$251
6.010 kilos de zinco puro, em bar ras, kilo 	 	 15500

150 kilos de zinco liso em chapas de 22',00X1a,00,
n. 5, kilo 	 	 28270

50 kilos de zinco liso em chapas de 2`4,0?)C114,00,
n. 21, kilo 	 	 24270

50 kilos de zarcão, genuino, kilo	 s	 250•'O
50 enxadas de aço, de 4 libras, unia ... 	 	 31000
50 kilos de chumbo em lençol de 1/8", kilo.. 	 	 2s2a0

10.0.0 kilos de chumbo em barra para fundição, kilo., 	 	 15400
55 barricas de 150 kilos bruto, de cimento, conforme

novo caderno de encargos, barrica 	 	 308000
10 chapas de ferro galvanizado dc 2",00Xlm,00X

sa0a ,002, kilo 	 	 IPSO°
2 bald as de agatlia, coa tampa e valvula. uni 	 	 16 'MO
2 badejas de Faiaece, de 0a ,30SC0sa2i, uma 	 	 2a n ao
6 badejas de agatha, para dous copos, uma 	 	 4:30(1
6 opos de crysta!, lanhados, com pé, um 	 	 250O
1 escova de cabello, forte, por 	 	 6$000

68000
6 escovas de raiz, para enceramento de assoalho,

ama.
6 escovas de cabello para enceramento de assoalho,

linfa 	

	2 kil as de palha de aço, para limpar assoalho, kilo 	
1 t.,, , ta dc panno c fio metallico, dc 20',0 por 	
1 tre...a de mimo e fio inetailico, de 10a ,00, por 	

20 kil s d vudr.:111ão çorninum, kilo 	
200 vassouras de piassava, grandes, para varrer, typo

c hira, uma 	

Pedidos 80 e 83:
66 lats, de kerozene, lata 	

1Q9 kik::	 de chumbo, para gaz, de 3/4", kilo 	
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MARIO OFFICIAL, 	 . Dezembro de 1922,

Estrada de Ferro Central do Brasil
tONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

taMENTO PARA • A 5' DIVISÃO, EM 1923
Coneurrencia n. 18

De ordem da direcanria, faço publico
-que a abertura das propostas recebidas
para o fornecimento acima declarado
terá Jogar, na lnlendencia desta estrada.
na Estação Maritiina, á 13 horas do dia
11 do corrente mez.

Secretaria da.Estrada de Ferro Central
no Brasil, Rio de, Janeiro, 5 de dezern.-

ro de 1922.
Diocieciano Vasconeclios, seereta-

io.

'Repartirão de Aguas e Obra g Publicas

Convido, de ordem do Sr. Dr. director
geral, os proprietarloa abaixo, a virem pagar,
na thesouraria desta repartição (á rua Ria-
ehuelo n. 287), as contas por que são res-
yonsaveis, sob pena de serem as mesmas
remitidas á cobrança executiva, caso o
respectivo pagamento não seja feito dentro
do prazo de 15 dias, a contar desta data.
Numero da conta - Responsaveis

tancia devida
501. Rodrigues Peixoto (Dr.) 	 -
502. Amelia P. Robillard de Ma-

rigny 	
503. Fernandes tios Santos 	
505. Joaquim Ribeiro Vinha 	
513. Antonio Mendes Campos 	
515. Lima Castro (Dr.) 	
516. Octavio Mendes O. Castro 	
520. Joaquim L. da Costa 	

	

527. Santa Casa da Misericordia 	
533. Antoaio José da Silva Rabello
537. Carlos Cesar de Oliveira

Sampaio (Dr.) 	

	

532. Visconde Gonçalves Pinto 	
563. Antonio Gonçalves de Car-

valho 	
566. José Pereira de Paiva 	
568. Companhia Sul America 	
569.Augusto de Vasconcellos (Dr 	 )
577. Edelvira Machado Fernan-

des. 	
78. Carlos Giannini 	

'579. Arthur Correa de Magalhães
584. Constança de Cabral Queiroz
586. Antonio Parente Ribeiro 	
593. Banco do Brasil 	
595. Alberto de Almeida 	
596. Mitra Archiepiscopal 	

Aguas e Obras Publicas, 5 de dezembro
de 1922. - Francisco Pereira Ced ias, chefe

Secção de Expediente da Repartição de

tia Secção.
11~1IM

411epartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

til"do o proprietario do predio n. 48 da ave-
nida Suburbana, Sr. José Casemiro Maced0,
a vir pagar, dentro do prazo de 13 dias, a
gnulta de 20$, que lhe foi imposta ein
pude de não ter cumprido, no devido tempo,
as intimações para concertos na canalisacão
interna do referido immovel, sob pena de,
esgotado aquelle prazo, ser a multa remei-
tida a cobrança executiva.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 25 de novembro de
•22. - Francisco Pereira Caldas, chefe da
leCÇÃO.

lepart:ção de Aguas e Obras Publicas
Ficam intimados, de ordem do Sr. Dr.

director geral, o Sr. José Martins 13aptista e
O. Maria da Conceição, própiletarlos do
ipredio n. 93 da rua Francisco Octaviauo,

ocCupado com açougue e botequim, a assen-
tar, dentro do prazo de 15 dias, a contar
desta data, um hydrometro de 15 mini, des-
tinado á verificação do consumo de agua do
referido immovel, sob pena de multa.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 25 de novembro de
1922.-Francisco Pereira Caldas, chefe da
cocção.

...•••••4

Repartição de Aguas e Obras Publicas
Convido, do ordem do Sr. De. director

geral, o Sr. João Paulo de Miranda, pra-
prietario do predio n. 61 da rua Marquez
de Pombal, a vir pagar, dentro do prazo de
13 dias, na thesouraria desta repartição, a
multa que lhe foi imposta em virtude de
não ter cumprido no devido tempo, a inti-
mação para concerto na torneira do tanque
do referido immovel, sob pena de, esgotado
&lucile prazo, ser a mesma enviada á co-
brança executiva.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 28 de novembro
de 1922. - Francisco Pereira Caldas, chefe
da secção.	 (.

41.0.1.1a

Repartição de Aguaa e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director ;era], inte-

rino, fica intimado o Sr. Antonio Dias da
Silva, proprietario do predio ii. 10 da rua
União, para, dentro do prazo de 15 dias a
contar desta data, não só vir pagar na the-
souraria desta repartição, á rua Riachuelo
n. 287, as multas que lhe foram applicadas.
como tainbem cumprir as intimações para
assentamento de hydrometro no referido hm-
movei, sob pena de incorrer em outros arti-
gos do Regulamento.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 30 de novembro de
1922.- Francisco Pereira Caldas, chefe de
senão.

•-n"1/08~.

da Agricultura, Ledust.ia
e Comra enf.°

/usfittr.:3 Central da 1)ircetoria de
Mateerolowia

neiro de 1691, faço publico que esta
do art. 98 da lei n. 4.242. de 6 de ja-

Em "eureprimentd ao dispoatd ne 5 P

directoria vai adquirir, para ser pago
pelo Thesouro Nacional, dos Srs. Piaci-
do Marques ee Comp., commerciantea es-
tabelecidos nesta praça á rua do Ouvi-.
dor n. 60, o material seguinte:
500 fichas n. S por 	

oOO impressos modelo 11, ;154 
iOa$000

308000pOr	
2011 blocos modelo n. 111 a

1$900	
	

380000
2 resmas de papel almas,eo a

1&.8 	
	

368000
1 carimbo conforme modelo

por	  
	

8N'00

Total 	  5598000
Pela imporameia total de - Quita/len-

tes e ciiieoenta e nove lei] réiS.

Rio do .Taneiro, 4 do dezembro de 1022.
O eeereterio, Aleidcs

,

fituto Cs-atra] da Dirm:oria de
MetecieoUntia

Jm eteepl . bnento ao dispostd nã â
2.8 da- lei n. 4,212. de 6 de da-

neiro de 192-1, façu publico que - eEla
directoria vai adqu¥r, para pagq
pelo Ttesouro Narhmal. dos Srs. Cardi-
nate (Cc Como., camwrciantes estabeleci-
dos á rua senador Euzebio n. 49, nesta
praça, o material seguinte:

	

10.000 impressos modelo n. 991	 •
a $080 	
	

808000
5.000 folhas de papel-afiei()

modelo u. 131 a $028 	  1108000
200 talões modelo n. 851 a

$9,10	
	

1888000

Total 	  4088000
Pela importancia total de 	 Quatro-

-centos e oito mil réis.
Rio do Janeiro, 4 de dezembro de 19224

-- O s,!:,, , retatio, Alcides P. Carneiro.	 •

Instituto Central da Dirf "evN tle
Meteorologia

-

do art. 98 da lei n. 4.212, de 5 do ja-
Em cumprimento ao disposto no

neiro do 1921, faço publico que esta di-
rectoria vae adquirir, para ser pago pulo
Thesouro Nacional. dos Srs. Cardinal° di
Comp., commerciantes estabelecidos nes-
ta praça, á rua Senador Enzebio n.
o material seguinte: 	 . •

O duzdas do vidros, de 200 ."
grammas, de gomma
arabic,a Sardinha. a
.198500 	  trisetii

5.000 enveloppes modelo nu-
mero 935, a	 1608040.

1:000 impressos modelo nu-
mero 915, por 	 	 24$000!

.1.000 impressos modelo nu-
mera 912,	 90$0001

nwisoni.Total...	 ... • ...

Pela imptlaricia 'total (le trezentos d.
•.) venta e um rbil reis.
Rio de Janeiro, 4 de dézembro do 192-
O secretario, A1eicle4	 Ccu'»eiro.,

Instituto entrai da Directblia de
Meteorologia

• Em eumprireentã ao disposto na §
tio art. 98 da lei n. 4.242, de .5 de ja-
neiro do 1921, faço publico que esta
direntoria vai adquirir, para ser pago
pelo Thesouro Nacional, dos Srs. A. Pia-
eido Marques i5; Comp., commerciantea
estabelecidos nesta praça á rua do Ouvi.e:
dor n. 60, o material seguinte:
2 daulz oia$9.	la.	H	 lcE eVandia

2 durma de lapis eFaberl> n.
a 38400	

2 duzia de Japis eF'abera n.2
a 3$100. .	 	 T •

duziaa cie Japis Faber»
a 38401 .	 	 •
dueias do lapis bi-color nu-
mero :2:7 a 10.e. 	

0.000 folhas de papel officio,
inoci. 612 a 298500 	

O vidros de tinta azul, Sardi2	
Ilha, para carimbo a $800. e

1.000 enveloppes para officio,
mod. 631 a 17:9 	

5705)

uma
55~
6M53
51$126
615852
475267
235979
50;5094
39053

715263
635800

775231
83S424
335979
55'4307

3S94
N-;357
415479
46!093
87!329
52N87
45$703
33,09

-, .. -Pela importancia total de - Duzerd4
o noventa e quatro mil e setecentos ri.

lt Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 192:
..•n •n f )? ec retarj n, Alria,:,. r. nroeirn. mtffla

..	 .	 .	 ..	 ..	 ...	 .	 .

208000

68800

88800

68800

20$00C1

98851

msoai

:moo
1/,'zfel'

Total 	  291$70q
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SOCIEDADES ARMAS
Flanco cie Credit() Geral

eacied'ade Cooperativa de Responsabilidade Limitada"

BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1922
Activo

Capital a realizar 	
Letras dcsco tadas 	
Valo.-.:s coliquidação 	
Emprestimos em conta corrente
Mutuados, c/emprestimos 	

e.

lr..:6218780
3.455:9728574

•

.14afinha
do Porto Militar

klinister10 d
'Com

tvfate4~1441-.	 	 e

-Passtro •

	 21,1-4-raeff
outros fundos 	 .
corrente:

964:0398930
76:5598300
65:454940

285:8041600
1.452:1938650

14:421'83 '8

3.560:5048354

461:61 1$00,

400:21281901

235:93281041

6.411:7725098,

2.04a:150$000
1.280:9788432 '

1306:05181701

a receber:Letras e effeit

enteH	

Capital  -

• •

banco

etra	 tenor 	
Letras do interior 	

ores em liquidação 	
r estimos em contas correntes
ores caucionados .. 	
ores depositados 	
rocias e filiaes 	

	

respondenles do estrangeiro 	
AIOS e fundos pertencentes ao
)otheeas 	

21.547:0528010	 •
21.1649739.S- 42:712025806O

3.687:4378110
25.046:7218070
26.731:234$710
97:0.45:9438740
22.&78 1144G60

900:6735950
• 1 :940: 81'11320

3.835:535.8410
ta - EDI moeda orrente...., 27.953:8558350

•2.012:4198230

5.231:1308G90 • -35.237:4108680

errar contas 	 .	 831:883040

274.698:6OS.130

ou 0.-Rio de janeiro, 7 de dezembro de 1922. -Pelo Tile
-,

Bani: of South America3 Lituited. - Fran!: Doddi,
(6.950) 'W. Gould, contador.

. • -
ustituto Central -da Directoria de

Meteorologia

rri cumprimento ao disposto no §
id. 98 da lei ti. 4.2 4 ,2 de 0 de ja-
o de 1921, /aço - publico que esta
ctoria vai adquirir, para ser paga
Thesouro Nacional, dos .Srs. A. Pla-
.4Marques dr Comp., commercianteg

belecidos nesta praça á rua do Ou-
• n. 60, o material seguinte:
O cadernetas modelo ti. 801
	  3308000

O cadernetas modelo n. 604
$330	 	  r,sot.R000

O cadernetas modelo a. CG
	 3308000

Total••• •.• • C11. 	 	 9904000
slá 1mportancia total de - Novecen-
o •noventa mil reis.	 •	 Diversas cantas... .
Io de Janeiro, 4 de dezembro de 1922.

?ecretario , Alcides F. Carneiro.

la de suas prep:Icziades caguei/a re-

data dos Neves.	 -
e ordem do Sr. ministro Henrique v ia- )

.•

.	 .

-Capitai 	
Fundo de reserva e
Depositos em conta

Com juros.-. 	
Com aviso 	

. A prazo 	

	

Valores caucionados..'	

	EM mude corrente	
Em der .do u08 bancos

Depositos em conta corrente sem juros 	
Depoeitos a prazo tix
Titalos em e
Lucta
;Uive. 11cont3P°5125"	 as

-evr

Severino Cr.
(0.962)

84.peeieaapee~	 .	 60:4808510,
..a. 	 	 705:0008000

461:6118000..... 
211:144$065.

	  =_,544:3561921 .

6.411772$098'

58:4628460
341:7498730

presente slo convidados os vropcie-
is de terrenos na Enseada da 'Ribeira,
fizeram, com documentos, proposta de

, a virem receber, irediante a apresem-
o dos recibos que lhes tomai passador,
itos documentos, na Lispectosia de Por-
2 Costas (sala dos conselhos), nesta Ca-

e na Escola de Grumetes, na Enseada

ues Nobrega, director do L'xped ie )te da
Inba,

	

	 013 de Jac:40 ,	 ,ja vovernbro de .022.- 13. C. janof, presidenfr...-valho, contador.
1111n••nnn•n•nnnn••

Th O 13rit Ish Bank of ontja. A.MCIVIC a• • X•iiktit."
Estapetc,,i.,

Capital 	
,	 Capital rezlizado 	

Fundo de reserva 	

.CAS,1 ,MAT

• . 	

ÇoGs'.C101-
_i);-!1.RES
	

'
	109 0111 ArIalichesfer, Rio de janeiro, São Pau/o, Srztc ,, , Bahia, • ern%mbuee, P	 • "re ,-,Rie Grande,vido, Rosarh, ti( Santa Fé, llergáitiino e U-zrcede:

BALANCETE DA nu4 1C00 Rio DE JANEIRO Em 30 r r. NOvr:..d.- DE 1922
Activo _ oiro

117'.777:7T78763-.
,115

	.' 192:°15$799 Fundo de reser	 .ial ( contra valores em
7	

•

	liquidação)	 	  4.156:8948843
Deposito em conta torrente, com

¡tiros 	 	 	  16.725:8098203
Dito, limitadas...-. at"	 . 	 	 14:M5:5580W

Depositos em contas correntes, seta juros.... 11.383:698$1313
Depositos a prazo fixo 	

	
24.694:2328590

Titulos em caução e em depostto... ... 	 • 165.932:7348500
Caixa matriz 	 	 	  • • w/P WiJ	 ;# • 10.486:9538840
Agencias e filiaes 	

	
3.6/1:604876Q

Correspondentes -do estrangeiro 	 	 .317:772$040
Valores .hypofeeeari.,e8 	  3.698:7905000.
Letras a pagar 	  

..	 3:2795636
Diversascontas	 .....	 893:3928531

274 .698: 698$130

Buenos Atreo, /4°11(07'

fiai a realizar 	 	 • •• 8.9888888880as descontadas 	

30-.741:3678510



"..!...(3 11 , 70 1 )	 niver Inato	 t4-.4•1

3TADELECIDO	 EM 1362

Capital autorizado 	 4.000.000
Capital subscripto 	 3.000.000
Capital realizado 	 2.040.000
Fundo de reserva 	 2.100.000

'declaradoCapita*,	 para o Brasil 	 7.2500005000

1/2:1.12.rrTZ VA CAIXA FiLIAL NESTA PRAÇA EA1 30 DR. NOVEAIERO DE 1922

Activo

.7-4------7-------------------x-i

.., -i-_--.	 .	
.	 .....	 .. . ..... 276.798:190$73

3. E. .5[ O. .- 	 janeiro, 7 -de-arttn‘bril d.: 1922. - Pelo London sç River Pinte
Bank, Limited, Ilarry Welgall, gerente.-A. II. Sharp, sub-contador.	 •-• (0.935)

t.

.•
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DIAflIO OFFICIAL
	 oezembro de 1922

ANNUNCIOS
Pallencir1 de -Pereira Maio -S..

.Compe•- • • • • • - •
O liquitlatario desta fallencia avisa aos

Srs. credores que está pagando o rateio de
2,7978%, estando á -diSboslção dos Srs. cre-
dores todos os dias utels das 10 ás 12 e das
3 ás 6, em seu escriptorio á rua Buenos
reS n. 100.

Rio, 7 de dezembro de 1922. -José
Orlo Pimentel Duarte.	 .

(6.056))

1-..Joaupaulxia, Costa-11e tora eu..
Cimentó A.rine10

CONVOCAÇÃO DA IP AssniMIA :GERAL
TRAORDMARIA 	

SãO convidados • os Srs. accknistas. para
Re reunirem em assembléa bnel-al no dia 31
do corrente mez á rua da Quitanda )4. 24,
'sède da companhia, ás 14 horas, para deli-
bergreni sobre a eleição da directoria que
termina o seu mandato.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1922.-.4
Wrectori

* 0.9544 _

2,983:316$070
20.972:537S680
11.018:9J7$300
23.931:761$580
25.387:442$760

140.788:307$500
14'169$920

146'158$970
--2M34;47.000

1.978:o23$40-

25.521:372$520
6.100:000$000

3:692$300	 31.625:W45520

1.215:4205531

276:798:190$730

1.500:00$000
$840

21.845m
f.t	 r$880

20.972 M7 680
11 018:907'300

166.175:750$260
" 20.660:4545920

4.931:403$670
• 3.196:258f/740

197:073$ 39
• 3.631:100$270

,Comjyanlita, Fiação "Tecidos
• «S. Rosa»

VALENÇA-E. DO RIO

ASSEMBi.ÉA GERAL EXTRAORDIáM S. ...

São convidados os Srs. accionista a se
reunirem em assembléa geral extraordltlada

• no dia.26 do corrente mez, eia Valença ,, no
escriptorlo cia companhia, afim de delibffl•
rem sobre unia proposta para modificação
dos estatutos.

Va1e:iça i-5 de dezembro de 1022.-A di-
rectoria.	 (6.959)

• A. 1-1-.151:amparia, 1../er14-4-

ASSEA1131*.A GERAL EXTR.40RDINAR1A

São convidados os Srs. accionistas da
S. A. Estamparia Leão a se reunirem em
assembléa geral extraordinaria, na séde so-
cial, ás 2 horas da tarde do dia 14, para
tomarem conhecimento de uma exposição
da directoria eobre assumptos econoinicos
-e financeiros e sobre ella deliberarem.

Rio de Jaueio, 8 de dezembro de 1022.-
.4 directoria.	 0.9581

T ril ião . Manufaciora (ií'Roupas»
- (Sociedade Anonyina)

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

(2' convocação)

Convidam-se os Srs. accionistas para a
assembléa geral extraordinaria a realizar-se
no dia 11 do corrente, ás 3 horas da tarde,
no es:riotorio da fabrica da rua Dr. Aristi-
des Lobo n. 96, afim de serem reformados
os estatutos, conforme já se fez sentir tal
necessidade no annunc.lo da primeira con-
vocação, que 18ra mareada para o dia 21 de
outubro ultimo, e não levada a effeito por
falta de numero legal.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1922.-•
Francisco de Moura Continha, pela directo-
ria.	 (6.943)

Colt3span.b.ia de 01eos e
"Nd actos Chi micos

ASSEAABLÉ-.NNAORDINARI.

São convidados os Srs. acc • ,•Figiakpara
se reunirem, em assembléa extraordk
nada, na séde da Companhia, 41 Ana da Can-
delaria d. 26,2' andar, no i • a 16 do cor-
rente niez, as 14 horas, afim de resolverem
sobre assumpto de interesse social, de ac-
côrdo com o que dispõe o art. 148, da lei
das sociedades anonymas.,

Rh de Janeiro, 8 de dezembro de 1922.-
directoria.	 (0.971)

Unia° " -1-3eriefi.ecia.-te "do-.
tares

'ASEMBLEA GERRLL	 nr:Nard A

• (I" convocação)

srio convidados os socios desta ssciedade
para se reunirem em assernbléa geral extra-
ordinarla, terça-feira, 26 do corrente, ás 16
e 1/2 horas, na sede social, á rua Buenos
Aires n. 58, afim de se tratar da reforma.
dos estatutos e de outros assumptos de in-
teresse social.

Desta data eia deante, nas horas de expc-
cdaietengteor (10 ás II horas) a Secretaria desta
Sociedade receberá dss socios de qualquer
dida.a ser. suggestões sobre qualquer me-
afim de serem asdazida nos novos Estatutos,

mettidas a apreciaç;Omas estudadas e sub-
assembléa geral. 

(I, supra meneio ada

" Rio  de Janeiro, 6 de dezembro de 1822.-
Dr. Mario de Albuqueaque Lima; presidente.-

(6.955)
•

hi.zo de Direito da Segunda Varã:
.	 Cive/

-
FalIencia de Joaquim Antonio Barbosa

ÁNoS0

Os syndicos avisam aos Interessados que
poderão procurai-os para tratar dos nego-
cios relativos á /adenda, diariamente das 15
ás 17 horas no escriptorio de seu advogado"
Dr. Lay' Carneiro á rua do Rosario nume-
ro em4.- Macedo Junior .9 Comp.

--. (6.039)

Letras cleszontadas 	
Letras e effeitos a receber em cobrança do Interior 	
Letras e effeitos a receber em cobrança do exterior 	
Empresthnos em conta corrente 	
Valores caucionados  •
Valores depositados 	
Caixa matriz 	
Filiaes e agencias no paiz 	
Filiaes e dgencias no estrangeiro-
Titidos e fundos perteneeates ao banco 	

Caixa :
aocaacorréfitJ	

-"Em outr05 bancos 	
Em moedas de ouro 	

DIN-n:14

•
•

Capital 	 • 	 	 Éleer,?
Depositas em con	 crente doai juroe 	
Depositas em c yíita corrente sem juros 	
Depositos a_prázo fixo
Depositom conta de cobrança do interior  _
Depositb-s em conta de cobrança do exterior 	
Títulos em caução e em deposito 	
Caixa matriz 	
Filiaes e agencias no praz 	
Filiaes e agencias no estrangeiro 	
Letras a pagar 	
Diversas coitas 	 -r 	


